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ADVEETENCIA 



A obra que apresento a publico é filha das observações 
feitas e apontamentos tirados durante cerca de quatro an- 
nos de permanência nas nossas possessões junto da China 
e da Oceania. 

iNão tem grandes pretensões o trabalho, mas afianço que 
foi elaborado com amor e consciência, e creio achar-se 
aqui compendiado tudo de mais interessante e útil que 
possa importar aos que tenham interesse, ou tão somente 
curiosidade, em conhecer os nossos recursos e vida na an- 
tiga Cathay, ao que acresce fornecer bastas noticias sobre 
Timor, districto que, com o de Macau, constitue a nossa 
provincia ultramarina mais oriental. 

Estive em terras portuguezas de alem mar, dou conta 
do que vi e das sensações experimentadas; d'est' arte julgo 
concorrer para que nos vamos todos familiarisando com os 
dominios coloniaes. Se vi mal e falseei as conclusões, talvez 
que os bons desejos de elucidar o publico dêem azo a que 
penna mais auctorisada me corrija os erros, estabelecendo 
a verdade. 

É sempre de vantagem ventilar estes assumptos. 

O plano do livro é este : Resumo da historia de Macau. 
Noticia geographica administrativa e política. RaçaSj usos e 
costumes dos habitantes de Macau. Relações com Timor, da- 
dos sobre a ultima colónia. 

A primeira parle é extrahida de outra obra do an- 
dor, Subsídios para a historia de Macau, mandada publi- 
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car a expensas do ministério da marinha e ultramar em 
1888. 

A segunda foi compilada de informações officiaes e va- 
rias rebuscas ; contém um documento curioso para os ca- 
moneanos. 

A terceira nasceu, principalmente, de observações de 
visn, 

A quarta consta da matéria contida n'um folheto escri- 
pto por mim para a Bibliotheca do povo e das escolas, acres- 
centada com vários artigos que publiquei em differentes 
jornaes. 

Devo também prevenir os leitores de que, na terceira 
parte não tenho em vista descrever os costumes chinezes 
cm toda a sua interessante e complicada contextura, apre- 
sento apenas um pallido escorço do viver dos que habitam 
Macau. Como, todavia, a curiosidade de alguns se pode agu- 
çar, permittam-me que lhes indique onde a poderão satisfazer. 



Afora outras de menor vulto, recommendâmos-lhes as 
seguintes publicações: 

Apontamentos de uma viagem de Lisboa á China e da China a Lás-' 
boa — Carlos José Caldeira. 

Cartas da índia e da China, etc, etc, — José Ignacio do Andrade. 

Os chins de Macau — Manuel de Castro Sampaio, Hong-Kong, 1867. 

La vida en el Celeste Império — Edoardo Toda, Madrid, 1887. 

A China e cJiins — Henrique G. R., Lisboa, Montevideu, 1888. 

A traveis la Chine — por Rousset. 

Ten ycars in Chhia — J. Thompson. 

Lempire chinois — par Luc. 

Traços do Extremo Onenlo — Wenceslau de Moraes, Lisboa, 1895. 

Jornadas pelo mundo. A caminJio de Pckin. Em Pekin — conde do 
Anioso, 1800. 
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SUMMARIO 



CAriTLLO 1: Prinifiraí nlavOcs i"om os chinas. — CAPITULO II: Do comovo do cslabe- 
U'Cifuinlu até á inlroilurçao das alfandegas cliincias. ~ CAPITULO lU; Do cslaboleci- 
liiiuli) lias ulCiuilegai ciiiaezas ulc á «na dcslruíção. 



CAPITULO I 
Primeiras delações com os chinas 

Foi depois da conquista de Malaca, em 15H, que as 
frotas portuguezas começaram a afoular-se pelos mais re- 
motos mares; n'estas navegações tiveram os nossos ensejo 
de travar relações com os chins, cujo commercio a todos 
tentava. 

Diogo Lopes de Sequeira já em 1509, e em Malaca, tinha 
recebido agasalho e auxilio dos habitantes do Celeste Impé- 
rio, quando ali foi victima de umas ciladas dos indígenas. 

Aífonso de Albuquerque, por occasiao da conquista, fez- 
Ihes promettimentos para os ater ao commercio do porto, 
mas a guerra intensa em que andou por largo tempo afas- 
tou os chinas do nosso contacto. 

Até 1517 permaneceram as cousas n'este pé. 

O governador da índia, Lopo Soares de Albergaria; para 
se antecipar aos desejos da corte fez, na frota de Fernam 
Peres de Andrade, partir Thomé Pires, que veiu a largar 
para a China na qualidade de embaixador cm junho do re- 
ferido aiuio. 
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Por esla occasiâo apparecia em Goa o portuguez Ra- 
phael Perestrello, riquíssimo do commercio feito no Celes- 
te Império. 

O apparecimeulo de navios porluguezes nas proximida- 
des de Cantão deu rebate, e o mandarim dos mares veiu 
ao encontro dos nossos barcos com suas embarcações. 

De bordo não Uie deram os portuguezes signaes de hos- 
tilidade, fado que grangeou aos nossos bom acolhimento. 

Aportando á povoação, communicou Andrade às aucto- 
ridades respectivas o fim a que vinha, e confiou aos chins 
o embaixador e sete pessoas da comitiva. 

Feito isto, cruzou quatorze mezes na costa ; colheu da- 
dos sobre o iiltoral; e por fim fez constar nos portos de 
Cantão, Tamau e Nantó (pie ouviria as queixas, que hou- 
vesse contra a sua gente. 

Este proceder calou no animo dos chinas a nosso favor. 

Thomé Pires, que veiu a sair de Cantão em 1520, em 
consequência dos numerosos processos a que foi sujeito, 
só logrou alcançar Pekin era 1S21. 

O imperador, avergado pelo prestigio do nome portu- 
guez, estava propenso a conceder o que principalmente 
desejávamos, o estabelecimento dos nossos n'um ponto da 
costa. 

Sobreveiu porém um percalço, que prejudicou por com- 
pleto tão boas disposições. 

Simão de Andrade, que parece fora mandado em busca 
de novas de Thomé Pires, chegou a Tamau, começou uma 
fortaleza, mandou levantar forca, entrou a correr sobre os 
navios chinas, etc, etc. 

Em summa, vivendo elle e os de bordo era repellente 
dissolução, vexavam,- insultavam e ultrajavam os chins e 
suas famihas. 

Isto irritou sobremaneira os indigenas, que começaram 
a desacreditar-nos ante os mandarins, taxando-nos de pira- 
tas e movendo-nos crua e pertinaz guerra. 

Por infelicidade nossa abundavam as provas do mau 
comportamento, (jue tivéramos. 
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Isto, junto ao facto de chegar a Cantão o ex-regulo de 
Malaca, para representar perante o Senhor do Mundo (de 
(juem era vassallo) contra a extorsão praticada pelos por- 
tuguezes, fez com que a corte do Celeste Império exigisse 
as credenciaes a Thomé Pires. 

Estas, por altivas e pouco concordantes entre si e com 
os costumes da China, favoreceram ensejo ao conselho do 
império para declarar o nosso embaixador como espião, 
a fim de facilitar a Portugal a conquista da China à simi- 
Ihança do* que tinha sido feito na índia. 

O imperador, em vista d'isto, resolveu que Thomé Pires não 
fosse á sua presença, ficando para se decidir da sua sorte. 

]N'este comenos morreu o imperador, e Thomé Pires teve 
que esperar que o novel imperante resolvesse do seu destino. 

Contra a opinião do conselho, que queria que emJjaixa- 
dor c séquito fossem executados, resolveu o soberano man- 
dar transferil-os para Cantão, onde presos esperariam a 
restituição de Malaca para assim obterem a liberdade sob 
condição de não voltarem á China, ou julgal-os pelas leis 
do império, se a restituição se não fizesse. 

Thomé Pires gastou quatorze mezes de Pekin a Cantão. 

Simão de Andrade e os seus continuavam e recrudes- 
ciam nas proezas, e por tal sorte irritaram os mongoes, 
que estes, escudados no procedimento do imperador para 
com Thomé Pires, resolveram-se a dar caça aos navios dos 
nossos, cercando as embarcações em 27 de junho de 1521. 

Os chins accommetteram-n'os com denodo, de sorte que 
se não fora o concurso de navios chegados de Malaca, tal- 
vez não lograssem os nossos a afortunada fuga, que poze- 
ram em pratica a 8 de setembro. 

Os chins, irritados com todos estes factos, nunca mais 
deram quartel a portuguez algum, que surgisse no porto. 

Thomé Pires, que então acabava de chegar, foi, com os 
do seu séquito, encerrado n uma masmorra, onde todos se 
finaram. 

Os presentes, que o embaixador levava, foram totalmente 
roubados. 
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El-rei D. Manuel linha dado instrucções, para que uma 
frota partisse da índia levando, como embaixador á China, 
Martim Affonso de Mello, fidalgo da sua corte. 

Largando de Gòa em 1521, chegou Martim Âffonso a 
Tamau exactamente quando os ânimos estavam mais exal- 
tados. 

Elle ia desprevenido, e os chinas caíram-lhe em cima 
com impetuosidade. 

Valeu-lhe uma borrasca que afugentou a esquadra chi- 
neza, dando tempo a Martim Affonso a fazer-se ao largo, 
convencido de que era mais proveitoso retroceder. 



Segue-se uma epocha (1523 a 1541), em que não temos 
noticia de que naxios portuguezes se aventurassem pelos 
mares da China. 

O fim deste praso coincide, pouco mais ou menos, com 
a epocha do descobrimento do Japão por três portugue- 
zes; e é interessante pensar como este facto veiu concor- 
rer para que se reatassem as nossas relações com a China. 

De Malaca formou-se uma grande corrente de navega- 
ção para o Império do Sol Nascente ; muitos dos nossos 
mercadores iam-se estabelecendo por lá, e a religião chris- 
tã foi-se ao mesmo tempo alastrando. 

S. Francisco Xavier, que também visitou o Japão, con- 
correu muito para nos radicar áquella gente. 

Qnasi todos os soberanos da ilha Kiu-siu se compene- 
traram das vantagens do nosso commercio ; e, como elles 
estavam em permanente guerra, fácil foi aos nossos espe- 
cular com os ciúmes havidos entre os litigantes. 



De 1541 a 1549 começaram a apparecer novamente es- 
tabelecimentos dos portuguezes em Tamau, San-cho-an, 
Samp-á-cau, Ning-pò e Chinchéo, todos portos da China. 
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E, como poderia admiltir-se a acquiescencia dos chins 
aos nossos desejos depois do succedido era 1521, 1322 e 
1523, a não se suppôr uma causa determinante? 

É que elles, invejando o commercio que o Japão fazia 
comnosco, trataram de procurar o nosso contacto no mar, 
e breve começámos a commerciar aqui e ali. 

Admittido este facto, vejamos agora como conseguiram 
os nossos fixar-se em Macau. 

* * 

Em 1556, fins do anno, infestava as paragqns do golfo 
chinez um famigerado pirata, por nome Chan-sMau, o qual 
levava o terror e a devastação aos povos do liltorai. 

N'esta conjanctura, querendo captivar os mandarins no 
interesse do nosso commercio, deram os portuguezes re- 
petidos ataques áquelle pirata, logrando exterminar-ihe as 
forças. 

É geralmente acceito que foi em premio d'estc relevante 
serviço que o imperador Chetseng (em vida, Kia-tsing) nos 
deu a. posse de Macau. 

O que é hoje cidade, era então uma pequena península 
de menos de 4 kilometros quadrados de área, deserta e 
árida, cercada de inhospitas ilhas e apenas ligada por uma 
lingua de terra á grande ilha de lan-chan. 



CAPITULO n 

Do começo do estabelecimento até à introducção 
das alfandegas chínezas 

É dos fins de 1556 ou principios de 1557 que data o 
nosso estabelecimento em Macau; e eis os portuguezes 
com residência assente na antiga Cathay, que começaram 
a denominar China. 
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Á falta de documentos, é-nos apenas licito conjecturar 
que a população primitiva de Macau havia de ser diminuta 
e quasi exclusivamente composta de homens, mercadores 
em busca de fortuna. 

Memorias de 1560 accusam no estabelecimento novecen- 
tas almas: mercadores, grande numero de malaios de am- 
bos os sexos, alguns indús e cafres, afora os naturaes do 
Celeste Império, que eram em grande numero. 

O primeiro nome, que deram os nossos á terra, foi: 
povoação do Santo Nome de Deus de Macau. 

Diz-se que a palavra Macau nasceu da veneração dos 
naturaes pelo idolo Ama e da denominação, que davam ao 
porto Gao, o que junto produziu Amagao. 

Das raríssimas noticias, que chegam até nós do principio 
da occupação portugueza, deprehende-se apenas que os 
primeiros tempos se passaram sem governo definido. 

O interesse commum seria talvez a lei a que todos obe- 
deciam. 

É assim que se explica como começaram logo a edificar 
casas e templos. 

Tudo leva a crer {jue o governo de Gôa não tomasse 
muito a serio o estabelecimento e receiasse mandar para lá 
auctoridades, visto o succedido em Tamau, Chinchéo, e, 
sobretudo Ning-pó. 

Alguns chegam a afiirmal-o, dizendo que o governador, 
só para lá mandava empregados incommodos. 



Entre os nomes dos funccionarios irrequietos, que o 
governador da índia relegava para Macau, cita-se o do nosso 
mcomparavel poeta Luiz de Camões. 

Seja como for, o que é facto averiguado é que Camões 
foi nomeado provedor dos defuntos e ausentes na China. 

Parece-nos provável que o grande vate houvesse partido 
na armada, que levava Fernão Martins por capitão mór dos 
mares da China e .lapão. 
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Combinando datas e uns e outros escriptos, pôde bem 
crer-se que foi a armada de Fernão Martins, que bateu o 
celebre pirata Chan-si-lau, o que torna de toda a possibi- 
lidade que Camões compartilhasse n'esse combate a gloria 
dos seus compatriotas. 

Luiz de Camões demorou-se approximadamente dois 
annos em Macau, d'onde veiu debaixo de prisão para 
Goa, por intrigas que lhe armaram. 



O que deixamos acima escripto encerra tudo, quanto pu- 
demos colher com relação á primeira quadra do nosso es- 
tabelecimento em Macau. 

Na cidade do Santo Nome de Deus engrossava cada vez 
mais a corrente do commercio para o Japão. 

Por lá corria tudo ás mil maravilhas, o commercio me- 
drava, a religião creava raizes, quando sobreveiu uma 
grave desavença entre o negociante João Pereira e o dai- 
mio ^ de Firandó, questão de ciúmes em consequência do 
commercio portuguez não ser exclusivo do seu daimiato. 

Daqui nasceu rija peleja em que João Pereira derrotou 
os navios japonezes. 

Volvamos a Macau, onde em 1573 os chins nos veda- 
ram a entrada na ilha de Hian-Chan, construindo uma 
muralha no isthmo, que separa a cidade d'aquelia ilha. 

O pretexto apresentado pelos mandarins era o de os pre- 
tos ali perpetrarem roubos. 

Na muralha havia uma porta, que só devia abrir-se uma 
vez por semana, mas que se foi descerrando mais e mais, 
até que chegou a abrir-se todas as manhãs. 

Esta porta ficou-sc chamando «Porta do Cerco ou do Li- 
i]iitei> {Kuanchap, em chinez). 



' Daimios, são scnhoro? forriíoriaps. 
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A 23 de janeiro de 1573 foi creado o bispado de Macau, 
sendo nomeado bispo D. Belchior Carneiro. 

De 1575 a 1582 nada se nos offerece relatar; mas 
n'este anno, sabemos que, tendo-se recebido era Manilia 
a noticia da união de Portugal e da llespanha, o governa- 
dor das Filippinas mandou partir para Macau o jesuíta 
Alonso Sanches, o qual ia promover ali a acclamação de 
D. Filippe. 

Este padre soffreu muitos contratempos na viagem, luclou 
com a má vontade dos chinas, e só chegou a Macau em maio, 
tendo partido em janeiro. . 

Foi muito mal recebido, e retirou sem ter conseguido 
cousa alguma; a bandeira porlugueza continuou hasteada 
em Macau. 

N'esle mesmo anno de 1582 o novo vice-rei de Cantão 
tentou ingerir- se no nosso viver; mas, ao cabo de muitas 
diligencias e receios, logi*aram os moradores calar-lhe a 
boca a troco de um valioso presente. 



Por este tempo acliavam-se os imperadores do Japão 
empenhados em derrubar o budhismo, de sorte que, a 
coberto d'este estado de cousas, logrou o christianismo 
grande protecção. Os nossos foram edificando igrejas, e 
obtiveram successiva concessão do porto de Vocojura e da 
cidade de Nagassaki, é verdade que tendo de sustentar 
luctas com alguns daimios. 

Em consequência de taes motivos, e por alguns magna- 
tes se terem convertido ao christianismo, conseguiram os 
missionários que três daimios importantes mandassem uma 
embaixada a Xisto V em nome da christandade japoneza. 
Esta embaixada fez escala por Macau e também esteve em 
Lisboa, onde recebeu muito agasalho e distincção. 

Talvez este facto convencesse os nossos governantes de 
que nem todos os nossos estabelecimentos no extremo 
Oriente eram phantasmagoria. 
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Fosse como fosse, o que é certo é que em 1583 foi 
estabelecido em Macau o governo municipal; creou-se a 
guarda de segurança, e mudou se o nome da povoação em 
cidade do Santo Nome de Detis de Macau. 

No anno seguinte foram ampliadas as prerogativàs con- 
feridas ao governo municipal, tanto na parte administra- 
tiva, como na politica e judicial, tomando este o nome de 
«senado da camará». 

Por este tempo já D. Belchior Carneiro, que falleceu em 
1583, tinha fundado a misericórdia e os hospitaes de S. Ra- 
phael e S. Lazaro. 

Foi este respeitável bispo que, em principio de 1583, 
aconselhou os moradores a eleger o senado da camará, 
cuja creação foi logo approvada na índia. 

A 10 de abril de 1586 foi communicado á cidade que 
lhe tinham sido concedidos os privilégios da de Évora. 

Desde que o vice-rei de Cantão quiz interferir na gover- 
nação dos portuguezes, foi-se sempre tentando subornar 
as auctoridades chinezas, até que se obteve permissão 
para administrarmos justiça aos nossos, comtanto que nos 
não intromettessemos nas questões dos chinas. 

Esta concessão foi depois confirmada pelo imperador 
Che-tsing. O senado ficou composto de dois juizes ordiná- 
rios, três vereadores e um procurador da cidade. 

Este tribunal era presidido pelo bispo, governador do 
bispado, ou ainda pelo capitão de terra (chefe eleito pelos 
habitantes), com assistência do ouvidor. 

A ouvidoria teve começo em Macau em 1580, na pessoa 
de Ruy Machado. 

O primeiro regimento dos ouvidores é de 1588. 

Quem geria os dinheiros públicos era o procurador da 
cidade. 

Quaes fossem esses rendimentos não podemos dizel-o; 
mas somos levados a conjecturar que primeiro viessem de 
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subscripçao entre os moradores, e agora já sahissem do 
dizimas, oa cousa que o valha. 

A communidade chineza de Macau ia crescendo a olhos 
vistos ; a cidade tornava-se o empório do grande comraer- 
cio da China com o Japão; era ali a residência segura dos 
missionários, que de lá diffundiam a religião por todo o 
império. 

A inveja azedou os chins a nosso respeito, e os manda- 
rins de Hian-chan e vice-reis de Cantão começaram a fa- 
zer-nos varias pirraças para experimentarem o terreno. 

O senado andava com brandura... e eis que elles co- 
meçam a carregar, estipulando que devia residir em Macau 
um mandarim. 

Isto passava-se por 1390. 

Foi também n'este anno que os jesuítas introduziram a 
imprensa em Macau. 

Com as datas de 1587 e 1589apparecem na cidade duas 
cartas regias flo D. Filippe * mandando ouvidores, recom- 
mendando rigor para com os habitantes turbulentos e op- 
pondo-se á nomeação de capitão para a cidade. 

Em 1589 chegam a Macau os religiosos de Santo Agos- 
tinho e funda-se o convento do mesmo nome, que nâo foi 
em Macau o primeiro convento de frades, porque já desde 
1384 existia o de S. Francisco. 

* 
* * 

No Japão é que as cousas começavam a complicar-se. O 
imperador, depois de ter derrubado o budhismo/ resolveu 
também deitar por terra o christianismo, que então sò 
servia de peia ao seu querer soberano. 

Valeu aos nossos a chegada da embaixada, que regres- 
sava da Europa, cujas descripções maravilhosas, juntas 
á recepção de uma carta do vice-rei da índia, em que 



^ Filippe II de Hespanha e I em Portugal. 
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pedia para se fazer um Iratado de alliança enire porliigue- 
zes e japonezes, calaram no animo do imperador. 



Quanto à ultima década do século xvi, foi esta bem amar- 
gurada para os habitantes <le Macau, pois que não só os 
chins os aVexavam, como também as intrigas em Gôa e a má 
vontade dos Filippes, talvez em beneficio de Hespanlia, 
fizeram com que os nossos interesses fossem descurados. 

Do Japão, cujo commercio muito animava o de Macau, 
também as noticias não eram de molde a afagar esperançais. 



As relações diplomáticas entre Portugal e o Japão fica- 
ram-se na carta de D. Duarte de Menezes e n'uma resposta 
muito ambigua do imperador Faxiba. 

Este ultimo não era homem de desistir dos seus inten- 
tos; e, para conseguir o seu fim, architectou uín enge- 
nhoso processo, pelo qual logrou empenhar grande parte 
dos seus inimigos n'uma guerra patriótica e longinqua ^ 

Aproveitando, pois, este ensejo para cair sobre os sectá- 
rios do christianismo, commetteram-se atrocidades; as per- 
seguições multiplicavam-se,.e Nagassaki, a cidade portu- 
gueza, foi tomada pelo inimigo. 

Pela epoclia da morte de Faxiba e advento do seu suc- 
cessor, já appareciam no Japão vários estrangeiros (hes- 
panhoes, hoílandezes e inglezes); os quaes entre si se dis- 
putavam, visando em coramum a intrigar os portuguezes. 



Isto dava-&e em 1593 a 1000, e parece que pela parle 
dos hespanhoes obedecia a um plano geral de nos des- 



Vide Subsídios para a historia de Macau, pag. 52 e seguintes. 
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acreditar. Senão. . . vejam-se e perscrulem-se os intentos 
da carta regia de D. Filippe, dirigida a Mathias de Albu- 
querque, com a data de 18 de fevereiro de 1595. 

No anno de 1596 foi concedido aos moradores de Macau 
que o cargo de ouvidor fosse separado do de juiz dos or- 
phãos; esta concessão, porém, foi letra morta. 

Os chinas iam começando a tornar-se mais implicantes 
para com os nossos por esta epocha ; aíTirma-se até que 
em 1597 as alfandegas chinezas perseguiram uma embar- 
cação portugueza nas aguas de Macau. 



No Japão tinha-se restabelecido o socego; mas os hol- 
landezes iam, manso e manso, minando o nosso mal. 

Os primeiros que ali abordaram foram mal recebidos : 
mas, sendo gente de baixa esphera, lograram ser acceitos 
a poder de rogos e humilhações. 

Eram ruins de Índole e cavillosos a ponto de irem ridi- 
culisando a religião de Christo e chegarem a forjar cartas 
dos nossos em que se faltava da conquista do Japão. 

O plano surtiu eíTeito ; o imperador publicou um fulmi- 
nante decreto de expulsão dos portuguezes. 

Estes factos deram-se de 1608 para 1609. 

Sendo impossível a resistência, resignaram-se os nossos 
a fugir para bordo, onde foram perseguidos não só por 
japonezes, como também pelos hollandezes. 

E assim ludibriados, ôpprimidos por terríveis torturas, 
tiveram de renunciar ao commercio do Japão, em 1610, 
os poucos portuguezes a quem foi dado fugir. 



Os chinas, — que, no dizer de um escriptor, ase tole- 
ram tudo quanto se lhes faz, agora e em todos os tempos, 
fazem também tudo quanto se lhes tolera», — iam abu- 
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sando do nosso desalento e humilliavam-nos com exigên- 
cias e extorsões. \ 

Os acontecimentos do Japão vieram provar-Ihes que não 
éramos invulneráveis* 

Por cautela, porém, quizeram esperar a ver se da índia 
se tirava algum desaggravo. Mas em 1614 fizeram-nos 
grande affronta, obrigando-nos a gravar em pedra nos pa- 
ços do concelho o seguinte decreto imperial : 

«1.° É prohibido aos portuguezes admittir japonezes em 
Macau. 

2.** É-lhes prohibido comprar súbdito algum do império 
chinez. 

3.^ É defeza a entrada de qualquer navio no porto de 
Macau sem prévia medição, a fim de pagar o que a lei 
exija. 

4.° Será castigado qualquer contrabandista, alem de per- 
der os objectos apprehendidos. 

5.® É prohibido aos portuguezes edificar novos prédios, 
sob pena de serem demolidos ; podem, comtudo, reedificar 
os antigos.» 

Accrescia a isto que .os operários chinas não podiam 
tomar conta das obras dos nossos, sem permissão especial 
dos mandarins. 

Ao cabo de continuas e reiteradas queixas dos habitan- 
tes de Macau, talvez também em consequência do mau 
caminho que levavam as cousas, e para coUocar alguém 
de confiança, foi nomeado t governador de guerra da ci- 
dade de Macau», Francisco Lopes Carrasco, fidalgo da 
casa real, o qual tomou posse em 31 de agosto de 1616. 

Apesar da creação d'estc cargo, que era exercido sem 
dependência dos capitães mórcs da China e Japão, o se- 
nado continuou a incumbir-se das mesmas funcçx)es que até 
então. 

Nada se alterou; os chinas continuaram a espesinhar- 
uos. 



Digitized by VjOOQIC 



Í2 MACAU E OS SEUS HABITANTES 



Em 1G22 foram providos no exercido do «governo de 
guerra » três moradores casados e o governador do bispa- 
do, o que prova que Lopes Carrasco se retirara. 

Também em 1622* se edificou a ermida de Nossa Senho- 
ra da Penha. 

A 24 de junho de 1G22 accommetteram os hollandezes 
com 13 naus e 700 homens de desembarque a cidade do 
Santo Nome de Deus. 

O almirante tentou a principio bombardear a cidade, re- 
solvendo-se depois a invcstil-a. O desembarque effecluou- 
se na praia de Cacilha. 

Veiu a pelejar-se uma batalha decisiva no campo chamado 
hoje da Victoria. 

Os hollandezes foram completamente derrotados. 

A nossa força seria de uns 30Ò homens, dos quaes ape- 
nas 100 europeus. 

Receosos de que os hollandezes voltassem, requisitaram 
os nossos um cabo de guerra e tropas para Macau. 

Este pedido foi satisfeito, nomeando-se «capitão geral e 
governador da cidade » D. Francisco de Mascarenhas. 

Acompanhava-o alguma tropa. 

Geralmente é Mascarenhas considerado o primeiro go- 
vernador de Macau; todavia o senado continuou alé 1834 
a ter a supremacia em tudo. 

Os moradores revoltaram-se contra o capitão geral, allir- 
mando-se que fora elle quem provocara taes motins. 

O que é certo é que desappareceu de Macau, dizem uns 
que a bordo de um navio, outros que assassinado. 

Os alvarás do vice-rei da índia de 24, 27 e 29 de abril 
do mesmo anno, derramam bastante luz sobre o caso. 



^ 
« 



No anno de 1027 tentaram novamente os hollandezes 
apoderar-se de Macau, trazendo d'esta vez somente uma' 
nau. 
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Um macaísla, bastante esforçado, por nome Thomaz Vieira, 
poz-se á frente da força apurada e derrotou o inimigo, fa- 
zendo alguns prisioneiros. 

De 1623 a 1628 não houve capitão geral. 

No ultimo anno tomou posse D. Jeronymo da Silveira. 



Os chinas — (lue depois da primeira invasão dos hollan- 
dezes nos haviam ficado respeitando, fazendo-nos algumas 
concessões — voltaram â antiga, vexando-nos cada vez mais. 

No seio da governação também- não reinava grande mo- 
ralidade; parece que culpados e atè degredados, seniam 
cargos na cidade, o que foi prohibido pelo alvará dos go- 
vernadores interinos da Índia, de 31 de agosto de 1629. 

Outro alvará de 1631 regula a maneira por que deve- 
rão ser feitas as nomeações para vários cargos. 

Em 1632 perdoa D. Filippe 111 * aos sublevados contra 
D. Francisco de ^Mascarenhas. 

De 1628 a 1633 houve três capitães geraes em Macau. 

Foi em 1634 que entraram no convento de Santa Clara 
umas religiosas vindas de Manilla. N'este mesmo anno 
aportou a Macau pela primeira vez um navio brilannico. 

Tem a data de 1640 um decreto imperial, que nos pro- 
hibe commerciar com Cantão, o que era ura passa para 
maiores e mais apertados estorvos, postos ao nosso bem- 
estar e trato na China. 

Foi, provavelmente, por exasperados com as exigências 
dos chinas que os nossos tentaram uma embaixada ao Japão. 



Ventilada a idéa, foi esta discutida; e resolveu-se que 
n^esse mesmo anno partisse de Macau a missão, (jue teve 
tristissimos resultados. 



í 111 cm Portupal c IV vm Hespaiiha. 



Digitized by VjOOQIC 



2í MACAU E OS SEUS HABITANTES 

Quasi todos os desgraçados, que se aventuraram a to- 
mar parte n'ella, foram chacinados no Império do Sol Nas- 
cente. 

A embaixada compunha-se de muita gente e não esca- 
param á caruificina os tripulantes do navio. 



Em vista do desastre da tentativa, deixaram-se os ma- 
caistas ficar tranquillos ante as imposições dos chins; e só 
foram procurando por via de peitas subornar os empre- 
gados do Celeste Império, fazendo o trafico com Cantão a 
occultas. 

A 31 de maio de 1612 chegou a Macau António Fialho 
Ferreira, sendo mensageiro da noticia da acciamaçao de 
D. João IV. O senado resolveu reunir conselho geral do 
povo, lavrando termo de acceitação e obediência ao mesmo 
soberano «para que os mais estranhos entendam quanto a 
nação portugueza, nos mais longes do mundo, ama seus 
príncipes. » 

Foi a 20 de julho que se realisou em Macau a acciama- 
çao e juramento solemne de D. João IV e seu herdeiro 
D. Theodosio. 

No Portugal restaurado diz-se que os moradores da ci- 
dade do Santo Nome de Deus,, alem de grande regosijo,. 
mandaram para Portugal 200 peças de artilheria de bronze, 

El-rei D. João IV confirmou a Macau todos os privilé- 
gios de que já gosava. 

Durante dez annos nada mais se fez pelo estabeleci- 
mento a não ser a substituição frequente de capitães ge- 
raes. 

As exigências dos chinas continuaram, mas brandas; o 
rommercio ía-se fazendo. 



Em 165G impressionou bastante os macaistas o facto de 
ter chegado a Tien-lsing uma embaixada hollandeza; este 
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receio augmenlou ao saber-se que o imperador tinha re- 
cebido a missão, permiuindo aos hollandezes frequentarem 
a China mediante certas condições. 

As alludidas condições, que eram apertadas e humilhan- 
tes, vieram, quando . conhecidas, dissipar os receios dos 
nossos. 

• De 1656 a 1660 cresceu o aferro dos chins em fiscali- 
sarem que não se fizesse o nosso commercio com Cantão, 
o que redundou em diminuição dos rendimentos da ci- 
dade. 

N'este ultimo anno contrahiu o senado um empréstimo 
de cerca de 114:2805000 réis com o rei de Sião, onde 
existia uma importante feitoria portugueza. 

Foi em 1662 que os jesuitas construiram o sumptuoso 
templo de S. Paulo. 

De 1660 a 1666 foram os chinas aplanando o terreno 
para nos vibrarem golpe mortal ; ameaçavam-nos constan- 
temente com a prohibição da entrada de viveres na cidade, 
e chegaram a intimar-nos ordem de despejo, a pretexto 
de não cairmos nas mãos do celebre pirata Koxinga. 

O incidente terminou com a morte d'este famoso heroe. 



Os gravames e despotismo dos mandarins attingiram o 
seu auge em 1688, tendo os tempos corrido carrancudos 
até então, mas sem maior manifestação de tempestade. 

As providencias dos nossos governos consistiram n'uma 
contradança de capitães geraes, sem vantagem alguma 
para o estabelecimento, que tremia ante a altivez dos 
chins. 

N'este anno, fatal para os macaístas, julgaram as aucto- 
ridades chinezas opportuno estabelecer em Macau um ho-pu 
(alfandega), com o pretexto de evitar a subida a Cantão 
dos navios alterosos. 

Claro está (lue ellas tinham em mira apanhar para o seu 
lisco parte dos lucros dos nossos mercadores. 
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Esta medida foi lida por affrontosa por parte dos habi- 
tantes de Macau, que protestaram, mas, á falta de provi- 
dencias, tiveram de curvar-se á imposição, sendo extre- 
mamente curioso que no anno seguinte o vice-rei da índia 
lhes ordenasse que negassem toda a obediência aos man- 
darins. 

Mas que meios lhes Ibrnecia para a resistência?! 



CAPITULO III 

Do estabelecimento das alfandegas chinezas 
até ã sua destruição 

Estabelecido que foi o primeiro hó-pu (alfandega) no si- 
tio então chamado Praia Pequena, seguiu-se um período 
de gravosas exigências. 

As cousas não se aggravaram durante dez annos ; mas, 
em 1698, nova extorsão veiu recair sobre os nossos. 

Em meiados d'este anno, estando o senado só cm cam- 
po, porque os capitães geraes, alem de se succederem a 
miúdo, abalavam antes da vinda dos successores, impoze- 
ram-nos os chms a medição dos nossos navios, com pesa- 
dos direitos de ancoragem, chegando a'exigil-o aos galeões 
do estado. 

Depois de mais este gravame, faziam-nos os naturaes 
toda a sorte de picardias. 

Em abril de 1702, andando na rua a procissão do en- 
terro, os chinas escarneceram-nos por tal forma, que, de- 
pois de grande disputa, redundou a questão em grossa 
bordoada. 

Por fim houve satisfações de parte a parte ; aos manda- 
rins não convinha chegar aos seus fins por meios violen- 
tos. 

Em 1703 veiu um incidente em favor dos nossos inte- 
resses e bem-eslar. 
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Havia muito que nâo chovia nas cercanias de Macau, e 
os portuguezes lembraram-se de fazer uma procissão de 
penitencia muito apparatosa. 

Succedeu vir chuva em abundância, e este facto impres- 
sionou extraordinariamente os chins, sempre inchnados ao 
maravilhoso- e sobrenatural. 



Os ânimos dos macaístas andavam abatidos; as malque- 
renças, as ambições c os vicios expandiam-se. 

Até na classe clerical succediam casos tristíssimos I 

Em outubro de 1701, estando todos os outros no coro, 
Ires frades do convento de S. Domingos foram á celta do 
vigário e estranguIaram-n'o, negando depois o crime com 
o máximo cynismo. 

O objecto do attentado era o roubo. 

Estiveram sempre a ferros até que foram remettidos 
para Gôa. 

A 4 de abril de 1705 aportou a Macau o patriarcha da 
Antiochia, enviado por Clemente XI para acabar com as 
controvérsias havidas entre jesuítas e missionários das ou- 
tras ordens. 

Demorou-se pouco em Macau, partindo logo para Nan- 
kini mandando adiante os presentes para o imperador e 
encaminhando-se também para a corte do Celeste Império. 

Os moradores de Macau nutriram grandes esperanças 
com esta embaixada, tanto mais que o patriarcha mereceu 
singulares deferências ao «íilho do sol». 

Afinal turvaram-se os ares em Pekin por má fé do pa- 
triarcha, (|ue provocou as iras do imperador. ' 

Ó enviado do summo pontifico não só causou males de 
reflexo a Macau, mas, vindo estabelecer-se ali, em 1707, 
logrou cimentar a cizânia entre o clero. 

N^estes conflictos embrulhou clle o santo bispo D. João 
(lo Casal, c o activo capitão geral Diogo de Pinho Tei- 
xeira. 
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Em 6 de setembro de 1708 verificou-se na cidade do 
Saato Nome de Deus a ceremonia da acciamação de 
D. João V, e a 18 a da quebra dos escudos por morte 
de el-rei D. Pedro 11. 

Todos os dias se davam factos menos accordes com a 
moral; para o provar basta dizer que em 1709 teve o ou- 
vidor de mandar prender, por pouca lisura no desempe- 
nho do seu cargo, o procurador da cidade. 

Tudo isto era aggravado pelas dissidências abertas en- 
tre as varias ordens religiosas. 



A semente das discórdias, que germinava entre o clero, 
lançou rebentos cá para fora. 

O senado e os jesuítas conluiaram-se contra o capitão 
geral, que desejava tornar effectiva a sua auctoridade. 

Chegaram a funccionar dois senados ao mesmo tempo: 
um em S. Paulo e outro na casa da camará. 

O conflicto veiu a dar em hostilidade armada, morrendo 
ainda algumas pessoas. 

O estado de alvoroto só acabou deQnitivamente na cidade 
com a partida de Pinho Tefaíeira para Gôa. 

Estas nossas discórdias intestinas só serviram para tor- 
nar os chinas mais audaciosos. 

O novo capitão geral, Francisco Mello e Castro, foi muilo 
bem recebido pelos jesuítas, indo hospedar-se em S. Paulo, 
mas breve foi envolvido na rede de intrigas a que deu ori- 
gem o celebre patriarcha da Antiochia, sendo preso á ordem 
do vice-rei da índia em 1711 e substituído por outro. 

No anno antecedente, 1710, e a 25 de agosto, tinha en- 
trado em Macau o mandarim da Casa Branca acompanhado 
de muitos chins revoltosos, que exigiram, ao cabo de 
grande motim e pancadaria, que fosse executado o portu- 
guez Alvares de Oliveira, o qual matara um china e depois 
o deitara ao mar envolvido n'uma sacca com a sua marca. 

A execução fez se na fortaleza do Bom Pariu. 
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A prisão do capitão geral, a qae acima aiiudimos, coin- 
cidiu com a evacuação do convento de Santo Agostinho 
pelos padres que o habitavam e que também foram presos 
para Gôa á ordem do vice-rei. 

Acompanhavam-n'os vários outros funccionarios de vulto. 

Em 1712, um timor, creado de um portuguez, matou 
um china ; pois os mandarins exigiram sobranceira e im- 
periosamente a morte do assassino. 

Sequeira de Noronha, o capitão geral, mandou executar 
barbaramente o accusado, fez açoitar publicamente oito 
serviçaes companheiros do primeiro, e por fim mandou 
vender os últimos em Manilla. 

N'este mesmo anno de 1712 tratou-se em Macau de es- 
treitar com a Cochinchina as relações havidas no século 
anterior, chegando em 1716 a servir de intermediário n'es- 
tas negociações, infelizmente sem resultado, o jesuita An- 
tónio de Arnedo. 

* * . 

Em 1713 havia o imperador mandado uma carta para o 
Rei de Portugal; em 1717 foram os do senado convidados 
a ir a Cantão, onde se lhes assegurou a melhor boa von- 
tade dos chinas para comnosco. 

Artimanhas de certo para nos terem descuidosos ; se 
não . . . voamos. 

A 31 de maio foi-nos communicado que da corte do 
Celeste Império tinha vindo ordem para que nenhum navio 
estrangeiro fosse a Cantão commerciar, devendo fundear 
na Taipa e d'ali fazer seu negocio. 

Em julho veiu a Macau o vice-rei de Cantão, que se des- 
fez em amabilidades, procurando, comtudo, inquirir dos 
nossos meios de resistência. 

Em fins do anno, e appellando para um decreto imperial, 
intimou o mandarim de Hian-chan aos nossos que cessasse 
lodo o commercio estrangeiro com ^ China. 
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Aterrados os habilantes de Macau, organisaram uma de- 
putação, que foi a Cantão pedir que nos excluíssem da re- 
gra geral. 

Estas diligencias, habilmente dirigidas pelo padre José 
Pereira, foram coroadas de bom êxito, comquanto os chinas 
nos quizessem impor a condição de flcar Macau sendo o 
único porto de commercio europeu. 

Os da governação rejeitaram a proposta, pois sabiam 
que tal clausula implicava o termos em território nosso o 
peso da fiscalisação chineza. 

O governo imperial acceitou a recusa e não nos levan- 
tou a isenção; esperava occasião propicia para nos impor 
a sua vontade. 

A 20 de fevereiro (te 1718 ordenaram os mandarins ao 
senado que publicasse um bando, obrigando os moradores 
a tomar luclo pela morte da mãe do imperador. 

A 30 de maio de 1718 tomou posse da capitania Albu- 
querque Coelho, homem enérgico, patriótico e cheio de de- 
sejos de levantar o nome portuguez ; logo que chegou a 
Macau, escreveu ao imperador da China uma carta cheia 
de dignidade, em que procurava convencel-o de que n'a- 
quelle tracto de terreno só devia mandar o rei de Portugal. 

Esta carta ficou sem resposta, sendo Albuquerque Coe- 
lho, por intrigas, substituído por Telles de Menezes. 

Em abril de 1720 novo bando do senado vexou os raa- 
caístas, obrigando-os a pôr luminárias pelo nascimento de 
um príncipe chinez. 

N'este mesmo anno, se estabeleceu na cidade, e por conta 
da mesma, um banco de seguros maritimos. 

Em outubro houve grandes festejos pela chegada do pa- 
triarcha Mezzabarba, mandado á China por via da corte 
portugueza. 

Em 1721 transitaram pela cidade do Santo Nome de 
Deus os presentes, que o imperador mandava a D. João V 
e a Clemente XI. 

Por melados de 1722 prohibiu-nos o vice-rei de Cantão 
que construíssemos navios em Macau. 
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Em 1723 obrigaram-nos os mandarins a dar Iodas as 
manifestações de sentimento pela morte do imperador, 
para depois pormos luminárias pela exaltação ao throno do 
seu successor. 

N'este mesmo anno. mandou Martinho de Mello edificar 
uma grande casa em Macau para habitação e hospedagem 
dos missionários. 

No decurso de 1724 estipularam os chinas que a popu- 
lação de Macau não poderia crescer e que a nenhum es- 
trangeiro seria licito esiabelecer-se ali. 

Em 1725 determinaram as auctoridades chinezas que o 
numero de navios não podesse exceder 25. 

A 10 de junho de 1726 aportou a Macau a magnifi- 
cente embaixada, que el-rei D. João V mandou á China, á 
frente da qu^il ia Alexandre Mitello de Sousa Menezes. 

O pomposo da embaixada fallou ao espirito dos morado- 
res de Macau, que se julgaram emancipados dos chins, 
dando expansão á sua alegria em festas deslumbrantes e 
dispendiosissimas. 

Só em dezembro partiu o embaixador para Pekin, vistas 
as duvidas que se levantaram á sua recepção. 

Acolheram-n'o condignamente, mas as concessões que 
obteve foram puramente fictícias. 

Ainda assim, quando em 1727 regressou a Macau, Ale- 
xandre Mitello foi muito festejado por todas as classes. 

Em 1732 recrudesceram os vexames, a que a embai- 
xada portugueza tinha obtido pequenas tréguas. 

Começaram pela insistência em tornar Macau o único 
porto aberto aos estrangeiros, seguindo-se a prohibição da 
propagação da fé phristã, vindo em 1735 a imposição do 
lucto aos macaistas pela morte do imperador, e coroan- 
do-se os factos, em 1736, por se crear um mandarinato 
dentro da cidade do Santo Nome de Deus, chamado tso- 
tang. 

A administração da justiça em Macau, que por estes tem- 
pos era irregularissima, assim como as dissensões intesti- 
nas, animavam os mandarins. 
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A 5 de setembro de 1738 assolou aquellas costas um 
medonho tufão, què fez enormes destroços e victimas era 
Macau. 

Em fins de 1743, tendo um china sido morto por um 
macaísta, entrou em Macau um mandarim com a sua gente 
e arrogantemente exigiu a execução do culpado, o qual 
soíTreu pena de morte. 

Mais desaforados, publicaram então os chinas decretos 
e leis criminaes com respeito aos europeus e filhos de 
Macau. 

Em 1747 tomou posse da capitania de Macau, António 
José Telles de Menezes, o qual tinha um decidido empe- 
nho em sacudir o jugo chinez. 

Tomou varias medidas decisivas e arrojadas contra os 
mandarins, mas nos conílictos, que houve, nunca encontrou 
ao seu lado os membros do senado. 

Estes temiam os mandarins, e tantos enredos urdiram 
para Goa, que António José Telles de Menezes foi mandado 
retirar sob custodia. 

Deu tristissimos resultados o pusillanime proceder do 
senado. 

Os chinas recrudesceram na oppressão; de 1748 a 1750 
tomaram elTectivas todas as prohibições feitas e augmen- 
taram algumas exigências. 

Em 11 de agosto de 1752 chegou á cidade do Santo 
Nome de Deus a infructifera embaixada de Pacheco Sampaio. 

A quadra que vae de 1752 a 1754 foi de grande cahos 
na administração, — acabando-se, á falta de recursos, por 
se montar a alfandega portugueza em concurso com o 
hO'pu. 

É para notar que os nossos não fizessem jogo com os 
chinas no ultimo quartel do século xviii, aproveitando as 
boas disposições a nosso respeito de Sião e da Cochin- 
china *. 



^ Consulte -se Subsídios para a histona de Macau, pag. Í29 e se- 
guintes. 
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Mas nao ; os chins de dia para dia mais nos opprimiam. 

Em 1787 exigiram-nos a demissão do procurador da 
cidade por nao ter ouvido o Tso-tang antes de tomar uma 
deliberação; em 1791 intimaram-nos a fazer sair do porto 
um navio ingiez ; em 1793 obrigarara-nos a entregar-lhes 
um barco americano, reconhecido como boa presa. 

Emflm, em Macau, os que governavam menos eram os 
da governança. 

Pelos annos de 1789 a 1790 foi parar a Macau o grande 
poeta Barbosa du Bocage, rezando a tradição que compoz 
ali muitas poesias, satyras, sonetos, ele, etc. Mais se diz 
que o vate encontrou notável agasalho do governador in- 
terino, Lazaro da Silva Ferreira. 



Para começar bem o século conseguiram os chinas em 
1800 que o Tso-tang tivesse residência na cidade do Santo 
Nome de Deus. 

No correr de 1802 complicaram-se as cousas; os ingle- 
zes, que anciavam por pôr o pé na China, quizeram ten- 
tar, a titulo de protecção contra os francezes, guarnecer 
Macau com tropas suas. 

Os da governança da cidade viram-se apertados entre 
dois fogos, mas felizmente a attitude dos chins afugentou 
os nossos pretendidos protectores. 

Em 1803 creou-se a junta de justiça de Macau, sendo 
bem pouco lisongeiro para os costumes dos habitantes o 
respectivo alvará. 

Em 1808 voltaram os inglezes à carga com as suas pre- 
tensões; e, apesar da atitude enérgica do capitão geral, 
das ponderações do conde de Sarzedas, e da decidida op- 
posição dos chinas, desembarcaram tropas em Macau. 

D'aqui nasceram conflictos, questões e semsaborias com 
os chinas, — factos em que o nosso commercio foi preju- 
-dicaào em muito. 
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Servindo-se de sophismas, ardis c arteiros manejos, 
conservaram-se cm Macau os iuglezes de jullio a dezem- 
bro, epocha em que um altivissimo decreto imperial lhes 
dava á escolha ou a retirada ou a guerra. 

Durante todo este amargurado espaço de tempo, poz o 
capitão geral, Bernardo Aleixo de Lemos e Faria, em evi- 
dencia os seus altos dotes de energia e dignidade*. 

Até fins de 1809 correram as cousas serenamente para 
os habitantes de Macau. 

Por esta occasiao começaram os cavillosos mandarins de 
Nan-hoy, Hian-chan o Casa Branca a illudir a credulidade 
dos nossos. 

Queriam quê os auxiliássemos contra o famoso pirata 
Apochá; deveríamos fornecer-lhes seis navios, e elles pro- 
metliam restituir aos macaístas os antigos privilégios. 

Os nossos deixaram-se seduzir, esquecendo que os trcs 
mandarins não tinham alçada para tratar tão importantes 
assumptos. 

Os navios armaram-se, apesar dos cofres do senado fi- 
carem exhauslos, e José Pinto Alcoforado foi nomeado com- 
mandante da esquadrilha. 

Os nossos 730 homens e H8 canhões fizeram prodi- 
gios, porque, sem o auxilio dos chinas, acossaram os pira- 
las e ccrcaram-n'os na bahia de Lin-tin. 

Os chinas, porém, que desde logo começaram a faltar 
aos seus compromissos, não pensaram mais no estipulado 
e continuaram a vexar-nos, comquanto de 1810 a 1814 se 
notassem umas pequenas tréguas. 

Foi em 13 de maio que uma carta de lei conferiu ao 
senado o titulo de Leal, sendo da mesma data a crcaçâo 
do batalhão do príncipe regente. 

De 1810 a 1814 serenaram um pouco as exigências dos 
chinas, porquanto os mandarins não queriam faltar desca- 



^ Convém consultar sobre este ponto os Subsídios para a historia de 
Macau, pag. 135 e seguintes. 
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belladamente ao contraio feito; espreitavam, porém, ensejo 
de se desligarem dos promettimenlos. 

Serviu-lhes de pretexto o ter sido nomeado novamente 
capitão geral de Macau Lucas de Alvarenga, que tinha da 
primeira vez estado em antagonismo com o senado, oppon- 
dose ao convénio para a exlincção dos piratas. 

Apegando-sc a isto, deram-se por desligados do con- 
trato, exigiram que este funccionario não desembarcasse, 
e còm a máxima insolência pediram informações d'elle. 

Seguem-se depois mil vexames : — a perseguição cm 
Macau mesmo dos chins catholicos, os lutos pelos sobera- 
nos do império que falleciam, o constituircm-se foreiros de 
um pagode, c lojas edificadas na cidade, etc, etc. Isto 
continuou até 1818, em que redobraram de fúria exigindo 
que não augmentasse o numero de chinas catholicos de 
S. Lazaro, e sobretudo que não habitassem fora dos mu- 
ros. 

Era 1820 Irocou-se correspondência com Sião, e estabe- 
leceu-se ali um cônsul ; mas, por inépcia d'este, pouca van- 
tagem se tirou de taes diligencias. 

Em 1822 dirigiu o leal senado uma importante repre- 
sentação a el-rei D. João VI, em que propunha um novo 
systema de administração. 

Foi também n'este anno que saiu a lume o primeiro 
periódico intitulado A Abelha da China, 

Sabendo-se em Macau do regresso de cl-rei a Portugal, 
o senado mandou-o comprimentar pelo coronel José Aquino 
Guimarães e Freitas. 

Em fins de 1822 sofi^reu muito o commercio da cidade 
com um incêndio nas feitorias de Cantão. 

De 1824 a 1826 accentuaram-se, na cidade do Santo 
Nome de Deus, luctas poHticas, — reflexo do que ia no reino 
aggravando assim as antigas inimizades e rixas. 

Em 1828 recrudesceram as impertinências imperiosas 
dos chinas ; prohibiram-nos a construcção de estradas ; tor- 
naram defeso que se passeasse a cavallo; mandaram sair 
para o reino um missionário ; obrigaram-nos a expulsar do 
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porto um navio hoUandez ; inlimaram-nos a preparar resi- 
dência para um delegado do seu governo que vinha a Macau ; 
fizeram arrazar um aterro feito por um portuguez; e, por 
ultimo, pediram as mais minuciosas informações sobre o nos- 
so estabelecimento e viver intimo. 

Emfim, um cumulo de exigências a que infelizmente o 
senado se submetteu humildemente! 

Taes e tão lastimosas complacências acarretaram-nos 
' mais extorsões e vexames. 

Em 18!29 prohibem aos cobreiros que vendam aos eu- 
ropeus ; embargam-nos depois a construcçao de um pré- 
dio; não contentes com isto, mandam preparar a residên- 
cia dos mandarins para o da Casa Branca, que não passa 
(quando muito) de administrador de um concelho dos Ínfi- 
mos ; ordenam que parta para o reino o bispo eleito de 
Pekin, etc, etc. 

Em 1830 proseguem no mesmo caminho, começando por 
nos prohibir a exportação do enxofre e salitre ; tornam de- 
pois defeso que mulher alguma vá residir em Cantão ; exi- 
gem que todos os europeus que vierem á China fiquem 
em Macau; não deixam progredir uma obra na Ilha Verde, 
etc, etc. 

Em 1831 prohibiu o Tso-tang que se levantassem muros 
no Bom-Jesus e Ilha Verde. 

Em 1832 um edito do vice-rei tornava defesa a impor- 
tação do ópio, e ameaçava de expulsão os estrangeiros que 
a consentissem. 

Em 1833, por um edital do mandarim Tso-tang ^ prohi- 
be-se aos chinas pegar em cadeirinhas com christãos. 

Tem a data de 3 abril de 1834 o decreto de D. Pedro 
IV mandando pôr em execução na cidade de Macau a nova 
legislação na parte compatível. 

Por este tempo iam-se enturvando as relações da Ingla- 
terra com a China. 

A 24 de outubro de 1834 foi intimada ordem aos con- 
ventos para se cumprir o decreto de 3 de maio. 

Só teve completa execução em fins de 1835. 
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Em janeiro de 1835 deu-se em Macau o pavoroso incên- 
dio de S. Paulo. 

Em 22 de fevereiro dissolveu o governador Soares An- 
drèa a camará municipal, facto que causou muita impressão. 

Com a mudança do systema de governação abrandaram 
um pouco mais as exigências dos chins, mas não tanto 
como era para desejar. 

Em 23 de fevereiro de 1837 tomou conta do governo da 
colónia Adrião Acácio da Silveira Pinto. 

Com a data de 27 de abril dirigiu o senado uma exten- 
sa representação âs cortes geraes, reivindicando os seus 
direitos; era uma recapitulação da de 1822. 

De 1837 a 1843 desenvolveu-se a primeira lucla entre 
a Inglaterra e a China, a qual foi de alta significação para 
Macau. 

Antes da guerra os chinas estavam arrogantes; agora 
viam-se fracos, inferiores em tudo aos povos da Europa. 

Ao começarem as primeiras hostilidades, em que os in- 
glezes se mostraram timoratos, tomaram-se os chinas al- 
tivos para comnosco. 

Fizeram-nos grandes exigências, tanto mais difliceis de 
supportar, porque nos viamos apertados entre chinas e in- 
glezes. 

Intimaram-nos em 1838 a que não déssemos agasalho a 
súbditos britannicos. 

Em 1839 mandaram queimar na Taipa um navio mer- 
cante hespanhol. 

Ainda em 1840 mandaram prender em Macau um nego- 
ciante inglez. 



Em julho de 1841 houve um grande tufão na cidade do 
Santo Nome de Deus. 
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Durante o anno de 1842 fomos mais poupados; as altcii- 
rôes dos chinas mal chegavam para se admirarem de quão 
pouco valiam em relação àquillo que imaginavam ser. 

A 3 de outubro de 1843 tomou conta do governo de 
Macau, José Gregório Pegado. 

Pegado foi o primeiro governador, em modernos tem- 
pos, que logrou mandar uma embaixada á corte chineza ; 
ó todavia de justiça acrescentar que esta embaixada fora 
preparada pelo seu antecessor. 

A 10 de outubro de 1843 foi Adrião Acácio da Silveira 
Pinto nomeado para tratar com os plenipotenciários chine- 
zes a respeito do estabelecimento de Macau. 

A embaixada foi luzida; os chins receberam-nos com 
todas as deferências; todavia os seus resultados foram in- 
signilicantes. 

O que matava sobretudo o nosso commercio era a aber- 
tura do vizinho porto-franco de Hong-Kong. 

Em outro logar deixamos dito que foi em 1844 que se 
<'i'eou a província de Macau e Timor. 

A 20 de novembro de 1843 promulgou-se o decreto, 
declarando francos ao commercio de todas as nações os 
portos de Macau. 

Esta acertada medida foi tardia, por já estar o commer- 
cio desviado para Hong-Kong desde 1842. 



Foi a 21 de abril ile 1846 que tomou posse do governo 
de Macau o benemérito João Maria Ferreira do Amaral. 

O seu governo foi importantissimo, pois a elle deve a 
possessão o seu viver independente e desafogado. 

Amaral ia resolvido a estabelecer a absoluta indei)en- 
dencia da colónia e levantar o nome portuguez na China. 

Tinha a luctar contra a contumácia e systema sophistico 
dos chins, bem como contra o abatimento e interesses de 
alguns habitantes; não trepidou, todavia; e o seu animo 
(lo feiro deu-lhe forras pai'a (udo venrer. 
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Começando desde logo a tomar providencias acertadas, 
foi augmentando de energia ao passo que ia allirmaudo a 
nossa soberania. 

Assim, se a 8 de outubro de 1846 debellou a celebre 
revolta dos faitiões, com mais firmeza proclamou em 5 de 
março de 1849 a abolição e expulsão do ho-pn ou alfan- 
dega chineza de Macau, que mandou fechar a 13 do mesmo 
mez, causando grande assombro tal resolução, mas livrando- 
se a colónia do maior vexame, que sobre ella pesava. 

Para supprir o rendimento da alfandega portugueza, 
teve Amaral que lançar impostos, — o que não foi pequeno 
estorvo ; mas o seu espirito recto collectou todos com equi- 
dade em tão apuradas circumstancias. 

O que, sobretudo, nos prova maior força de vontade o 
tacto no Ínclito governador é ter elle conseguido que os 
chinas pagassem foro dos terrenos que possuíam, pois que 
importa uma confissão tacita da parte d^clles dos nossos 
direitos áquelles territórios. 

O TsO'tang tinha desapparecido ; os costumes íam-se 
morigerando; as attribuiçoes das auctoridades tinham-se 
destrinçado ; os melhoramentos materiacs progrediam ; em 
summa, as reformas salutares vinham surgindo wsob a di- 
recção de um pulso de gigante. 

Estavam as cousas n'estes lisonjeiros termos, quando 
talvez uma covarde vingança armou o braço de sete sicá- 
rios chinas, os qnaes assassinaram o prestimoso e nobre 
governador Amaral ; accommetteram-n'o de surpresa c à 
traição próximo á porta do Cerco ou do Limite. 

.1! 

« * 

Succedeu na administração da colónia ao grande govei- 
nador um conselho governativo em que entravam: — o 
bispo, D. Jeronymo José da Mota ; o juiz, Joatiuim António 
de Moraes Carneiro ; Ludgero Joaquim de Faria Neves ; 
Miguel Pereira Simões; José Uei^nardino riuulaile e Ma- 
nuel Pereira, 
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São poucos todos os elogios que se teçam a estes bene- 
méritos que, depois de tamanha catastrophe, souberam 
portar-se com energia, coragem e acerto, dignos do nome 
portuguez. 

Oxalá a metrópole os tivesse secundado como devia I 



O que de então para cá se tem passado é dos nossos 
dias e não nos julgámos com bastante auctoridade para 
apreciar em livro factos que ainda nao deram por completo 
os seus resultados práticos. 

Podemos e devemos, todavia, aconselhar a leitura da 
notável publicação do sr. Marques Pereira : As alfandegas 
chinezas em Macau, Macau, typographia de J. da Silva, 
1870. 
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CAPITULO I 
Noções chorographicas sobre Macau 

Siliiação. — Demorando quasi no extremo SE. do vasto 
império chinez a 22" 12' 44" lat. N. e 122" 43' 45" iong. 
L. (pelo meridiano de Lisboa), acha-se a península de Ma- 
cau unida á grande ilha Hian-chan («Montes odoríferos») 
por uma pequena língua de terra. 

Hian-chan pertence á província de Cantão. 

A península de Macau segue primeiro a direcção N.-S., 
isto no percurso de 720 metros, tendo de largura uns 200 
metros. Depois alarga-se bruscamente para E., inclinando- 
se a sua direcção geral para O., c prolongando-sê na ex- 
tensão de 3:630 melros. 
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Para o lado oriental é a costa irregular, enlremeiada 
de bahias e de restingas salientes, sendo banhada pelas 
aguas do mar da China ; para a banda Occidental correm 
as aguas do chamado porto interior, o qual consiste n'um 
pequeno canal que separa as ilhas da Lapa e Hian-chan. 

De todas as bahias da parte oriental a maior e mais im- 
portante é a de D. Maria II, a qual é limitada por um pe- 
queno cabo, encimado pelo forte do mesmo nome, for- 
mando ap sul a bahia de Cacilha, à qual se segue uma 
costa assas pedregosa e accidentada na direcção geral NE. 
e na extensão de 2:400 metros até á restinga de S. Fran- 
cisco, onde novamente se abre a bahia da Praia Grande, 
separada das pequenas do Mainato e do Bispo pehis res- 
tingas do Bom Parto. 

A partir da restinga do Tanque do Mainato ou de Santa 
Sancha continua a costa pedregosa e accidentada aló vol- 
tar para o poente, tornear a fortaleza da Barra, e seguir 
para o N. ao longo de todo o porto interior, na direcção 
da ilha Verde. 

Esta ilha não é mais que um rochedo cónico, vestido de 
verdura, que se ergue do meio de um grande alargamento 
do canal interior; acha-sc hoje quasi ligada com a terra 
pelos grandes depósitos de lodo, e já começa a fical-o de- 
finitivamente pelo principio da conslrucçao das docas indi- 
cadas pelo insigne engenheiro Adolpho Loureiro no seu 
brilhante projecto sobre os melhoramentos para o porto de 
Macau. 

A península mede na sua maior extensão 4:400 metros 
approximadamente, c na máxima largura 1:080 metros, po- 
dendo calcular-se-lhe a área em 330 hectares. 

A este numero poder-se-hão addicionar mais 360, quando 
porventura vier a executar-se o projecto a que nos referimos. 

Apesar de pequena e estreita é extremamente acciden- 
tada, formada de uma serie de pequenos outeiros, de entre 
os quaes as alluviões e os depósitos de agua n'outras eras 
formaram planícies, transformadas hoje em várzeas para 
cultura de hortas e arrozaes. 
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Quasi Iodas aquellas collinas estão coroadas por fortale- 
zas, e podem contar-se em nurae^o de oito, sem regulari- 
dade alguma geométrica na sua distribuição. 

São estas as da fortaleza de Monghá com a altitude 
máxima de 55 metros, a do forte de D. Maria II com a de 
50 metros, a do pharol da Guia com a de 93 metros, atraz 
da qual se desdobra um pequeno plaino com proxima- 
mente 38 metros de altitude, a da fortaleza do Monte que 
se eleva a 40 metros, a do forte de S. João com a altitude 
de 68 metros, a de S. Lourenço com a de 22, a da Senhora 
da Penha com a de 75 metros, e finalmente, a de S. Thiago 
da Barra com a de 77 metros. 

Se vier a realisar-se o projecto para os melhoramentos 
do porto de Macau, poder-se-ha contar mais uma, a da 
ilha Verde com 49 metros de altitude. 

A superfície edificada e a das ruas, praças, estradas, 
jardins e cemitérios, pôde calcular-sc em 200 a 210 he- 
ctares. 

As várzeas cultivadas, — que, seja dito de passagem, 
não teem importância alguma agrícola pelo acanhado das 
suas dimensões, — occuparão 40 a GO hectares. 

O terreno sáfaro, incluindo a parte pedregosa e eleva- 
ções, andará por uns 60 a 70 hectares. 

Cmstittnçãf) geológica de Macau. — À formação desta 
península é granítica. 

Aqui e ali deparam-se-nos grandes rochas d'esta natureza, 
entremeiadas por «delgadas camadas de espatho e quartzo. 

Do lado do mar, em que são batidas pelas aguas, apre- 
sentam-se nuas estas fragas, e diversos blocos soltos se 
sobrepõem irregularmente e em equilíbrio, na apparcncia 
pouco estável. 

Fora da agua é a rocha vestida por uma camada de terra 
que attinge 0",5. 

Nos sítios baixos, que foram cheios pela camada allu- 
vial, a terra ó toda vegetal e formada pelos productos se- 
dimentares argillosos e quartzosos, provenientes da desag- 
ííre{.raçru> das rochas e acarretados pelas aguas. 
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Onde o aterro foi feito pela mão do homem, é composto 
de detritos de toda a casta. 

As piaias são quasi todas de lodo, — havendo, todavia, 
algumas de areia, mas só n'aqueUas onde a agua está sem- 
pre em agitação, separando as particalas lodosas e delga- 
das das mais pesadas e dos detritos dos penedos e grãos 
de quartzo, transportando os primeiros e depositando os 
segundos. 

A cidade de Macau — Depois que deixaram de existir as 
antigas barreiras da cidade *, tem-se esta estendido um 
pouco mais, comquanto ainda possamos dizer que se cir- 
cumscreve quasi exclusivamente na área d'antes occupada, 
dividindo-se em cidade chrislã e basar (a parte chineza). 

Em consequência, porém, da área dentro das antigas 
barreiras não ser sufflciente para a excessiva população 
chineza, começaram os chins por estabelecer cinco povoa- 
ções ruraes (duas a SO. e três a NE. da cidade christa). 

O basar é exclusivamente habitado por chinas e íica a O. 
da fortalesa do Monte, na parte que se liga á aba do ou- 
teiro e estende-se até á margem do porto interior, vulgar- 
mente conhecido pela denominação de «rio de Macau». 

£ cortado por uma infmidade de ruas estreitas e becos 
sem saida, que constituem verdadeiros labyrinthos. 

A qualquer hora do dia, grande multidão de chinas per- 
corre estas vias publicas, os quaes no giro dos seus negó- 
cios fervilham de todos os lados. • 

O basar é o centro commercial dos chinas em Macau. 

É lá que estão estabelecidos os mercados da carne de 
vacca ou de porco, das aves, do peixe, do arroz, dos legu- 
mes, hortaliças, fructas, etc. 

Para qualquer lado que nos voltemos, encontrámos es- 
tçibelecimentos commerciaes, diversas espécies de lojas, 
ohicinas, casas de pasto, vendilhões ambulantes, etc. 



Vejaso o que dizotiios no Epiíome histórico. 
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Estas mas e casas, comquanto conservem os caracterís- 
ticos chinas, tèem modernamente melhorado muito, com 
proveito da salubridade publica e da esthetica. 

As enormes lageas primitivas têem sido substituidas por 
macadam ou calçada á portugueza; desappareceram por- 
tanto as fendas no lagedo que punham a descoberto os 
canos de esgoto. 

As casas modernas já téem mais ventilação e luz ; a ag- 
glomeraçao da gente é menor, posto que ainda se nos of- 
fereça o soez espectáculo da vida em commum com animaes 
domésticos de varias espécies. 

Os mercados de peixe e de carne também saíram dos 
sítios apertados e faltos de ar em que se achavam. 

Emfim, desde que o benemérito governador Ferreira do 
Amaral tomou a peito tornar effectiva a nossa soberania 
em Macau, tem-se trabalhado incessantemente no sanea- 
mento e aformoseamento da cidade ; e, se mais se nao tem 
logrado fazer, a culpa cabe ao governo da metrópole, que 
lhe está sempre a absorver os rendimentos. 

No bnsar existe o theatro chinez, que se denomina auto 
china, por ter certa analogia com as antigas composições 
dramáticas (autos) em que se representava toda a espécie 
de acção séria e burlesca. 

Em vários pontos do estabelecimento têem os chinas os 
seus pagodes, em parte dos quaes habitam os bonzos ou 
sacerdotes chinezes, sendo o culto exercido publicamente 
em todos. • 

Vejamos agora quaes são as cinco povoações ruraes mais 
antigas a que nos referimos, para depois nos occuparmos 
da cidade chrisiã, como lá se lhe chama. 

O primeiro d'estes bairros suburbanos fica próximo da for- 
talezada Barra, e é por isso denominado povoação da Barra. 

O outro acha- se na encosta do outeiro da Penha, onde 
está levantada a fortaleza do Bom Parto; chama-se povoa- 
ção do tanque do Mainato. 

É aqui que se encontram as mais bonitas vivendas de 
Macau, chamadas «chácaras». 
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As Ires restantes povoações são a do Palane, a de Mong- 
liá, e a de S. Lazaro. 

A do Patane é de todas cinco a mais importante, já pela 
industria fabril, já pelo seu commercio, principalmcnle em 
madeiras de construcçãç. 

Fica no littoral do porto interior, na espécie de cotovello, 
que a península faz ao formar a enseada da ilha Verde, 
terminando onde começa a Mong-há. 

A povoação de Patane tem hoje tomado tão grande de- 
senvolvimento, são tantos n'ella os estaleiros e estancias 
de madeira, que se pôde considerar dividida em três po- 
voações, a saber : Patane propriamente dita (bairro hoje, 
a bem dizer, urbano), San-kiu e Sa-cong (povoações ruraes 
e piscatórias). 

É entre o Patane e Mong-há que predominam as hortas 
c as várzeas. 

A antiga povoação de S. Lazaro, hoje encorporada na 
cidade, está na continuação da parte christa, e é o recinto 
habitado pelos chins que téem abraçado a nossa religião. 
De todas estas povoações a mais insignificante é a do 
Tanque do Mainato, onde pouca industria e nenhum com- 
mercio ha. 

Entre o Patane e Mong-há, povoações que se dilatam 
até ao isthmo, existem diversas hortas, nas quaes se en- 
contram algumas centenas de cabanas humildes e choças,' 
habitadas por agricultores e mendigos. 
Grande parte d'essas hortas pertencem a^Patanc e Mong-há. 
Os tegurios a que nos referimos foram-se accumulando 
cm vários pontos, dando azo á formação de casaes e pe- 
quenos povoados, que estão agora semeados aqui e ali*. 
Afora estas povoações ha ainda a notar umas colónias 
fluctuantes que estacionam no porto interior e principal- 
mente no Patane, em San-kiu, e em Sa-cong. 



* Citar-llics-hcmos os nomes quando nos occuparmos da divis5o por 
concelhos. 
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Existem ali numerosas famílias, que^habitam em embar- 
cações de maior ou menor lote. 

Sao vários os seus misteres, taes como o de práticos da 
costa, o de pescadores, etc; n'este numero incluem-se 
muitas mulheres (lançar eiras), que se occupam em condu- 
zir passageiros e mercadorias para bordo dos navios fun- 
deados e para as ilhas circumvizinhas, bem como d'estas 
e de bordo dos navios para Macau. 

A cidade christa propriamente dita abrange a parte mais 
pittoresca de Macau, pois que, dilatando-se em todo o com- 
primento da praia Grande, se estende depois por varias 
encostas, insinuando-se para um lado até á fortaleza do 
Monte e gruta de Camões, que fica sobranceira ao Patane, 
ao passo que, para a outra banda, se alastra até à forta- 
leza da Barra, contornando depois S. Lourenço, o seminá- 
rio de S. José, Santo Agostinho, e vindo ligar-se á outra 
parte próximo de S. Domingos, n'as abas de S. Paulo 
do Monte. 

D'aqui se dcprehende que a área occupada pelo basar , 
comparada com a da cidade christã, é consideravelmente 
menor. 

A cidade christa tem sido invadida por habitantes chi- 
nezes; nos bairros chins é que raro moram christãos. 

Alem d'isto, na maior parte das casas de moradores por- 
tuguezes, ou estrangeiros, ha creados chinezes. 

A artéria principal de Macau é a Praia Grande, que se 
acha povoada de elegantes edificações de architectura eu- 
ropêa, terminando ao nascente por um vasto e luxuriante 
jardim publico. 

O panorama que se disfrucla dô algumas elevações é ar- 
rebatador e surprehendente (por exemplo, do pharol da 
Guia, da Gruta de Camões, ou ainda melhor da Penha). 

As habitações dos europeus são de aspecto agradável, 
ha algumas mesmo notáveis pelo tamanho e bom gosto; 
quasi todas as da Praia Grande têem os seus jardins e os- 
tentam na fachada da frente grandes varandas ou galerias. 

O palácio do governo Tantiga habitação dos barões do 
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Cercal) e o actual ediflcio dos tribunaes (ex-palacio do go- 
verao) são edifícios dignos de especial menção. 

O theatro de D. Pedro V, cuja casa também contém o 
club macaense, merece a attenção do viajante, assim como 
também o pequeno mas elegante grémio militar não deve 
ficar esquecido. 

A despeito de todos aquelles de que nos temos occupa- 
do, avulta como monumento o hospital de S. Januário. 

Por ultimo ha ainda a notar: o paço episcopal, o senado, 
a santa casa da misericórdia, o hospital de S. Lazaro, o de 
S. Raphael, o cemitério de S. Miguel para os christãos, o 
dos protestantes, o dos parses, etc. 

Na parte da cidade occupada pelos europeus (nacionaes 
e estrangeiros) e pelos macaistas, contam-se algumas ruas 
espaçosas e elegantes, prédios importantes e de boa appa- 
rencia, possuindo bastantes d'elles apraziveis jardins e quin- 
taes. 

Nos arrabaldes da cidade encontram-se algumas quintas 
bem cuidadas, sendo para especialisar a residência campes- 
tre dos governadores, denominada palácio da Flora, que hoje 
tem habitação e dependências esmeradamente tratadas. 

Occupemo-nos agora dos templos. 

Ha em Macau varias igrejas (todas ellas, — senão sum- 
ptuosas, — pelo menos bellas e muito cuidadas). Antes 
porém, de tudo mais, falemos da frontraria de S. Paulo. 

Esta magestosa peça architectonica foi o que se poude 
salvar do incêndio de 1835, que devastou o sumptuoso 
templo dos jesuítas. 

É toda de granito e de graciosa architectura grega, e 
está por tal sorte disposta que se vê de quasi todos os 
pontos da cidade. 

Vem aqui de molde falar da Sé, que é uma das fregue- 
zias, citar S. Lourenço, S. Lazaro e Santo António, men- 
cionar o vasto seminário de S. José, a igreja de Santo 
Agostinho, a de S. Domingos e Santa Clara, não convindo 
deixar no olvido as ermidas de Nossa Senhora da Guia e 
da Penha de França. 
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Antes de pormos ponto n'esta summaria doscripção da 
cidade do Santo Nome de Deus, parece-nos util dar uma 
idéa do numero de vias publicas existentes na cidade e 
subúrbios, cifra que de certo nao anda por menos de 600 
a 650 (sendo, pouco mais ou menos, 200 a 250 na cidade 
chrislã, 100 a 180 no basar, 85 a 90 no Patane, 80 a 85 
no Mong-há, 40 a 45 em S. Lazaro, 15 a 20 no Tanque do 
Mainato, 25 a 30 na Barra, e as restantes em San-kíu e 
Sa-cong, etc-, etc). 

D'entre as construcções chinezas ha a notar os quatro 
principaes pagodes, suas pitlorescas cercas e mais acces- 
sorios, sempre collocados entre penedos e copadas arvo- 
res. 

Dos principaes pagodes, a que nos vimos referindo, 
acham-se situados, um no Patane, outro em Mong-há, o 
terceiro próximo das Portas do Cerco, e o ultimo, que 
é o mais formoso, nas immediaçôes da fortaleza da Barra. 

Gruta de Camõts. — É tradicção enraizada que em Ma- 
cau terminou o poeta, ou, pelo menos, muito adiantou a 
immortal composição dos Lusíadas. 

A gruta em que elle trabalhava é hoje consagrada á sua 
memoria ; pertence agora ao governo e é de esperar que 
venha a ser transformada em magnifico parque (como effc- 
ctivamente já principiou a sel-o). 

Cintra, onde as Naiades escondidas 
Nas fontes vão fugindo ao doce laço^ 
Onde Amor as enreda brandamente, 
Nas aguas accendendo fogo ardente. 

Lusíadas, canto iii, osl. S6. 

Tomado de saudades vehementes, porque o amor pátrio 
brilha mais ao longe como certos diamantes, enfadado pelo 
prosaismo das suas occupações, é provável que Camões 
procurasse um sitio aprazível onde pudesse encontrar si- 
milhanças da sua Cintra tão predilecta. Achou-o de molde 
no retiro de que vamos tratando. 
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Este refugio, dilecto a Camces, tem um soberbo pano- 
rama a seus pés e poderia vir a ser formosíssimo parque, 
se d'elle se cuidasse como devia ser. 

É conhecido pelo nome de «Gruta de Camões» e demora 
a NO. de Macau, ficando sobranceiro à povoação denomi- 
nada Patane. 

A vegetação é exhuberante naquella deleitosa estancia ; 
aqui e alem surgem penedos agrestes, e dos rochedos 
fendidos e caprichosos, irrompem, de onde em onde, tufos 
de verdura, a qual também atapeta o solo. O horisonte é 
amplíssimo e de um variegado pouco vulgar ; primaveril a 
atmosphera que se respira. 

Tal conjuncto favorece a crença a que estamos atidos de 
que Camões buscava com anciã aquelle refugio nas horas de 
ócio, quando a poesia, a tristeza e as saudades o avassal- 
lavam. 

A gruta primitiva era formada por uns penhascos de 
granito verticaes, a que a natureza havia sobreposto um 
terceiro. Apesar de muito visitada nos modernos tempos 
por nacionaes e estrangeiros, pertencia, até ha pouco, a 
um particular, o sr. Lourenço Marques. 

Felizmente e para honra de Portugal, propoz o gover- 
nador Thomaz Rosa, e o ministro do ultramar Pinheiro 
Chagas, mandou que se comprasse a propriedade, a qual 
de longa data devia de ser nacional. 

Cumpre, porém, que façamos justiça aos macaístas. Foi 
Yi'aquella remota cidade que Camões teve o seu primeiro 
monumento, embora tosco e talvez ridículo. É de 1840 que 
data a inauguração; depois, em 1866, foi o primitivo busto 
substituído por outro que, apesar de executado no arsenal 
do exercito, deixava muito a desejar. 

Consta-nos que o esdrúxulo pórtico, que servia de ni- 
cho á estatueta do príncipe dos poetas, foi arrasado, e que 
se conserva apenas a primitiva inscripção. 

Ainda bem. 

Julgando ser agradável aos camoneanos, trasladámos 
para aqui o seguinte espécimen, distribuído pelas festas do 
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tricentenário de Gamões, em Hong-Kong, no anno de 
1880. 



Algumas paginas do álbum da gruta de Camões 

Oferecido á ex.'"^ commissáo promotora da fesla do Iricenlenario de Luiz de Camões 
que será celebrada esla Doite no club lusitano em Ilong-Kong. 

Á bella gruta de Camões em Macau, onde, segundo conta a tradição 
loca], o auctor dos Lusíadas passava solitário longas lioras de exalta- 
ção poética, compondo o seu immortal poema, tem inspirado a muitos 
cavalheiros portuguezes e viajantes estrangeiros que a lêem visitado, 
varias poesias, cheias de reverente admiração, que desperta tudo quan- 
to se associa á memoria do grande Camões, e repassadas d'uma suave 
melancolia que a solidão e o agreste do sitio insinuam nas almas sen- 
síveis. 

Publicámos hoje algumas d'estas poesias, extrahindo-as de um cu- 
riosíssimo álbum do ex."" sr. Lourenço Marques, proprietário do vasto 
jardim, em cujo recinto se acha a gruta. 

Agradecendo a esse illustre macaísta a amabilidade que teve em 
franquear-nos o seu álbum, não podemos deixar de lhe tributar ao 
mesmo tempo a homenagem do nosso reconhecimento e admiração pela 
dedicação patriótica com que o sr. Lourenço Marques, não se poupando 
a trabalhos nem a despezas, tem procurado conservar e embel lesar o 
sitio ameno que deu abrigo ao grande Luiz de Camões. 

O sr. Lourenço Marques, hoje um venerando ancião, é oriundo de 
uma illustre família de Macau, onde sempre viveu, como negociante notá- 
vel pela sua probidade, e como cidadão prestimoso e utilíssimo pelos 
relevantes serviços feitos á sua pátria, já como membro do conselho do 
governo, já como presidente da camará municipal, e já como procura- 
dor dos negócios sinicos, cujo cargo exerceu por doze annos. 

£ste patriótico cidadão foi o primeiro portuguez que se lembrou de 
dedicar ao illustre Camões um monumento, muito antes que em Lis- 
boa se pensasse em levantar a estatua d'este grande poeta. 

Junto á gruta, levantou o sr. Lourenço Marques em 1840 um hu- 
milde monumento sob a forma de um pórtico, atraz do qual foi collo- 
cado um pedestal, e sobre elle o busto de Camões com este dístico: 

LUIZ DE GAMÕES: 
NASCEU 1524. 
MORREU 1580. 



Digitized by VjOOQIC 



52 



MACAU E OS SECS HABITANTES 



Na architratc e nas pilastras do pórtico estão gravados os seguintes 
caracteres sinicos : 
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A. J. DE VaSGONCELLOS 

delineavU 



A traducçâo Ja inscripção chineza é a seguinte; 

Ao sábio por excellencia. 

Em talento e virtudes excedeti o poeta aos detmiis homens : 

mas por inveja foi perseguido. 

Seus admiráveis versos grandemente floresceram^ 

e agora levantou-se-lhe este monumento, para transmittir 

(a sua memana) ás gerações. 



Caso notável ! O primeiro monumento dedicado á memoria de Luiz 
de Camões foi levantado em Macau^ n'este confim do extremo oriente, 
e a inscripçSo commemorativa foi escrlpta em lingua chineza ! 

Honra e gloria ao illustre macaista Lourenço Marques, cidadáo be- 
nemérito pelo culto patriótico que rende ao grande épico portuguez, 
que foi «mais afamado que ditoso». 



Hong-Kong, iO de junho de 1880. 



J. J. TA Silva e Sousa. 
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Homenagem a Cambies, e adeus á sua gruía 

Por AIaiua Mioletox 

* 

(Traducção ilo ioglez) 

I 

Quantas vezes, Camões, hei vagueado, 
(>)'o pensamento em ti, por esses bosques 
Que a meditar e suspirar convidam ! 

Amante, amado, — sempre desditoso ! 
Como foi árduo o teu viver na terra, 
Até que livre para o céu voaste I 

II 

O teu génio frequenta estes logares f 
Poderás tu colher votiva oíTrenda 
Que nos apraz de tributar-te ainda? 

Nós, que sentados n^estas rudes pedras, 
Como tu, desterrados, nos parece 
Do teu engenho ver a ardente flama 1 

III 

Homens de toda a parte, errantes buscam 
Esta» sombrias, verdejantes selvas, 
E ao separar-se da solidão (pierida ; 
Oh t se este bardo fosse nosso !— exclamam. 

IV 

Também eu trouxe meu tributo humilde, 
Atrevi-me a cantar Camões illustre 
Mas ah 1 não voltarão aqui meus passos, 
Só recordações levo a longes praias. 



Eu te deixo em repouso. Oh ! se no meio 
De teu longo penar angustia extrema. 
Sabedoria verdadeira houveste, 
Entáo a cada golpe do destino. 
Mais te acercaste da mansáo celeste, 
E hoje disfructas divinal ventura. 
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VI 

Adeus — adeus, ó trovador — soldado! 
Adeus amigos, coaipaiiheiros gratos t 
Que triste suavidade eu encontrava 
Quanto mais me sentia esclarecida, 
Ao divagar n'esle logar sombrio, 
Meditando na vida, e seus escolhos. 

Macau, 14 de outubro de 1851. 



Scnelo 

Está o pintor famoso attento e mudo 
Pintando e recebendo mil louvores, 
Pelo que retratou de varias cores, 
Com engenho subtil, vivo e agudo. 

Quem é este que falia e pinta tudo, 
O céo, a terra, o mar, o campo, as flores. 
Aves, e auimaes, nymphas, pastores, 
Co'o divino pincel do grande estudo ? 

O príncipe será do gran Parnasso, 
Ou o grego excellenle, e soberano, 
Ou Torcato também qu'em verso canla : 

E se náo é Virgílio, Homero ou Tasso 
E é como parece lusitano, 
É Luiz de Camões, qu'o mundo espanta. 



Francisco Lopes. 



TradncQâo 

Oh Patane, logar encantador, 
E tão caro dos lusos ao cantor, 
Teu i Ilustre retiro, em minha mente, 
Gravado ficará perpetuamente. 
Em ti Camões grandiloquo algum dia 
Misturou em pathetica harmonia 
Os sons da sua cythara queixosa 
O'os fragores da vaga sonorosa ; 
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E acceso o engenho na phebea chama^ 

Lasos heroes, cantando^ os deu á fama. 

Da áurea urna do Tejo dilatado 

Seus paternaes limites, alongado. 

Perpétuos lauréis elle colheu, 

Quantas vezes com a espada combateu^ 

Competidor de Homero abalisado, 

Do ninho seu paterno desterrado, 

Seu engenho comprou incomparável, 

Á custa de miséria lamentável. 

Adoçaram-lhe ao menos sua dôr, 

Canto das nove irmãs, mimos d'amer. 

Honra o luso e o china sua memoria, 

E o tempo mui voraz lhe augmcnta a gloria, 

Eu, dos versos d'elle me enamoro 

E os males, que soffreu, sentido clwro. 

Vim cem vezes a esta serrania, 

Que ateia o estro, inflamma a phantasia 

Do lusitano Apollo visitando; 

Este Pindo elevado e venerando ; 

E de Patane á gruta vezes indo, 

Agitado mais que elle, vim fugindo 

Para os campos, do mundo, e seus enganos 

De mim mesmo e da inveja e dos tyrannos. 

Ao grande Luiz de Camões, 

Portuguez d'origem castelhana, 

O humilde Luiz de Rienzi, 

Francez de origem romana. 

27 de março de 1827. 

José Baptista de Miranda e Lima. 



Viajante, poeta, amante, eu paro 
Ante o busto do vate harmonioso 
N'esta gruta defesa a vulgo ignaro, 
Onde o meu coração pulsa saudoso 
Recordando as canções do génio raro, 
Seus amores, seu fado lastimoso. 
Sente- se menos triste o desterrado 
Não é junto a Camões, tão desgraçado. 

1851. V 

Bordallo (Francisco). 
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In cavernam, nbi Gamoens fertnr carmen 
egregiam oomposnisse ^ 

Hic, in remotis sol ubi rupíbu» 
Frondes per altas moUiàs incidit, 
Fervcbat in pulcliram camoenam 
Ingefiium Camoentis ardeiis : 

Sígnuin et Poeis mármore lúcido 
Spirabat olirn, cariuinibus sacruni. 
Parviimque, quod vivens ainavif, 
Eiligie rlecorabat antrum : 

Scd jam vetustas, aut manus impia 
Prostravit, Eheu ! — Triste silcwliuwi 
Regnire nunc sol um videtur 
Per scopulos^ virides et umbras ! 

Al fama nobis rcstat^ at inclytum 
Hcstat Poiitãe nomen, at ingenii 
Slal carmen exemplum pcrenne, 
/Erca nec moDumenta quícril ! 

Sic usquc virlus vincit, ad últimos 
Perducta fines tcmporis, exitus 
Spcrnens sepulchrorumque inanes, 
Marmoris ac célere ni ruinam ! 



Macau, 1831. 



J. F. Da VIS. 



Yo poeta tambien — tambien soldado 
si bien no por la fama enaltecido; 
tambien de bondas pasíones arrastrado 
tambien de bados adversos combalido : 
en el altar á tu estro consagrado 
menos augusto â fé que merecidO;, 
suspendo de mi amor esta memoria, 
tributo exiguo de tan alta gloria. 

Macau, fevereiro de 1869. 

D. HmíBERTO Gahcias de Quevedo. 

Ministro de Uespanlta na China. 
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Alegra-me esta gnita^ onde a fortuna 
Te foi menos cruel^ grande Camões ; 
Respeito estes rochedos, que te viram, 
E ouviram tua voz, tuas canções. 
O padrão, em que aqui bem trabalhaste, 
Proclama ao mundo inleiro a nossa gloria : 
É que ficou táo grande, como grandes 
Foram nossos heroes, essa memoria. 

18 de abril de 1864. 

Manuel de Castro Sampaio. 



Com que saudade c orgulho o bom porluguez contempla esla gruta, 
tão decantada pelas harpas da poesia ! 

O antro solitário e umbroso, que por tantos séculos fôra ignorado, 
tornou-se conhecido em todas as nações da terra, depois de habitado 
pelo cantor da nossa gloria ! 

Foi aqui qúe irradiou o espirito que soube adquirir a popularidade 
do mundo ! 

Foi aqui que muitas vezes um humilde jau enxugara as lagrimas 
propheticas nas faces de um amigo, que Deus illuminára com a faisca 
do génio ! 

Luiz de Camões legou o seu nome a esta gruta ; quíz fazel-a sua, e 
a procurava como se fosse d'elle. £ que esta atmosphera da solidão 
dulcificava-lhe os cilicios de seus infortúnios, depurados no holocausto 
sublime das tribulações e da ddr. 

Era este grato remanso o oásis santo, onde lhe repousava a alma, 
fatigada de lutar com o espinho de candentes emoções, que lhe calci- 
navam o seu caminho de poeta. 

A sua musa épica esperava-o entre estes rochedos sombrios, para o 
receber no regaço santo, que elle lhe orvalhava de lagrimas consolado- 
ras, para depois abrir entre as gerações um sulco da grande luz do seu 
gcnio, que a perversidade alheia lhe quizera entenebrecer com desgo- 
tal-o e perseguil-o. 

Bem hajas, retiro santo, que liberalisaste ura asylo amigo ao egrégio 
auctor do monumento épico da nossa gloria nacional, porque «nas pa- 
ginas do poema — Os Lusiculas — está o njonumento da nacionalidade 
portugueza ; está ali inteiro, desde a base, a comfuista do solo, até á 
cúpula, a conquista dos mares». 

IG de dezembro de 1864. 

Manuel de Castuo Sampaio. 
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A la memoria de Camões en sa famosa ^ata de Maoan 

Oh! tu génio inmortal Camões divino. 
Eterno sol dei pátrio firmamento 
Que de EuUsipo el celestial destino 
(Cantaste aqui con inspirado acento, 
No desdefies la voz dei peregrino 
Que rindc culto ai alto pensamienlo 
De tu Lusiada en esta gruta umbrosa 
Do resonó tu lira portentosa. 



May o ;U do 1880. 



Fonseca. 



Ante esa gruta imponente* 
Yo me prostro reverente, 

Y escondo mi rouca lira : 

Que no canta quien bicn sicnlo 

Y es mudo quien bien admira 

2'i Sotieiubrc, 1878. 

Knrioue Gaspar. 

En el recinto de la sacra gruta 
Donde resueíia de tu faina el eco 
Osára, yo, trazar oscuro nombre 

Con atrevida mano ? 
No disculpará, no, de agravio lauto, 
Sentió dei estro Ia viviente llama, 

Y enardecido de la gloria ai templo 

Osar seguirte. 
Desecho pues el pensamiento loco, 

Y descubrindo mi cabeza humilde, 
Tributo pago a tu talento grande 

Camões illustre. 
21 de Mayo, 1851. 

D. SlNIBALDO DE MaS. 



Mueve las ondas el tancal lijero ; 

Más nada queda de el pronto en el rio, 

Ni de su rastro leve y pasajero 

Quizá la imajen dei destino mio 

Si en Macau soy solo. . . un estranjero 

D. SlNIBALDO PK Mas. 
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Permiti, ó Camões, pues que me atreva 
Refujio hoy a buscar dentro esta gruta, 
Mi nombre guarda ai menos en tu cueva 
Qui dei pavor universal dlsfruta 
Si el vapor saúde mi memoria Ueva. 

LlBAZINDB. 



Lusitano varão, que por'qui passas, 
Tu que á China vieste assas remota, 
Sem temer a arriscada e longa rota 
Nem do bruto gigante as ameaças. 

Sc amas das musas a belleza e graças 
Olha esta gruta que te é ignota 
Respeitoso a saúda attento e a nota 
Lusitano varão, que por'qui passas. 

As nove irmãs, que o grão Camões amaram 
Aqui vinham depor os seus cuidados 
Com elle vezes mil aqui se acharam ; 

N'cstes, quacs de Helicon, sitios sagrados 
Juntos alegremente os dez cantaram 
As armas e os varões assignalados. 

Pedro Feliciano de Oliveira Figueiredo. 



Traducçao do soneto a Macau por Sir John Bowring 

Da terra e mar do Oriente flor e mimo 
No teu regaço, que bellezas juntas 
Macau formosa!. . . taes que o sol ao vtM-as 
Com magcstade lhes sorri contente ! 

As próprias nuvens que as montanhas cVoam 
Nos cumes lindos seus repousam lédas 
Quão graciosa do Cathay a planta i 
Se curva á brisa, em quanto as ondas brandas 
A areia alisam, que revolvem bravas 
Quando na praia furiosas quebram ! 



Itimbò. 
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Viu scenas taes aquelle cuja lira 
«Foi bem mais afamada que ditosa ! . . . » ^ 
Mas se da terra são ornato e gloria, 
Mais bellos quadros nos revela o génio ! 

Macau, maio de 1851. 

Caldeira. 



Oh gruta de Macau, soidão querida, 
Onde táo doces horas de tristeza, 
De saudade passei I gruta benigna. 
Que escutaste meus languidos suspiros, 
Que ouviste minhas queixas namoradas, 
Oh fresquidSo amena, oh grato asylo, 
Onde me ia acoitar de acerbas maguas. 
Onde amor, onde a pátria me inspiraram 
Os maviosos sons e os sons terríveis 
Que hSo de aífrontar os tempos e a injustiça ! 
Tu guardarás no seio os meus queixumes. 
Tu cantarás ás porvindouras eras 
Os segredos de amor que me escutaste, 
£ tu dirás a ingratos portuguezes, 
Se portuguez eu fui, se amei a pátria. 
Se alem d'ella e d*amor por outro objecto 
Meu coraçáo bateu, luctou meu braço, 
Ou modulou meu verso eternos carmes. 

Visconde de Almeida GAnnEiT. 



Anciãs, lavor da vida?. 



Oh ! amena estancia, 

Throno da vecejaute primavera 

Quem te náo ama? Quem, se em teu regaço 

Uma hora na vida lhe ha corrido. 

Essa hora esquecerá ? Teu nome sóa 

Eterno já nos hymnos enramados 

De immorredouras flores. . . 

... o teu nome 
Nâo o esquecerá ... o mundo 
Leva-t'o alem das passadouras eras 
Do bardo mysterioso, o eterno canto 
A harpa sublime... 



' tAqiicUc cuja lira âunoraya será mais afamada qne diio«a.> 



Camòes. 
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Todas as vezes que visitei esta gruta me lembrava d'este sublime 
trecho do nosso visconde de Almeida Garrett, e por isso o transcrevo 
agora aqui. Nâo posso encontrar palavras mais próprias para exprimir 
as sensações que em mim produzia esta gruta, do que estas. Estou 
certo que o illustre poeta, se ainda vivesse, e tivesse vindo aqui, nâo 
levaria a mal a applicaçSo que faço dos seus versos. No sitio em que 
o immortal cantor das nossas glorias coropoz parte da sua epopeia, se- 
gundo diz a tradição, o meu fraco engenho nada pôde produzir de si 
porque se sente completamente deslumbrado pelo brilho, que n'esta 
gruta se reflecte, do auctor dos Lusíadas. 

António Luiz de Carvalho. 

Arcediago da Sé de Macau, 
Macau, 30 de dezembro de 1877. 



La Grotte de CamSes : á. Honsienr Loarenço Marqaes 

Pourquoi ces omementS; et ce double portique, 
Ccs modemes frontons masquant la grotte antique, 
Ces frivoles décors, tout ce luxe emprunté? 
Rendez, rendez plulót à ce lieu solitaire 
Son simple et noble aspect, son cachet de mystère, 
Et sa sauVage majesté. 

Laissez Thumble rocher sans festons, sans sculpture, 
Pare des seuls attraits qu'il tient de la nature. 
Que lui sert cet éclat? Pour qu*il frappe les yeux 
A-t-il besoin de faste et de pompe étrang^re ? 
II sufiit au ciseau de graver sur sa pierre 
Ce nom qui fut si glorieux. 

Brisez ces lourds barreaux au profane vulgarre 
Fermant de tous cótés le sacré sanctuaire. 
Ouvrez lui librement Taccès de ce sejour ; 
Qu'il puisse pénétrer sous cette voúte sombre 
Gil le barde fameux venait s^asseoir à Tombre 
Et s'abriter des feux du jour; 

Qu'il puisse contempler la paisible retraite 
Qui retentit des chants de Tillustre poete ; 
S'inspirer aux accords de sa sublime voix ; 
Demander à Técho de répéter encore 
Les sons mélodieux que la lyre sonore 
Faisait entendrc sous ses doigfs. 
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Cest là que, loin du bruit, et $*isolant du monde, 
Au milieu du silence et de la pâix pUDfonde. 
Sous cette roche nue, ouverte au doux zépbyr, 
Respirant la fraicheur au sein de ces ombrages, 
II aimait à tracer ses ímmortelies pages 
Pour les léguer à Tavenir : 

C*est là que déposant son armure pesante, 
Fatigue de combats. el de lutte sanglante, 
L'intrépide soldat, le fier aventurier, 
Dans un cbamp plus fécond cbercbant une autre gloiro 
Ã son front couronné déjà par la victoire 
Attachait un nouveau laurier ; 

Cesl là qu'à son pays, sa chère et douce idole, 
Consacrant sa pensée et sa mâle parole^ 
Entrainé par Télan de sa brulante ardeur, 
II jetait hardiment sur le sol poètique 
I/éternel fondement, la base granitique 
D'un monuraent plein de grandeur ; 

Là que, donnant Tessor à son vaste génie, 
Des valeureux enfants de la Lusitanie 
II chantait dans ses vers les glorieux exploits ; 
De Vasco de Gama célébrait Ips conquéles, 
Et rimpuissant courroux du géant des tempi^tes 
Soudain se calmait à sa voix ; 

Là que, suívant de près les traces de Virgile, 
Heureux imitaleur, il semart dans son style 
D'un coloris brillant, Téclat et la fraicheur ; 
Et tirant de son lulh une tendre harmonle, 
Au chantre gracieux de Tantique Ausonie 
Disputait souvent sa douceur. 

Cest de là que parti pour rcvoir sa patrie, 
Assailli par les vents sur la mer en furie. 
An sein de TOcéan par la vague emporté, 
Contre les ilots fougueux luttant avec courage, 
II arrachait au gouíTre, et sauvait du naufrage 
Ses vers, son immortalité ; 

Cest de là que, voguant vers les rives du Tage 
Vers ces bords fortunés, témoins de son jeune âge, 
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11 .s'était élancé, le eoeur libre et joyeux. 
Souriant à ]*aspect de ces vertes campagnes^ 
De ces bois d'orangers, de ces belles montagnes, 
Dont rimage charmait ses yeux ; 

A Taspecl de ces lieux, oú son ânie ravio 
S'était épanouie au souílle de la vif , 
Oú le paavre exile révait tant de bonheur. 
Et qui devait bientôt, abritant sa misère, 
Pour prix de ses travaux, au bout de sa carrière, 
Ne lui laisser que la douleur. 

La bonte, la douleur, les lambeaux, la mis^re 
('e fut là le parlage et Tunique salaire 
f)u poete immortel, orgueil du Portugal ! 
Tandis que, le front ceint d'une riche aureole, 
PíHrarque, ivre d'honneurs, montait au Capitole, 
Camões mourait à Thópital I 

Dans uií quarlier désert de cetle vi lie immense, 
A LJsbonne, berceau de sa joyeuse enfance, 
On voit encore la placo oú pauvre, mendianl, 
N'ayant pour se vi^tir qu'une étoffe grossière, 
Sans aliments, saín pain, assis sur une pierre, 
II tendait la maín au passant. 

Vn grabat d'hópital, un bloc de pierre nue, 
i)es haillons pour maiiteau, pour asile la ruo 
A celui dont la voix cbarmait tout Tunivers 1 
Kt pas une statue, ofFerte à sa mémoire, 
(jui rapelle son nom et ses titres de gloire. 
Et le venge de ses revers ! 

Pas un seul monument, une pieuse image 
Qui disc à Tétranger, cherchant sur le rivage, 
Aux lieux qui Tont vu nâitre, un simple souvenir : 
Par un tardif respect sa patrie oublieuse 
A voulu se laver dune tache honleuse 
Et lui prouver son repentir ! 

Hfinneur du nioins à vous, cnfants de cette terre 
Oii s'a8seyait Camões sous Tombre hospilaliíre, 
A vous, de Macau dignes et glorieux fils 
De soins religieux entourant sa retraite, 
Vous avez fait, vous seuls, pour Tillustre poèle 
Bien plus que n'a fait son pays. 

Macau, 19 mni 1851. Jules Zanole. 
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O documento que reproduzimos foi offerecido á commis- 
são promotora da commemoração e espalhado* profusa- 
mente por Hong-Kong e Macau. 

Mais tarde foi inserido n'um interessante folheto, que 
contém a descripção minuciosa do festival e dá por ex- 
tenso os discursos proferidos durante a solemnidade, etc, 
etc. No frontispício d'este opúsculo lê-se o seguinte : 

Memoria dos festejos celebrados em Hong-Kong, por occa- 
sião do tricentenário do principe dm poetas portugiiezes, 
Luiz de Camões. Hong-Kong , na typographia de Sousa & C.% 
1880. 

Crê-se geralmente que foi a celebre satyra «disparates 
na índia» com que Camões verberou os vicios de que es- 
tavam contaminadas, tanto as cousas publicas como a so- 
ciedade da Lisboa oriental (Goa), que determinou o seu 
desterro para Macau, ainda que disfarçado com a capa de 
uma nomeação para o cargo de provedor dos defuntos e 
ausentes : 

Até o longínquo China nj^vegando, 
E ás ilhas mais remotas do Oriente^ 



Lusíadas t cant^ ii, esl. 54. 

Tem-se como certo que Camões partira para a China em 
fins de 1556, anno em que se julga também que falleccu 
D. Catharina de Athaide. Com o coração malferido e a alma 
patriótica attribulada, parece que o vate buscou, durante os 
dois annos de permanência em Macau, refugio ás suas maguas 
na celebre estancia, em cujo remanso lhe foi dado meditar 
e concluir o immortal poema, que legou á posteridade. 

Vimos escripto algures que Camões parece propor-se a 
descrever o seu retiro dilecto em Macau no soneto clxxxi. 
(Obra do visconde de Juromenha.) 

Não se nos afigura procedente a presumpção; todavia 
ahi fica mencionado o facto, para que o critério de cada 
um possa ser juiz a seu talante. 

Inclinâmo-nos a crer que Camões houvesse dedicado al- 
guns versos á formosa gruta, mas também pensámos que 
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se tenham perdido, de envolta com tantos outros, que com- 
pletariam a totalidade do seu Parnaso. 

Da cidade do Santo Nome de Deus veiu Camões debaixo 
de prisão para Gõa, isto por intrigas que lhe armaram os 
seus pretendidos amigos. 

De caminho para a índia, naufragou o poeta na costa da 
Gochinchina, em Cambodje. 

Uma carta do jesuita Balthazar Gaio aos irmãos do col- 
legio de Gòa, carta que foi escripta do Japão, dá noticia 
d'este naufrágio, aíQrmando que a nau se perdeu e o poeta 
se salvou a nado. Eis um trecho da epistola : 

cO anno passado escrevemos de cá todos muitas cartas, 
em que tinheis matéria de louvar muito o Senhor, mas 
este, de 59, tivemos por novas que a nau em que iam, 
antes que passasse a costa da Ghina, se perdeu.» 

(Cartas que o$ padres e intiãos da Companhia de Jestu escreveram 
dos reinos do Japão e China aos da mesma Companhia da índia e Europa^ 
desde o atino de 1549 até o de Í680, Tomo i, pag. 63. £io Évora, por 
Manuel de Lyra. Anno de moxcviii.) 

População de Macau,— O ultimo recenseamento oíBcial 
de que temos conhecimento é datado de 1878 e foi publi- 
cado no Boletim da provinda de Macau e Timor de 31 de 
dezembro de 1880. Os números ali accusados são os se- 
guintes : habitantes europeus, chinas, macaistas e de outras 
procedências, na sua totalidade, 68:086. 

Ao concelho ou cidade de Macau cabiam 59:959 habitantes 
terrestres e marítimos; ao concelho da Taipa e Colowane 
pertenciam 8:127 habitantes de terra e respectivos portos. 

Destrincemos agora por classes e teremos : 

Portuguezes, na cidade de Macau 4:431 

Chins, idem 55: 450 

Estrangeiros, idem 78 

Portuguezes, na Taipa e Colowane 45 

Chins, idem 8:082 

Total 68:086 

N*estes algarismos acham-se comprehendidos os habi- 
tantes marítimos, que em 1878 eram 8:935. 

5 
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Quem escreve estas linhas iniciou em Macau uns traba- 
lhos de estatística, que infelizmente não pôde concluir por 
ter de ausentar-se, e em vista de immensas difflculdades, 
que ali avultam, mais que em qualquer outra parte. 

Todavia, cremos poder affirmar com bom fundamento 
que o numero de fogos de portuguezes (europeus e ma- 
caistas) e estrangeiros ascende a l :000, o que, computando 
em 5 o numero de habitantes por fogo, dá 5:000 (calculo 
em que, se ha erro, é por falta, não por excesso). 

O algarismo representante dos fogos chinezes deverá 
andar por 13:000 a 20:000, o que nos leva a crer que a 
população na nossa colónia portugueza da China, compre- 
hendendo a peninsula de Macau e suas dependências, sobe á 
cifra de 100:000 almas (para mais, que não para menos). 

Causará isto admiração a quem nunca esteve na China; 
mas quem lá foi sabe perfeitamente que a população é 
densíssima, e que em cada barco (dos muitos que refer- 
vilham e estacionam nos portos) enxameiam homens, mu- 
lheres e creanças. * 

A seguinte relação, extrahida do penúltimo recensea- 
mento, mostra que em Macau avultam os cantonenses. 



Naturalidades 



De Macau 

De Hong-Kong 

De Shangae 

Da província de Kuong-Tong (CantSo) . 

Da província de Kuong-Si 

Da província de Fokien 

Soronoa . 



Nomero 

de china de 

ambos 

os sexos 



6:723 
13 

39 

48:617 

63 

1:797 



56:252 



1 Realisou-se um novo recenseamento da população de Macau, em 13 
de fevereiro de 1896, o qual não pudemos incluir no nosso trabalho. 
Parece-nos, porém^ que em nada invalida os nossos cálculos e presum- 
pç6es. 
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Damos o quadro acima a titulo de curiosidade, pois que 
foi elaborado em 1867. 

Em todo o caso, era então muito diminuto o numero de 
chins naturaes de Macau comparativamente com a totalida- 
de dos habitantes chinezes. 

Esta anomalia explica-se, ainda assim, pelo facto de 
muitos chinas naturaes de Macau terem saído para a coló- 
nia britannica de Hong-Kong, estabelecimento de Singa- 
pura, e outros haverem emigrado para a Oceania, Estrei- 
tos, etc, etc. 

Da província de Cantão os que mais vêem para Macau 
são os da ilha de Hian-cham, circumstancia que nada ad- 
mira por se achar esta ilha ligada a Macau por um isthmo. 

Os de Fokien são na maior parte de Chin-cheu, uma das 
cidades mais importantes d'aquella província; ali tiveram 
os portuguezes um estabelecimento commercial, que foi 
arrasado pelos chins em 1549, ou melhor sete ou oito an- 
nos antes da fundação de Macau. 

Que esta relação entre os habitantes chinezes de varias 
procedências seja exacta não o podemos affirmar com pre- 
cisão mathematica, porém o que não oíTerece duvida algu- 
ma no nosso espirito é que a população chineza é impor- 
lantissima e quasi ella só imprime vida á cidade, bem como 
dá alentos ao commercio, industria e navegação. 

Por estas rasões e ainda por ser esta parte da commu- 
nidade a que offerece maior interesse pelo lado ethnogra- 
phico, occupar-nos-hemos mais minuciosamente dos habi- 
tantes chinas, dando apenas uma rápida idéa do que 
respeita aos macaístas e europeus. 

Clima de Macau. — Macau é certamente uma das posses- 
sões portuguezas mais salubres. 

Notam-se ali as quatro estações, cuja duração é a se- 
guinte : o inverno compõe-se de dezembro, janeiro, feve- 
reiro e março; a primavera, de abril e maio; o verão tem 
junho, julho, agosto e setembro; o outomno abrange ou- 
tubro e novembro. 

Os maiores males, que ha a notar no estado atmosphe- 
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rico podem provir ou da muita humidade ou de bruscas 
passagens de calor para frio. 

Os mezes mais húmidos são abril e maio, — epocba em 
que o tempo se conserva quasi sempre encoberto ; os me- 
nos húmidos são outubro e novembro, em que a atmos- 
phera está clara e a temperatura é moderada, posto que 
haja de quando cm quando rápidas descidas Ihermome- 
tricas. 

A epocha das maiores chuvas vae de maio a agosto ; e 
é de junho a outubro que se desencadeiam também os te- 
míveis cyclones, chamados tufões. 

O mez de setembro e os principios de outubro appare- 
cem muitas vezes chuvosos, e ha exemplos de ter havido 
tufões no começo deste ultimo. 

Fevereiro e novembro são os mezes de maior estiagem. 

No verão o thermometro chega a marcar 40^ centígra- 
dos, e então o calor é suffocante ; porém a temperatura 
media n^esta quadra é de 28° a 29° centigrados. 

No inverno a temperatura geral orça por 14° a 16° cen- 
tigrados; todavia ha dias em que desce a 5° e 4°. 

Nos dias tempestuosos o barómetro baixa consideravel- 
mente, chegando no pavoroso tufão de 1874 a 706™, i05, 
mínima altura barométrica a que tem descido. 

É em geral na estação fria que o estado sanitário corre 
mais satisfactorio e, sem duvida, mais azado ao bem-eslar 
dos europeus. 

É n'esta quadra que se notam as doenças próprias 
d^aquelle tempo, como bronchites, anginas, rheumatismos, 
febres ephemeras, e alguns casos de pneumonia e pleure- 
sia. . s 

Na estação quente predominam as diarrheas, as dysen- 
terias, as febres remittentes e intermittentes. 

Os ventos predominantes são vários nas duas monções, 
chamadas de NE. e SO. ; a primeira principia por setem- 
bro e a segunda em março. 

O estado do céu, a não ser nos dois mezes de outubro 
e novembro, quasi nunca é completamente limpo, por isso 



Digitized by VjOOQIC 



NOÇÕKS CHOROÍ.RAPHICAS 69 

(]ae a humidade è excessiva, chegando ás vezes a achar-se 
a almosphera saturada de vapor de agua. 

Productos nalivos de Macau. — O limitado território da 
peainsula produz apenas hortaliças, fructas e pequeno nu- 
mero de animaes domésticos dos que servem de alimenta- 
ção ao homem; as >itualhas que apparecem no bazar ou 
mercado, vêem das ilhas próximas. 

A classe pobre alimenta-se, as mais das vezes, de. ar- 
roz, carne de porco, peixe salgado e hortaliças. 

Arbarisação da Mocat4.—È pobre, mesmo muito pobre 
de arvores, a cidade do Santo Nome de Deus ; exceptuando 
a formosa e fértil Gruta de Camões, o Jardim de S. Fran- 
cisco, as proximidades de Monghá, o Pagode da Barra e 
alguns quintaes particulares, vé-se toda a península des- 
pida de arvoredo, o que é muito para lastimar. 

Devemos, porém, aqui consignar que o governador Tho- 
mâs Rosa envidou todos os seus esforços para arborisar 
aquellas encostas, montes e estradas; se os seus succes- 
sores lhe seguirem as pisadas, alimentando os viveiros e 
proseguindo nas plantações, Macau em breves annos apre- 
sentará um aspecto bem mais sorridente. 

O porto de Macau. — Notam-se trcs ancoradouros para 
as embarcações que demandam Macau: o do porto ex- 
terior (vulgarmente conhecido pela denominação de Rada 
de Macau, e desabrigado dos ventos de N. e ESE.) o da 
ilha da Taipa, e o do porto interior. 

Vejamos o que diz a este respeito o sr. Adolpho Lou- 
reiro: 

tfAs círcumstancias do porto de Macau são deploráveis. 

«Abandonadas as cousas a si mesmas sem que sejam 
contrariadas por obras adequadas aos seus naturaes effei- 
tos, a perda total do porto é não só fatal, mas deve ser 
próxima. 

« Hoje o porto commercial de Macau só tem accesso para 
os chamados navios de alto bordo, pela rada exterior. 

As lorchas e juncos chinezes podem entrar em Macau 
pelo canal de Malo-chau e da Taipa; mas os navios de 
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maior caladura só podem vir do mar de Caulão atraves- 
sando a rada exterior, etc. 

a -• 

«Os navios, que entram, téem pois de atravessar uma 
larga rada de pequeníssimo fundo ; e, se não fora a força 
das suas macbínas, não poderiam muitas vezes os vapores 
cortar a massa de lodo e de vasa cm que se cravam, como 
succede numerosas vezes ao White-Cloud ou Kietn-Pimy e 
a todos os da carreira para Hong-Kong e Cantão. 

«Um navio de maior caladura é condemnado a ficar fora 
da rada, em um mar desabrigado e a mais de 4 milhas do 
porto de Macau. 

«O Africa^ transporte de guerra portugucz, que cala 19 
pés, teve de fundear cm frente da ponta da Cabrita, a 4 
milhas ao mar, e ali foi obrigado a permanecer alguns 
dias, dcmorando-se muito as suas operações de carga e 
descarga, ([ue sâo assim feitas de um modo não isento de 
perigos e muito dispendioso e prolongado. 

«Entrando no porto, encontra-se este pejado de peque- 
nas embarcações nativas. 

«Uma faixa de vasa e de depósitos terrosos cxtcnde-sc 
ao longo do cães, onde só em preamar podem abordar as 
lanchas e algumas lorchas. 

«As correntes interiores, perturbadas pela irregularida- 
de da margem, dão ao taltveg uma linha sinuosa, e não 
parallela á linha geral da mesma margem, a qual volta 
para o porto a sua concavidade. 

«Duas ou três pontes-caes proporcionam somente aos 
navios a faculdade de fazerem directamente as suas cargas 
e descargas ; mas essas pontes são propriedade particular 
de companhias de navegação e não podem ser utilisadas 
livremente por qualquer navio. 

«Os cacs que bordam a margem, com excepção dos cha- 
mados de Miguel Ayres, foram construídos sem argamassa 
o com fundações pouco profundas. 

«Nem constMiteni a dragagem na sua proximidade, nem 
siisttMitain os aterros, (pif são formados do torras flesaíí- 
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gregadas e areias soltas, e que sob a acção das chuvas 
vão pelo inlervallo das pedras do paramento obstruir lam- 
bem o porto, deixando covas ou depressões no paramento, 
muito incommodas para o transito, que frequentes vezes 
tem de ser interrompido. 

«D'aqui resulta uma nova causa de ruina para o porto, e 
uma constante fonte de despeza para a direcção das obras 
publicas. 

«A largura dos próprios cães ó também inadmissível e 
inconvenientissima, para o grande movimento a que dão 
expediente. 

«Estes cães téem somente 8 metros de largura, mas não 
em toda a sua extensão, apesar de serem bordados de gran- 
de numero de lojas, de armazéns e de fabricas, que tèem 
um grande movimento. 

«Finalmente este porto, aberto completamente aos ventos 
de N. e de E., não tem um único abrigo, onde possa aco- 
Iber-se o grande numero de embarcações pequenas, que o 
povoam, e que são todas outras tantas habitações de famí- 
lias numerosas. 

«Uma pequena doca na entrada do porto, que é particu- 
lar, e que pelo seu difficil accesso e estado de obstrucção 
só pôde servir para pequeno numero de embarcações 
miúdas, e não em toda a maré, e uma pequena caldeira 
pertencente á capitania, .mas que alem da sua diminuta 
capacidade tem uma aberiura tao larga que a expõe a 
lodos os ventos do quadrante de 0., taes são os únicos 
abrigos que olierece o porto a mais de mil pequenos bar- 
cos, fracos, sem amarrações seguras, e sem condiçíies de 
resistência a qualíjuer temporal. 

«Por isso os tufões, esses verdadeiros cyclones que an- 
nualmente caem n'estes mares, são sempre tão funestos e 
acompanhados das mais horríveis scenas de consternação 
e de perda de vidas e haveres. 

«N'esta localidade ha, como já mostrei, um grandíssimo 
numero de embarcações miúdas e de i)equenas loichas (pie 
s(> empregani na explorarão da [)osca. 
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«N'esta região, sempre balida pelos ventos, precisam 
estas embarcações de buscar muitas vezes um abrigo por 
algumas horas para continuarem a sua industria, esperando 
as alternativas do vento ou da maré. 

«Nao tendo de communicar com a terra, procuram a 
bahia da Praia Grande; mas, apesar das convidativas dis- 
posições doesta bahia para uma grande doca de marés, 
nada ali as protege de E. nem de SE. e ^., e sâo força- 
das a demandar o porto interior, que vão obstruir, muito 
especialmente na monção de SO. 

«Finalmente, o quadro dos navios de guerra, sendo muito 
estreito e tendo de ser atravessado pelos navios, que en- 
tram ou saem do porto, offerece grandes perigos para um 
movimento marítimo maior; e o banco de Cani pan-sun, 
que se prolonga pelo centro em todo o comprimento do 
porto, deixa o canal de evolução dos navios acanhado e 
incommodo. 

•Todos estes males se aggravam diariamente, fazendo-se 
o envasamento geral do porto, e dos canaes que lhe dão 
accesso, na proporção de 2 centimetros por anno. 

*Taes são, muito resumidamente descriptas a largos tra- 
ços, as condições desfavoráveis d'este porto, ás quaes deve 
procurar-se prover de remédio.» 

Esta questão do porto é vital para Macau. Por isso, per- 
doem-nos os leitores, se nos alongámos n'este ponto ; fomos 
a fonte limpa e queremos deixar patente a urgência do re- 
médio que se requer, ao que acresce occuparem-se os 
inglezes constantemente do assumpto. 

Recentemente, e n'um notável relatório de mr. Hippisby, 
commissario das alfandegas chinezas da Lapa, vimos cou- 
firmada a triste verdade de que o commercio de Macau 
tende a decrescer, principalmente pelas deploráveis condi- 
ções do porto. 

No Século, de 9 de fevereiro do corrente anno, lê-se o 
seguinte, que recommendàmos á attenção dos leitores: 

«O sr. Nerncr, actual cônsul de Inglaterra em Macau, no 
seu ultimo relatório sobre o commercio d'esla cidade durante 
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O anno de 1894, transcriptó no jornal de Hong-Kong, o Daili/ 
Press de 5 de novembro de 1895, conclue a resenha do mo- 
vimento commerciai da nossa colónia do seguinte modo: 

€ Conclusão geral. — Como resultado geral de um estudo 
sobre o commercio do porto (Macau) durante o anno, de- 
ve-se reconhecer que a decadência de alguns annos ante- 
riores tem continuado, e não ha signal de terem apparecido 
novos factores que possam travar a tendência descendente 
e estimular o commercio, restituindo Macau á sua posição 
de antigo centro florescente do commercio. 

«A abertura do rio de oeste é de certo uma medida da 
qual se deve esperar grande beneficio, mas isso só será 
de pouca utilidade emquanto o porto não for posto em es- 
tado tal que n'elle se possa fazer um commercio activo. . 

«A prosperidade que ha de resultar d'esse novo ramo de 
commercio poderá habilitar o governo a conservar o porto 
cm estado capaz, não ha duvida; mas também é certo 
que o commercio não ha de vir emquanto se não adopta- 
rem medidas para o attrahir. O commercio nem sequer 
conseguiu manter-se no mesmo, nivel. 

a Mais energia e ambição nos residentes, acompanhada 
por uma diminuição, onde for possível, das exigências tri- 
butarias, concorrerão muito para o progresso d'essa coló- 
nia. Mas se nada se fizer, não ha outra cousa a esperar 
senão a rápida extincção da colónia, como centro commer- 
ciai. Um dos primeiros signaes do desmoronamento será a 
transferencia do ancoradouro de vapores para um logar 
mais commodo, nas aguas de alguma ilha vizinha, e isto 
indicaria o abandono de toda a esperança de algum remé- 
dio n'esta direcção. 

«Quando isto se realisar, a morte commerciai da colónia 
será simplesmente uma questão de tempo e poder-se-ha 
calcular mechanicamcnte por uma escala de poUegadas, 
mostrando a profundidade da agua no porto.» 

Assim vaticina o cônsul inglez. 

Quererá o governo porluguez (jue se realise o vaticínio 
inglez? 
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Sc O não quizer, nâo ha ouiro remédio senão permillir 
que o governo de Macau, com o dinheiro da provincia e 
sem aggravar as flnanças da metrópole, compre com ur- 
gência uma draga capaz para aprofundar o porto interior 
o o canal da entrada, melhorando assim, um pouco, o ac- 
cesso ao porto interior; e proceder com diligencia a um 
novo estudo do canal do Bugio, antes de resolver a cons- 
trucção do dique e obras de arte. 

Tudo isto agora avulta em importância, porquanto se 
diz que a China, a instancias da Gran-Bretanha vae abrir o 
rio Li-Kiang, ou de oeste, ao commercio estrangeiro. Ora 
Macau está situado na foz doeste rio e poderá vir a ser o 
terminus da navegação a vapor, que ha de vir a explorar 
os ricos portos que orlam o alludido rio de oeste. Os gran- 
des barcos não poderão de certo ter accesso a todos os 
centros de commercio, tornando-se sem duvida necessário 
empregar vapores de pequena lotação e fundo chato, de 
sorte que a grande navegação terá de escolher na foz do 
rio um porto que sirva de deiX)sito ás mercadorias trazi- 
das do interior e com destino á Europa ou America. 

Como n'outro logar aflirmámos, a situação geographica 
de Macau, sendo bem aproveitada, pôde e deve dar fartos 
rendimentos ao thesouro, rendimentos que bastarão para 
fazer face ás despezas da provincia toda, auxiliando o des- 
envolvimento de Timor, cujo território é fertilissimo e Icm 
condições de sobejo para vir a ser uma colónia de grande 
futuro. 



OAPITULO II 
Commercio e industria em Macau 

Tra/fco. — Macau foi outr^ora o empório do commercio 
cliincz e europeu. 

Hoje, porém, está muito desfalcado este traíicu, coni- 
quanlo seja ainda importante o seu movimento ; basla |)nra 
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ISSO fazer notar que duranle os três annos de 1880, 1881 
e 1882, o valor das importações ascendeu em media a 
13.718:914,80 patacas (próximo de 11.000:000í5I000 réis), 
c o das exportações a 10.187:S38í5ÍOOO réis, o que junto 
ao ópio, que era exportado clandestinamente, etc, etc, dá 
em media também a respeitável somma de 25.562:498,88 
patacas para o commercio de Macau*. 

A principal industria é a commercial, e este grande tra- 
fico cifra-se apenas em géneros e mercadorias importadas 
em pequena escala para consumo, mas em larguissima 
medida para reexportação. 

Este commercio acha-se hoje quasi exclusivamente nas 
mãos dos chinas, visto não termos communicações directas 
com a nossa colónia. 

A industria manufactureira e a fabril poderiam florescer 
o tomar incremento em Macau, mas seria preciso que fos- 
sem montadas e exploradas por europeus, desprendidos 
de horror aos processos modernos, que os chinas repellem. 

Isto, que poderia ter-se feito antes que Hong-Kong se 
tomasse tão opulenta e activa, é hoje muito mais ditQcil. 

Obstou a tal emprehendimento a vergonhosa emigração 
chineza, que não só occupou todas as actividades, como 
criou hábitos de fausto e luxo, tanto mais perniciosos 
quanto sobreviveram á catastrophe e rápida ruina das for- 
tunas feitas com o rendoso commercio dos culis. 

O género de commercio que mais avultava em Macau 
era o do ópio, hoje modificado pelo ultimo tratado com a 
China. 

Segue-se-lhe o chá, que vem do interior da China para 
as chamadas fabricas, que ha em Macau, destinadas a apro- 
prial-o ao consumo. 

Exporta-se para Inglaterra directamente, onde é consi- 
derado producto portuguez. 



* N'aquclla cpocha a pataca iiiexicaua não estava l;ío depreciada 
oin valor ponio hoje. 
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Cá é classiflcado como chincz ! ! ! 

O nelle, ou arroz com casca, constituiu um imporlaole 
ramo de commercio e sustenta diversas fabricas de des- 
casca e pilhagem. 

A seda e o algodão representam valores consideráveis; 
em Macau contam-se diversas fabricas para desfiar o ca- 
sulo. 

O sal, género em geral de grande commercio, não figu- 
ra por tão grande escala, em virtude de se fazer na China 
grande parte d'este traio por contrabando. 

A pesca é uma industria importantíssima em Macau; 
basta dizer que abastece os mercados d'esta cidade e da 
de Hong-Kong, 

N'esta industria e respectivas embarcações empregara-se 
mais de oitenta mil pessoas, não fallando das que em terra 
tratam da salga e secca do peixe, em cujo serviço (como 
jà dissemos) entram grande numero de habitantes do con- 
celho da Taipa. 

Em Macau contavam-se (em 188i) embarcações de pes- 
ca 516, na Taipa 201, em Colowane, 113; o que dá um 
total de 920. 

O systema chinez de flscalisação, a venalidade dos arre- 
matantes das alfandegas, a immoralidade que reina n'este 
serviço, tudo isto junto ao facto de taes casas fiscaes ro- 
dearem a península e quasi se acharem em aguas portu- 
guezas, traz-nos graves damnos. 

A despeito de tudo, sustentam-se carreiras de vapores 
e juncos para Hong-Kong, Cantão, Hoi-han, Pac-hoi e Hai- 
phong, alem das constantes communicações mantidas por 
meio de lorchas com os portos próximos de Am-chau, 
Cam-chau, Cambau-van, Cat-Leng, Tan, Can-cong, Chan- 
chui, Chec-cai, Cheg-lan, Chiong-sá, Com-mun, Hoi-nam, 
Hui riang, long-kong, Leng-soi, Long-com, Lui-chau, Peng- 
hoi, Quit-siac, Sai-cong, San-neng, Sa-peng, Sá-tau, Siec- 
long, Sie-quei, Sicc-van, Siong-soi-han, Soi-tong, Tai-chau, 
Tam-cai, Tau mun, Tin-pac, Tong-cun, Tan soi-han, e vá- 
rios outros. 
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No dia 28 de janeiro de 1884 os três portos de Macau, 
Taipa e Colowaiie continham 2:698 embarcações nativas *. 

Systema monetário. — O seguido pelos habitantes de Ma- 
cau é, a bem dizer, o dos chinas, que apenas tèem uma 
espécie de dinheiro cunhado, moedas a que chamam sape- 
cas e que sao fabricadas de latão de valor pequenissimo. 
O oiro e a prata correm como dinheiro, ou melhor, agen- 
tes do trafico commercial, todavia são sempre escolhidos 
por um perito e depois pesados para entrarem nos paga- 
mentos e transacções. A unidade máxima de peso para o 
dinheiro é o toei, que se divide em 10 mazes, o maz em 
10 condorins e o condorim em 10 cachas. 

A moeda que mais áfílue á China é a pataca mexicana, 
cujo valor em relação ao nosso dinheiro varia com o cam- 
bio. 

A boa pataca costuma pesar 7 mazes e 2 condorins, ou 
72 condorins. Nos portos onde ha commercio com estran- 
geiros acceilam os chins não só a pataca, como os seus 
sub-multiplos em moedas inglezas denominadas avos, e até 
notas dos bancos de Hong-Kong e Shangae. É uso entre 
elles carimbar as patacas, de sorte que, ao cabo de algum 
tempo, lhes desapparece o cunho, tornando-se chapas in- 
formes, que se vão quebrando por accidente, ou por preci- 
são de obter trocos. A estes pedaços de prata chama-se 
em Macau cha-fen-guis e recebem-se como demasia, em- 
brulhados em papeis. 

Pesos e medidas. — As medidas de peso são as seguintes : 

Pico de 100 cates, que corresponde a 60 '',471. 

Pico de 110 cates (para transacções de fazendas grossas). 

Pico de 150 cates (para a venda de arroz). 

O ccue pôde dizer-se que é a unidade de peso e divide- 
em 16 taéis, cujas subdivisões deixámos apontadas quando 
nos referimos ao svstema monetário. 



^ Grande numero doestes dados são tirados do consciencioso e no- 
tável livro do sr. Adolpho Loureiro, O porto de Macau, 
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Em inedidas de extensão, temos : 

Pau, ou covado cliinez, que mede 0'",3G667 e é sub- 
dividido deciraalmente. 

Medidas de capacidade para seccos : 

A gania, ou 10 chupas, corresponde a 4*^,503. Quando 
as transacções excedem 12 gantas, faz-se sempre o nego- 
cio a peso. 

Medidas de capacidade para líquidos : 

Os liquidos sSo, em geral, vendidos a peso ; para as me- 
dições a retalho, porém, servem-se os chinas de medidas 
de cobre, e mais usualmente, de bambu de diversas ca- 
pacidades, a que chamam chupas ou cocos. 

O instrumento de que os chins se servem para pesagens 
delicadas charaa-se dactchim e assemelha-se a uma balança 
romana. 

Os chinas adoptaram o systema decimal desde tempos 
immemoriaes. 

Planos a pôr em pratica. — Os rendimentos de Macau 
provêem, como adiante diremos, principalmente de exclu- 
sivos, juntos aos impostos directos, indirectos, próprios e 
diversos. 

Do que levamos exposto se deprehende que os redditos 
da colónia são fallazes a não mais, e que a sua existência 
é instável, podendo, de um momento para o outro, desa- 
bar a prosperidade relativa. 

É de pasmar que, de tantos governadores que lêem di- 
rigido a provincia, nenhum haja traçado plano capaz do 
tornar effectivo o nosso viver independente em tão afas- 
tadas regiões! Dahi, quem sabe? 

Talvez que trabalhos de mérito tenham sido apresenta- 
dos, sem que hajam despertado as attenç^es e apreço de 
quem lhes devia dar alentos! 

O nosso mal, todos o sabem, é curar-se mais nas altas 
regiões do poder de personalidades e mesquinhas ques- 
tiúnculas, do que de encarar de frente os problemas im- 
portantes de que depende o nosso futuro como nação. 

Ou nós vemos muito pouco e mal, ou, com prudência. 
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tacto e boa vontade, seria exequível ir creando a Macau 
sólidos meios de vida. 

Os chins, por costume inveterado, fixam-se ali em su- 
bido numero, e ninguém ignora as suas aptidões manufa- 
ctureiras e industriaes. Pois bem, visto que o império per- 
siste em não permittir a introducçao de machinas a vapor, 
nao poderíamos nós iniciar no nosso território industrias 
que empregassem aquelle motor,? 

É provável que a tentativa viesse mais tarde a ser coroa- 
da de bom êxito e chamasse grande concurso de chinas, 
se se fosse hábil em tornar-lhes patente o augmento de 
producção e se se soubesse excitar bem a proverbial ga- 
nância n'elles innata. 

Tornada viável esta medida, estaríamos a breve trecho 
apercebidos para soffrer sem abalo o desmoronamento dos 
actuaes e pouco airosos rendimentos, logo que a comple- 
tássemos com outras providencias, que passamos a expor. 

Primeiro que tudo era necessário que o governo, longe 
de diíQcultar, facilitasse o estabelecimento de fabricas e 
congéneres officinas ; depois tornava-se necessário catechi- 
sar os capitães macaistas para virem animar estas empre- 
zas de preferencia a darem entrada nos bancos inglezes 
de Hong-Kong; sobresaíndo, por fim, a necessidade de 
não descurar todas as possíveis tentativas de encarreirar 
para aquellas paragens navegação portugueza. 

Já estamos a ver as objecções que vão fazer-nos : dir- 
nos-hão provavelmente que nos lembremos do são costu- 
mado dos chinas, o habito para elles faz lei ; recordar-nos- 
hão as philaucias dos macaistas e o quanto estão desfalca- 
dos hoje os seus bens de fortuna. 

Tudo isto tem peso, é verdade, mostra-nos que hão de 
surgir dífficuldades, mas não colhe desarmar por completo 
as nossas esperanças e aspirações. 

É certo que os chins não acceitam innovações sem grande 
reluctancia, não pôde negar-se aos macaistas a falta de ca- 
pitães e a tendência para hábitos ostentosos, todavia tam- 
bém é incontestável que os últimos têem artes de levar 
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aquelles a entrarem em todas as negociatas que lhes con- 
vém explorar. Afora isto, com todos os seus defeitos, têem 
os filhos de Macaa uma grande qualidade : o sentimento de • 
amor pela sua terra prevalece n'elles acima de tudo. Ora, 
se é verdade que não ha energia sem amor, também não 
é menos certo que a dedicação gera o interesse e a activi- 
dade. Tentemos sempre, sejamos os primeiros a dar o exem- 
plo, que os nossos irmãos de alem mar hão de secundar- 
nos o esforço nobre. 

É, ainda assim, possível que o expediente que apontá- 
mos seja infructifero ; nós bem sabemos que nos paizes 
em que o trabalho é pouco remunerado nem sempre os 
motores accelerados dão vantagem. Será isto, porventura, 
rasão para se ficar de braços cruzados? Não, que a apa- 
thia, que conduz sempre á morte, será para as nossas cir- 
cumstancias um suicidio lento e affrontoso. 

O estabelecimento dos inglezes em Hong-Kong, o asso- 
riamento do nosso porto, a imprevidência dos governos 
porluguezes e o egoisrao dos capitães, tem dado aso a que o 
movimento da praça soffresse grande desfalque e tomam 
hoje mais difilcil a sua regeneração. O desastramento admi- 
nistrativo, as muitas peias postas á iniciação de emprezas, 
quando a nova colónia ingleza fazia todas as facilidades, 
afastaram muitos negociantes ; as más condições do anco- 
radouro engrossaram a corrente e as vergonhosas agencias 
de emigração chineza *■ deram golpe de morte nos esforços 
sãos do conunercio. 

Este ultimo mal prejudicou por dois lados, porquanto 
não só fez descurar todas as demais fontes de receita, co- 
mo também seduziu as actividades, creando hábitos de lu- 
xo, tanto mais perniciosos que sobreviveram á catastrophe 
e rápida ruina das fortunas havidas com o rendoso trafico 
dos culis. 



* Sobre emigração chineza por Macau convirá nauito ler os Estudos 
sobre as provincids ultramarinas, por Joáo de Andrade Corvo, sócio da 
Academia Real das Sciencias. Vol. iv. Lisboa, 1887, pag. 131 e seguintes. 
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Apesar, porém, dos pezares, não será ocioso voltar a 
fallar na implantação em Macau da industria fabril e manu- 
factureira pelos processos modernos, isto na hypothese 
d'ella poder vingar e florescer. Para o conseguir, porém, 
estamos persuadidos que seria preciso que fossem mon- 
tadas e começadas a explorar por europeus ; os chins têem 
horror a cousas novas e só a ellas se afazem vendo largos 
proventos a tentar-lhes as gananciosas ambições de ri- 
queza. 

Se taes diligencias fossem por diante, teríamos desde 
logo incentivo para tentar o estabelecimento de communi- 
cações directas com Portugal, e d'est'arte obteríamos seiva 
ascendente n'esta arvore promettedora, que é chamada 
rendimento colonial, e que dà folha todo o anno sem que, 
todavia, nos deixe colher os fructos que era licito espe- 
rar. 

Tem-nos também causado graves damnos o systema chi- 
nez de fiscalisação aduaneira; a immoralidade que reina 
n'este ramo de serviço imperial e, principalmente, o facto 
de taes estabelecimentos fiscaes rodearem a poninsula e 
quasi se acharem em aguas portuguezas. Isto, porém, po- 
deria mudar de aspecto com um plano maduramente con- 
cebido, fortemente sustentado e posto em pratica com fir- 
meza, tacto e prudência. 

Para que os nossos esforços commerciaes possam colher, 
impõe-se, primeiro que tudo, que o governo estude e tome 
effectivas providencias especiaes e adequadas áquella coló- 
nia ; depois, é forçoso que os capitães ajudem, combinando 
interesses macaístas com os de Timor ; por ultimo, que se 
use de muita arte para attrahir os bons ofBcios dos chins, 
interessando-os nos nossos proventos. 

Macau, como porto do transito, sobretudo, poderia dar 
alentos a muito boas fortunas. Convém, comtudo, que não 
esqueçamos que é mister satisfazer a certas condições 
antes de esperar lucro seguro. 

O melhoramento do porto de Macau, segundo o notável 
projecto do insigne engenheiro, o sr. Adolpho Loureiro, 
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OU outro que melhor se repute, deve figurar na cabeça do 
rol das medidas a adoptar; é preciso que o corpo consu- 
lar no Celeste Império seja escolhido, astuto e diligente; 
convém que se espalhem sagazes e honrados agentes com- 
merciaes pelas costas da China; não pôde dispensar-se 
que alguns barcos portuguezes singrem por aquelles ma- 
res. 

Temos visto sustentar a alguns que, em rasao de con- 
cordarmos todos em que as colónias têem sido desastrada- 
mente administradas, o melhor que temos a fazer é alie- 
nal-as para que estranhos aproveitem aquillo que nunca 
tentámos a valer explorar 1 1 

Nada; experimentemos primeiro por conta própria, que 
a caridade bem entendida começa por nós mesmos. 

O facto do paiz ser pequeno e pouco populoso lambem 
nao colhe ; a Hollanda, por jogo habilmento combinado de 
interesses, povoa as suas colónias de estrangeiros, tendo 
até no exercito grande numero d'elles, e, todavia, as Índias 
neerlandezas prosperam. Dir-me-hão que tal facto se dá, 
mercê de se acharem concentradas quasi todas as suas 
possessões em torno de Java. Talvez, mas não é menos 
certo que tínhamos elementos para tentar fazer cousa idên- 
tica. Por Via de Macau, com certeza poderíamos nós obter 
colonos agrícolas de summa importância para a Africa. Os 
chins são muito fecundos e não é diflicil encarreirar a sua 
emigração ; haja em vista o que succedeu na America do 
Norte (Estados Unidos), no Chili, no Peru, nos Estrei- 
tos, etc, etc. 

Deus permitta que a recente experiência feita com culis 
na ilha do Príncipe, fructifique, que nós temos fé no tra- 
balho dos chins e na sua resistência nos climas inhospitos, 
onde o europeu não pôde pensar em arrotear elle proprío 
as terras. 

Volveremos a occupar-nos do assumpto em geral, quando 
mais adiante tratarmos das relações a fomentar entre Ma- 
cau e Timor. 
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CAPITULO III 
Administração e funccionalismo de Macau 

Pessoal governativo. — A província tem por primeira 
auctoridade um governador residente em Macau, com at- 
Iribuições civis e militares, o qual se intitula «governador 
da província de Macau, Timor e suas dependências *». 

Na ausência temporária do governador, rege os negócios 
em seu nome o secretario geral. 

Não havendo governador nomeado, ou nao tendo tomado 
posse, assume a governação o conselho governativo (com- 
posto do bispo, do juiz de direito, do official mais gra- 
duado e do secretario geral). 

Ao governo pertence um secretario geral. 

Junto da secretaria do governo havia uma repartição 
militar, dirigida por um oíDcial superior da metrópole. O 
decreto dictatorial de 16 de agosto de 1893, ainda em via 
de execução completa, acabou com aquelle logar. 

Existe um conselho denominado conselho do governo, 
que tem voto consultivo. 

Este conselho compõe-se do governador (como presi- 
dente), do bispo, do juiz de direito, dos dois militares mais 
graduados da província, do inspector de fazenda, do dele- 
gado e do secretario geral do governo. 

Ainda ha outro conselho, denominado conselho da pro- 
víncia; compete-lhe, com voto deliberativo, exercer as 
funcçôes dos antigos «conselhos de districto» da metrópole. 

D'esta assembléa fazem parte dois cidadãos, escolhidos 
pelo governador da lista tríplice apresentada pelo município. 

Temos mais a notar: 

O bispo da diocese; 

O juiz de direito da comarca ; 

O delegado do procurador da coroa e fazenda (que ac- 



^ Acha-se alterado pelo decreto de 15 de outubro de 1896, que se- 
parou Timor de Macau. 
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cumula estas funcçoes com as de curador do juizo dos or- 
phaos, conservador privativo da comarca, secretario do 
tribunal commercial, e auditor nos conselhos de guerra) ; 

O procurador dos negócios sinicos, que julgava os proces- 
sos dos chinas, juntando estas funcçoes ás de administra- 
dor do conselho sinico (d'antes era logar de eleiç3o, hoje 
é de nomeação regia e sáe da classe dos magistrados do 
ministério publico ou da dos juizes de 1.* instancia do ul- 
tramar ou do reino) ; 

O «leal senado da camará», que se compõe de seis ve- 
readores e um escrivão ; 

O administrador do concelho, que só tem ingerência 
sobre os christãos ; 

O chefe de serviço de sande ; 

O director das obras pubUcas ; 

O capitão do porto. 

A administração de fazenda e da contabilidade publica 
nas provindas ultramarinas rege-se pelo «regulamento ge- 
ral de 7 de novembro de 1889», precedido do decreto 
com força de lei de 20 de dezembro de 1888, de parte do 
decreto de 19 de junho de 1889 e, ainda, do de 7 de no- 
vembro de 1889, que approvou o mencionado regulamento. 

De todas estas disposições de moderna data resultou a 
extincção das antigas «juntas de fazenda» e a creação da 
«repartição de fazenda colonial», a qual é dirigida por um 
inspector de fazenda do ultramar. 

E, quanto a administração civil, temos indicado summa- 
riamente as principaes auctoridades e corpos collectivos 
gerentes ou consultivos. 

Denominações chinezas, — A titulo de curiosidade apre- 
sentaremos as denominações em china das principaes reparti- 
ções publicas, corpos consultivos, sociedades, etc, de Macau: 



Governo de Macau. 
Secretaria geral do governo. 
Repartição civil. 
Repartição militar. 
Conselho do governo. 



Ou-mun-locch'ii. 

Fu-ching-sz'-ch'ii. 

Manmu-fóng. 

Kuan-mu-fóng. 

Ghung-toe-kúng-hui. 
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(Conselho de província. 
Conselho de instrucçâlo publica. 
Conselho technico de obras pu- 
blicas. 
Junta de justiça (civil). 
Junta de justiça (militar). 
Inspecção de fazenda. 
(iOntadoria de fazenda. 
Thesouraria de fazenda. 
Recebedoria de decimas. 
Junta de lançamento. 
Hepartiçáo do caserneiro. 
Juízo de direito. 
Tribunal do commercio. 
Conservatória. 
Direcção de obras publicai. 
Palácio da Flora. 
Jardim de S. Francisco. 
Junta de saúde. 

Hospital militai: de S. Januário. 
Procuratura dos, negócios sinicos. 
Administração do concelho china. 
Cadeia publica. 
Correio. 

Inspecção de incêndios. 
Administração do concelho. 
Leal senado da camará. 
Conselho municipal. 

Commissão revisora de iccensea- 

mento. 
Cemitério de S. Miguel. 
Companhia de liuipeza. 
Administração do concelho da 

Taipa e Colowane. 
Juizes de paz. 
(juarda policial. 
(Capitania do porto. 
Policia do porto. 
Fortaleza de S. Paulo do Monte. 
Fortaleza de S. Thiago da Barra. 
Fortaleza do Bom Parto. 
Fortaleza de S. Francissco. 
Bateria l.*» de dezembro. 



Ou mun-kung-hui. 
Ngui-hóc-kung-hui. 
Kung- cheng-kung-hut 

Man-hin kung-hui. 

Mou-hin kung-hui. 

Kúng-mat-hui. 

KOng-mat-hui-kung-so. 

Kung-mát-fu-fong. 

Sao-kung-ch*ao-fong. 

Kúng-ch'ao-hui-kung-sô. 

CJii-ieng-cóc. 

On-ch'at-sz nga-mún. 

Seong-cheng nga-màii. 

Chii-kai-ktin kúng-so. 

Kung-cheng-kungso. 

Ngui-Iung-hao-fa-iíím. 

Ka-sz'-lau-fa-itim. 

I-cóc-kúnghui. 

Mou-i«ng-i-iam. 

Uácheng nga-mun. 

Uá raan-cheng-mu-tiang. 

Cam-fong. 

Sii-son-kun. 

Kao-fó kung-kun. 

Sai-iéong-cheng-mu-t'ianp. 

Ngui-sz' kúng-côc. 

Ngui-sz'kung-cdc-hui-seong-san - 

sz\ 
T*in-chac-kung-hui. 

Sai-ieong-fân ittn. 

Kit cheng kai-tu-kun. 

Tám- chai-co -lu-nan-cheng -mu - 

liang. 
Sec-sung-kun. 
Ch'on-pú pen-ieng. 
Siin-cheng fiang. 
Soi-sz' ch'on pu só. 
Tae-p'ao-t'oi. 
Ma-kóc-p*ao-t'oi. 
Chóc-chaisát-p'ao-roi. 
Ká-sz'-lau-p'ao-t'oi. 
Ká-sz'-lau-ha-p'ao-roi 
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Imprensa em Macau. — Na cidade do Santo Nome de 
Deus não ha imprensa nacional. O Boletim da protwcia de 
Macau e Timor é dado á estampa n'uma typographia par- 
ticular, c consta do texto em portuguez e a sua traducção 
chineza. É destinado à inserção de portarias provinciaes, 
disposições legislativas, ordens geraes e tudo mais alti- 
nente ao serviço publico. A redacção d'este periódico offi- 
cial pertence ao secretario do governo, em conformidade 
com o estipulado nô decreto de 7 de dezembro de I83C. 

É aos jesuítas que se deve a introducção da imprensa 
portuguoza na China, datando de j590 a impressão do 
l)rimeiro livro em Macau. Pelos annos de 1754 a 1755 foi 
ali prohibida a imprensa para reviver depois da implanta- 
ção do syslema constitucional. Como já deixámos dito al- 
gures, o primeiro periódico que viu a luz na China foi a 
Abelha da China, redigida pelo principal do convento de 
S. Domingos, apparecendo o seu primeiro numero a 12 de 
setembro de 1822. Em janeiro de 1824 mudou o titulo 
para Gazeta de Macau, que, a seu turno, passou a chamar- 
se Chronira de Macau, em outubro de 1834, vivendo ape- 
nas dois annos. 

Depois da epocha alludida, tcm-se publicado, entre ou- 
tros, os seguintes jornaes : 

Em 1836 saiu o primeiro numero do Macaisla imparcial, 
que durou até julho de 1838. 

O Boletim official do governo de Macau principiou a sua 
publicação a 5 de setembro de 1838. O Procurador á)s 
macaístas saiu a lume em 1844. O Ta-ssi-yang-kuo (gran- 
de reino do mar de oeste, semanário de interesses públi- 
cos, locaes, litterario e noticioso) appareceu em 8 de ou- 
tubro de 1863 e publicou-se atè 26 de abril de 1866. 

No anno de 1867 fundaram se: O Noticiário macaense q 
O Independente, Em 1872, O Oriente e a Gazeta de Macau 
e Timor. Em 1873, O Imparcial e o Catholico. Em 1875, 
O Jornal de Macau. De 1882 datam O Independente, O 
Macaense e o Correio de Macau. Ultimamente publicavam- 
se Pm Macau O Echo macaense, A Voz do crente, etc, eic. 
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Polemicas irritantes, filhas de questões locaes e intrigas, 
traziam vermelhamente encasiuada a imprensa em Macau. 
A exaltação e a violência dos ataques chegou a tal ponto 
(jue o governador, a pretexto de ser de alta conveniência 
não excitar a população com apreciações azedas sobre a 
nova organisação da força publica, logrou, por um accordo 
tácito com as redacções dos periódicos, obter a suspen- 
são temporária da sua publicação. 

A primeira folha que saiu á luz na colónia ingleza vizi- 
nha de Macau foi o HongKorfg-Gazelle, em maio de 
1841. 

O periódico mais antigo que existe no império chinez 
é a Gazeta de Pekin, que começou a apparecer maimscri- 
pta e data dos principies do século xvni. 

Jmiiçd.—ktiiQ^ de 1834 eram os ouvidores que admi- 
nistravam justiça, usando e abusando das descommunaes 
jurisdicções que lhes foram concedidas, o que deu por 
vezes azo a vários e tristes conflictos. 

Com o advento da carta constitucional começaram as 
cousas a seguir melhores tramites. Eis o que podemos co- 
lher sobre o assumpto: 

Por decreto de 18 de maio de 1834 foram concedidas 
aos juizes de paz as attribuições orphanologicas. Eslas 
attribuições passaram para os juizes de direito, e por ou- 
ti'o decreto de 3 de abril de 1834 foi mandada pôr em 
execução em Macau, na parle compatível com as circum- 
stancias locaes, as novas instrucções sobre a reforma de 
justiça, approvada por decreto de 16 de maio de 1832, a 
qual separou os juizes da administração. Ainda no refe- 
rido anno de 1834 fui instituído o jury em Macau, sendo 
os juizes de facto banidos dos tribunaes das províncias ul- 
tramarinas em 16 do janeiro de 1837. N'este mesmo anno 
foram creados os legares de promotor de justiça e de de- 
legado do procurador da coroa e fazenda. 

Em obediência ao estipulado no decreto de 7 de dezem- 
bro de 1836 e no de 20 de setembro de 1844, foi man- 
dado para Macau um juiz de direito de prhnoira ins^tancia, 



Digitized by VjOOQIC 



88 MACAU K OS SEUS HAniTAMES 



com as attribuições dos antigos ouvidores. Continuou a 
funccionar por então a junla de justiça, instiluida por al- 
vará de i803, mas o decreto de 13 de julho de 1871 veiu 
mais tarde a dividii-a em duas secções: uma militar e 
outra civil. A primeira é constituída pelo governador da 
provincia, como presidente, sem voto; pelo juiz de direito, 
relator; e pelos quatro oíliciaes mais graduados fazendo 
serviço na cidade. Da segunda fazem parte : o governador, 
presidente sem voto, o juiz de direito, como relator, dois 
vogaes do conselho de provincia e o presidente do leal se- 
nado. 

Era 1863 foi creado em Macau um tribunal de commer- 
cio de primeira instancia, composto do juiz de direito, pre- 
sidente, de quatro jurados e dois substitutos, do procura- 
dor da coroa e fazenda, como secretario, e dois escrivães 
do judicial. 

Em 1866 foi approvado o regimento da administração 
de justiça, pelo decreto de I de dezembro. 

O código civil de 1867 foi mandado pôr em execução 
nas províncias ultramarinas, com as modificaçõoes neces- 
sárias, por decreto de 18 de novembro de 1869. 

Era junho de 1870 tornou-se extensiva às províncias ul- 
tramarinas a lei que aboliu para os crimes civis a pena de 
morte e a das galés. 

O decreto de 13 de maio de 1869 estabeleceu provi- 
dencias acerca dos advogados de provisão no ultramar. 

Na data de 17 de novembro de 1869 foram as colónias 
divididas em duas grandes circumscripções jurídicas, a 
saber: circumscripção do oriente (Gôa) e a occidentai 
(Loanda), tendo cada uma um tribunal de segunda instan- 
cia. Escusado seria assignalar què as comarcas de Macau 
e Timor ficaram adstrictas á relação de Gôa. 

Em 1880 foi approvada a reforma da administração ju- 
dicial do ultramar. 

Em 1894 foram extinctas as juntas de justiça do ultra- 
mar, passando as suas attribuições, quanto aos crimes su- 
jeitos ao foro commum, para as justiças civis ordinárias, e 



Digitized by VjOOQIC 



ADMINISTRAÇÃO, FUNCCIONALISMO E RECURSOS 89 

(juanlo aos crimes de competência do foro militar para os 
conselhos de guerra, com recurso para o supremo conselho 
de justiça militar de Gôa. 

Tudo quanto fica exposto refere-se á administração de 
justiça no respeitante a christãos, pois que, como já em 
outro capitulo indicámos era ao procurador dos negócios si- 
picos que cumpria conhecer das causas civis e crimes de en- 
tre os chins. 

O procurador dos negócios sinicos era nomeado pelo go- 
verno da metrópole e saia dos bacharéis formados em di- 
reito, que tivessem pratica de administração, isto em con- 
formidade com os decretos de 20 de dezembro de 1877 
e 22 de dezembro de 1881. O procurador era equiparado 
aos curadores geraes dos serviçaes e colonos, decreto 
de 3 de agosto de 1881, e escolhido da classe do magisté- 
rio publico, ou dos juizes de primeira instancia do ultra- 
mar ou do reino. Exercia funcções politico-diplomaticas, 
judiciaes e administrativas. Como administrador do con- 
celho dos habitantes chinezes, tinha um substituto para 
fazer as suas vezes, no caso de impedimento; a nomea- 
ção para este cargo era feita pelo governador da provincia 
em conselho do governo. Junto do tribunal da procuratura 
liavia um funccionario, exercendo as funcções de agente do 
ministério publico, com caracter amovivel, cuja escolha era 
feita identicamente á do substituto do procurador. 

Todas as causas crimes, civis, orphanologicas e commer- 
ciaes que poderiam suscitar-se entre habitantes chinas de 
Macau, ou entre estes, como réus, e o ministério publico» 
ou ainda com indivíduos de outra nacionalidade, eram da 
competência da procuratura. 

A repartição respectiva dividia-se em duas secções : 

1.* Forense e administrativa; 

2.* De expediente sinico. 

A primeira tinha ainda dois ramos : o da administração, 
com pessoal respectivo, e o tribunal propriamente dito. 

Da segunda fazia parte o corpo de interpretes, linguas, 
ele, ele, creado por decreto de 12 de julho de U*^6íi. 



Digitized by VjOOQIC 



\ 



90 MACAU E OS SEUS HABITANTES 

Em 1894 foram extinctos o logar de procurador da ci- 
dade e a repartição da procai*atoria dos negócios sinicos. 
Todas as atlribuições judiciaes de que havia recurso pas- 
saram para o juízo de direito da comarca, segundo a lei 
commum. 

Foi creado no mesmo anno o logar de procurador admi- 
nistrativo dos negócios sinicos. Este funccionario é equipa- 
rado para todos os effeitos ao administrador do concelho, 
exercendo na communidade chineza as atlribuições politicas 
e administrativas, que nos termos do regimento de 22 de 
dezembro de 1881 competiam ao procurador dos negócios 
sinicos, assim como os judiciaes julgadas pela mesma au- 
ctoridade em ultima instancia. 

Defeza e força publica de Macau. — ?eh sua posição 
especial e pelos ataques, que soffreu em tempo, eslà Macau 
povoada de fortalezas e fortes. 

No seu recinto, que se pôde bem considerar como o de 
uma praça de guerra, notam-se as seguintes fortificações: 

S. Paulo do Monte ou cidadella de Macau, artilhada em 
1885 com 51 peças (sendo 7 de bronze e as restantes de 
ferro), todas de alma lisa e pequeno calibre ; 

Nossa Senhora do Bom Parto, que tem 5 peças de arli- 
Iheria (3 de bronze e 2 de ferro) ; 

S. Tliiago da Barra, que conta 32 peças de artilheria 
(3 de bronze e as restantes de ferro); 

Nossa Senhora da Guia, forte do qual se pôde dizer que 
está quasi desartilhado (n'elle existe o primeiro pharol que 
houve na China); 

D. Maria II, que quasi não tem artilheria; 

Mong-ha, no mesmo estado. 

Alem das fortalezas mencionadas, existem mais o forte 
de S. Francisco e o de S. Pedro, na Praia Grande (tendo o 
ultima 6 peças de artilheria), o de S. Jeronymo (com 5 pe- 
ças), a bateria Primeiro de Dezembro (única fortificação (i»o 
tem boa artilheria, pois está guarnecida com 2 peças Arm- 
strong de grande calibre e c-arregamenlo pela culatra c 
nma Blaklev nas mesmas condiçSes). 
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A força publica constava ultimamente: do corpo da guar- 
da policial, composta de europeus, cypaes e alguns chins, 
de uma Bateria de arlilheria de posição e da policia do 
mar, de que era commandante o capitão do porto. 

Pelo decreto de 16 de agosto de 1893 ficou constituída 
da seguinte forma: 



riiaduaçõci» 



(loroiiel 

Tenente coronel 

Major 

(^apitács 

Tenentes 

Alferes 

Sargento ajudante 

Mestre de musica 

Contramestre de musica 

Músicos de 1.' classe 

Músicos de 2.* classe 

Músicos de 3.* classe 

Aprendizes de musica 

Mostre de corneteiros 

Musico de pancada 

(Contramestre de corneteiros . 

Coronheiros 

Espingardeiros 

(Correeiros 

Primeiros sargentos 

Segundos sargentos 

Primeiros cabos 

Segundos cabos 

Corneteiros 

Soldados 



Todos 3 




o o 



21 



2 

2 

4 

i8 

24 

24 

8 

368 

466 



i 
1 

4 
7 
7 
2 
i 
1 
3 
4 
8 
8 
i 
i 
2 
2 
2 
2 
4 
18 
24 
24 
8 
3()8 

503 
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Esta reforma da guarnição militar das províncias ultra- 
marinas tem creado graves diíBculdades de execução ao 
governador de Macau, e no momento em que escrevemos 
mal se pôde prever o alcance, que trará o descontenta- 
mento, já levantado na nossa possessão da China. 

É sempre erro gravíssimo legislar-se igualmente para 
todas as colónias, muito differentes todas em circumstan- 
cias peculiares, mas menos desculpável é ainda desapro- 
veitar as boas disposições e auxilio dos povos aborígenes, 
ou dos colonos, que se prestam dar alentos á nossa vida 
económica. Os chins de Macau pagavam uma prestação para 
a guarda policial, prestação voluntária, que agora talvez 
se recusem a dar, isto do mesmo passo que, receiando 
falta de segurança, outros seus compatriotas deixarão de 
vir estabelecer-se ali. 

Parece-nos que a força publica de Macau ficaria bem 
constituída pela forma seguinte : 

Um corpo de policia a quatro companhias de infauteria 
com organísação similhante á da extincta guarda policial, 
que prestava bom serviço e sobretudo merecia a confiança 
dos chinas. 

Duas companhias de artilheria de posição para guarne- 
cer os fortes e fortalezas da cidade e Taipa, podendo uma 
secção ser adestrada em serviços de artilheria de montanha 
ou a trabalhar com metralhadoras. 

Isto, junto a um soffrivel artilhamento, boa provisão e 
judicioso emprego de torpedos e duas ou trez lanchas-ca- 
nhoneiras, para o porto interior e canaes, cremos que po- 
ria Macau a salvo de qualquer golpe de mão, ficando ape- 
nas arriscada a ser reduzida pela fome, visto todos os 
mantimentos lhe virem da China. 

Não nos referimos á policia do porto, mas essa, é claro 
que è indispensável, mesmo em epochas nonuaes. 
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Janto da secretaria do governo havia uma repartição mi- 
litar, de que era chefe um ofBcial superior do exercito de 
Portugal *. 

Em Macau deve haver sempre um ofBcial de artilheria, 
inspector do material de guerra. 

Funcciona ali um tribunal de segunda instancia (deno- 
minado Junta de justiça militarjy de que é presidente o 
governador, e fazem parte d'elle quatro dos oíBciaes mais 
graduados de terra e mar, servindo de auditor o juiz e 
havendo um promotor permanente. 

Os quartéis são em geral bons e vastos. 

Estação naval de Macau. — Estacionam no porto de Ma- 
cau um ou dois navios da nossa marinha, mas estão sob 
as ordens do commando gerai da armada, devendo com- 
ludo satisfazer a requisições urgentes do governador. 

Estes navios têem ultimamente sido mandados com fre- 
quência a Timor, o que parece indicar a necessidade de 
augmentar o seu numero. 

Clero de Macau. — Alem do pessoal da diocese ha em 
Macau um notável seminário, também conhecido pela de- 
nominação de collegio das missões. D^aqui vão padres 
para o Hainan e para Timor. São missionários distinctissi- 
mos e que muitos serviços téem já prestado. 

Não sabemos particularidades sobre a forma como no 
Hainan exercitam a árdua tarefa do seu mister, porém, a 
respeito de Timor podemos dar alguns esclarecimentos. 

Na nossa possessão da Oceania estão sempre sete a oito 
missionários com o respectivo chefe. 

Esta missão tem-se tomado notável pelo exemplar cum- 
primento dos seus deveres. 

A casa dos missionários é em Lahane, na encosta de 
uma montanha a 3 kilometros de Dilly (capital). 

Ha pelo interior vários barracões onde os missionários 



^ Vide as alterações introduzidas pelo decreto de 16 de agosto de 
1895. posto que algumas ainda por pôr em pratica. 
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celebram, quando ali passam; mas nem todos estes case- 
bres merecem o nome pomposo de igrejas, porquanto, se 
aquelles padres ali celebram e administram sacramentos, 
é usando do privilegio de altar portátil. 

Estão verdadeiramente consagradas ao culto as igrejas 
de Okussi, Batugadé, Manatuto, Baucau, Laleia e Dilly '. 

Existem mais duas capellas decentes : a de Bidau e a 
de Lautem. 

A missão mantém, que saibamos 6 escolas : 2 em Dilly, 
1 em Okussi, 1 em Batugadé, 1 em Manatuto e 1 em 
Luca. 

A diocese e, principalmente, a missão, muito devem ao 
zelo, virtudes, saber e energia do actual bispo de Macau. 

Conventos em Macau, — Os três antigos conventos de 
frades que existiam em Macau (Santo Agostinho, S. Do- 
mingos e S. Francisco) estão transformados em quartéis. 

O mosteiro das freiras de Santa Clara é utilisado para 
coUegio de educação de meninas. 

Hospitaes em Macau. — Contam-se na cidade do Santo 
Nome de Deus três hospitaes : o magestoso hospital mili- 
tar de S. Januário, o civil de S. Raphael e o de leprosos 
de S. Lazaro. 

Quadro do serviço de saúde. — O pessoal do quadro do 
serviço de saúde da província de Macau e Timor é o se- 
guinte, na conformidade do decreto de 2 de dezembro de 
«869: 

Chefe do serviço de saúde, com a graduação de tenente coronel ou 

major 1 

Facultativo de primeira classe, com a graduação de capitão 1 

Facultativos de segunda classe, com a graduação de tenente 3 

Pharmaceutico de segunda ciasse, com a graduação de tenente ... 1 

Para mais completos esclarecimentos convém consultar 
a portaria circular de 30 de outubro de 1877, que manda 



^ Referimo-nos ao tempo da nossa estada em Timor, 1883. 
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adoptar nas províncias ullramarinas o regulamento geral 
de sanidade marítima, approvado por decreto de 12 de 
novembro de 1874 ^ Este quadro é deficientissimo, sobre- 
tudo se attentarmos que se destina também a Timor, onde, 
em geral, se acha apenas um facultativo e o pharmaceutico I ; 

Obras publicas. — O quadro dos serviços de obras pu- 
blicas é, com pequenas diíTerenças, o estabelecido pelo de- 
creto de 2 de dezembro de 1869^. 

Para as necessidades de Macau chega a ser luxuoso, em 
compensaçio torna-se deficientissimo se olharmos para 
Timor. Mutatis mutandis, ficava tudo bem. Em Timor a 
direcção de obras publicas com o grosso do seu pessoal ; 
em Macau apenas um ou dois conductores. 

Instrucção em Macau. — A instrucção até ha pouco es- 
tava muito abaixo das necessidades da colónia, com grave 
prejuízo dos macaístas. 

Havia apenas ali, alem de algumas escolas de iniciativa 
particular, os seguintes estabelecimentos de instrucção: 

Quatro aulas de instrucção primaria, sendo duas para o 
sexo feminino. 

Um curso de língua portugueza para chinezes. 

Uma aula de pilotagem regida por um official de mari- 
nha, ainda que sem frequência nos últimos annos. 

Nos estudos superintendia um conselho, composto de 
cinco membros, presidido pelo governador da província. 

Em 1863 foi auctorísado o estabelecimento particular 
de um coUegio de meninas, dirigido por mestras, irmãs 
do instituto de S. Paulo; este, porém, foi substituído em 
1875 pelo coUegio de Sauta Rosa de Lima, annexado ao 
mosteiro de Santa Clara. 

A missão mantinha e mantém um seminarío-lyceu, que 



1 O decreto por que se regulam actualmente o serviço e quadro das 
obras publicas tem a data de 20 de agosto de 1892. 

' O serviço de saúde regula-se presentemente pela carta de lei de 28 
de maio de 1896. 
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deve satisrazer ás condições de ensino e dê regimen dos 
seminarios-lyceus da índia. 

O governo da metrópole creou ha pouco em Macau um 
lyceu análogo aos do reino, no que prestou de certo um 
excellente serviço á instrucção, proporcionando aos ma- 
caistas ensejo* de poderem seguir uma carreira litterarla 
qualquer. Oxalá elles se aproveitem do caminho aberto e 
o governo local olhe pela instituição. 

A propósito da candidatura do sr. Neves Ferreira, lé-se no 
Echo macaense o seguinte artigo, com o qual concordámos : 

tO nome de s. ex.* é aqui conhecido e bemquisto, prin- 
cipalmente por duas medidas recentes, que decretou em 
beneficio d'esta cidade : — a creação do lyceu nacional de 
Macau e a alteração cambial da pataca. 

«A primeira d'estas medidas veiu abrir um largo hori- 
sonte para os filhos de Macau. Facilitou-lhes enormemente 
o accesso ás escolas superiores do reino, onde poderão 
habilitar-se a seguir as profissões liberaes. 

«Poz ao alcance de todos os jovens uma instrucção se- 
cundaria tão completa e tão perfeita como ha no reino, o 
que deve dar em resultado elevar-se dentro de poucos 
annos ò nível intellectual dos habitantes doesta colónia. A 
utilidade mais positiva e mais fecunda que resultará do 
lyceu, é os mancebos macaenses que para o futuro saírem 
daqui para se empregarem nos diversos paizes do extremo 
oriente, irem robustecidos e melhor armados para a lucta 
da vida, e poderem pela sua instrucção mais desenvolvida, 
coníjuistar posições mais lucrativas e de consideração. 

«A outra medida, a alteração cambial da pataca, não 
poude contentar a todos, mas beneficiou uma classe nu- 
merosa, a dos empregados públicos, e fez reverter eni 
beneficio da colónia milhares de patacas, que aliás seriam 
desviadas talvez para cobrir os deficits das outras posses- 
sões^ultramarinas.» 

Composição dos concelhos, — O concelho de Macau com- 
põe-se das freguezias da Sé, S. Lourenço e Santo António, 
e dos bairros chinezes do Bazar, Patane, San-kiu, Sa-cong, 
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Sanli, Mong-há, Long-tin-chín, Long-nau-chin, Tap-siac, 
Cheac-in-tau e Macau-siac. 

O concelho da Taipa é constituído pelas ilhas : 

Da Taipa (comprehendendo a povoação d'este nome e as 
de Sam-ca-chin, Leong-sà, Chioc-ca-chin e Sei-cá). 

De Colovane (abrangendo a povoação d'este nome, e as 
de Lai-che-van, Tai-van, Seac-pai-van e Ko-hó). 

De D. João (constituída pelas povoações de Chai-gui-van, 
Si liong-con e Pac-sa-lau). 

De Tai-vong can (constando das povoações de Manio-ho, 
Chu-sa-van e Nga-com-chai). 

De todas estas povoações a mais importante é a da 
Taipa, que cresce a olhos vistos, sendo o seu commercio 
de peixe muito para registar. 

N'esta mesma ilha ha uma fortaleza, quartel do desta- 
camento e residência do administrador do concelho, que 
também é commandante militar. 

As outras ilhas estão quasi no estado primitivo; téem 
umas miseráveis povoações e acham-se por agricultar. 

Na de D. João são albergados os homens leprosos, que 
nao têem cura e ficam incommunicaveis ; e em Colovane 
as mulheres, que se acham nas mesmas circumstancias. 



Ilha da Lapa. — \em de molde consignarmos aqui que 
allegámos direitos históricos á ilha da Lapa, ou dos Pa- 
dres, e que, comquanto a sua posse nos tenha sido con- 
testada pelos chins, elles nunca estabeleceram ali auctori- 
dades, e nós temos tido intervenção policial nas desordens 
entre os seus habitantes por varias vezes, e têem-nos per- 
mittido outros actos de soberania. 

Sobre este assumpto convém consultar o opúsculo bri- 
lhante do sr. Marques Pereira : 

As alfandegas chinezas de Macau. Analyse do parecer da 
junta consultiva do ultramar, sobre este objecto, por A. Mar- 
ques Pereira. Macau. Typographia de J. da Silva, 1870 
ípag. 141 e seguintes). 
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Occupando-nos (l'ella por incid^te, nada mais' linhainlos 
tenção de dizer a respeito da ilha da Lapa, ou .dos Padres; 
porém, os boatos, ainda que feBzmente desmentidos, jde 
pretensões alleiBlís à occupação d'aqutSIa liba, lef ími-BJos 
a insistir no assumpto, deixando aqui consignado serijbdsa 
convicção qu0, a realisar-se tal íacta, "Macaa tehderia-spara 
perder todos os restos de importância ^^Èommerciai^qlie 
ainda conserva, do mesmo passo.-ípie perderia tfimteiBJ a 
tranquíUidade. . ■' • ,. K . 

Senáo repare-se em que a ilha da Lapa fica írcíjteira á 
cidade do Santo Nome de Deus/e fórmâ, para assim dizer, 
a margem direita do chamado rio de Macau, porto inte- 
rior rattenie- se em que,é. este o nosso ancoradouro mtiis 
seguro j embora meça ai(^as*de lado fjsido cerca de i^ns 
eoo.inetrctô, quando nattito. "" .\ y\ j 

Isto basta para ser-^alculãr o sem níuiifrG^de contesta- 
ções que haveria a todos os instantes por àíUsa da soie- 
rania das aguas, quadro de natios, etc^; etc. Com os chi- 
nas nâò acontece outro tanto, pois que elles, tacitamente o 
por habito inveterado, nos v3o deixando ter jurisdicçao i|as 
etnbareações de qualquer espécie que surjam- no porto in- 
terior, e de boa mente fecham os olhos a ;algiuna incur;|rio 
que façamos nos terreiíos fronteiros par» levar a effqilo 
diligencias policiaes, e4.c., etc. ' i 

A pello vem também transcrever aqui- as; seguintes ta- 
chos de uma local publicada recentemente nó Diário Popular 
e que esclarece bastante a questão: 

«A ilha da Lapa é immpdiatamente opposta a Macaii e 
forma um lado do porto interior. No outro lado da ilha a 
maigr corrente é formada pela juncção das gargantas dos 
rios de oeste e norte. 

«No tempo da guerra franco-chinezí(; o aittórante francez 
pensou levar alguns- dos. seus navios pof esta corrente e 
fazer uma demonstração acima de Cantão.»" 

No tratado feito com a Chirta ficou esse ponto sem reso- 
lução, mas o Correio da Manhã, que no caso tem auctòri- 
dado (^specinl, diz: 
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«É certo que no tratado luso-chinez de 1887 a China 
nâo nos reconheceu a posse da Lapa, apesar de todos os 
hábeis esforços para isso empregados pelo illustre nego- 
ciador do tratado era Pekim, o sr. Thomaz Rosa ; mas nâo 
é menos certo que, conservando-nos a China o statu quo 
como nos conservou relativamente á delimitação dos terri- 
tórios de Macau e das suas dependências, ainda hoje con- 
siderámos como nossa toda a facha, pelo menos, que na 
margem da ilha da Lapa fronteira a Macau é banhada 
pelas aguas do rio interior. 

«Nenhuma embarcação, pequena ou grande, seja junco ou 
tanká, ainda hoje vae ensurrar n'essa praia da Lapa para 
limpeza, concerto ou qualquer outra cousa, que não vá 
antes tirar para esse fim uma licença na capitania do porto 
em Macau, pelo que paga os respectivos emolumentos, e 
isto com conhecimento perfeito e cabal da alfandega chi- 
neza, chamada da Lapa, estabelecida no ilhéu de Malau- 
chau. Bom é de certo que isto fique bem accentuado.» 

Julgámos lógico ainda conjugar o que dissemos a pagina 
62, sobre as vantagens que poderiam advir a Macau da 
abertura do rio Si-kiang, ou de oeste, ao' commercio eu- 
ropeu, com a situação da ilha a que nos estamos referindo, 
e que alentaria, porventura, uma das ambições na China 
da poderosa Allemanha. 

Para melhor comprehensap dos leitores, publicamos 
um esboço da situação de Macau, canaes que lhe dão ac- 
cesso e ilhas próximas. 

Este debuxo ou croquis, como é de uso chamar-se-lhe 
hoje, foi publicado no Século, Entendemos dever preferil-o 
a outro qualquer, que facilmente poderíamos engendrar, 
por já estar feito e satisfazer plenamente ao fim a que se 
destina. É claro que tomámos esta liberdade mediante a 
devida vénia, que aliás, pedimos para todas as demais 
Iranscripçoes. 

Receita e despeza publica em Macau, — Os rendimentos 
de Macau provêem de impostos directos, indirectos, pró- 
prios e diversos, ou dos exclusivos. 
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Estes últimos resultam do producto das rendas de al- 
guns monopólios, que o governo arremata e que são : as 
loterias do Pacapio e Vae-seng, os jogos do Fantan e os 
exclusivos da venda de peixe, de carne de porco, de carne 
de vacca, e de sal, etc, etc f 

Os outros rendimentos provêem de decimas, direitos de 
mercê, sêllo, contribuições de registo, correio, direitos e 
licenças de pesca, emolumentos sanitários e de policia do 
porto, multas, foros e rendas de prédios, subscripçao vo- 
luntária dos chins, receitas eventuaes, etc. 

Em 1883 e 1884 accusava o respectivo orçamento um 
saldo, a favor da colónia, de Hl:783áí630 réis, que em 
parte eram applicados indevidamente a saldar dividas com 
a construcção de navios na metrópole, a outras colónias, etc, 
como se pôde ver do referido orçamento. 

Deve notar-se que o grosso do rendimento provinha dos 
exclusivos. E, como era fatal que um dia succedesse, a 
China deixou de ser tola, admittiu em Cantão a loteria do 
Vae-smg; e Macau passou de um grande saldo a ter que 
viver muito economicamente para se nao individar. 

Isto succedeu em 1885. Causas fortuitas deram novos 
alentos aos rendimentos de Macau, todavia ficou o perigo 
debaixo dos pés. 

Representação em cortes. — A província de Macau e Ti- 
mor constitue, pela lei eleitoral da recente dictadura, um 
circulo apenas. 

D'antes, Macau e Timor tinham, cada uma, o seu depu- 
tado privativo. 

A representação de Macau ficou completamente sobre- 
pujada com esta medida impirica. 
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OirecçSo polItlcA 

O governo de Sua Magestade Fidelíssima El-Rei de Portugal e dos 
Algarves e o governo de Sua Magestade Imperial o Imperador da 
China, tendo resolvido regular as relações amigáveis existentes ha mais 
de três séculos entre os dois paizes, concordaram, para este fim, em 
iirmar um protocollo preliminar. Com este intuito os abaixo assignados 
Henrique de Barros Gomes, -do conselho de Sua Magestade, e seu mi- 
nistro e secretario doestado dos negócios estrangeiros, gran-cruz das 
ordens de Nosso Senhor Jesus Christo, da Legião de Honra, de Pio IX, 
dos Santos Maurício e Lazaro, de Carlos IIÍ e de Leopoldo da Bélgica, 
etc. ; e James Duncan Campbell, commissario e secretario nSo residente 
da inspccrão geral das alfandegas imperiaes marítimas chine2:as, da 2.* 
classe da Iiierarchia civil chineza, tendo a condecoração do Duplo Dra- 
gáo, 2.* divisão, 2.» ciasse, commendador da ordem da Legião de Flonra 
e cavai Iciro (companion) da mui distineta ordem de S. Miguel e 
S. Jorge, devidamente auctorisados pelos seus respectivos governos 
con vieram no seguinte protocollo. 

PROTOCOLIZO 

Artigo i.* Um tratado de amizade e commercio corn a clausula da 
naç^o mais favorecida será concluído c assiguado om Pekim. 

Ari. 2.° A China confirma a perpetua occupação e governo de Ma- 
cau e suas dependências por Portugal, como qualquer outra possessão 
í)ortugueza. 

Art. 3." Portugal obriga-se a nunca alienar Macau c suas dependên- 
cias sem accordo com a China. 

Art. 4.° Portugal obriga-se a cooperar com a China na cobrança do 
rendimento do ópio em Macau, do mesmo modo que a Inglaterra em 
Hong-Kong. 

Feito em Lisboa,' cm 26 de março de 1887. -^ Henrique de Banos 
fiomes-- James Diaiean CampbelJ. 

Está conforme. — Secretaria dos negócios < slrangcjros, cm Sí^ tie 
niarco de 1887. --.t. Oníellas. 
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PORTUGAL E A CHINA 



Sua MagestaJo FiJelisi>iína £1-Rei de Portugal e dos Algarves e 3ua 
Mageslade Imperial o Imperador da China, desejando estreitar e conso- 
lidar os vínculos de amizade que ha mais de três séculos subsistem en- 
tre Portugal e a Cliina, ajustaram em Lisboa, aos 26 de março de 1887 
*'! de 3.* lua do auno iX° do reinado do Imperador Kuang-Su, por 
uieio de seus representantes, um protocoUo em quatro artigos, e resol- 
veram agora concluir um tratado de amizade e commercio pelo qual se 
regulem as relações entre os dois estados; para este íim nomearam 
|)or seus plenipotenciários, a saber : 

Sua Magestade Fidelissinm £1-Rei de Portugal e dos Algarves, a 
Thomaz de Sousa Bosa^ seu enviado extraordinário e ministro ple- 
nipotenciário em missão especial junto á corte de Pekim, cavaileiro da 
ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa^, gran-cruz do 
Sol Nascente do Japáo e da Coroa de Siam, commendador de Car- 
los III e de Izabel a Catholica de Hespanha, e cavalleiro da Coroa de 
Ferro de Áustria ; 

Sua Mageslade Imperial o Imperador da Chinaf a Sua Alteza o prin- 
cipc Cli'ing, presidente do Tsungly-Yamen, c Sun, ministro do Tsuii- 
gly-Yameu e primeiro vice-presidente do ministério das obras publi- 
cas; 

Os quaes, depois de haverem trocado os seus respectivos plenos po- 
deres, que acharam^em boa e devida fónna, cancordaram nos seguintes 
artigus : 

ARTIGO I 

Continuará a existir constante paz e amizade entre Sua Mageslade 
Fidelissima El-Rei de Portugal c dos Algar\e8 e Sua Magestade Impe- 
rial o Im[íerador da (^liina, o os seus respectivos súbditos gosarão 
iguaimente, uob dominios dah duas altas parles contratantes, de uma 
plena e inteira piolerçâo |>ara suas p<'Ssoas «.• propriedades. 
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ARTIGO II 

A (]híiia confírma, na sua intogra, o artigo ^.^ do protocollo de 
Lisboa, que trata da perpetua occupaçáo e governo de Macau por Por- 
tugal. 

Fica estipulado qne comraissarios dos dois governos procederilo á 
respectiva delimitação, que será fixada por uma convenção especial ; 
mas cmquanto os limites se nâo fixarem, conservar- se- ha tudo o que 
lhes diz respeito como actualmente, sem augmento, diminuição, ou al- 
teração por nenhuma das partes. 

ARTIGO Ul 

Portugal confirma, na sua integra, o artigo 3.'' do protocollo de Lis- 
boa, sobre o compromisso de nunca alienar Macau sem prévio accordo 
c<im a China. 

ARTIGO IV 

Portugal concorda em cooperar com a China na cobrança dos direi- 
tos sobre o ópio exportado de Macau para os portos chinezçs, do 
mesmo modo, e durante o mesmo tempo, que a Inglaterra prestar 
igual cooperação á China na cobrança dos direitos sobre o ópio expor- 
tado de Hong-Kong para os portos chinezçs. 

As bases doesta cooperação serão estabelecidas por uma convenção 
appensa a este tratado, e como elle igualmente valida e obrigatória 
para ambas as altas partes contratantes. 

ARTIGO V 

Sua Mageslade Fidelíssima El-Rei de Portugal e dos Algarves po- 
derá acreditar um embaixador, ministro ou outro qualquer agente di- 
plomático junto de Sua Magestade Imperial o Imperador da China, e 
a este agente, bem como aos empregados da missão e suas famílias, 
será permittido fixar a sua residência em Pekim, visitar esta corte ou 
residir em outro ponto onde seja igualmente concedida residência aos 
representantes diplomáticos de outras nações, como melhor convier ao 
governo portuguez. O governo chinez poderá também acreditar, se lhe 
convier, um embaixador, ministro ou qualquer outro agente diplomá- 
tico para residir em Lisboa, ou visitar esta corte quando o seu governo 
lh'o ordenar. 

ARTIGO VI 

Os agentes diplomáticos de Portugal e da Cliina gosarão reciproca- 
mente, no logar da tua residência, de todos os privilégios e immuni- 
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dades que llios concede o direito das gentes; suas pessoas, farnilias e 
casas, bem comu as suas correspondências, serão invioláveis. 

ARTIGO Vil 

As correspondências oíficiaes, enviadas pelas auctoridades portugue- 
ziis ás auctoridades chinezas, serão escriptas em portuguez e acompa- 
nhadas da IraducçSo chineza, servindo de documento a cada nação a 
versão escripta na sua própria lingua. 

ARTIGO Vm 

As formulas das correspondências officiaes entre as auctoridades por- 
Inguezas e chinezas serão reguladas pelas suas categorias e posições 
respectivas, tendo por base a mais completa reciprocidade. Entre os 
altos funccionarios portuguezes e os altos funccionarios chínezes na 
capital do império ou em qualquer outro logar, estas correspondências 
terão a forma de officio ou communicação (Chau-hoei) ; entre os func- 
cionarios portuguezes subalternos e as primeiras auctoridades das pro- 
víncias usar-se-ha para aquelles a forma de exposição (Xen-chen) e para 
estas a de declaração (Cha-hsing); e os funccionarios subalternos de 
ambas as nações deverão corresponder- se em termos de perfeita igual- 
dade. Os negociibtes, e geralmente todos os indivíduos não investidos 
de caracter officiaí, seguirão para com as auctoridades a forma de repre- 
sentação (Pin-chéng). 

ARTIGO IX 

Sua Magestade Fidelíssima El-Rei de Portugal e dos Algarves po- 
derá nomear cônsules geraes, cônsules, vice-consules, ou agentes con- 
sulares nos portos e mais sítios do império da China, onde seja per- 
mittido a outra nação tel-os. Estes funccionarios terão attribuíçôes e 
poderes similhautes aos que tiverem os cônsules das outras nações, e 
gosarão de todas as isenções, privilégios, e immunidades de que go- 
sarem, a todo o tempo, os funccionarios consulares da nação mais fa- 
vorecida. 

Os cônsules e as auctoridades locaes deverão tratar-se reciproca- 
mente com polidez e corresponder-se em termos de perfeita igual- 
dade. 

Os cônsules, e cônsules interinos terão honras de Tau-taij e os vice- 
consules, vice-consules interinos, agentes consulares e interpretes* tra- 
duclores as de prefeito. Os cônsules devem ser empregados do go- 
verno portuguez e não commerciantes. O governo chinez não porá 
objecção a que Portugal, não julgando necessário nomear um cônsul 
para qualquer dos portos, encarregue interinamente o seu consulado 
Ji^esse porto a um cônsul de outra nação. 
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ARTIGO X 

Todas as ímmunidades e regalias, e bem assim todas as vantagens cni 
matéria de commercio e de navegação, como redacção de direitos í\o 
navegação, de importação, de exportação, de transito, ou qaaesqucr 
outras que tiverem sido, ou para o futuro venham a ser concedidas 
pela Ciiina a qualquer estado ou aos seus súbditos, serão immcd lata- 
mente extensivas e applicadas a Portugal e aos seus súbditos. Se porém 
a China fizer a qualquer estado uma concessão sujeita a condições es- 
pcciaes, Portugal e os seus súbditos só poderão participar de tal con 
cessão accedendo ás condições que lhes são inhérenles. 

ARTIGO XI 

É permittido aos súbditos portuguezcs habitar ou frequentar os 
portos da China abertos ao commercio estrangeiro, e ali commerciarern , 
ou empregarem -se livremente. As suas embarcações poderão navegar 
livremente entre os portos da China abertos ao commercio estrangeiro, 
e n'elles importar c exportar d^elles as suas mercadorias, gosando do 
todos os direitos c privilégios que tiverem os da nação mais favorecida. 

ARTIGO XII 

Oè súbditos portuguezes pagarão sobre todas as mercadorias que im- 
I)ortarem ou exportarem os direitos marcados na tarifa de 1858, ado- 
ptada para com todas as outras nações ; e em nenhum caso lhes serão 
exigidos direitos mais elevados do que os que pagarem os súbditos de 
qualquer outra nação estrangeira. 

ARTIGO XIU 

Os súbditos portuguezes poderão fretar quaesquer embarcações de 
que careçam para transporte de carga ou de passageiros, e o [)reço de 
taes fretamentos será determinado unicamente pelaF partes contratantes 
sem intervenção do governo chinez. O numero das embarcações não 
poderá ser limitado, nem tão pouco se permittirá a qualquer fazer mo- 
nopólio d'e]las ou dos cooUes que se empreguem em carregar merca- 
dorias. 

Descobrindo-se que em alguma das embarcações se fez contrabando, 
os culpados serão punidos conforme a lei. 

ARTIGO XIV 

Os súbditos portuguezes residentes nos portos abertos podcMdo to- 
mar a seu serviço súbditos chinezes, íj cmpregai-os (Mn qualquer orcu- 
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[Yd^o legal na Ciiina; sciu nealuima rcstricçâo noni estorvo da parte do 
governo cliinez ; mas não poderílo coiitratal-os para o estrangeiro em 
contravenção das leis da China. 

ARTIGO XV 

As auctoridades chinezas deverão prestar a mais inteira protecção áá 
pessoas e propriedades dos súbditos portuguezes na China, sempre que 
corram perigo de soilrer qualquer insulto ou projuizo. Nos casos do 
roubo ou incêndio as auctoridades locaes tomarão immeJialameule as 
providencias necessárias para que a propriedade roubada seja restituida 
e para que os criminosos sejam presos e punidos conforme a lei. Igual 
protecção darão as auctoridades portuguezas aos súbditos chinezesquc 
residirem nas possessões portuguezas. 

ARTIGO XVI 

Quando nos portos abertos ao commercio ou n'outros qaaesquer to- 
gares algum súbdito portuguez quizer construir ou abrir casas, arma- 
zéns, lojas, igrejas, hospitaes ou cemitérios, o contrato de compra, 
aforamento ou aluguer d'essas propriedades será feito pelo preço cor- 
rente no local, com equidade, sem extorsão por qualquer das partes, 
sem contrariar os usos do povO;, e precedendo participação do pro- 
prietário á aucloridade local. Fica, todavia, entendido que só nos portos 
abertos ao commercio é permittido o estabelecimento de armazéns ou 
lojas, e não no interior da China. 

ARTIGO XVII 

Os súbditos portuguezes que quizerem transportar mercadorias en- 
tre os portos abertos terão de solicitar do superintendente da alfan- 
dega os competentes documentos, conforme se acha determinado nos 
regulamentos em vigor para as outras nacionalidades. 

Os súbditos portuguezes que^ sem levar mercadorias, quizerem ir 
para o interior da China, deverão munir-se de passaportes^ que serão 
dados pelos seus cônsules e visados pelas auctoridades locaes. O por- 
tador de um passaporte deverá aprcsental-o nos togares por onde pas« 
sar, quando por elle se llie pergunte, e estando o seu passaporte regu- 
lar ninguém poderá pdr-lhe embaraço, especialmente a que alugue em- 
barcações ou carregadores para a conducção das suas bagagens ou mer- 
cadorias. 

Se um viajante for encontrado sem passaporte, ou se commetter al- 
guma olfcnsa contra a lei, será enviado ao cônsul de Portugal mais 
próximo para qu<» o rasligue, não podendo usar-so contra ellc de qual- 
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quer medida de oppressSo. SSo desnecessários passaportes ás pessoas 
que percorram as vizinhanças de qualquer dos portos abertos ao com- 
mercio dentro da distancia de 100 lis (12 léguas) e do praso de cinco 
dias. 

As estipulações d*este artigo não dizem respeito ás equipagens dos 
navios, porque para estas os cônsules, de accordo com as auctorídades 
locaes, faráo os convenientes regulamentos. 

ARTIGO XVm 

Quando succeda que um navio mercante portuguez seja roubado por 
piratas ou ladrOes nas aguas da China^ as auctorídades chinezas deve- 
rão empregar a maior diligencia para prender e castigar os ladrões e 
rehaver a propriedade roubada^ que por mediação do cônsul será 
restituida a quem pertencer. 

ARTIGO XIX 

Se algum navio portuguez naufragar na costa da China, ou for obri- 
gado a refugiar-se em qualquer dos portos do mesmo império, as auc- 
torídades chinezas, logo que recebam noticia do facto, tomarSo as 
providencias necessárias para o proteger e soccorrer, acolhendo ami- 
gavelmente a equipagem, e prestando-lhe, se preciso fór, os meios de 
se transportar até ao consulado portuguez mais próximo. 

ARTIGO XX 

Todo o navio mercante portuguez que tiver mais de 150 toneladas, 
pagará os direitos de tonelagem a rasáo de 4 mazes de prata por cada 
tonelada. Tendo 150 toneladas, ou menos, pagará a rasáo de 1 ruaz por 
tonelada. O superintendente da alfandega deverá passar um attestado 
com declaração dos direitos de tonelagem que tiverem sido pagos. 

ARTIGO XXI 

Consideram-se pagáveis os direitos de importação no acto do desem- 
barque das mercadorias, e os de exportação, no embarque das mes- 
mas. 

ARTIGO XXII 

O capitão de um navio portuguez poderá, quando assim lhe conve- 
nha, desembarcar uma parte somente da sua carga em qualquer dos 
portos abertos, pagando os devidos direitos das fazendas que desem- 
barcar; não se lhe podendo pedir o pagamento dos direitos pelo 
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resto da carga senão quando elie o desembarque em qualquer outro 
porto. 

ARTIGO XXIII 

O capitão de um navio portuguez tem faculdade para dentro de 
quarenta e oito horas contadas da chegada do seu navio a qualquer 
dos portos abertos da China^ mas não mais tarde, decidir-se a partir 
sem abrir as escotilhas ; e n'este caso nSo terá a pagar direitos de to- 
nelagem. É comtudo obrigado a dar parte da sua chegada para o com- 
petente registo logo que entrar no porto^ sob pena de multa quando o 
não faça no espaço de dois dias. 

O navio está portanto sujeito aos direitos de tonelagem quarenta e 
oito horas depois da sua chegada ao porto, e nem então, nem á saída 
lhe será exigido outro qualquer imposto. 

ARTIGO XXIV 

Serão livres do pagamento de tonelagem todos os barcos emprega- 
dos por súbditos porluguezes na conducção de passageiros, bagagens, 
cartas^ provisões^ ou de qualquer outra carga livre de direitos, entre 
os pprtos abertos da China. Porém se laes barcos conduzirem merca- 
dorias sujeitas a direitos, pagarão tonelagem todos os quatro mezes, a 
razão de um maz por tonelada. 

ARTIGO XXV 

Todo o navio mercante portuguez, ao approximar-se de qualquer dos 
portos abertos, terá a liberdade de tomar um pratico que o faça entrar; 
e igualmente o poderá tomar para sair, quando haja satisfeito a todos 
os direitos que dever. 

ARTIGO XXVI 

Todas as vezes que um navio mercante portuguez chegar a qualquer 
dos portos abertos da China, o superintendente da alfandega mandar- 
Ihe-ha um ou mais guardas, que poderão ficar na sua embarcação ou 
passar para bordo do navio, segundo melhor lhes convenha. Estes 
guardas receberão da alfandega a comida e tudo o mais que preci- 
sarem, e não poderão acceitar propina alguma do capitão do navio ou 
do consignatário, sob pena proporcional á importância do que acceitá- 
rem. 

ARTIGO XXVII 

Vinte e quatro horas depois da chegada de um navio mercante por- 
tuguez a qualquer dos portos abertos, os papeis do mesmo navio, ma- 
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nifesto da carga e mais documentos deverão ficar entregues ao cônsul, 
o qual deverá também, dentro de vinte e quatro horas^ communicarao 
superintendente da alfandega o nome do navio, o registo das suas to- 
neladas e qual a carga que transportou. Se por negligencia, ou qual- 
quer outro motivo, quarenta e oito horas depois da chegada do navio» 
se não tiver cumprido com o que fica estipulado, o capitão ficará su- 
jeito á multa de cincoenta taeis por cada dia mais de demora, nSo ex- 
cedendo porem o total da pena a duzentos taeis. 

O capitão do navio é o responsável pela exactidão do manifesto, no 
qual deverá declarar a carga minuciosamente e com toda a verdade, 
sob pena de multa de quinhentos tam no caso em que o manifesto 
seja achado inexacto. Não incorrerá porem na pena quando, no espaço 
de vinte e quatro horas depois da entrega do manifesto aos emprega- 
dos da alfandega, queira corrigir aUum erro que possa ter descoberto 
no mesmo manifesto. 

ARTIGO XXVIII 

O superintendente da alfandega permittirú que o navio descarregue 
logo que tenha recebido do cônsul a nota feita nos devidos lermos. Se 
o capitão do navio começar a descarregar sem permissão, será multa- 
do em quinhentos taeis, e os objectos que tiverem sido descarregados 
serão confiscados. 

ARllGO XXIX 

Todo o negociante portuguez que tiver carga para embarcar ou 
desembarcar, deverá obter para isso uma permissão especial do supe- 
rintendente da alfandega, sem o que toda a fazenda embarcada ou desen>- 
barcada ficará sujeita a ser confiscada. 

ARTIGO XXX 

Não se poderá baldear fazendas de um navio para outro sem licença 
especial, sob pena de confiscação de todas as fazendas baldeadas. 

ARTIGO XXXI 

Quando o navio tiver satisfeito a todos os direitos que dever, o su- 
perintendente da alfandega, passar-Ilie-ha ura altestado e o cônsul res- 
tituir-lhe-ha os papeis, para que possa seguir viagem. 

ARTIGO XXXII 

Quando houver duvidas sobre mercadorias que, segundo a tarifa, 
pagam direitos ad valorem, e o negociante portuguez não pod*ír con- 
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cordar com o empregado da alfandega no valor d*essas mercadorías^ 
cada uQia das partes chamará dois ou três negociantes para as verem^ 
e o preço mais alto que qualquer d'elles oiferecer para as comprar será 
o justo valor d'ellas. 

ARTIGO XXXIII 

Os direitos serão pagos pelo peso de cada mercadoria, depois de 
deduzida a tara. Se entre o negociante portuguez e o empregado da 
alfandega houver duvidas no fixar da tara^ cada uma das partes esco- 
lherá um certo numero de caixas ou de fardos de entre cada cem da 
mercadoria «em questão^ tomar-se-ha o peso bruto d'esses volumes^ fi- 
xando depois a tara de cada um d'ellesy e a tara media que resultar 
será a adoptada para todos. 

No caso de qualquer outra duvida ou contestação, aqui não desi- 
gnada, o negociante portuguez poderá appellar para o seu cônsul^ o qual 
communicará a questáo ao superintendente da alfandega, e es(e fará 
.por concluil-a amigavelmente. A appellaçâo, porém, só poderá ser 
altendida quando seja feita dentro do praso de vinte e quatro horas; 
e, neste caso, até que a duvida seja resolvida, nâo se poderá faz^ír nos 
livros da alfandega assento algum relativo ás mercadorias em questão. 

ARTIGO XXXIV 

As fazendas avariadas terão uma redueção de direitos proporcional 
á sua deterioração. No caso de haver duvida, será resolvida como na 
clausula d 'este tratado relativa ás mercadorias que pagam direitos ad 
valorem, 

ARTIGO XXXV 

Todo o negociante portuguez que, depois de importar mercadorias 
estrangeiras em algum dos portos abertos da China e de satisfazer os 
competentes direitos, as quizer re-exportar para qualquer outro dos 
rnesmos portos, deverá fazer d'ellas uma relação que entregará ao su- 
perintendente da alfandega, o qual, para evitar fraudes, mandará exa- 
minar pelos seus empregados se os direitos foram pagos, se as fazendas 
deram entrada nos livros da alfandega, .se conservam as marcas ori- 
ginaes e se os assentos dos livros estão em harmonia com o referido na 
relaçÃo. Achando tudo conforme, declaral-o-ha no certificado do des- 
pacho, mencionando também o total dos direitos pagos, e de tudo isto 
dará conhecimento aos empregados das alfandegas dos outros portos. 

Chegado o navio ao porto para onde conduz as fazendas, ser-lhe-ha 
permittido desembarcai- as sem novo pagamento de direitos, quando no 
exame dVllas se reconheça serem as mesmas. Quando porem n'esse 
exame se descubra fraude, as fazendas poderão ser confiscadas pelo 
governo chincz. 
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Se âlgam negociante portuguez quizer re-exportar para paiz estran- 
geiro fazendas que tenha importado com pagamento dos competentes 
direitos, deverá fazer d'ellas uma relaçSo, satisfazendo ás mesmas con- 
dições exigidas na re-exportaçSo para os portos da China^ pelo que se 
lhe dará um certificado de restituição de direitos (drawback)^ que será 
acceite em pagamento de direitos de importação ou de exportação por 
qualquer das alfandegas chinezas. 

Os cereaes estrangeiros, que tiverem sido trazidos a algum dos por- 
tos da China por um navio portuguez, poderão ser re-exporlados sem 
embaraço, quando se náo haja desembarcado porção alguma d^elles. 

ARTIGO XXXVI 

As auctoridades chinezas adoptarão em todos os portos as medidas 
que julgarem mais convenientes para evitar a fraude e o contrabando. 

ARTIGO XXXVII 

O producto das multas e confiscações, inflingidas na conformidade . 
doeste tratado a súbditos portuguezes, pertracerá exclusivamente ao go- 
verno chinez. 

ARTIGO XXXVIII 

Todo o súbdito portuguez que transportar para o mercado do inte- 
rior do paiz mercadorias, de que já tenha pago os competentes direitos 
de importação em qualquer dos portos abertos, ou que comprar no in- 
terior productos chinezes para os levar para os portos do Yang-tzi- 
kiang, ou para os portos estrangeirçs, deverá observar o regulamento 
novamente adoptado para com as outras nações. 

Os escrivães e mais empregados da alfandega que não cumprirem o 
regulamento, ou que exigirem mais direitos do que devem, serão cas- 
tigados segundo as leis chinezas. 

ARTIGO XXXIX 

Os consnles e as auctoridades iocaes deverão consultar-se, quando 
preciso for, sobre a construcção de torres de pharol e col locação de 
bóias e navios-pharoes. 

ARTIGO XL 

Os direitos serão pagos aos banqueiros auctorisados pelo governo 
chinez para os cobrarem em saiei ou em moeda estrangeira, conforme 
o onsaio feito em Cantão aos 15 de julho de 4843. 
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ARTIGO XLl . 

Para asse(;[urar a uniformidade dos pesos e medidas e evitar confu- 
sões, o superintendente das alfandegas entregará ao cônsul portugiiez 
de cada um dos portos abertos padrões conforme aos que são dados 
pela repartição da cobrança publica á alfandega de Cantão. 

ARTIGO XLII 

Os navios mercantes portuguezes só poderão frequentar os portos da 
China, que estiverem abertos ao commercio estrangeiro. É-lhes por- 
tanto defeso, salvo o caso de força maior previsto no artigo XIX, en- 
trar n'outros portos, bem como fazerem commercio clandestino na 
costa da (]hina, e aquelle que violar esta disposição ficará sujeito a ser 
confiscado .pelo governo chinez com toda a carga que tiver a bordo. 

ARTIGO XLin 

Todo o navio portuguez que for despachado de um dos portos da 
China abertos ao commercio, para outro qualquer dos mesmos portos, 
ou para Macau, tem direito a um certificado da alfandega que o isente 
de novo pagamento dos direitos de tonelagem, durante o período dn 
quatro mezes contados da data do despaclio. 

ARTIGO XLIV 

Se algum navio mercante portuguez for encontrado a fazer contra- 
bando, as mercadorias introduzidas por esta forma illegal, seja qual 
for o seu valor ou natureza, ficarão sujeitas a serem confiscadas pelas 
auctoridades chinezas, que poderão mandar sair do porto o navio de- 
pois d'elle saldar todas as suas contas e prohibil-o de' continuar a ne- 
gociar. 

ARTIGO XLV 

Quanto á entrega de criminosos portuguezes e chinas, com excepção 
dos criminosos chinas que se refugiarem em Macau, e para a extradi- 
ção dos quaes o governador de Macau continuarâ a seguir a pratica até 
agora adoptada, depois de receber a competente requisição do vice- 
rei dos dois Quangs, fica convencionado que nos portos chinezes 
abertos ao commercio estrangeiro, os criminosos chinezes, que se refu- 
giarem nas habitações ou a bordo dos navios de súbditos poiiuguezes, 
serão presos e entregues ás auctoridades chinezas, logo que ellas os re- 
quisitem ao cônsul portuguez; e assim- também os criminosos porta- 

8 
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guezes, que se refugiarem na China, «erâo presos e entregues ás aucto- 
ridades porluguezas, logo 'que. ellas os requisitem das aucloridades 
chinezas, nílo devendo os criminosos ser acolhidos por nenhuma das 
partes, nem haver delonga na sua entrega. 

ARTIGO XLVI 

Qualquer das duas altas partes contratantes poderá no íim de dez 
annos pedir uma revisão da tarifa ou dos artigos commerciaes d'estfí 
tratado, enlendendo-se que n5o sendo feito este pedido dentro de seis 
raezes contados sobre os primeiros dez annos, continuará em vigor a 
mesma tarifa por mais dez annos contados sobre os precedentes dez, 
e assim de dez em dez annos. 

ARTIGO XLVII 

Todas as questões que se suscitarem entre súbditos portugueses na 
China, com respeito a direitos de propriedade ou de pessoa, serSo sub- 
mettidas á jurisdicçao das auctoridades porluguezas. 

ARTIGO XLVIII 

Quando súbditos chinezes se tornarem culpados de qualquer acto 
criminoso para com súbditos portuguezes, as aucloridades porluguezas 
participai -o-hão ás auctoridades chinezas para que os accusados sejam 
julgados segundo as leis da China. 

Quando súbditos portuguezes se tornarem culpados de qualquer acto 
criminoso para com súbditos chinezes, as auctoridades chinezas parti - 
cipal-o-hSo ao cônsul portuguez, para que os accusados sejam julga- 
dos segundo as leis de Portugal. 

ARTIGO XLIX 

Se qualquer súbdito chinez, tendo contrahido uma divida para com 
um súbdito portuguez, se negar a pagar-lh*a ou fraudulentamente se 
occultar d'elle, as aucloridades chinezas empregarão todos os esforços 
para o prender, e obrigal-o-h5o a pagar, depois de provada a divida e 
verificada a possibilidade do pagamento. 

Assim também as auctoridades porluguezas farão diligencias para 
que seja satisfeita qualquer divida que um súbdito portuguez tenha 
deixado de pagar a um súbdito chinez. Mas em caso algum o governo 
portuguez, bem como o governo chinez, poderão ser considerados res- 
ponsáveis pelas dividas dos seus respectivos súbditos. 
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ARTIGO L 

Quando qualquer súbdito porluguez tiver de representar ú auctori- 
dade ctiineza do dístricto deverá primeiramente levar a sua represen- 
tação ao cônsul, que não a achando inconveniente, a fará enti-egar, e, 
no caso contrario, mandará escrevei -a n'outros termos ou recusará 
transmittil-a. Igualmente quando um súbdito chinez haja de represen- 
tar ao cônsul de Portugal, só pcderá fazei -o por via da auctoridade 
chineza, que procederá da mesma forma. 

ARTIGO LI 

Todo o súbdito portuguez que tiver qualquer queixa ou reclamaçáo 
a fazer contra um súbdito chinez, deverá apresentai -a ao consuj, que 
se informará devidamente da questão e empregará todos os esforços 
para a terminar amigavelmente. Do mesmo modo, quando um súbdito 
4shinez tiver motivo de queixa contra um portuguez, o consiil ouvirá 
altentamente a sua reclamação e fará o possível para reconciliar as 
partes. 

Se porém a questão for de tal natureza que não possa terminar-se 
por modo conciliatório, o consui portuguez e as auctoridades chinezas 
procederão eonjunctamente á investigação do caso, e o decidirão com 
equidade, applicando cada uma d'essas auctoridades as leis do seu 
paiz segundo a naturalidade do réu. 

ARTIGO LII 

Tendo a religião catholica por tlm converter os homens ao bem, as 
pessoas que a ensinarem ou a professarem receberão igualmente eíEcaz 
protecção das auctoridades chinezas, que não poderão perseguil-as nem 
tolhel-as com prohibições, quando ellas desempenhem pacificamente os 
seus misteres e não oíTendam as leis. 

ARTIGO LIII 

A 6m de prevenir para o futuro qualquer discussão, e considerando 
que a língua ingleza, entre todas as línguas estrangeiras, é a mais ge- 
ralmente conhecida na China, este tratado, com a convenção a elle ap- 
pensa, é escripto nas três línguas, portugueza, chineza e ingleza, e as- 
signado em seis copias, sendo duas em cada língua. Todas estas versões 
téem o mesmo sentido e signiOcação, mas se por acaso houver diver- 
gência na interpretação das versões portugueza e chineza, servirá o 
texto inglez para decidir as duvidas que se suscitarem. 
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ARTIGO LIV 

O presente Iratado, com a convenção t elle appensa, 8ei*á ratificado 
por Sua Magestade Fidelíssima £1 Rei de Portugal e dos Algarves e por 
Sua Magestade Imperial o Imperador da China. Em seguida á trocadas 
ratificações, que será feita em Tientsín, com a maior brevidade possí- 
vel, deverá o tratado, com a convenção appensa^ ser impresso e publi- 
cado para que os funccionarios e súbditos dos dois paizes possam ter 
pleno conhecimento das suas estipulações e as obsen^em. 

Em fé do que^ os plenipotenciários assignaram e sellaram o pre- 
sente tratado. 

Feito em Pekim no l.*" dia do mez de dezembro do anno do nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1887, que corresponde ao 
dia 17.<> da 10.« lua do 13.o anno de Kuang-Sd. 

(L. S.) — ( Assignado.) = Thomaz de Sousa Rosa, 

(Sêllo chinez.) — (Assignaturas dos plenipotenciários chinezes)=^ 
Príncipe Ch'ing = Sun-iu-uen. 
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CONVENÇÃO 

Appensa ao iraUdo de amizade e commercio celebrado 

entre Portugal e a China 

no dia i.^ de dezembro de 1887 

Tendo sido estipulado no artigo IV do tratado de amizade e com- 
mercio, concluído entre Portugal e a China em 1 de dezembro de 1887 
que uma convenção será ajustada entre as duas altas partes contratan- 
tes, para estabelecer as bases da cooperação na cobrança do rendimento 
do opío exportado de Macau para os portos chínezes, os abaixo assi- 
gnados, Thomáz de Sousa Rosa, enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciário de Sua Magestade Fidelissima RI -Rei de Portugal e 
dos Algarves em missão especial junto á corte de Pekim, e Sua Alteza 
o Príncipe Ch'ing, presidente do Tsungly-yamen, e Sun, ministro do 
Tsungly-yamen e primeiro vice-presidente do ministério das obras 
publicas, ministros plenipotenciários de Sua Magestade Imperial o Im- 
perador da China, concordaram na seguinte convenção em três arti- 
gos: 

ARTIGO I 

Portugal promulgará uma lei sujeitando o commercio do ópio em 
Macau ás disposições seguintes : 

1.* Nenhum ópio poderá ser importado em Macau em quantidades 
inferiores a uma caixa. 

2.* Todo o ópio que se destinar a Macau deverá^ logo á sua chegada 
ao porto, ser manifestado na repartição competente, a cargo de um 
funccionario publico nomeado pelo governo portnguez, para supe- 
rintender a importação e exportação do ópio em Macau. 

3.? O ópio importado em Macau não poderá ser baldeado, desem- 
barcado, armazenado, removido de um para outro armazém, ou expor- 
tado, sem licença passada pelo superintendente. 

4.« Os importadores e exportadores do ópio em Macau deverão ter 
uma escriptu ração, segundo o modelo que lhe será fornecido pelo go- 
verno, luoslrando exacta e claramente a quantidade do ópio que tive- 
rem, o numero de caixas vendidas, seu destino, e a quantidade em dr- 
posito. 
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5.* Só o arrematante do exclusivo do ópio em Macau, e as pessoas 
que tiverem licença para vender ópio a retalho, poderão conservar em 
seu poder ópio cru em quantidades inferiores a uma caixa. 

6.* Os regulamentos para a execução d'esta lei em Macau serSo 
equivalentes aos adoptados em Hong-Kong para similhante fim. 

ARTIGO II , 

As licenças para exportar ópio de Macau para os portos cbinezes 
depois de expedidas, seráo conimunicadas pelo superintendente ao 
commissario da alfandega de Kung-pac-uan. 

ARTIGO m 

As estipulações d'esta convenção poderão, em qualquer tempo, ser 
alteradas por mutuo accordo das duas altas partes contratantes. 

Em fé do que^ os plenipotenciários assignaram e sellaram a presente 
convenção. 

Feita em Pekim no l.*' dia do mez de dezembro do anno do nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1887, que corresponde ao 
dia 17.0 da 10.* lua do 13.« anno de Kuang-Síi. 

(L. S.) = (Assignado.) = Thomaz de Sousa Rosa, 

(Sôllo chinez.)=(Assignaturas dos plenipotenciários chinezes)'= 
Príncipe Ch'ing. = Stmin-nen. 
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PROTOCOLLO 
Da troca das ralilic»cõ6s 

Havendo Sua Magestade Fidelíssima £1-Rei de Portugal e dos Al- 
garvcs e Sua Magestade Imperial o Imperador da China raliiicado o 
tratado de amizade e commerclo, e a convenção relativa á cooperação 
na cobrança do rendimento do opío, appensa ao mesmo tratado, que no 
primeiro dia do mez de dezembro de mil oitocentos e oitenta sele fo- 
ram assignados e concluidos em Pekim entre Portugal e a Cliina, no- 
mearam, para eífectuar a troca das respectivas ratificações, por seus 
plenipotenciários, a saber : 

Sua Magestade El-Rei de Portugal, a Thomaz de Sousa Ro$a, seu 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário em missão especial 
junto á corte de Pekim ; 

E Sua Magestade, Imperial o Imperador da China, a Li-hung-chang, 
commissario imperial, grande secretario d'e8tado, grande preceptor do 
herdeiro presumptivo, superintendente do conuiiercio dos portos do 
norte, director adjunto do ahnirantado, vice-reí da província de Chih-Ii, 
conde de primeira classe coná o titulo de Su-y ; 

Os quaes reunidos hoje na repartição do almirantado em Tíentsin, 
e depois Jde haverem trocado os seus respectivos plenos poderes, que 
acharam em boa e devida forma, leram e examinaram cuidadosamente 
os instrumentos originaes das ditas ratificações, reciprocamente apre- 
sentados n'este acto^ e eíTec^uaram a troca das mesmas. 

Em fé do que, os ditos plenipotenciários assignaram e sellaram o 
presente protocollo redigido em seis exemplares, s(?ndo dois em portu- 
guez, dois em china e dois em inglez. 

Feito em Tienftsin no dia vinte e oito do mez de abril do auno de 
mil oitocentos e oitenta e oito, que corresponde ao dia dezoito da ter- 
ceira lua do decimo quarto anno de Kuang-Stt. 

(L. S.) = (Assignado.) --=- Viomaz de Sousa Rosa. 

(Sólio chincz.) — (Assignatura do plenipotenciário chincz.) ^-= Lí- 
liungchang. 
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CONVEMO 

Tendo sido lixadas pela convenção appetisa ao tratado de amizade 
e comoiercio entre PoKugal e a China, assignado em Pekim no 1.** de 
dezembro de 1887, as bases da cooperação dada por Portugal á Cbina 
na cobrança dos direitos do ópio exportado de Macau para os portos 
chínezes, e sendo conveniente resolver algumas questões que téem re- 
lação com a referida cooperação^, e bem assim lixar as regras a que 
ficam sujeitos os juncos chinezes que commerceiam com Macau, o» 
abaixo assígnadjos, Bernardo Pinheiro Correia de Mello, secretario da 
missão especial de Sua Magestade Fidelissma em Pekim, devidamente 
auctorisado por sua excellentia o sr. Thomaz de Sousa Rosa, chefe da 
referida missão, e Sir Robcrt Hart, K. C. M. G. inspector geral das al- 
fandegas maritimas imperiaes chinezas. munido das necessárias instruc- 
võQs do governo china, concordaram no seguinte : 

1.° No tcrritocio chinez, c em logar conveniente, será estabelecida 
uma repartição a cargo de um commissario da alfandega, delegado pelo 
inspector geral das alfandegas maritimas imperiaes chinezas para ven- 
der aos negociantes de Macau certificados de pagamento de direitos 
sobre qualquer quantidade de ópio que ellcs desejem exportar. O i'efe- 
rido commissario administrará também os postos íiscaes próximos a 
Macau. 

%'* Todo o ópio que for acompanhado de taes certificados, a razão 
dti 110 taeis por pico, ficará isento de qualquer outro imposto^ c terá 
todos os beneficios estipulados no artigo addicional da convenção de 
Chefoo entre a China e a Gran-Bretanha, com respeito ao ópio que já 
ienha satisfeito os direitos n'um dos portos da China. Este ópio po- 
derá ser acondicionado em pacotes sei lados á vontade do. comprador. 

3.» O commissario das alfandegas chinezas^ que administrar os pos- 
tos fiscaes, investigará c decidirá qualquer queixa que os negociantes 
chinas fizerem contra os postos fiscaes^ ou contra os cruzeiros adua- 
neiros. 

O governador de Macau, quando o julgar conveniente, poderá dele- 
gar um fuuccionario para tomar parte n'essa invesligaç<áo, e se não 
houver accordo entre os dois funccionarios será a questão submettida á 
Iceisão coujbinada dai> suas auctoridadcs respectivas era Pekim. 

4." Os juncos rjuc commerceiam rnlro os portos rhinozos e Marau 
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bem couK) as suas cargas, não ficarão sujeitos a nenhuns direitos ou 
taxas, alem d'aquelics a que estáo sujeitos os juncos que commerceiam 
entre portos chinezes e Hong-Kong, bem como as suas respectivas car- 
gas. Do mesmo modo, os juncos que procedentes dos portos chinezes 
forem para Macau, ou que de Macau se destinarem a portos chinezes, 
n2o ficarão sujeitos a nenhuns direitos ou taxas, alem dos que tiverem 
sido pagos, ou forem pagáveis, nos portos da sua procedência ou desti- 
no. Os productos chinezes que tiverem já pago, antes de entrar em Macau 
os direitos aduaneiros e a taxa Likin ficarão isentos, quando reexpor- 
tados para portos chinezes, de pagar novamente aqueiles impostos, fi- 
cando somente sujeitos ao pagamento da taxa denominada Siaohao, 
Em testemunho do que, foi este convénio escripto em inglez e por- 
tuguez e assignado em duplicado em Pekím no l.** de dezembro de 
1887. 

(Assignados.) Bernardo Pinheiro Correia de Mello, secretario da 
missão especial de SuaMageslade Fidelissiiiia. = Sir Robert fíart, inspe- 
ctor geral das alfandegas maritimas imperiaes chinezas. 
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CAPITULO I 
Typo dos chins de Macau 

São dífferentes as physionomias dos oaturaes do meio dia 
da Cliina, pois que se verifica ali a existência de quatro 
grupos de poDulaçao, cujos traços geraes são conhecidos 
pelas denominações de: Punti, Hakka^ Hiaolo e Tankia, 

Formando o Punti o grosso da população de Kuong-tung 
(Cantão) e Kuong-si, bem poderemos dizer que os chins 
de Macau na sua generalidade apresentam os característicos 
d'esta sub-raça. 

A cabeça d'estes é quasi espherica, apresentando um 
pequeno achatamento na parte anterior. As faces são car- 
nudas; a boca rasgada; os lábios grossos c- descorados; o 
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nariz achatado; os olhos bastante distanciados entre si, de 
cor escura, semi-abertos e obliquos. 

Quanto a barba, téem pouquíssima ou quasi nenhuma. U 
cabello é preto, abundante e corredio; a tez trigueiro-pal- 
lido-esverdeada. 

Ha ainda alguns, cruzados com malaios, que apresen- 
tam os mesmos traços geraes, com a diflerença de terem 
os beiços mais trombudos, e a cõr da cara mais bronzeada. 

Por excepção vèem-se chins de tez alva, nariz aquilino, 
etc, porém, é raro que não tenham olhos de amêndoa, per- 
mitta-se-nos a expressão. 

Os homens rapam o cabello á navalha, excepto na parte 
comprehendída entre o alto da cabeça e a nuca, onde o 
deixam crescer, formando uma trança (rabicho), "que acres- 
centam com retroz preto para parecer maior. Os operários, 
creados de servir, e homens de trabalho, usam o rabicho 
enrolado em volta da cabeça,, emquanto lidam; fora d'isso, 
porém, trazem-no solto, como os demais. 

As mulheres usam o cabello crescido e penteiam-se con- 
soante o estado e as espheras sociaes. Às de boas familias 
c algumas dás ordinárias, arrípiam o cabello todo para 
traz, deixam-no excessivamente levantado na nuca, forman- 
do junto ás orelhas uma espécie de azas, divididas por mn 
rollo. Este toucado, assas volumoso, é bastante exótico, e 
omam-no sempre com um travessão de prata ou oiro ; pela 
sua disposição especial chamam-lhe em Macau penteado de 
borbokta. Às solteiras, de todas as classes, deitam também 
o cabello para traz, formando com elle uma trança, que 
deixam cair pelas costas abaixo. É vulgar as raparigas 
prenderem a trança n'um botão do lado direito do fato que 
trajam. Abrem excepção ao que deixámos dito, as lança- 
veiros (embarcadiças), as quaes andam com uma trança 
enrolada no alto da cabeça, coberta sempre por um lenço. 

Os chins de Macau, tanto homens como mulheres, tèem 
estatura regular e não são mal constiluidos. 
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CAPITULO II 
Vestuários e mais accessoríos 

O trajo dos chinas ricos e altamente collocados distíngue- 
se pelas vestes talares. Usam cabaia comprida de seda, 
que pôde ser de côr ou preta; calção também de seda 
e poucas vezes de ganga ; meia de algodão finíssimo e sa- 
patos de seda, ordinariamente pretos com base muito alta 
de papel branco comprimido, formando bico arrebitado 
para a frente. De inverno enfiam sobre a cabaia uma espé- 
cie de^ gibão, com ou sem mangas, de pelles ou de seda, 
acolchoado com algodão em rama. 

Na generalidade, os chinas de classe inferior simplificam 
o vestuário durante o verão ; limitam-no a umas calças lar-' 
gas de ganga preta, ou de côr, andando descalços e nus 
da cintura para cima. É d'esta forma que se vêem os ope- 
rários trabalhando de dia e noite, bem como vários lojistas 
no bazar. 

Tanto alguns d'estes últimos, como diversos creados de 
servir, parte dos operários, etc, usam sapatos mesmo no 
verão e cabaias brancas, azues ou pretas de ganga, mas 
tão curtas que quasi mal passam da cintura. A cabeça tra- 
zem-na sempre descoberta; excepto os culis (carregadores 
de cadeirinhas), que usam chapéus de palha de grande 
circumferencia, a que se dá o nome de tudum; estes 
fambem se servem de uma espécie de alpercatas em vez de 
sapatos, e quando calçados, em geral não trazem iheias. 
De inverno lodos usam cabaias curtas, mas somente pretas, 
azues ou côr de pinhão ; ás vezes vestem cinco e seis umas 
sobre outras. 

Muitos chinas trazem.no inverno uns pequenos barre- 
tes característicos, feitos de papelão e forrados de seda 
preta, roxa ou azul, tendo sempre no cimo um botão de 
seda escarlate, azul, preta, ou ainda uma carapeta formada 
de pequenas pedras imitando coraes. 
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Os chapéus de sol dos chinezes sâo do papel oleado, com 
armação de bambu. Estes guafda-soes sao multo garridos 
cm cores. Modernamente também se vâo usando entre elles 
chapéus de sol europeus. Âs classes baixas empregam os 
tudum (de tecido de bambu, pequena copa e abas larguís- 
simas), cumulativamente como sombreiros e guarda-chuvas. 

Os chinas abastados de .Macau fazem-se quasi sempre 
transportar em cadeirinhas. Estes palanquins são uma es- 
pécie de liteiras, construídas de cannas de bambu, forradas 
por fora de oleado, pintado de verde ou branco, podendo 
ainda ser feitas de tiras de bambu e do mesmo modo pin- 
tadas; as cadeirinhas tèem dois grandes varaes, chamados 
pingas e são carregadas por dois homens, que as levam aos 
hombros e aos quaes se chamam culis; também podem 
funccionar com quatro d'estes moços. 
^ Ha cadeirinhas de luxo ; umas todas de madeira, forra- 
das de panno e envidraçadas; outras com ornatos doirados, 
coxins de velludo ou damasco, etc, etc. Estas ultimas só 
servem em dias dúplices. 

Quasi todos os chins ricos de Macau possuem titulos ho- 
noríficos, isto é, são auctoridades ou mandarins honorários 
de differentes graus. O fato inherente a estas honrarias, 
ou melhor as fardas respectivas, só as vestem para actos 
solemnes. Este vestuário consiste n'uma cabaia comprida 
de seda, ou setim, coti diversos bordados, calção e botas 
ou sapatos de seda, também bordados, e por ultimo, um 
chapéu de forma cónica tendo no vértice a insígnia da au- 
ctoridade. O chapéu de verão é de fino miolo de rota, e 
o de inverno de velludo preto. 

A insígnia do primeiro grau é de pedra preciosa encarna- 
da ; a do segundo, da mesma pedra, mas mais pequena, tendo 
um letreiro que diz Longevidade; a do terceiro de pedra 
preciosa azul clara; a do quarto, da mesma pedra azul, 
mas escura ; a do quinto, de crystal ; a do sexto, de jaspe; as 
do sétimo, oitavo enono, de oiro, distinguíndo-se apenas 
por insignificantes differenças nos feitios. De todas ellas 
pendem uns fios vermelhos, que caem em torno do chapéu. 
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As mulheres da classe elevada usam cabaia, umas vezes 
comprida outras curta, calças muito largas, tudo de seda 
ou mesmo de ganga. Em dias de festa, trajam, alem da 
cabaia, uma espécie de saia justa com muitas pregas ver- 
ticaes. As cabaias femininas tèem um corte difíerente das 
dos homens e distinguem-se doestas principalmente pela 
grande largura das mangas. Sao quasi mangas perdidas, 
como se chama por cá em termologia de figurino. 

As chinas de alta cathegoria omam-se com jóias de su- 
bido valor e abusam dos cosméticos. São pródigas em car- 
mim, que espalham pela cara a esmo. Começam, mesmo as 
mais claras, por pintar a cara e o coUo com fino pó branco, 
depois enchem de carmim os lábios, as faces, até á testa, e 
muitas vezes toda a parte exterior -do beiçx) superior até á 
ponta do nariz. 

Enfeitam muito a cabeça. 

As ricas quasi todas têem pé pequeno, assumpto de que 
nos occuparemos n'outro ponto. 

O trajo das mulheres de baixa classe consiste em ca- 
baia curta de ganga preta ou azul, e calças largas da mesma 
fazenda. 

Usam este vestuário indistinctamente de verão e de in- 
verno. N'esta ultima estação vestem varias cabaias umas 
sobre as outras. 

Uma grande parte d'estas mulheres anda sempre des- 
calça.' Das que se calçam, quasi nenhumas trazem meias ; 
umas andam com uns tamancos muito altos e extravagan- 
tes; outras usam uns sapatos de setim, ou seda, de varias 
cores, lisos ou bordados, todavia sempre com bico arrebitado. 

Todas ellas usam brincos e outros adornos; põem pul- 
seiras formadas por grossas argolas de prata, ou feitas 
de uma pedra especial similhante ao mármore, ou de outra 
pedra azul, etc, etc. Se não podem chegar ao carmim, pin- 
tam-se com uns pós encarnados, que muito lhes prejudica 
a pelle. Dos penteados já tratámos*em outro logar. 

Kesta fallar dos bonzQs, ou sacerdotes chinezes, na China 
-nô-seong. Estes usara cabaias compridas e muito largas com 
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mangas também enormes. As cabaias a que alluflimos sâo 
as que todos os chinas usavam antes de serem conquista- 
dos pelos tártaros, com a única differença de que os bonzos 
nâo as apertam na cintura como aquelies faziam. As cabaias 
são de seda, ou ganga, escuras ou alvadias. Os sacerdotes 
chinezes completam o vestuário com calção, meias, sapatos, 
como os demais chins. A cabeça trazem-na rapada à esco- 
vinha. 

•- 

CAPITUlO m 
Habitação dos chinas 

As casas dos chins não primam pela belleza, nem tao 
pouco pela elegância; téem para nós o attractivo do sni 
generisy d'aquillo que é fora do commum, porém, depois 
de algum tempo de estada por lá, tornamse monótonas. 
O conjuncto de um arruamento do bazar ofiferece effectiva- 
mente um aspecto interessante, sobretudo de noite, todavia 
não é a grande influencia da architectura que dá o tom, 
antes são os accessorios, que nos prendem a attenção. Os 
prédios, em geral, não são altos. Os mais elevados, que 
vimos em Macau não excedem a dois andares, não sendo 
estes em grande numero. 

De um feitio característico, todos avultam em arabescos 
e arrendados ; as portas, algumas vezes largas, são sempre 
baixas, e as janellas acanhadas, como rachiticas são todas 
as divisões interiores. Não ha casa alguma chineza, que 
tenha luz e ventilação suRicientes. 

As plantas de quasi todas são enesgadas e algumas ca- 
prichosissimas. Uma casa visitámos nós, que serpenteava 
por traz de sete outras, vindo abrir nova porta para a rua 
ao cabo das mais. 

As habitações recentemente construídas, que levam ma- 
nifesta vantagem às antigas, estão eivadas das mesmas pe- 
chas, quanto a vicios de origem. Todas são divididas e sub- 
divididas e como que armadas no ar. 
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Os chinas pobres vivem iVellas promisciiameiíle com 
os auimaes domésticos, de sorte que, na maioria, sâo 
multo porcas. Quasi lodos os compartimentos sao destina- 
dos a grande numero de pessoas, havendo, comtudo, o 
cuidado de conservar separados os sexos. 

As famílias abastadas submettem quasi todas as suas ha- 
bitações ao mesmo plano, desenvolvendo-as mais ou menos 
em extensão ou riqueza. 

Exteriormente vè-se apenas d'estas um muro alto de 
pedra ou ladrilho, que circumda a vivenda, e-o portal ár 
entrada formado, às vezes, por três arcos consecutivos de 
pedra ou madeira esculpida. Do primeiro portal passa se 
a um pateo, em cujo fundo se encontra, nas casas ricas 
outra triplice portaria, que dá accesso a um segundo pateo, 
onde se erguem as construcções destinadas ás visitas, que 
são recebidas pelo dono da casa. Successivamente e em 
vários corpos se vão desenvolvendo as diversas series da 
casaria, que constitue os solares dos chins. Os pateos qua- 
drados repetem-sc aqui e ali, e alguns d'estes téem no 
centro arvores e jardins em miniatura; correspondern- 
se por corredores, ora largos, ora estreitos, levantando 
ali varias galerias de um só andar, cuja porta occupa toda 
a largura e se fecha por um só batente de madeira, crys- 
tal ou apenas por uma cortina de lona. Alguns dos corre- 
dores, que dão accesso de uns para outros pateos, lêem en- 
trada por portas exóticas, em forma circular o^ivaes, etc, 
etc. Os aposentos destinados ás mulheres são semprev 
nos pavilhões mais recuados. 

Nos' bairros suburbanos de Macau vivem os chins hu- 
mildes em barracas com muros de taipa e tectos de pa- 
lha. 

lia em Macau ainda a considerar as habitações de ínfi- 
mas espécies, que consistem em tugúrios levantados em 
estacarias em Sa-kiu e Sa-kong, e as. das tamareiras. 

As tancarríras ou tancas vivem sempre a bordo dos 
seus barcos, sao oriundas de Fuchau e consideradas de 
raça inferior; é-lhes prohibido habitar em terra e usar 
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caíçado. A bordo lhes nascem os filhos e ali os criam. Aos 
homens, que pertencem a estas famílias, é permittido tra- 
balhar em terra, ou em embarcações maiores. 

A forma dos pequenos barcos em que habitam, é como 
a de metade de um ovo, partido em sentido longitudinal. 
Cobrem-nos com um tecido de bambu, á laia de abobada, 
e pela maior parte conservam-nos asseiados. 

Estes barcos accumuUam-se em grandíssima escala no 
porto interior e Praia Grande de Macau. 

A mobilia das habitações chinezas tem uns longes da 
que ainda no século passado se usava na Europa. 

Ostentam-se ali bellos moveis, magniQcas madeiras, már- 
mores notáveis, relevos, recortes e doirados primorosos. 
Em obras de talha têem os chins muita perícia. 

De envolta com trastes de gosto e valor, apparecem 
outros toscos e reles. No mobiliário, como nas casas, em 
geral, ha uma grande falta de limpeza, porquanto os seus 
donos se coadunam perfeitamente com a immundicie. 

Algumas habitações exhalam um cheiro pestilento, so- 
bretudo os lupanares, que são asquerosos. 



CAPITULO IV 
Alimentação e bebidas 

O arroz constitue a base da alimentação chineza. Assim 
como nós dizemos «o pão nosso de cada dia», deveriam 
elles adoptar «o arroz nosso de cada dia». Cozem esta gra- 
mínea de uma maneira especial; deitam o arroz em agua, 
sem sal e sem mais tempero algum, e põem-no ao lume 
n'uma vasilha; quando está cozido, tiram-no do fogo e 
deixam-no ficar tapado por algum tempo; logo que esteja 
transformado numa espécie de massa compacta comem-no 
acompanhado de um conducto qualquer, a que chamam 
sotn. Os chinezes têem ordinariamente duas refeições por 



Digitized by VjOOQIC 



ALIMENTAÇÃO K BEBIDAS l[H 



dia, sendo raros os que comem três vezes. Almoçam e jan- 
tam, mas jantar que lhes serve também de ceia, porque 
a segunda refeição se verifica á noitinha. 

Os operários e as classes pobres alimentam-se de arroz, 
peixe miúdo ou salgado, hortaliça e fructas. 

Só comem carne de porco ou pato, no primeiro dia de 
lua e rio meiado doesta. A sua bebida ordinária é chá, po- 
rém, de vez em quando tomam alguns dos seus liquidos 
espirituosos. 

Os negociantes, que em Macau constituem a classe su- 
perior, têem sempre ás suas mesas uma grande profusão 
de viandas. Preferem peixe e mariscos ; gostam mais de co- 
mer de magro que de gordo. Todavia também se servem 
de carnes de porco, presunto, carne ensacada, pato faífe, 
em lingua de Macau), isto misturando sempre arroz e diflfe- 
rentes verduras. Os seus acepipes mais dilectos e exqui- 
sitos são: o bicho do mar, asa de peixe e ninho de pássaro. 

Qualquer d'estes três manjares é de subido apreço. 

O bicho do mar não passa de uma espécie de enguia 
grossa e curta ; a asa de peixe é a barbatana do tubarão 
e o ninho de pássaro vem a ser a baba de umas certas 
aves da Oceania. 

Os ovos são baratos e os chins comem-nos crus, cozi- 
dos salgados, e apodrecidos artificialmente, o que não obsta 
a que tenham mau cheiro e gosto como se se tivessem de- 
teriorado naturalmente. 

Não comem carne de certos animaes úteis á agricultura, 
taes como a de vacca, de búfalo e de cavallo, que são 
protegidos por uma espécie de voto religioso, que os chins 
fazem nos templos, promettendo não matar animal dedi- 
cado ao trabalho. Em compensação abusam da carne de 
porco, peixe salgado, etc, o que concorre para desenvol- 
ver n'elles varias enfermidades, taes como escorbuto, cha- 
gas pelo corpo, etc, etc. Os patos salgados, sió-éy também 
são muito apreciados. 

Digamos entre parenthesis, que a exdruxula e soez ma- 
neira por que dizem serem mortos estes palmipedes, o uso 
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infame (jiie em vida fazem d'elles, levam o estrangeiro a 
ver cora repugnância este animal á sua mesa. 

Os do povo comem em suas casas, em mesas ambu- 
lantes, que se vêem pelas ruas do basar, ou em culam 
(casas de pasto). 

Os chins não usam toalhas nas mesas em que comem. 
Nos jantares ostentosos as mesas são forradas de panno 
de còr e cobertas de bordados. As suas baixellas cifram-se 
na louça. Os pratos de que usam não excedera o perímetro 
dos nossos pires, quer desempenhem o papel de pratos de 
guardanapo, quer façam de travessa, etc. Não se servem 
de talheres, mas empregam em seu logar uma espécie de 
estyletes do dobro do comprimento dos nossos lápis, a que 
chamam fai-chys, Ila-os de marfim, ébano e até de ma- 
deira ordinária. O seu emprego é muito diíTicil para os 
europeus e requer uma gynrmastica especial dos dedos. Os 
chinas manejam-nos cx)ra tanta, ou raais facilidade, do que 
nós nos servimos do garfo e faca. 

Para os alimentos líquidos servem-se de pequenas co- 
lheres de louça, de cabo chato, curto e largo, cuja concha 
é quasi oval. 

A carne, aves, peixe, etc , vera sempre para a mesa em 
pequenos pedaços. O arroz ser\'e-se em tijelas, que os 
commensaes, de quando em quando, approxlmam da boca, 
para ali introduzirem o alimento com auxilio dos fai-chys. 
que movem com incrivol rapidez. 

Tanto para a carne, como para peixe, empregam sem- 
pre óleo ou azeite, de algodão e coco, manteiga de porco, 
ou ainda molhos que compõem de varias hervas e especia- 
rias, rasão pela qual em todas as suas comidas se encon- 
tra um gosto característico, que repugna aos paladares eu- 
ropeus. 

A fructa, pela maior parte, comem-na antes da perfeita 
maturação. Também a preparam secca, de conserva, ele, 
ele. 

Fazem doce de vários fructos e vegetaes e fabricam uma 
infinidade de bolos. Todos estes acepipes e guloseimas são 
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iiiiiilo vistosos, mas, em verdade, pouco appeteciveis para 
nós. 

Pôde bem dizer-sc que os chins são o povo, quiçá, mais 
sóbrio e frugal do mundo, mas não é menos certo que os 
banquetes dos ricassos são brutaes em comesainas. Se não 
vejamos. 

É da praxe que os banquetes de estrondo não conte- 
nham menos de quarenta a sessenta iguarias dilTerentes; 
a sua duração nunca é inferior a três ou (juatro horas. É 
um martyrio para um desgraçado europeu ter de accommet- 
ter aquelles estrambóticos manjares. 

As grandes mesas são adornadas com pyramides de fru- 
ctas misturadas com flores ; cada convidado tem diante de 
si uma tijela para arroz, uma chicara de chá e dois pau- 
sinhos (fai-chys), uma tijehita para os molhos, guardana- 
pos de papel amarello o uma grande forquilha que desem- 
penha o papel de descanso. Começam por comer doces e 
fructas; os creados servem á mesa, pondo de seis em seis 
convivas, pratos com outros tantos pitéus. Para comer estes 
não ha ordem alguma, cada qual se serve do que lhe ap- 
petece. Não se mudam nem pratos nem tijelas, nos quaes 
se vao accumulando os restos da comida. 

O dono da casa, no empenho de que todos faç<im honra 
á sua mesa, deve incitar, com a palavra e com o exemplo, 
os commensaes a comer. 

Como bebida usam os chinas quasi exclusivamente o 
chá, que tomam sem assucar. 

Não bebem nunca agua fria, pois julgam (jue esta con- 
tém substancias nocivas A saudfí. 

Vinho poucos chinas o provam em Macau, posto (|uc ali 
esteja muito generalisado entre europeus e macaislas. Os mais 
polidos, comtudo, oíTerecem-no aos seus convivas europeus. 

Fabricam os chinas aguardente de fructos, arroz e ou- 
tros cereaes, porém, quasi toda é cara; a bebida mais vul- 
gar é o Upam, que se extrahe do arroz. É talvez por esta 
rasao que é raro vor se nas ruas da cidade um chinez em- 
briagado. 
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Não SC servem de copos para tomar qualquer bebida, 
tomam-na em lijelinhas de louça ; para a mesa nâo vêem 
os líquidos em garrafas, mas sim em bules. 



CAPITULO V 
Usos domésticos e etiquetas 

Os chinas pobres passam uma vida arrastada, mourejam 
de sol a sol para grangear o sustento diário. Os homens, 
em geral operários, saem de manha depois de terem to- 
mado a primeira refeição, e só recolhem noite fechada para 
comer o magro arroz e repousar. As mulheres têem a lida 
da casa, das creanças e dos animaes domésticos. Não lhes 
sobeja tempo e passam vida miserável. 

Os negociantes remediados vivera em commum com os 
caixeiros, com os quaes comem em communidade, haven- 
do sempre o cuidado de afastar as mulheres dos homens. 
Se analysarmos os altos commerciantes e argenlarios, ve- 
remos que estes levam vida á parle; levantam-se tarde, 
tratam dos seus negócios deitados e fumando ópio; tèem 
mil empregados ao seu serviço, nunca saem senão de ca- 
deirinha e passam as noites até deshoras nos seus grémios 
ou no auto (Iheatro china). As mulheres d'estes vivem cer- 
cadas de luxo e ostentação, todavia são umas infelizes, 
pois não téem quasi convívio algum com os maridos; 
acham-se sempre rodeadas de creadas e são vigiadissi- 
mas. Não fazem cousa alguma dia e noite, sendo do estylo 
trazerem as unhas muito crescidas para mostrar que não 
podem trabalhar, mas vivem entre quatro paredes. 

Todas as mulheres de alta cathegoria tèem os pés alei- 
jados, porque os chins favorecidos da fortuna mandam 
comprímíl-os com ligaduras ás filhas desde a mais tenra 
idade e calçam-lhes depois uma espécie de botinhas de 
soda nuiilo pequenas e ponleagudas nas quaes não entra 
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senão pequena parte do pé. D'est'arte os pés vao-se atro- 
pbíando, de sorte que as mulheres de classe elevada não 
podem andar sem o auxilio de creadas graves, em que se 
apoiam. 

Quando saem de casa vão fechadas em cadeirinhas ; ou- 
tras ha que caminham lirmando-se em chapéus de sol; 
também vimos algumas ás cabritas das creadas. Este de- 
feito nas mulheres, que nascem na opulência, serve para 
ostentar a grandeza de suas famílias. Recorre-se a varias 
lendas para explicar esta, como quasi todas as usanças 
chinas; é summamente interessante o que diz a tradição. 

Suppõem uns que se deve tal usança a Tan Ki, formo- 
sa imperatriz que nasceu 1:100 annos antes de J. C. cora 
o pé enfezado, e que, para evitar que as damas da sua 
corte e séquito troçassem de tal deformidade, exigiu de 
seu marido o imperador K'ang Vang, que publicasse um 
edito obrigando a comprimir os pés das rapariguinhas até 
tomarem conformação idêntica á dos seus. 

Diz outra versão, que o apertar-se o pé, data da epoçha 
do imperador Ho-Ti (501-502 de J. C.) da dynastia TSi. 
Estemonarcha tomou por concubina a meretriz Chai Paufci, 
a qual inaugurou a moda do pé pequeno, ao ver que os 
homens apreciavam mais as mulheres com este requisito. 
Conta-se que o efeminado príncipe fez alcatifar com lyrios 
o caminho por onde devia passar a sua deidade. Daqui 
provém que ainda hoje se chamem Kinlién (os lyrios de 
oiro) aos pés comprimidos. 

Finalmente, outra tradição attribue as honras de inicia- 
dora da moda do pé pequeno a Yao Niang, concubina do 
imperador Ly-Yu, com o qual acabou a sua ephemera exis- 
tência a dynastia Tang do sul, em 975 de J. C. O livro 
Pemei Tu (ou retratos de cem bellezas) publicou o dessa 
celebre beldade, e copiou também o que sobre ella disse 
outro livro intitulado Tao-shan Tsing Hoa (ou palavras 
puras da montanha da virtude). 

«Yao Niang, referia o livro, concubina de Ly-Yu, era 
subtil, formosa o uma dansarina consumada. Seu senhor 
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possuía lyrios de oiro de seis pés de altura, entre os quaes 
se Yiarn imagens de resplendentes nuvens, e pediu a Yao- 
Niang que dansasse ali por cima cora os pés dispostos era 
forma de meia lua. Por este motivo se corapozerani os 
seguintes versos: 

«Entre os lyrios se vi^ uma formosa llôr 
E entre as nuvens um quarto crescente.» 

que foram escriptos em homenagem a Yao Niang. 

É indubilavel que o costume de apertar os pés ás ra- 
pariguinhas nao se introduziu na China até ao século ix e 
X da nossa era, aclimatando- se pela força irresislivel que 
a tyranna moda tem em toda a parte, jamais tratando-v^e 
do sexo feminino. 

No tempo da dynastia Ming chegou a cair em desuso, 
porém breve reviveu com maior intensidade. 

Como acima de tudo este costume offerecesse sérios in- 
convenientes para o desenvolvimento das mulheres, o im- 
perador tártaro K'ang Hi prohibiu-o ao terceiío anuo do 
seu reinado, por decreto que veiu a ser abolido quatro an- 
nos mais tarde, a pedido do ministério dos ritos de Pekim. 
De então para cá o seu uso generalisou-se de entre as rapa- 
rigas que nascem nas dezoito províncias da China propria- 
mente dita; exceptuam-se as de famílias muito pobres, quo 
devem dedicar-se ás árduas fadigas da agricultura ou da 
pesca. 

Começa-se a comprimir os pés das raparigas quando 
téem um anno ou quatorze mezes de idade, apertando-ot> 
com ligaduras cujas voltas obrigam os dedos pequenos a 
inclinar-se para debaixo do pollegar, ao mesmo tempo que 
o calcanhar é forçado também a deslocar-se.para a planta 
(lo pé. Tudo isto faz com que a articulação natural se 
airophie e que o pé fique apenas formado por metade da 
respectiva planta, não podendo firmar-se senão nas pontas 
(los dedos. 

O arrocho das ligaduras impede a circulação do sangue, 
e piejudica os nmsculos e tendões d'aqucllas extremidades. 
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Tudo isto dá azo a que desappareçam as barrigas das per- 
nas ficando só as canellas ; toda a parte fibrosa se concen- 
tra nos músculos, que adquirem grande desenvolvimento. 

Quando se começa a empregar as ligaduras padecem as 
raparigas dores atrozes, mas depressa vem a paralysia, e 
aos dois, ou três ânuos, não parecem soffrer cousa alguma. 

As ligaduras não sao nunca postas de banda e substi- 
tuem-so com pouca frequência, ao (jue se deve, sem du- 
vida, que os pés e as pernas das mulheres estejam sem- 
pre cobertos de crostas e porcaria, visto que lâo razas ve- 
zes se lavam. 

Attenta a actual maneira de pensar dos chinas, será dif- 
licil abolir-se este costume, porquanto, ainda as famílias 
mais ricas e poderosas, encontrariam grandes empenos 
para obter marido a uma filha, que não tivesse os pés de- 
formados*. 

É curioso que os chins nos accusem de mais bárbaros 
do que elles, quando os censuramos pela brutalidade de tal 
costume. Attribuem-nos, porém, maiores responsabilidades 
por consentirmos ás nossas mulheres o uso e abuso do es- 
partilho. 

Elles talvez tenham rasão : ao menos os pés deformados 
não podem implicar mal algum aos seres a que damos a 
vida. ♦ 

E, sem nos determos em mais Considerações, passemos 
adiante, que ha ainda bastante a dizer sobre o curioso aij- 
sumpto, que temos em mente descrever. 

Os chins não tomam nunca banhos de immcrsão. Vamos 
a ver de que processos usam para se lavarem. 

Começam por molhar um trapo, que depois espromeni, 
e com elle esfregam os pés ; depois cruzâm-no diagonal- 
mente nas costas, e por ultimo, lavam a cara com o mesmo 
panno. Isto tudo com agua tépida. 



^ Gramlc parte dV-stas iriforiiiarôes fnrani extraliidas do li\ro «La 
vida cn ri Cclcslr lin[»rrin.» de K. Toda. 
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No asseio dos dentes é que nos levam a palma; o china 
mais humilde lava-os com escova e, às vezes, pós. Tèem 
ferros especiaes para limpar os ouvidos, pálpebras e lacri- 
mães; são em geral os barbeiros, que fazem estas opera- 
ções. Raspam ainda a lingua, quando a tèem saburrosa 
com uma delgada folha de prata. 

Â administração do lar domestico pertence ás mulheres 
casadas ; todavia, se tèem sogra, não assumem o governo 
da casa, pois que é a esta que tal encargo cabe, ainda que 
seja viuva e sustentada a expensas do filho. De entre as 
differentes manifestações de submissão que deve dar-lhe 
a nora,' conta-se a obrigação de nunca se sentar na presença 
da sogra, sem que esta lh'o permítta, e a de ir todos os 
dias á cozinha, ainda que por mera formalidade, preparar 
uma iguaria para aquella. Logo que a nora tiver algum 
íilho, nomeadamente varão, adquire direito a mais deferên- 
cias da parte da mãe do marido, a qual, ainda assim, é 
considerada a dona da casa. 

Os chins casados, que manté^m concubinas, não logi*am 
nunca a paz domestica. A mulher, como dona da casa, mal- 
trata-as geraknente e ellas tèem que obedecer-lhe como 
Ínfimas creadas. As concubinas também se não poupam a 
intrigas e artimanhas para fazer-lbe o mal que podem. 

Não lhes falta ensejo para o conseguir, porquanto, a es- 
})osa legitima, que não é geralmente da escolha do ma- 
rido, é pouco procurada por este, que das outras se acerca 
.com frequência, visto tel-as ido buscar por affeição, ou dc- 
sej.o> 

Mas não se pense que entre as concubinas ha harmonia, 
porque, excitadas pelo ciúme, promovem também entre 
si graves discórdias, que ás vozes terminam por scenas 
áe pugilato. 

Na educação dos filhos avulta como primeiro preceito 
o respeito aos pães, aos velhos e aos sábios, bem como a 
amisade entre irmãos. 

Este salutar principio de moral manifesta-se em todos os 
/bius na vida piadca e ati nas inlimas classes. Ê forçoso 



Digitized by VjOOQIC 



usos DOMÉSTICOS E ETIQUETAS 139 

que confessemos que n'esta parte lhes somos muito infe- 
riores. 

As chinas nunca pegam ao collo nas creanças, põem-nas 
sobre as costas ou nas ancas, de forma que fiquem escar- 
ranchadas, e seguram-nas com um panno quadrado, quasi 
sempre bordado a cores, que prendem com fitas nos hom- 
bros e à cintura. 

O sexo feminino é para tudo reputado inferior aomasculino. 

O viver social das damas chinezas, comparado com o 
das senhoras européas, pôde dizer- se que corresponde á 
escravidão. Como estas, não têem ingerência alguma nos 
negócios públicos, mas também nada sabem dos particula- 
res e até mesmo estão sequestradas do convívio dos ho- 
mens, não podendo, portanto, reinar no mundo da elegân- 
cia e ser alvo dos galanteios do sexo forte ! ! 

Para dar completa idéa da sua consideração na socie- 
dade, diremos que nem mesmo se sentam á mesa com os 
maridos. 

Qualquer rapariga china, que tiver casamento justo, se 
acontecer fallecer-lhe o promettido, fica considerada viuva 
para todos os effeitos, embora solteira. 

A côr que designa luto para os chinas é o branco. O 
luto alliviado é indicado por azul e branco. 

O lado de honra entre elles é o esquerdo. 

Os que usam barrete ou chapéu, não se descobrem para 
cumprimentar. Os próprios chins christãos, quando ajudam 
á missa, fazem-no cobertos, pois é signal de respeito. 

Ao encontrarem-se, curvam-se uns diante dos outros 
duas e trez vezes, abaixando a cabeça, cruzando os braços 
no peito e prommciando as palavras chin-chin. 

Depois desta contumelia, perguntam uns aos outros se 
já comeram arroz e se os negócios correm bem. 

Para accender o lume, empregam phosphoros e uns 
papeis amarellos enrolados, de que usam em vez de car- 
queja ; estes papeis ardem como isca. 

O combuslivel de que se servem para fazer a comida ê 
ienha. 
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Allumiam-se com lamparinas de azeite vegetal, ou com 
pavios de cebo pintados de encarnado, pivetes, etc, ele. 

Os chinezes andam sempre armados de leques de varia- 
dos feitios e qualidades. 

^ Usam óculos de dimensões colossaes, e é curioso que 
reputam pouco polido não os tirar diante de pessoas dè 
respeito. Para arrecadar, tanto os leques como os óculos, 
trazem os chinas bolsas especiaes, que prendem aos botões 
das cabaias. 

Os chins, pelo menos os do sul, desconhecem totalmente 
a dansa.- 

Téem uma grande predilecção por gallinhas ; até os que 
sempre vivem a bordo as criam ali. 

Digamos de passagem que o gallo é um dos animaes 
mais considerados na China, flgura sempre em sacrifícios 
religiosos, etc, etc. Ao orgulhoso companheiro da galliuha 
ligam-se tradições e lendas por extremo curiosas. 

Em quasi todas as casas se vê um gallo de louça lío te- 
lhado, com o fim de evitar que as madeiras sejam atacadas 
pela formiga branca. 

E pomos ponto n'este capitulo, que, aliás, seria intermi- 
nável se fossemos rebuscando na memoria. 



OAPITULO VI 
Casamentos 



Crè-se vulgarmente que entre os chins existe u poly- 
gamia, quando não é bem assim. É verdade que aos casa- 
dos é permittido ter concubinas no próprio lar domestico, 
mas só podem, comtudo, desposar uma mulher. Esta gosa 
de todos os direitos civis que a lei confere ás esposas; as 
demais são infelizes, a quem o homem, que as tomou, dá 
apenas o alimento (luolidianu, o vestuário e a habitação. 
Quasi lodos lòom mais de uma d^eslas ligações; todavia.* 
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alguns ha que se limitam á esposa legitima, e outros prefe- 
rem manter as concubinas em casas separadas. 

Os casamentos dos chins são sempre preparados pelos 
seus ascendentes, que para isso não esperam que os filhos 
cheguem á idade adulta ; os contratos são por via de regra 
celebrados quando estes são ainda creanças, não se eíTe- 
ctuando, está claro, o enlace senão na idade própria. As 
meninas casam-se- pelos doze annos, os rapazes cerca dos 
dezeseis. Os filhos devem contrahir matrimonio pela ordem 
do nascimento. A escolha dos pães impõe-se a qualquer 
outra. Pôde, porém, succeder que, antes de realisado o 
casamento, morra a noiva e o pae do promettido; n'este 
caso cumpre ao nubente procurar companheira condigna. 
Entre os chins é tido como vergonhoso o celibato, logo que 
se entre na adolescência. Escusado será dizer que, se ti- 
ver morrido a noiva, é ainda ao pae que compete ajustar 
novo enlace para o filho solteiro. 

A reclusão da mulher é quasi completa; nem sequer ás 
raparigas são permittidos os brinquedos infantis fora de 
casa ; poucas amigas têem, e muito menos amigos, sendo- 
Ihes até algumas vezes prohibido o trato com os irmãos. 

D'esta ordem dç cousas e de hábitos antigos, nasceu a 
usança de, nas casas em que haja meninas casadeiras, se 
porem à janella tantos vasos cdm flores quantas ellas forem, 
vasos que augmentam de grandeza na proporção das idades I 

A despeito da promessa de casamento, que os pães fa- 
zem pelos filhos, é preciso que se preencham certas for- 
malidades. Estas praxes da etiqueta social exigem a inter- 
venção de uma entidade intermediaria, chamada casamen- 
teira (meíjinj em lingua china. 

A profissão d'estas mulheres não é tida por desprezível, 
por (luas razões que militam em favor da sua importância; 
estão sempre relacionadas com numerosas famílias, que for- 
mam a sua clientela, que n^ellas deposita toda a confiança ; 
a occupação é das mais lucrativas, pois toda a gente se 
casa antes dos dezoito annos, não podendo prescindir dos 
seus serviços. É ella quem faz officialmente as primeiras 
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propostas, quem desfia a arvore genealógica das duas fami- 
lias; em summa, é ainda ella que vae buscar a noiva a casa 
dos pães para a entregar ao futuro marido. 

Do que temos dito se deprehende que as diligencias 
matrimoniaes se dividem em duas partes bem dislinclas : 
primeira, a escolha da noiva e o ajuste do casamento; se- 
gunda, a celebração do matrimonio. 

Vamos occupar-nos da primeira parte. 

Como já deixámos consignado, pôde a escolha da noiva 
ser feita pelo pae do chim, ou ainda por este mesmo. Ana- 
lysemos agora o que se passa nos dois casos, que vêem 
a cair ii'um só, passados certos tramites. 

O rapaz, cujo pae fallecer antes de ficar ajustado o seu 
casamento, ou ainda aquelle a quem morrer a promettida. 
sendo orphão de pae, tem por obrigação consultar os pa- 
rentes sobre qual deverá ser a mulher, que lhe cumpre 
escolher para esposa. Se todos votarem na mesma, é muito 
simples, porque vem logo a intervenção da casamenteira ; 
porém o geral é votar a parentella em grande numero de 
raparigas, de forma que o candidato se vê forçado a recor- 
rer á sorte, preferindo a que o acaso lhe indicar de entre as 
indigitadas. Assignalada esta differença, eis-nos no caso 
commum, que passámos a descrever. 

Assente que seja a escolha e chamada a casamenteira, 
dirige-se esta a casa da familia da pretendida.* Chegada 
ali, expõe o objecto da sua visita e offerece da parte do 
seu constituinte um presente chamado de introdticção. 

Succede ás vezes que a menina, que se tem em vista já 
está compromeltida e então é mister começar de novo com 
respeito a outra. 

Entremos em minúcias. 

A* casamenteira procede a todas estas diligencias, sendo 
conduzida n'uma cadeirinha, que tem por distinctivo es- 
sencial uma cinta de panno encarnado, suspensa do meio 
do tampo exterior, pendendo as pontas para os lados. O 
presente de introducção, segundo a praxe, não deve ser 
acceito por completo; uma parte é novamente devolvida. 
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A medianeira apresenta as propostas, que são geral- 
mente bem recebidas por parte da família, sendo assente 
que a solicitada tem que sujeitar-se forçosamente à vonta- 
de seus pães ou tutores. Feito isto, a casamenteira declara 
o nome dos avós do interessado e pede os da noiva. 

E, ainda não é tudo ; convém que inquira depois o nome 
da noiva, idade e a hora do seu nascimento, informando- 
se também se tem alguma irmã "mais velha para casai-, 
facto que invalida o ajuste. Gomquanto pareça exdruxula 
a circumstancia de se indagar a hora do nascimento, ex- 
plica-se tal exigência pela importância que os chinas ligam 
á influencia, que os astros podem ter na sorte dos indiví- 
duos. Debaixo doeste ponto de vista desejam elles depre- 
hender pelo exame dos planetas, sob cujo influxo vieram 
ao mundo tís dois promettidos, se será feliz o enlace. 

Preenchidas todas estas formalidades, e acceitas de parto 
a parte as condições, ficam os dois celibatários considera- 
dos noivos para todos os effeitos. 

Eis summariamente indicados os passos a dar para o 
iniciamenlo dos casamentos entre chinas; resta- nos apre- 
sentar algumas excepções. 

Devemos, por exemplo, considerar o caso da rapariga, 
eleita para noiva, não residir na localidade em que vive o 
pretendente. 

Então não se prescinde da interferência da casamentei- 
ra, mas as comraunicações são por escripto em papel ver- 
melho, seguindo-se em tudo o mais as mesmas normas. 

Os chins de condição inferior vão diminuindo successi- 
vamenle de apparato, todavia conservam sempre a mesma 
forma e cerimonias essenciaes. 

Vejamos agora como se leva a effeito o tratado matri- 
monial. 

Quando os promettidos chegam à idade requerida, man- 
da o interessado, por via da casamenteira, outro presente 
• á noiva, de valor superior ao primeiro, que lhe offereceu, 
prenda que é acompanhada de muitas e prolixas expres- 
sões de cumprimento, que são retribuídas com usura. 
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Esta segunda dadiva pôde seguir de perto o presente de 
introducção quando é o celibatário, que trata elle próprio 
da encolha da esposa. 

Cabe depois ao noivo fixar um dia para a realisação do 
matrimonio, mandando de novo a casamenteira a casa da 
familia da promettida para a consultar sobre tal objecto. 
A aquiescência é quasi sempre certa n'estes casos. 

Trez dias antes do ^prasado, manda a familia da noiva 
procissionalmente para casa do futuro marido d'esta, o en- 
xoval, acompanhado de muita mobilia, cifrando-se n'isto o 
dote, que os chinas dâo ás filhas, ou tuteladas. 

Este cortejo é acompanhado pela musica com que os 
chins se deliciam, a quaí se compõe de tan-tans, tambo- 
res, pratos, gaitas, uma espécie de clarinetas, instrumentos 
de corda, que se dedilham, outros que se tangem com arco. 
Uma verdadeira inferneira, que é augmentada pela queima 
de numerosos panchões (canudos de papelão forrados de 
encarnado c cheios de pólvora que rebentam com estron- 
do), em lingua china pancheong. 

No acompanhamento figuram também : estandartes, ban- 
deiras, flâmulas, galhardetes vistosos, garridos e de gran- 
de valor; lampeões de vidro, papelão e oleado pintado, de 
diversos feitios e erguidos em hastes de madeira, tendo 
sentenças escriptas etc. ; painéis lusidos e também levan- 
tados por varas nos quaes se lêem, em grandes caracteres, 
os nomes da familia da noiva. Segue-se o desfilar de arcas 
carregadas de doirados, de extravagantes e convencionaes 
lavatórios, etc, etc, cuja nota principal éa exuberância de 
encarnado em todos os objectos. Por ultimo vêem-se cha- 
rolas com fructas, palanquins de cartonagem, e gaiolas com 
aves diversas. 

Todo este conjuncto procissional é acompanhado de gran- 
de algazarra, o que misturado com as notas estridentes 
dos instrumentos e com o estrondear dos panchões, produz 
um barulho ensurdecedor. 

É de tradição e uso que o noivo, ao receber o enxoval 
e mais atavios a que nos referimos, peça uma relação dos 
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bolos e mais lambarices, que é do estylo offerecer á pro- 
mettida esposa. Esta lista deve Jer sido feita previamente 
pela família da noiva, para que, recebida depois a doceria, 
seja distribuída por toda a parentela» como lembrança de 
amisade do faustoso dia do enlace. 

Na manhã do dia do casamento organisa-se outro corte- 
jo, que sáe de casa do noivo para a da noiva. 

No préstito alludido figuram uma rica e vistosa cadeiri- 
nha offerecida á futura mulher, muitas e esplendorosas 
charolas, contendo bolos em maior quantidade que a re- 
querida pela familia da nubente, aves de varias espécies, 
porcos inteiros assados, fructas em profusão, iguarias. deli- 
cadas, e boiões contendo líquidos estimados por elles. 

Como na primeira procissão, que descrevemos, figuram 
também no acompanhamento: musicas, estandartes, lam- 
peões, painéis e panchões. Grandes caracteres vermelhos 
e doirados se destacam n'alguns adornos, lendo-se áli o 
nome do noivo. Os panchões aturdem os ares e as musi- 
catas augmentam a confusão, misturando-se com a gritaria 
dos mlis (moços de fretes), e com o vozear dos curiosos. 

Á tarde dá o noivo um lauto banquete aos seus ami- 
gos. 

É preciso notar que este, durante os preliminares da 
negociação e até ao anoitecer do dia dos esponsaes, não 
deve ver a noiva. Está mais adoptado que o chim, que, se 
casa, tem de embriagar-se no jantar a que alludimos. Dê- 
mos a explicação de tão exótico uso. 

Manda a praxe que no acto da apresentação da noiva 
ao seu futuro marido, este indique por um signal, se gosta 
ou não d'ella. Ora, como um impulso de generosidade o 
pôde demover de significar a verdadeira impressão soffrida, 
procurou-se afastar qualquer sombra de complacência, e 
julgaram os chinas n'este caso poder attribuir inteira effi- 
cacia ao proloquio : in vino veritas. 

No jantar de que nos estamos occupaudo apresenta-se 
o noivo já vestido com o fato com que ha de receber a pro- 

mettida, isto é, trajando cabaia de rica seda ou damasco, 

xo 
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calção, botas, ou sapatos do mesmo tecido e o chapéu de 
mandarim, se porventura Jal grau lhe pertence. 

A menina que vae casar-se deve, antes de deixar a casa 
paterna, entregar-se a scenas patheticas em que symbolise 
grande apego á virgindade, aos aíTagos e carinhos mater- 
nos, que tem de trocar pelas fadigas do lar conjugal e fu- 
tura pensão dos filhos. A família inteira pranteia esta se- 
paração, cumprindo aos pães exhortal-a á pratica das virtu- 
des em que a educaram. 

Vae adornada com as suas mais ricas vestes talares, ge- 
ralmente bordadas a oiro. Leva o rosto, aliás em extremo 
pintado, coberto com um véu escarlate. 

No coUo e pulsos ostenta jóias de subido valor, e na ca- 
beça destaca-se lhe uma espécie de grinalda de brilhantes, 
da qual pendem para a testa muitos fios de pérolas flnas. 

Novo cortejo a acompanha á habitação do noivo, sendo 
precedido pela casamenteira na sua cadeirinha respectiva, 
e que no mais quasi se compõe do mesmo scenario e ac- 
cessorios dos outros dois por nós já descriptos. 

Não é o noivo que recebe e faz as honras da casa á sua 
promettida, nem tão pouco o estado de embriaguez lh'o 
consentiria. O pae, ou o irmão mais velho, são, em geral, 
os incumbidos da recepção. 

A noiva é immediatamente conduzida ao quarto onde está 
o thalamo preparado, indo acompanhada da casamenteira e 
amparada a duas creadas, se tem pé pequeno. 

O leito de núpcias é estreito e de armação, ostentando 
um sumptuoso cortinado de seda adasmacada, todo bor- 
dado a oiro com franjas e galões também doirados. Dentro 
da cama ha grande montão de cobertores dobrados para 
alardear opulência. 

O mobiliário da camará nupcial não corresponde á ri- 
queza do thalamo, antes costuma fazer grande contraste 
com elle. 

Logo que a noiva dè entrada n'este quarto, é levado 
para ali, em braços, o noivo, o qual vae seguido de grande 
numero de convidados. N'este estado de soez embruteci- 
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mento lhe é apresentada a promettida. Elle levanta-lhe o 
véu; se lhe agrada, metle um leque, que traz na m3o, en- 
tre a orla superior da cabaia e o pescoço ; no caso contra- 
rio, mette-o no cano da bota, ou na liga da meia. 

Conclaido este acto, que é saudado por grandes musica- 
tas e um profuso estrondear de panchões, íica conflrmado 
o casamento; os esposos, porém, são logo separados, jun- 
tando-se apenas no dia seguinte. 

No caso do marido ter mãe viva, a recemcasada, em tes- 
temunho de submissão para com a sogra, é obrigada no 
outro dia pela manhã a levar-lhe agua para ella se lavar. 
Horas depois presta novo preito de obediência aos pães 
do marido, mas então é acompanhada por este. A cerimo- 
nia consiste em. irem os dois prostra r-se por três vezes aos 
pés dos pães do noivo, que os recebem sentados. 

N'este mesmo dia torna a haver um opíparo jantar, para 
o qual são convidados os membros das duas famílias e 
os amigos da casa. O banquete alludido é de grande es- 
trondo, não se dispensando as musicas, os clássicos pan- 
chões e sendo servidas as mais conceituadas iguarias, as 
bebidas especiaes e exquisitos doces. Uma particularidade 
curiosa : as mesas não podem ter mais de seis a oito com- 
mensaes, chegando, ás vezes, a servir-se o jantar em cin- 
coenta grupos. Ainda mais: os convivas do sexo feminino 
ficam separados dos do sexo masculino ; os homens jantam 
n'uma sala próxima da entrada principal, as mulheres no 
interior da casa. 

Depois d'esta refeição seguem-se as experiências ao ca- 
racter da noiva. É uma costumeira quasi barbara, mas que 
muito diverte os chins, e de que elles não prescindem. 

Imagine o leitor que, n'uma vasta sala com uma mesa ao 
centro, se acham sentados em volta das paredes cincoenta 
ou cem chinas, convidados, e que todos estes sujeitos têem 
o direito de submetter á prova o génio da recemcasada, 
a qual se acha no meio da quadra junto do noivo. Fazem- 
Ihe verdadeiras judiarias, devendo ella mostrar sempre 
bom grado. 
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Cada qual se lembra da sua experiência extravagante e 
de execução diíQcil, dando tudo isto aso a uma grande ga- 
lhofa, ditos mordazes e troça. 

Um, por exemplo, quer que o noivo meça exactamente 
os dois pés da noiva, e se as duas medidas não combinam 
perfeitamente, falo recomeçar a operação até que ajus- 
tem; outro exige que ella levante de cima da mesa com 
dois pausinhos (fai-chys); uma pequena esphera de mar- 
fim, etc, etc. Um verdadeiro inferno de exigências, pirro- 
nices e excentricidades. Se a noiva não persiste em querer 
conseguir o intento, ou se não leva a cabo a tarefa que 
lhe impõem, se se impacienta e envergonha com caçoadas, 
prognosticam-Ihe desde logo que ha de ser uma má dona 
de casa. 

As .festas do noivado prolongam-se ainda por bastantes 
dias, havendo sempre largas comesainas e musicatas. Ás 
vezes chegam a durar oito e mais. 



CAPITULO VII 
Cultos e actos religiosos 



As principaes religiões da China sao três : Juchiau (culto 
dos lettrados), Xechiau (budhismo), Tauchiau (culto da 
rasão). 

Não cabe n'este rápido e ligeiro bosquejo explicar e his- 
toriar cada uma d'ellas, julgando nós suíDciente para o 
nosso objectivo indicar aqui os cultos a que se dão os chi- 
nas em Macau. 

Estes seguem o budhismo na maior parte, comquanto se 
encontre entre elles apreciável numero de christãos e ainda 
alguns sectários do islamismo e outras religiões e seitas* 

Pôde, comtudo, affirmar-se que os chins não seguem 
religião alguma á risca, antes formam um mistiforio de 
todas, aproveitando d'esla e daquella os preceitos que 
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mais lhes quadram. O qae elles verdadeiramente veneram 
sao OS antepassados e suas sabias sentenças. 

Em Macau tèem doze pagodes, que dizem consagrados 
ao culto de Budha. 

No logar de (lonra dos pagodes coUocam a deusa Kuaunyn, 
que consideram como zelosa advogada das humanas filhas 
do celeste império. 

Os chinas não são religiosos, não attingem a elevada 
esphera da existência de Deus, não crêem nos destinos da 
alma, redimida pela penitencia, saiva pelas boas obras. Não 
menos são avessos a comprehender essa mysteriosa interfe- 
rência da prece, nem concebem que a justiça divina vigie o 
comportamento dos homens. Pôde bem dizer-se que do bu- 
dhismo conservam apenas os chins as praticas supersticiosas. 

Todos os pagodes são divididos em pequenos comparti- 
mentos em que os chinas tèem as suas capellas e altares; 
algumas doestas são em edificações separadas e acham-se 
dispersas pela encosta de uma elevação, saindo de entre 
a ramagem do arvoredo, como, por exemplo, entre nós, 
no Bussaco, ou Bom Jesus. 

As decorações interiores dos pagodes consistem em lus- 
tres, lampeões de vidro, de papel e de oleado transpa- 
rente; vêem-se por lá uma infinidade de caracteres escri- 
ptos a tinta preta, ou de côr, nas paredes, pilastras, etc. 

Aqui depara-se-nos um sino de bronze cheio de arabes- 
cos èm relevo, acolá damos com os olhos n'uma batêga ; 
distingue-se mais alem uma credencia posta para ali ao 
acaso; em uma ou outra ara algumas tigeiinhas com lico- 
res, pratos com tangerinas e pivetes a arder. Estes pive- 
tes costumam estar cravados em areia dentro de um vaso 
de ferro ou outro metal. 

Digamos agora o que são os pivetes de que temos fal- 
tado. Consistem n'uma delgada tira de bambu ou ébano, 
coberta pelo envolucro de uma madeira aromática. 

Também usam queimar nos altares, em defumadores 
de cobre de primoroso talhe e lavor, sândalo, campho- 
ra, etc, etc. 
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Á entrada da primeira capella ha dois idolos, um de 
cada lado, a que os chins chamam divindades defensoras. 

Os sacerdotes, ou bonzos chinas, habitam em alguns dos 
pagodes e fazem ali as suas orações quotidianas. Estes mi- 
nistros da religião pouco conhecem do budhismo, não são 
capazes de explicar a sciencia de Sakiamuni, nem tão pouco 
a transição philosophica das antigas ídéas brahaminicas até 
se fundirem nos moldes budhistas; são, pois, ridiculissi- 
mos, pretendendo imitar os sons indús escriptos nos livros 
respectivos. 

O que elles sabem é especular com a superstição dos 
chinas, vendendo-lhes em lojas, por elles adrede montadas, 
as offerendas que melhor podem semr a certos exorcismos 
e esconjuros de virtude ínfallivel. 

Os chinas entram nos templos sem dar nenhuma das de- 
monstrações de respeito e cerimonia, quê praticam os de- 
mais povos. Não rezam nos pagodes; os seus sacrifícios 
consistem em genuflexões e prostrações, ao que se chama 
em Macau — bater cabeça. 

Aos seus idolos offerecem alimentos, frucios e licores, 
chegando alguns a apresentar porcos inteiros assados. 
Também lhes queimam grande copia de papelinhos doira- 
dos, etc, etc São curiosissimas as consultas, que fazem 
aos deuses e as promessas em que se empenham, porém, 
não comporta este escripto descrever tantas e tão curiosas 
ratices e ficções de povo tão vícííjso e extremamente dado 
ao sobrenatural. Ás vezes, quando as cousas lhes não cor- 
rem direitas, zangam-se e castigam os idolos, tal qual como 
as nossas beatas do principio do século passado faziam aos 
santos. 

Téem grande veneração pelo dragão, ao qual allribuem 
diversas virtudes. 

Em geral, não frequentam muito os pagodes; em suas 
próprias casas téem nichos e espécies de oratórios. Os 
chins pobres fazem os sacrifícios mesmo na rua, ao pé das 
suas portas, onde téem os santuários, permitta-se-nos a 
expressão. Em quasi todas as portas ha inscripçõcs, mais 
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OU menos impoladas, em que se traduz a ambição de ri- 
queza por varias formas. No interior de grande numero de 
casas ha retratos de Confucius e varias máximas d'este, 
dispersas por painéis. 

Bastantes dos chins chrislâos s3o-n'o apenas por conve- 
niência; a um perguntámos nós qual a rasão por que se 
linha convertido, e obtivemos a seguinte resposta : São mais 
barato, senhor, nõo tem que pagar para bonzo nem para 
festa. Outros haverá, não o contestamos, que estejam con- 
victos. 



CAPITULO VIII 
Das festas annuaes 



A divisão do anno china é muito diíTerente da do nosso; 
é este repartido por doze luas, umas de vinte e nove, ou- 
tras de trinta dias, o que daria ao anno d'elles menos onze 
dias do que tem o nosso; todavia remedeiam isto repetindo 
em períodos de dois a três annos a contagem de uma das 
suas luas. 

O principio e meio de cada lua é um dia assignalado 
para elles, porém pôde bem dizer-se que só toem as fes- 
tas de que passámos a dar pallida descripção. 

Começaremos pelo anno novo, que c o dia mais cele- 
brado e festivo para os chins. N'esse dia ninguém traba- 
lha, todos cuidam apenas de sacrifícios e festanças. 

É o primeiro do anno consagrado a jejum; n'esse dia 
todos estreiam fatos novos, e até os proletários descobrem 
modo de se cobrir com alguma peça de vestuário por 
usar. 

Oito dias antes do anno novo principiam as lojas do 
bazar a ser sortidas de novas bujigangas, grande profusão 
de flores naturaes e artifíciaes, a ser armadas, emfim, como 
costumam entre nós acontecer nas confeitarias pela semana 
santa. Ao passo que as lojas se vão enfeitando, tornando-se 
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garridas e vistosas, deparam-se-nos pelas ruas do bazar vá- 
rios ramalhetes de flores á venda e vèem-se chins, aqui e 
ali, jogando aos dados, etc, etc. 

Na Praia Grande e porto interior destacam-se os em- 
bandeiramentos das embarcações, cujo numero é extraor- 
dinário. De todos os lados soam musicas e estalam pan- 
chões. Reina grande animação. A cidade enche-se de chinas 
dos arredores, que fervilham em todas as direcções. 

Na vespeca do anno novo recrudesce o enthusiasmo, 
augmenta a panchonada e crescem de ponto as musicatas. 
Não ha beco, ou recanto, onde se não vejam chins a jo- 
gar. O espectáculo que offerece o bazar á noite é deslum- 
brante; de todos os lados jorra luz. As flores, os arbustos 
caprichosos e as colgaduras são aos centos. As ruas parecem 
compridas salas, de cujos tectos pendem milhares de lustres 
e onde se destacam truanescos theatros de titeres; as lojas, 
illuminadas a capricho e adornadas com riqueza, afiguram- 
se-nos outros tantos e luxuosos gabinetes phantasticos. 

A multidão é enorme e espantosa a ordem no seio 
d'aquelle cahos. 

No mar, as embarcações apinhadissimas produzem, de- 
pois de illuminadas, uma vista que, contemplada de terra, 
é realmente grandiosa e imponente. 

N'esta noite realisam-se innumeras vendas e compras. 
As casas de jogo têem fabulosa concorrência, sendo de 
uso n'esta occasião a gente mais grave arriscar algumas 
patacas. É costume também ir o governador, funccionarios 
e algumas familias macaenses dar lustre ao fan-tan. 

Ao bater a meia noite fecham-se todas as lojas, ces- 
sando completamente o commercio e todo o género de 
trabalho entre os chins. 

No dia do anno novo, os chinas, de envolta com as suas 
festas, que n^este dia são estrondosíssimas, sobretudo a 
bordo, fazem os seus sacrificíos por toda a parte, isto é, 
nas habitações, nos pagodes, nas ruas e no mar. 

N'esta epocha é preceito da etiqueta visitarem-se e pre- 
sentearem-se mutuamente. Muitos chins, que têem relações 
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com famílias macaenses, costumam receber d'ellas presen- 
tes, que retribuem por occasião do nosso natal. 

Também é da praxe liquidarem-se por então todos os 
negócios, dando as casas commerciaes os seus balanços. 
É frequente haver bastantes suicídios, pois que os chins, 
que não podem solver os seus compromissos, preferem 
envenenar-se com ópio, ou enforcar-se, a sobreviver a ta- 
manha vergonha. 

Âs festas continuam por mais ou menos dias, não exce- 
dendo geralmente oito, e são estes os únicos que os chins 
guardam em absoluto durante todo o anno. 

Ao cabo doeste praso abrem de novo as lojas e ofifici- 
nas, recomeçando os trabalhos. Este acto é também feste- 
jado com panchões, etc, etc. 

A segunda festa a registar effectua-se um mez depois 
da primeira ; é consagrada aos penates, sendo conhecida 
em Macau pela denominação de Festa dos panchões. 

Esta funcção realisa-se em vários pontos da cidade por 
sociedades de chins, que se constituem para tal fim. A co- 
brança faz-se entre os commerciantes, que são collectados 
em grémio constituído especialmente. As folganças devem 
dur^r três dias, mas, em geral, começam antes e terminam 
depois. Emquanto os bonzos nos pagodes e casas particu- 
lares rezam pelos mortos, os demais chins divertem-se nas 
ruas, pedindo ao diabo que os não incommode. Os ricos 
dão-se aos sacrifícios nas suas próprias habitações, com- 
parecem em grande numero, mas são apenas espectado- 
res. São os chinas das classes inferiores que maior con- 
tingente dão aos divertimentos. 

Armam-se barracas e pavilhões em vários pontos de Ma- 
cau; n'estes representam companhias regulares, vindas de 
fóra; n^aquellas, onde estão levantados altares, fazem-se 
sacriflcios, queimam-se papellinhos e deitam-se panchões. 

Vem de molde mencionar uma particularidade interes- 
sante. Quando no local dos arraiaes se tem reunido muita 
gente é lançado ao ar um panchão, espécie de foguete, 
e todos á porfia correm para apanhar a canna logo que caia 
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no chão, porquanto aquelle que lhe deitar a mão ganha 
um premio, e crè-se que será fehz todo o anno. 

Esta brincadeira repete-se varias vezes; sSo lançados ao 
ar muitos panchões grandes, como se lhes chama em Ma- 
cau. 

Estes folguedos acabam por um fogo de artificio, que é 
queimado na ultima noite. Os chinas chamam infó ás peças 
que então ardem e os macaistas dão-lhes a denominação 
de balsas. Das balsas (celhas grandes) surgem persona- 
gens de peças theatraes, e é engenhoso como a acção dra- 
mática se vae succedendo por actos, etc. As famílias de 
Macau têem grande predilecção por este espectáculo, que 
realmente representa um portento pyrotechnico. 

Correspondendo á chegada da primavera ha a festa da 
abertura do pecegOy isto é, o apparecimento da flor d'este 
symbolo da felicidade. 

Na sexta lua solemnisa-se o advento do solsticio do ve- 
rão, festividade conhecida em Macau pelo nome de batepau. 

Na sétima lua começa a commemoração dos defuntos, 
que dura três dias. Esta festividade encerra muitas cren- 
dices curiosas e praticas ridiculas, em que o maravilhoso 
se casa com as cousas mais prosaicas da vida. Imaginem 
os leitores que se faz uma exhibição publica e figurada 
dos tribunaes e penas por que passaram as almas partidas 
d!esta para melhor. 

No dia 15 da oitava lua erguem alguns chins ás suas 
portas um poste com uma bandeira branca, e col locam por 
baixo doesta uma constellação de luzes com um distico que 
significa saudação á lua. Nem todos levantam o mastro il- 
luminado, mas é quasi geral porem luminárias nas suas 
casas, sondo da praxe ficarem a comer e beber até á meia 
noite, hora a que vão observar a lua com o fim de decidi- 
rem se o próximo anno lhes será ou não propicio. 

Em todas estas festas ha sempre mais luzes e adornos 
nos pagodes do que é costume; nas ruas grande concor- 
rência, rebentar de panchões, accender de pivetes e quei- 
ma de papeis. 
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No intervallo doestas festas fazem-se varias commemora- 
ções, ou apotheoses, a valtos importantes da historia chineza. 

De todas estas apotheoses a mais notável é a festa das 
serpentes, que só se verifica de muitos em muitos annos e 
a que nós tivemos a fortuna de assistir. Por ser extrema- 
mente curiosa e cheia de interesse, vamos procurar des- 
crê vel-a em capitulo especial. * 



CAPITULO IX 
Festa das serpentes 



Esta festa é mais a apotheose de um heroe do que uma 
festividade religiosa, todavia não se Jhe pôde chamar pro- 
priamente cortejo civico, porquanto os chins ainda nâo che- 
garam a fazer distincçâo entre o civismo illustre e as vir- 
tudes religiosas; para elles o bom cidadão, o homem 
prestimoso, é indubitavelmente um santo. 

O grande vulto histórico da China a que os habitantes 
de Macau prestam, de annos a annos, a sua homenagem 
commemorativa é conhecido pelo nome de Kuan-tai (Deus 
da guerra). 

Era o seu verdadeiro nome Kovan-Iu e viveu no século ni 
da era de J. C, epocha em que a China se dividiu em três 
reinos, e na qual o reino do meio forneceu á historia muitos 
homens celebres. 

Kovan-Iu era pobre de nascimento e grangeiava os meios 
de subsistência, vendendo pelas ruas tá-fu-fá (coagulo de 
feijão, espécie de queijo fresco). Este heroe travou casual- 
mente conhecimento com Liu-pei, que era então vendedor 
de sapatos de palha. Possuídos ambos de grande amor pá- 
trio, colligaram-se e juraram levantar do abatimento o seu 
paiz. Juntos organisaram um corpo de voluntários, que se 
destinava a defender a dynastia de Han contra a rebellião 
dos turbantes anutrellos. 
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Tornaram-se ambos celeberrimos generaes, bem como 
um terceiro, que veiu tomar parte no pacto, que haViam feito. 

Por ultimo Liu-pei declarou-se independente, e estabele- 
ceu-se a 0. da China no anno de 220 da era de J. G. O 
seu irmão de armas acompanbou-o e serviu-o sempre com 
lealdade. 

Os chinf veneram mais em Kuan-tai a dedicação ao com- 
|)anheiro e depois chefe, do que a extraordinária valentia 
de soldado e perícia de general. 

Até ao século xn logrou a veneração de suçcessivas ge- 
rações como grande heroe, mas por esla quadra foi cano- 
nisado pelo imperador reinante e teve o titulo de Duque 
benéfico e leal. No século xvi, o imperador Yan-li da dynas- 
tia Ming, deu-lhe a consagração de tai (deus^ e de então 
para cà tem sido reverenciado sob a denominação de kuan- 
tai (deus da guerra). 

Em 5 de julho de 1884, anniversario natalício, segundo 
as idades da lua, do grande heroe, fizeram os chinas de 
Macau os pomposos festejos de que nos vamos occupar 
succintamente. 



Do dia 30 de junho em diante começaram a fazer car- 
reiras entre Macau e Cantão, e a primeira doestas cidades e 
Hong-Kong, cinco vapores extraordinários, afora os muitos 
juncos, que estavam entrando no porto de continuo. 

Algims jornaes da localidade exageraram em muito o 
numero dos chins idos a Macau durante os festejos; toda- 
via, pelo registo dos passageiros entrados, parece que o 
seu numero deve orçar por 15:000 pessoas. 



A procissão, ou cortejo, começou a percorrer as ruas de 
Macau no dia 3, saiu também no dia 4, mas só no dia 5 
apparoceu completa. 
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Gastava proximamente duas horas a ãesiitar e percorrer 
. todas as ruas da cidade. 

No préstito eram representadas varias associações, villas 
e aldeias das cercanias de Macau. 

Cada grupo tinha o seu estandarte com o competente 
distinctivo ; apresentava luzidos painéis ; charolas de luxuo- 
sas cartonagens, d'onde emergiam creanças vestidas á man< 
darína e ricamente adornadas. Seguiam-se umbellas ex- 
plendidas com ricas alfaias pendentes; bátegas, cobertas 
por ricos pallios ; bailéos (espécie de andores) onde crean- 
ças formavam grupos graciosos e faziam equilíbrios infer- 
naes; lampeões com vistO!<as ornamentações; bandeirolas, 
musica e coros; e por ultimo, oito indivíduos vestidos de 
uma côr especial por cada associação, symbolisando os 
oito espiritos bons. 

'Alguns dos grupos representados no préstito exhibiam 
uma espécie de andores de cartonagem, similbantes aos 
que costumam apparecer nos casamentos, e nos enterros 
levando dentro presentes e comida para os mortos, mas 
doesta vez traziam objectos de bronze de subido valor. 

Após a representação das varias associações, seguia-se 
a guarda do Kuan-tai, muito ratona e composta de solda- 
dos, carrascos, etc, sendo o seu coice formado pelas sum- 
ptuosas cadeiras, ou palanquis, do heroe festejado e seu 
companheiro Líu-pie. 

E, para que os decantados dragões da bandeira chineza 
não soíTressem desaire, dois enormes doestes bicharocos 
percorriam as ruas da cidade com grande gáudio e alarido 
do poviléu. 

Estes dragões, feitos de seda de cores com escamas de 
vidro de espelho, eram movidos por uns cem homens cada 
um, fazendo serpentear o bicho quanto possível. Estas 
evoluções eram sempre coroadas por atroadora pancho- 
nada. 

Todo este conjuncto é soberbo, e deixa-nos maravilhados 
pela belleza das cores, riqueza das alfaias e perfeição em 
alguns adornos; todavia ha a lastimar o desleixo com que 
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OS chins acabam tudo, dando azo a contrastes frisantes e 
de péssimo effeito ; falta de harmonia no todo, notas discor- 
dantes de muita riqueza e gosto com o descurado e pobre. 

Ha ainda a estigmatisar uma parte barbara n'esta appa- 
ralosa exhíbiçâo. 

Imaginem os leitores que os bailéos, de que lallámos, 
(espécie de andores de santos), se vêem encimados por 
duas, ou mais, creancínhas, esplendidamente vestidas, apre- 
sentando grupos de pura phantasia. Por exemplo: uma ra- 
pariga, sentada, tem na mão uma rosa, e um rapazito com 
um dos pés sobre a flor e o outro no ar, vae fazendo equi- 
librios. É claro que o pé e perna da creança, que se vêem, 
são fingidos, mas o innocente vae preso por uns arames, 
que o obrigam a posições violentissimas. Acrescente-se a 
isto que o préstito foi feito no pino do verão e que andou 
na rua quasi três dias, de sol a sol. 

Os chins, porêm^ ficam muito satisfeitos, se os filhos 
lhes morrem victimas d^aquelle estúpido brinquedo, crêem 
que irão direitinhos para o céu. 

Para complemento da descripção acima, juntámos a lista 
de homens e objectos que figuraram no cortejo a que as- 
sistimos : 

Procissão cívica — Apotheose de Kuan-Tai 



Homcn* 



40 conductoros. 
I]40 conductorps 
420 conductores 
510 conductores 

i:350 cantores 

270 conductores 
590 conductores 
650 músicos . . . 
200 caudatários. 
650 conductores 

4:720 homens 



OtlJ4H;t08 



30 lampeOes. 
34 sombreiros. 
it estandartes. 
51 bailéos. 
45 emblemas coraes. 
34 charolas. 
59 guiões. 
22 bátegas. 
65 painéis. 
650 bandeirolas. 
1:002 objectos. 
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E mais 84 indivíduos da comitiva, formada por meiri- 
nhos e outros, que todos precediam as cadeiras, ou palan- 
quins de honra dç Kuan-tai e do seu illustre companheiro. 

Cada um dos dragões de que falíamos tinha ao seu ser- 
viço 100 homens. Alem disto, appareceram ainda mais dois 
leões servidos por 50 homens, cada um. No cortejo, por 
ultimo, flguraram 50 cavallos, levando creanças vestidas á 
mandarina, e ao lado de cada cavallo iam 5 homens. D'onde 
se vé que o total de homens que appareceram no préstito 
orça por próximo de 5:500, nâo fallando em mais de 200 
creanças, etc, etc. 

A festa não se cifrou só n'isto; alem do cortejo, fize- 
ram-se nas noites dos três dias, tanto no bazar como nas 
embarcações, todas as demonstrações de regosijo do anno 
novo china, porventura mais deslumbrantes e apparatosas. 

Creiam os leitores que tudo quanto deixámos despre- 
tenciosamente bosquejado, é inferior á impressão que 
aquetla estranha solemnidade nos causou, bem como aos 
demais europeus. 



CAPITULO X 
Medicina chineza 



Existem livros de medicina entre os chinas desde remota 
antiguidade. O primeiro que se occupou doeste assumpto 
foi o monarcha Fuhy. A sua obra, um imperfeito tratado de 
botânica, foi escripto 2852 annos antes de Christo. 

O jsuccessor doeste principe, que foi Inty, ou o soberano 
Xenneng, cognominado pelos chins «o divino agricultor», 
herdou d^elle, alem do throno, a propensão para a medi- 
cina. 

Assim, tomando por base o tratado de seu antecessor, 
entregou-se a vários estudos e compoz uma arte de curar. 
De então para cá tèem apparecido na China um sem nu- 
mero de obras medicas. 
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É por estes tratados que estudam os que se dedicara a 
curar doentes; todavia n3o seguem curso algum regular, 
recebem apenas explicações dos que já se acham em exer- 
cício clínico. 

Os facultativos chinezes são chamados em Macau mes- 
tres chinas. Ha cento e tantos com residência n'esta cidade. 

De tempos a tempos vêem alguns de fora exercer cli- 
nica temporária em Macau. 

Todos elles são dotados de grande charlatanismo, porém 
curam sem difficuldade as doenças vulgares. No tratamento 
de entorses, deslocações e fracturas, passam por insignes. 
São totalmente avessos a operações, e horrorisam-se com a 
idéa de uma amputação. 

Os mestres chinas classificam as doenças da mesma 
sorte que os médicos europeus, isto é, pela historia pro- 
gressiva d'ellas e pelos symptomas-; observam também o 
pulso, a língua, etc. 

É curiosa a maneira por que tomam o pulso. Com a 
mão direita tacteam o pulso esquerdo e com a mão esquerda 
o direito, fazendo a sua observação com três dedos, o Ín- 
dex, médio e o annullar. Com o indicador, que dos três 
é o que deve íicar sempre mais próximo da mão do doente, 
na direcção do dedo poUegar d'esta e junto á articulação 
radiocarpia, o facultativo inquire do estado do peito era 
geral, e em especial, dos pulmões e do coração. Com o 
médio verifica, na generalidade, o estado do abdómen, 
e em especial o do estômago, do fígado e do fel. Com 
o dedo annullar, por fim, observa genericamente a bacia, e 
em particular os intestinoSj os rins e a bexiga. 

Os auctores chinas são unanimes em affirmar que no 
pulso humano existem três pontos dístinctos, pelos quaes 
se pode, com os jà citados dedos, fazer as observações 
acima. Os nomes que dão a estes três pontos são: tsun, 
cuon e ché. 

Os medicamentos que receitam são sempre acompanha- 
dos de dietas, Quasi todos os remédios por elles indicados 
são extrahidos de vegetaes ; no conhecimento doestes são 
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elles prodigiosamente ricos, em compensação poucos medi- 
camentos animaes, ou mineraes, empregam. A respeito de 
operações, apenas praticam uma espécie de acupuncturas, 
rompendo a derme com agulhas especiaes. Até mesmo 
para tirar dentes, ouvimos que não empregam ferros ; pre- 
tendem que os fazem cair servindo-se de uns pós muito 
subtis. Não empregam nem sanguesugas nem sangrias, e 
até ignoram o seu uso. Applicam sudoriferos, vomitórios, 
purgantes, adstringentes, tónicos e emollientes; e bem 
assim differentes tópicos, como ventosas, vesicatórios, em- 
plastros, cataplasmas, fricções seccas, ou com algum li- 
quido espirituoso, etc. Também aconselham agasalho, pas- 
seios, banhos, etc, usando sempre de boas palavras, que 
animem e confortem o enfermo. 

Os mestres chinas são, em geral, especialistas; uns de- 
dicam-se particularmente a curar umas doenças, outros a 
outras. Encontram-se até especialistas de doenças femini- 
nas. 



CAPITULO XI 
Fallecimentos e enterros 



Os fallecimentos de pessoas de familia são sempre gran- 
des acontecimentos e até podem importar a desaggrega- 
ção d'esta, sendo o chefe quem morre. 

Quando qualquer enfermo está perigoso chama-se o 
mestre china, e, se este se pronuncia pela morte próxima, 
é o doente tirado da cama e posto n'uma esteira ao pé da 
porta, começando a familia a yestir-se de luto e a pran- 
teal-o. 

No dia da morte são logo chamados bonzos para proce- 
derem ás rezas da religião budhista. Veste-se o fallecido 
com os seus melhores trajos e mette-se n'um caixão de 
tronco de carvalho ou sicomoro. É curioso consignar aqui 
que os chins ricos têem por costume comprar os caixões 

11 
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em vida, guardando-os em casa, como se fora um movei 
preciso. 

É prenda bem recebida por todos os chinas, e ha filhos 
que presenteiam os pães com um féretro. 

Antes de se amortalharem os cadáveres forra-se o cai- 
xão interiormente com uma camada de cal, azeite e raspas 
de bambu da espessura de uma pollegada que, quando se 
solidifica, se transforma em impenetrável massa e isola o 
corpo das influencias atmosphericas. E é dest^arte que 
se toma possível a usança chineza de conservar os cadá- 
veres em casa durante semanas e mezes inteiros, antes da 
inhumaçao. Esta delonga precisam-na as famílias para se 
darem aos preparativos requeridos pela religião e satisfa- 
zerem as indicações dos astrólogos. 

É sempre ao filho mais velho que compete fazer as 
exéquias ao pae, e presidir ús cerimonias do funeral, rasão 
por que, embora a morte do progenitor implique a eman- 
cipação dos filhos, estes sò se julgam livres depois de feito 
o enterramento. Na fatta de filhos varões, dirige as ceri- 
monias fúnebres o parente mais próximo. 

Verificado que seja o fallecimento, o filho mais velho, 
ou quem as suas vezes fizer, communica este aconteci- 
mento a todos os parentes, que acodem á casa do morto, 
trajando todos de rigoroso luto. Assim vestidos, acercam-se 
do cadáver, e, debruçados sobre elle, rompem a chorar. 
N^este meio tempo são mandadas chamar carpideiras, que 
vestidas de branco e com um panno também branco em 
volta da cabeça, à laia de turbante, se prostram em redor 
do morto, soltando prantos, na apparencia dolorosos, 
acompanhados de estridentes gritos. 

Deve notar-se a particularidade de que, se o doente 
morrer de noite, só dia claro se avisam os parentes, aos 
quaes se servem as refeições que hajam de tomar até que 
o cadáver se lave e vista, o que só se elTectua ao anoi- 
tecer. 

Occupemo-nos, pois, das cerimonias de lavar e vestir o 
defunto. 



Digitized by VjOOQIC 



FALLECIMENTOS E ENTERROS 163 



O filho mais velho, acurvado e vestido com comprida 
lunica branca, presa á cinta por um cordão, e, em geral, 
com a cabeça encafuada n'um capuz, vae, acompanhado 
de algumas pessoas de família, com lampeões accesos e 
no mesmo trajo, buscar agua á fonte mais próxima. Estas 
lúgubres procissões trazem á mente dos europeus a lem- 
brança dos antigos padecentes, que, de alva vestida, se 
dirigiam ao supplicio. 

Até chegarem á fonte é um coro unisono de choros, im- 
precações, amargos queixumes e gemidos. Chegados ali, 
o filho do finado tira a agua da fonte e espalha em roda 
algumas sapecas (moeda chineza de valor infirao), querendo 
significar que pagou a agua tirada da fonte. 

Cessam por então os prantos e recolhem todos a casa 
silenciosos. Segue-se a escolha dos parentes que hão de 
lavar o morto, e, preenchida esta formalidade, procede-se 
á lavagem, ausentando-se as pessoas do sexo contrario. O 
defunto é vestido com os melhores fatos e leva, alem disso, 
de reforço no caixão outros para substituir aquelles. 

Primeiro que se metta o cadáver no féretro vêem os 
bonzos com uma orchestra composta de bátegas e outros 
instrumentos. Algumas vezes as casas estão ricamente ar- 
madas. Ao passo que os sacerdotes entoam os seus monó- 
tonos cânticos acompanhados pelos instrumentos, chora a 
familia em altos berros e as carpideiras, que vêem ajoe- 
Ihar-se em redor 'do catafalco com a fronte pendida para o 
chão, irrompem na sua caramunha, citando, de quando em 
quando, alguma boa acção praticada em vida pelo de-, 
funto. 

Em todas estas manifestações de dó entre os chinas vê- 
se muito de convencional e estudado. 

Não nos atrevemos a affirmar que não haja sentimento, 
como em toda a parte o tem a humanidade pela perda dos 
parentes mais próximos, todavia o espectáculo que as fa- 
mílias chinas olTerecem á vista de todos, carece de since- 
ridade e não abunda em respeito. As mulheres, sobretudo, 
não nos parece bem que ali vivam, durmam, comam e 
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conversem para passar o tempo, semanas inteiras !? É có- 
mico que de ura momento para o outro desatem a chorar, 
rompam em queixumes, para depois calarem o pranto, 
começando a comer ou a cavaquear com os bonzos. A me- 
moria do fallecido ganharia de certo se se encurtasse o 
praso da dôr official. 

Mas, vejamos como é que se mette o cadáver no caixão. 
Sobre a espécie de argamassa de que está barrado o fé- 
retro collocam-se bastantes tiras de papel, formando como 
um leito sobre o qual é posto o defunto, Geando de costas 
e com os braços estendidos ao longo do corpo; depois, 
põem-se-lhe, aqui e ali, calços de papel para ficar firme; 
por ultimo liga-se bem a lampa ao caixão e beturaam-se 
cuidadosamente as juntas. O caixão é levado para um 
quarto ás escuras, onde permanece, tendo em volta de si 
vários pratos com iguarias, etc. As cerimonias já descri- 
ptas repetem-se por todos os dias seguintes. Aprasa-se, 
por íJm, o enterro e fazem-se vários convites. 

Depois, no decurso da sétima semana, reune-se o ma- 
gno conselho de familia, o qual trata de mandar escolher 
por um perito a encosta da montanha onde deve ser se- 
pultado o defunto. Diga-se de passagem que os chins não 
têem cemitérios, mas ligam grande importância a mil na- 
das referentes ao terreno em que se inhumam os seus pa- 
rentes. 

Ao amanhecer do dia marcado para o enterramento prin- 
cipia-se a dispor o préstito fúnebre, que leva algumas ho- 
^ ras a organisar. Antes do saimento, ha os cânticos dos 
bonzos, o pranto da familia e das carpideiras, bem como 
a musicata, que então é reforçada. A atroadora pancada- 
ria das bátegas, o gemer dos instrumentos de corda, o 
som estridulo das gaitas, o tom plangente o ao mesmo 
tempo berrado dos choros, tudo isto, produz um eíTeito 
irritante e desagradável em extremo. 

Mas prosigamos e comecemos a descrever o préstito. 
Na frente, como flexa, dois chins vestidos de branco com 
duas grandes bandeiras aos hombros, das quaes estão 
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presas duas bátegas de sons dilTerentes, ou iguaes, con- 
forme os morlos possuem títulos honoríficos ou não. Quer 
dizer, a jerarchia aquílata-se por maior ou menor dissonan- . 
cia. Atrás d'estes segue o coveiro, que leva a enxada que 
ha de servir para a abertura da cova ; este costuma também 
espalhar papelinhos em forma de sapecas, no intuito de afas- 
tar os espíritos maus, os quaes, entretendo-se com elles, 
não perseguirão o cadáver. Dois chinas conduzem uma es- 
pécie de cartaz ambulante, dividido em quadrados de pa- 
pel azul ligados diagonalmente, onde vão escríptos, com o 
fim de os tornar públicos, o nome e a idade do morto; 
tem tantos quadrados quantos os caracteres necessários 
para o referido dístico. 

Segue-se uma grande peça bordada, que p6de compa- 
rar-se a um descommunal livro semi-aberto e com a lom- 
bada para a frente ; é levada por três ou quatro culis. 
Apparece depois uma cadeirinha conduzida por quatro 
chins. N'este palanquim de gala vae como que enthroni- 
sado um cofre contendo um papel de luxo onde vão escrí- 
ptos o nome e a idade do morto. 

Cada um d*estes objectos symbolicos, que se vêem nos 
enterros, é acompanhado por um, ou mais, convidados. 
Por entre elles vão vários músicos tocando os seus instru- 
mentos; aqui e ali, surgem lampeões de papel oleado, de 
vidro, etc, hasteados em varas. Também, de intervallo a 
intervallo, se nos deparam estandartes brancos com pintu- 
ras azues, tendo cordões e borlas pendentes. De envolta 
com varias e numerosas charolas simples e de bellas car- 
tonagens, vêem-se tremular flâmulas, galhardetes, etc, de 
differentes gostos e dimens(5es. Estas charolas são também 
ladeadas por convidados e dentro d'ellas vão aves e por- 
cos inteiros assados; arroz cozido, legumes cozinhados, 
conservas, fructas, etc, etc. 

Todos os chins que compõem o préstito vão de luto. 

Pondo de parte agora o conjuncto, vamos á cauda do sai- 
mento, onde encontramos, atrás do palanquim com o co- 
fre, os roufenhos bonzos cncommendando o morto, ao som 
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de ittsupportavel miisicata. Immediatamente aos sacerdo- 
tes vem o féretro, conduzido por chins mercenários. 

O caixão vae coberto com um grande panno vermelho 
e com um morcego preto em cada angulo, tendo doirado 
no centro a palavra Xau, cuja versão é longevidade I ! 

Aos lados do caixão vão os filhos e parentes mais pró- 
ximos do finado, todos enfileirados ; o primogénito occupa 
o logar de honra. 

Todos os filhos vão descalços ou de alpercatas, e téem 
de se conservar curvados e a chorar, segurando-se com uma 
das mãos aos varaes do féretro e levando na outra um bor- 
dão, forrado de papel branco recortado. Atrás do corpo 
seguem as carpideiras, formando enorme fila e exhibindo 
os seus comico-tetricos prantos. Por ultimo, vão os restan- 
tes convidados, e, em cadeirinhas, as pessoas de família 
do sexo feminino. 

Impressiona immenso o europeu ver que este extenso 
cordão caminha a passos largos e apressados. 

Nós ligámos a idéa de respeito ao andar grave e vaga- 
roso, elles entendem o contrario 1 1 

Quando o cortejo chega ao sitio da sepultura, acaba o 
coveiro de abrir o coval, trabalho que começou de véspera ; 
entretanto vão os bonzos rezando c cantando, ao passo 
que a família dá largas á sua dor com grande alarido. 

Enterrado que seja o cadáver, regressa o préstito ao 
ponto da partida, mas já desregradamente. Parte dos ali- 
mentos, que iam nas charolas, fica junto da sepultura, 
outra parte volta. 

Quando em casa o filho mais velho pega com lodo o 
respeito no cofre onde se encerra o nome e a idade do 
pae, indo depol-o no oratório de família. 

Decorrido um anno, vão todos queimar sobre a sepul- 
tura o cofre e o documento, de mistura com outros pape- 
linhos doirados e prateados, fazendo as suas genuflexões e 
mais cerimonias. Findo este acto, retiram-se convictos de 
haverem ajudado d'est'arte a alma do finado a conquistar 
a paz no reino dos espíritos. 
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Os enterramentos dos pobres vão successivamente de- 
crescendo em ostentação e prescinde-sc n'elles das conlu- 
melias mais dispendiosas, todavia ficam de pó os pontos 
capitães. 

Os bonzos que morrem em Macau sao mandados logo 
para Cantão, a lim de serem incinerados. 



CAPITULO XII 
Superstições dos chins 



Todos de exterioridades, extremamente dados a allego- 
rias, symbolos, etc, são os chinas eminentemente supersti- 
ciosos, podendo dizer-se que este característico os domina. 
Acreditam firmemente que todos os actos da vida estão 
sujeitos a influencias occultas dos astros, dos espiritos ou 
dos elementos. D'aqui se infere que tèem grande dose de 
superstição a que oppõem não menor crença fanática na 
applicação a tempo de exorcismos e esconjuros. Sem em- 
bargo, pode bem dizer-se que não são fatalistas em abso- 
luto como os árabes, por exemplo; «o que tem de ser será, 
com a correcção dos devidos estorvos que eu lhe pozen», 
diz o chim, e por esta norma pauta os seus actos c pro- 
cedimento. 

Existe uma quantidade enorme de superstições arreigadas 
no ani];no dos chinas, o que obsta a que possamos tratar com 
desenvolvimento d'este assumpto ; algumas ficam dispersas 
accidentalmente pelos vários capítulos d'este livro, outras, 
as principaes, aponlal-as-hemos muito summariamente. 

Comecemos pelo calendário oíDcial, impresso pelo go- 
verno chinez, que é o maior repositório de todas as su- 
perstições d'aquelle povo, referentes ao tempo e aos astros. 
São ali apresentadas as hypotheses mais extravagantes que 
têem entrado em cérebro humano. Chim algum deixa de 
comprar aquelle livro, aliás não se atreveria a casar, a 
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emprehender este ou aquelie negocio, e até mesmo a levan- 
tar-se da cama; todos desejam poder determinar-se se- 
gundo os augúrios do dia, da hora, etc, etc. 

Ao dragão, que elles imaginam vivo e figuram de des- 
marcadas dimensões, também se prendem muitas supers- 
tições, taes como : supporem que é este colosso que regu- 
larisa o curso dos rios e canaes, que attrahe a chuva á 
terra, em sunmia, que protege os homens sempre que 
elles lhe prestem culto. Também lhe attribuem vinganças 
terríveis, se alguém arrostar com a sua vontade soberana. 

É ainda por crendices supersticiosas que os chins nao 
deixam escavar a terra para exploração de minas ; crêem 
que, abrindo poços e galerias n'uma montanha, attrahiriam 
as maldições do céu sobre as cidades e campos circumvi- 
zinhos. Isto tudo para satisfazer á aotiga theoria do Feng 
Shuci (necessária harmonia entre a vida dos homens e a 
paz dos elementos). 

Têem grande acceitação entre os chins toda a espécie 
de nigromantes: adivinhos, feiticeiros, etc, etc. 

Por estas pequenas e rápidas amostras poderá o leitor 
fazer idéa da força que tem a superstição entre os chins, 
facto que, junto ao aferro com que se agarram às tradi- 
ções, tomam difflcilimas, se não quasi impossíveis, as inno- 
vações entre elles. Quem já esteve em Macau não desco- 
nhece de certo o peso do argumento: acA/na são assim cos- 
tumadoi> (os chinas têem isto por costume). 



CAPITULO xm 

A mulher china 



As condições sociaes em que se acha a mulher na China 
são completamente dififerentes das que fruem as nossas 
companheiras europêas; por isto e para melhor intelligen- 
cia de alguns dos assumptos de que nos occupámos, jul- 
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gamos dever apresentar aqui um, ainda que pallido, es- 
corço da vida das mulheres chinezas. 

Elias não vivem, vegetam, e, ainda assim, em terreno 
lodacento ; são escravas dos caprichos dos homens, alvos 
dos seus desejos, victimas do egoismo de uma sociedade 
fria e calculista ; lêem o coração fechado aos affectos, em- 
botada a intelligencia, pautadas as graças feminis, porven- 
tura envenenadas as delicias do amor. 

Nunca é desejada a vinda ao mundo da mulher, porém, 
quando nascem, se provêem de gente rica, são creadas 
como quem colleciona objectos de valor, aos quaes procura 
comprador condigno; se acertaram de abrir os olhos em 
lar pobre, espera-as a corrente de um rio, em que são lan- 
çadas, ou o caminho da prostituição. 

É repugnantíssimo o commercio que as raparigas de 
baixa classe vão animar. Às famílias desnaturadas vendem- 
uas a certas megeras que as vão cevando, permitta-se-nos 
o termo, para depois as alugar, ou vender no mercado do 
vicio. Desde que entram no bordel, como educandas, até 
que algumas chegam a ser concubinas de ricos chins, atra- 
vessam estas infelizes mil transes e soffrem bestiaes des- 
acatos e brutalidades. 

Consomem a vida estas miseras, se não caem em graça 
de algum figurão, na mais deprimente, infima e soez das 
degradações, tão aviltante e asquerosa que nós, europeus, 
mal comprehendemos que o governo china seja de homens 
e não de immundos, libidinosos e estúpidos irracionaes, 
ao attentar na sua indifferença a tal respeito. 

Um fado adverso paira sobre todas as filhas de Eva na 
China; se não vejamos. 

Nas classes mais elevadas, vegeta a mulher no maior 
isolamento; não tem idéas, não tem sentimentos, falta-lhe 
a lucta e até se lhe coarcta que espaireça pelo trabalho. 
Sendo casada, isolam-na do mundo as conveniências, pri- 
vam-a de influencia sobre o marido o concurso das concubi- 
nas. O que lhe resta? Passar o dia ao espelho lambusando 
a cara com centenares de cosméticos, ou carregando a ca- 
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beça de flores e enfeites I É pouco para uma creatura que 
tem no peito o gérmen dos aflfectos de mae e vé vasio de 
todo o seu coração. Algumas abalançam-se á leitura dos li- 
vros obscenos, que abundam na China, e perdem-se, se 
não lhes mettem medo os rigores de que o marido pôde 
dispor. Eis tudo, eis a sua vida, que não passa de uma 
escravisação. 

As mulheres do povo têem, ao menos, o consolo que 
lhes vem da cooperação no trabalho do homem; todavia, 
como as difficuldades são muitas, os vicios não menores, 
e a elevação da alma negativa, levam vida arrastada, se 
não são despenhadas no abysmo supremo da perdição. 

Em Macau tem a influencia dos nossos costumes, o 
convivio com os europeus e acção da Procuratura dos Ne- 
gócios Sinicos, minorado estes males, que sinceramente 
lamentámos, todavia na essência lá se manifestam, porque 
é quasi impossível cortar pela raiz hábitos e crenças arrei- 
gadas. 

• 

CAPITULO IIV 
Feição do commercio e industria 

A chave do commercio de Macau, que ainda é importan- 
lantissimo, está nas mãos dos chinas, os quaes souberam 
resistir á concorrência de Hong-Kong, empregando as suas 
subtilezas e habilidades de tacto, isto do mesmo passo que 
o trafico com os portuguezes foi decaindo, esmorecendo, 
até quasi se extinguir de todo. 

Macau era o ponto intermédio do commercio de Cantão 
com a Europa ; Hong-Kong usurpou-lhe esses benefícios, 
todavia os chins tiveram artes para continuar a manter 
trato commercial de vulto com os portos vizinhos. Can- 
tão, etc, etc. 

Todos os dias augmenta o numero de estabelecimentos 
e bastantes chinas fazem fortuna. No chamado bazar ha 
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lojas (boticas em língua de Macau), de todas as ordens e 
géneros. Nao cabe nos limites d'estas linhas inventarial-as 
a todas, nem, tão pouco, descrevel-as uma a uma, por isso 
nos restringiremos a dar uma idéa do conjuncto dos arrua- 
mentos. 

O aspecto dos estabelecimentos contribue muito para a 
animação das ruas. Occupam estes a parte baixa das edi- 
ficações em toda a sua extensão. Nos bumbraes exteriores 
do prédio levantam-se pranchas de madeira pintadas de 
verde, azul, encarnado ou branco, ligadas por uma verga, 
lambem a cores, ostentando-se n'esta e n'aquellas, em ca- 
racteres pretos, ou doirados, o nome do proprietário e gé- 
nero de negocio. 

Estes letreiros são vistosíssimos e, logo da embocadura 
das ruas, offerecem aspecto tão variegado, como alegre e 
original. 

Costumam as lojas ser pequenas e divididas em duas 
partes; uma exterior, que recebe luz directamente da rua; 
outra interior, suja e escura, que serve do armazém e 
dormitório dos caixeiros e marçanos. Ás vezes, n'uma es- 
pécie de sobre-loja acachapada, vive o lojista. 

É vulgar, porém, dar aos estabelecimentos pomposos 
nomes, taes como : Abundância eterna. Prosperidade celeste, 
etc, etc. 

Na mesma linha da porta apresentam as lojas um mos- 
trador, e, d^ banda de fora, uma capellita com invocação 
do deus da rua, escripta em papel encarnado, o que não 
impede que lá dentro haja outro nicho, queimando-se dia- 
riamente papelinhos, ele, em ambos os oratórios, para 
altrahir á casa ridente fortuna nos negócios e afastar os 
espíritos maus. Pegando com o mostrador e fazendo an- 
gulo recto com elle para o interior, está um balcão de 
madeira, que segue em todo o fundo da loja; por detrás 
d'elle vêem-se os caixeiros, de cachimbo em punho e nus 
da cintura para cima, no verão, esperando pachorrenta- 
mente os freguezes. Em armários collocados junto das pa- 
redes, estão expostos os artigos de venda. Estes também 
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são annunciados em balões de illuminaçao, postos sobre a 
porta, ou pendurados do tecto. 

As dififerenles industrias e profissões estão, de ordiná- 
rio, agrupadas. 

Também por lá os lojistas fazem reclame aos seus ar- 
tefactos e mercancias, distribuindo bilhetes do estabeleci- 
mento e annuncios aos freguezes. 

Aos compradores são sempre pedidos preços fabulosos, 
tornando-se necessário regatear muito para se adquirir 
qualquer objecto em conta. A melhor maneira de comprar 
barato é apreçando as cousas em lotes. 

Os estabelecimentos que correspondem aos nossos ca- 
fés, ou botequins, são as casas de chá. 

No que toca a commercio, conduzem-se os chins, em ge- 
ral, com honra e probidade, sendo muito circumspectos 
em todas as suas contas. O espirito associativo impera en- 
tre elles em alto grau: não tentam negocio algum, salvo 
raras excepções, senão de sociedade. 

Os chinas são muito laboriosos, activos e hábeis para o 
commercio. 

Os barbeiros exercem a sua arte ao ar livre e põem 
uma nota cómica no aspecto das ruas. As suas installações 
consistem apenas n'am banco de madeira e n'uin armário 
pyramidal, terminado por um cabide. Ali angariam fregue- 
zes, rapam cabeças, escanhoam queixos, limpam olhos e 
ouvidos, contam chistes e inteiram-se das novidades. Figaro 
na essência é sempre o mesmo era toda a parte. 

Muitos vendedores ambulantes percorrem as vias publi- 
cas de Macau, como em toda a China. Trazem as suas 
mercancias em cabazes, ou balsas, suspensos atrás e adiante 
n*um bambu, que põem aos hombros. Em gerai, vendem 
comesainas e apregoam a sua fazenda em altos berros e 
com entonações características. lia também por lá bufari- 
nheiros. 

Nas praças e nas ruas installam-se vendedores, os quaes 
exhibem o seu negocio sobre bancas, ou n'uma esteira es- 
tendida no chão. 
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Apparecem vários charlatães, como dentistas, adivinhos, 
etc, etc. 

Diremos^ por ultimo, que atravancam as ruas cozinhas 
ambulantes e as respectivas mesas para refeições ao ar livre; 
tendas de ferros velhos e alfarrábios, de alfaiates remendões, 
sapateiros reles; quitandas de bolos e refrescos, etc, etc. 

É, todavia, para notar que se não d3o, a despeito 
d'aquelle aperto e promiscuidade de negócios, as scenas 
violentas que todos nós temos presenciado na Europa em 
ruas de muito transito. 

Os principaes géneros de importação e exportação con- 
sistem, como já dissemos, em chá, arroz, seda, xarões, 
loiças, algodão, madeiras, moedas, vinhos, tabaco, pedra- 
rias, azeite, anil, porcellana, ópio, sal, etc, etc 

Às principaes industrias de Macau são : a preparação do 
chá, a da seda e a do ópio. Os chins, que no commercio 
manifestam sagacidade e energia, não são menos hábeis 
em trabalhos industriaes. Applicam-se ás artes com admi- 
rável dedicação e paciência, sendo primorosos na execução 
das suas obras, e revelam excepcional facilidade de assi- 
milação. 

Os chinas têem a agricultura como a mais nobre e hon- 
rosa de todas as industrias, chegando até a render-lhe sa- 
grado culto. Infelizmente porém, em Macau falta-lhes ter- 
reno para mostrarem a sua pericia ; ainda assim aprovei- 
tam admiravelmente a terra das hortas e chácaras. 



CAPITULO XV 
O tabaco, o ópio e o Jogo 



Os chinas são acoimados pelos europeus de extrema- 
mente viciosos e, em verdade, têem uma grande tendên- 
cia para adquirir hábitos surperfluos ou depravados; to- 
davia não devemos julgal-os em abstracto; taes vicios 
técm-sc enraizado mais em consequência de factos alheios 
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áquelle povo. Assim a meiUira, a deslealdade e a hypocri- 
sia, são filhas irelles de causas puramente históricas ; si- 
gnificam, para assim dizer, o único desforço que elles po- 
dem tirar, como povo essencialmente pacifico, da invasão 
dos tártaros e do assedio dos europeus aos seus portos 
de commercio. 

Deve notar-se que os primeiros escriptos sobre a China 
não apontam a existência de taes e tão grandes defeitos. 

A Hespanha, para alargar o consumo dos seus tabacos, 
tornou-os fumadores ; vem a Inglaterra, impellida pela sua 
ganância commercial, declara-lhes uma guerra para intro- 
duzir o ópio no Celeste Império ; Portugal, com vergonha 
o dizemos, faz de Macau a Mónaco do oriente I ! ! O que 
ha de fazer o povo chinez, que, como bom oriental, é pro- 
penso aos gosos dos sentidos, se os seus governos o aban- 
donam à lucta pela existência sem protecção, nem guia, 
escravisando-o a mercê do seu egoísta systema, se na fa- 
milía não ha aconchego, mutualidade de affectivos senti- 
mentos?! Lastimemol o antes de o censurar. 

Entremos, porém, no assumpto propriamente d'este ca- 
pitulo, que a matéria por extensa não dá margem a demo- 
radas considerações. 

Toda a população de Macau, homens, mulheres e crean- 
ças, fuma cachimbo. Usam as mulheres, na maioria, um 
cachimbo de metal, em cuja parte inferior ha um deposito 
de agua, através do qual passa o fumo ; as de baixa classe 
fumam cigarros e as velhas grandes cachimbos de madeira 
ou bambu, que lhes servem accumulativamente de bordões 
para se apoiarem. 

Os homens abastados fumam em cachimbos luxuosos, 
mas os trabalhadores apresenlam-nos ainda maiores varie- 
dades em apparelhos de bambu; ha cachimbos muito com- 
pridos, outros muito curtos; estes de pipo de pequeno diâ- 
metro, aquelles avantajadíssimos n'esta parte, etc, etc. 

Costumam trazer o cachimbo á cintura, preso do cordão 
com que apertam os calções, ou na cabeça, enrolado com 
o rabicho. 
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Âs mortalhas nao entraram ainda na circulação para os 
chins ; empregam papel commum nos cigarros, que se com- 
pram baratíssimos; sao mulheres e creanças que se occu- 
pam em os fazer e que os vendem pelas ruas. 

Vae sendo frequente verem-se os chinas ricos de Macau, 
e até os negociantes remediados, fumando charutos das 
Philippinas. 

É da cortezia que, quando se vae visitar um china, este 
nos offereça uma chávena de chá e um bom maniUa. Con- 
sidera-se, todavia, de má educação, entrar ou sair de uma 
sala fumando. 

O funesto vicio do opío, que ataca todas as classes da 
sociedade chineza, tem alastrado também em Macau, onde 
constitue importante ramo de commercio. 

Conhecem-se facilmente os fumadores de ópio. São ma- 
gros, amarellecidos, de aspecto doentio, de movimentos " 
lentos; arrastam as pernas para andar; a cara escavei- 
rada apresenta-nos os pomolos salientes, os lábios lívidos 
e os olhos brilhantes, como os dos febricitantes ; perdem 
o appetite, manifestando particular preferencia pelos doces. 
O ópio produz a perda da memoria e a suspensão das 
funcçôes cerebraes. 

A tudo isto acresce o seu elevado preço. 

O jornal de dois ou três dias de um operário dá-lhe 
apenas para fumar opío uma só vez. D'aqui á fome em 
casa pouco vae. 

Esta droga fuma-se por um tubo de bambu de uns dois 
decimetros de comprido, o qual terá de diâmetro a decima 
parte, quando muito ; um dos topos é fechado e no outro 
ha um orifício. Junto ao extremo fechado existe uma aber- 
tura no tubo destinada a receber e sustentar o deposito 
para o ópio. Este deposito é formado por um cylindro de 
metal, de barro ou porcellana, de pequenas dimensões, de 
sorte que a pasta de ópio que pode conter é diminuta. 

O fumador deita-se n'uma espécie de tarimba e ao lado 
da cabeceira põe uma lamparina alimentada por azeite de 
coco. As operações para fumar são as seguintes: com um 
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arame péga-se n'um pedaço de ópio viscoso que se agarra 
pelo contacto, chega-se à lâmpada até que a pasta de ne- 
gra passe a avermelhada, depois com o auxilio do mesmo 
arame deita-se a droga dentro do deposito do cachimbo, 
que se approxima do lume, aspirando-se sempre o fumo 
que exhala. 

Os negociantes, que têem este desgraçado vicio, preci- 
sam de ser estimulados pelo fumo para que possam tratar 
dos seus negócios. 

Em toda a China se joga e nao pôde negar-se que de 
todos os vicios d'aquelle povo é o jogo o mais enraizado; 
todavia, não é menos certo que ostensivamente sao prohi- 
bidos no império os jogos de azar, facto com o qual, e, 
ainda mal, o governo porluguez tem especulado na nossa 
cidade da China. 

• Em Macau jogam os chins, como passatempo, o xadrez, 
as cartas e o dominó; este ultimo jogo é o predilecto das 
damas e apresenta a particularidade de ter dobles em todas 
as peças, circumstancia que dá azo a iníinitas combinações. 

Os jogos de parar, ou cousa equivalente, que dão grosso 
rendimento são ; o fan-tan e as loterias do vae-seng e pa- 
ca-pio. 

A loteria do vae-seng assenta sobre as provas dadas pe- 
los estudantes das escolas litterarias, e são premiadas as 
pessoas que tiverem números correspondentes aos exames 
dos mais laureados. 

O pa-ca-pio joga-se pela eleição de oitenta números, ou 
caracteres chinezes, cujo premio se extrahe por systema 
análogo ao das nossas rifas. 

Em todos estes jogos predomina a mais completa má 
fé; os batoteiros que os dirigem fazem Ioda a sorte de 
trampolinices, extorquindo aos infelizes jogadores até ao 
ultimo ceitil. Mais do que isto; ás vezes deixam por lá os 
pontos as peças de roupa que levavam vestidas. 

Tentemos dar uma ligeira idéa do jogo do fan-tan. 

Antes de descrever este interessante jogo devemos occu- 
parnos do local onde elle se joga. Imagine o leitor uma 
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yasta sala no réz do chão, na qual se estende uma mesa 
rectangular de uns quatro metros de comprimento e me- 
tro e toeio de largura; sobre esta banca abre-se no 
tecto um vao de forma ellyptica que atravessa os dois an- 
dares superiores do edifício, permittihdo aos jogadores, 
que não obtiveram, ou quizeram, logar em baixo, partici- 
par ali do jogo,, encostados ás balaustradas, que guarne- 
cem em cada andar aquella abertura. Esta disposição pô- 
de* bem comparar-se á das escotilhas sem gaiuta que com- 
municam o convez de um navio com a camará ou com a 
coberta. 
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Em cada cabeceira da referida mesa senta-se o banqueiro, 
e ao meio dos dois lados maiores coUocam-se os pagado- 
res. Cada banqueiro preside a uma partida independente 
da outra, tendo diante de si e a uns cincoenta centímetros 
de distancia da respectiva cabeceira uns quadrados de pa- 
pelão a cujos quatro lados correspondem os números 1, 2, 
3 e 4. Os lados d'estes quadrados são prolongados na banca 
por linhas traçadas a tinta branca, apresentando o dia- 
gramma a forma que, para melhor còraprehensão, offere- 
cemos ao leitor em figura. Os jogadores rodeiam a mesa, 
uns sentados, outros em pé por detrás. 

Os pontos põem as suas apostas nos espaços E, contí- 
guos aos diversos lados dos quadrados Q, ou nos interme- 

i2 
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dios I, correspondentes aos quatro cantos. No primeiro 
caso, jogam n um dos números 1, 2, 3 e 4 e, ganhando, 
recebem duas vezes a importância da sua parada ;* no se- 
gundo jogam em dois números contra outros dois, podendo 
fazer diversas combinações, e só ganham uma vez a quantia 
que arriscam. O. banqueiro B separa ao acaso com a taça 
T, uma porção de sapecas S, que têem ^ sua esquerda e 
cobre-as com a referida taça. 

Emquanto se nao descobrem as sapecas podem os joga- 
dores fazer novas paradas ou modificar as já feitas ; cori- 
responde este momento áquelle em que na roleta se acha 
ainda em movimento a bolinha, equivalendo o levantar da 
taça no fan-tan ás sacramentaes palavras de Mónaco lejeu 
est fait, rien ne va pias. Então principia o banqueiro a res- 
tituir as sapecas, antes separadas, ao montão, o que faz com 
auxilio de um estylete de marfim e por grupos de quatro 
e quatro. Por fim hão de ficar forçosamente : quatro, três, 
duas ou uma, este numero é o que ganha. Os pagadores 
P, sentados ao meio da banca, encarr.egam-se de recolher 
os beneficios e de pagar aos favorecidos da sorte. 

É original o processo d'este jogo, que, por moroso, toma 
interessante, a emoção que se lê n^aquelles semblantes 
amarellos, no momento da contagem das sapecas, occasião 
em que todos procuram antecipar o conhecimento do nu- 
mero feliz, aproveitando ainda alguns o tempo para fazer 
apostas particulares. O que ha, porém, de mais curioso é 
a animação que se nota nas galerias superiores, onde se 
coUocam os jogadores mais pretenciosos. Na China as 
classes aristocráticas preferem sempre logares physica- 
mente elevados nos estabelecimentos públicos. Os barrigu- 
dos mandarins e os negociantes ricamente vestidos não 
parecem interessados no que se passa lá por baixo, fingem 
e3tar ali apenas por desenfado. Comendo doces, e sabo- 
reando chá, entrelêem-se em vivo cavaco, fazendo, com- 
tudo, de quando em quando, descer até á mesa do jogo 
quantiosas paradas-, contidas em ceslinhos suspensos por 
cordéis. Os banqueiros e os pagadores encarregam-se de. 
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coUocar nos espaços indicados os cestinhos, que os joga- 
dores puxam para cima, vasios, ou carregados de prata, 
conforme dao ou n5o em barda n'este género novo de 
pesca. 

Em Macau existem estabelecimentos de fan-tan para 
todas as bolsas e condições sociaes. 

Desde a espelunca reles até ao luxuoso edifício onde os 
mandarins e negociantes endinheirados pagam, gostosos, 
os commodos e sensações do jogo pelo sacrifício de gros- 
sas quantias. 

É de justiça qjie notemos aqui a differença sensível que 
ha entre estes estabelecimentos de luxo na China e as 
mais afamadas bancas europêas. No Celeste Império a avi- 
dez do ganho não faz esquecer todas as convenções sociaes. 
É o jogo a simples satisfação de um vicio, que cada um 
está disposto a pagar na medida da sua fortuna. De pre- 
sença sempre correcta e com plácido sorriso nos lábios, 
contrastam os frequentadores do fan-ían de Macau com os 
assíduos da roleta occidental, pela serenidade com que jo- 
gam e ganham ou perdem sommas consideráveis. Questão 
de temperamento, já se vê, .porque também, por outro 
lado, os desfavorecidos da fortuna se despojam de todas 
as vestimentas, que vão empenhar, para continuarem no 
jogo encetado. 

Voltando a fallar propriamente do fan-tan diremos que 
o banqueiro leva sempre grandes vantagens. É isto que 
explica os attractivos e confortos que offerecem algumas 
casas de jogo em Macau. Podem bem avaliar-se os pingues 
benefícios, que obtêem os que as arrematam, sabendo-se 
que pagam ao governo portuguez uma contribuição annual 
que tem attingido por vezes fabulosas sommas. 

Para se fazer idéa de quanto em Macau se especula com 
"o jogo, sempre acrescentaremos que, próximo de cada casa 
de fan-tan, ha um hão (casa de penhores), onde os jogado- 
res, ás vezes, deixam o fato que traziam vestido. 
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CAPITULO XVI 
o theatro chinez 

O theatro chinez é chamado em Macau o auto china. 

Esta denominação, cremos, veiu do nosso antigo theatro, 
pois assim eram designadas as composições dramáticas, 
ou dramatico-lyrico-comicas, de Gil Vicente, etc, em que 
tinha cabida toda a espécie de acção séria e burlesca. 

A sala de espectáculo é quasi despida de adornos. O 
palco levanta-se a uns dois metros acima da platéa, fazen- 
do-se as mutações de scena á vista, porquanto não existe 
panno de boca. 

No proscénio yêem-se alguns bancos para espectado- 
res. 

A scena tem. poucas decorações. Ao fundo, que è de 
madeira, ostenta-se, na parte superior, um.enorine letreiro 
vertical, indicando o nome da companhia que funcciona; 
mais abaixo ha duas portas, a da direita para as entradas 
e a da esquerda para a saida dos actores. Os músicos col- 
locam-se ao fundo da scena, entre as duas portas. De um 
dos lados estadeia um cartaz com o annuncio do espectá- 
culo. 

Em todas as suas representações theatraes ostentam os 
chinas muito apparato, e, qualquer que seja a peça que 
levem, ha sempre personagens em abundância, rasão pela 
qual as companhias são numerosíssimas. Todos os actores 
pisam o palco com a maior affectação; quer declamem, 
quer cantem, mudam a voz para falsete, pois que não 
admittem a naturalidade em scena. Ha espectáculos mix- 
tos, em que fazem exercicios acrobáticos diíDcultosos, tor- 
nando-se insignes em saltos mortaes. Por lá ainda Talma 
e Arlequim confundem as respectivas artes. 

Todo o material scenico, mobiliário, adereços, etc, etc, 
se cifra em : uma mesa, seis cadeiras e três cannas, ou 
bambus. 
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Com varias combinações doestas três espécies de objectos, 
e a ajuda de alguns cortinados de chita, se substituem 
bastidores, paímos de fundo, gambiarras, bambolinas, 
etc, etc. 

No jogo scenico são também parcimoniosos em accesso- 
ríos ; um sígnal physico, ou um ademane convencional, bas: 
tam. 

Em contraposição com isto, são riquíssimos e muito lu- 
xuosos os fatos que vestem, conservando no theatro os 
antigos trajos, anteriores á invasão dos tártaros. 

O auto china dá funcçoes que .começam ao entardecer e 
duram até ás quatro e cinco horas da manhã seguinte. Ás 
Tezes ha também espectáculo do meio dia até ao pôr do sol. 

Durante todo este lapso de tempo, exhibem-se, sem in- 
terrupção, comedias, dramas, melodramas, tragedias, jogos 
guerreiros, saltos, etc, etc. 

A sala de- espectáculo compõe-se de uma espécie de 
palanque, onde se accommodam as mulheres e chinas ricos, 
e da platéa destinada á arraia miúda,, de envolta com ven^ 
dedores de chá, de guloseimas, etc., etc, os quaes apre- 
goam ali mesmo. 

Todos fumam e é frequente ver chinas estirados em 
bancos durante o espectáculo. 

As composições theatraes são qúási todas de um rea- 
lismo pomographico revoltante e torpe, cousa com que os 
chins nada se molestam, comtanto que se não offendam os 
actuaes poderes públicos. 

As companhias, em geral, compõem-se só de homens; 
ha, porém, algumas, em que figuram apenas mulheres. 
Umas e outras têem actores encarregados do .desempenho 
de papeis de sexo differente. No género cómico têem figu- 
ras bastante apreciáveis. 

O que mais desgosta o europeu n'aquelles espectáculos 
é a inferneira da musica e o desplante com que os culis 
(serviçaes) fumam e estadeiam a sua porcaria e bruteza no 
palco. 

Mas voltemos a occupar-nos do que se passa na scena. 
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Já dissemos quão exiguo era o seu material, vejamos agora 
como elles se arranjam para o figurado das cousas. 

Uma sala, por exemplo, fórma-se com a* mesa ao centro 
e as três cadeiras em volta ; um salão rico é representado 
pelos mesmos moveis cobertos com pannos encarnados; 
uma alcova obtem-se unindo duas cadeiras, em cujas cos- 
tas se prendem cannas sustentando um cortinado. Mais 
ainda ; para representar o oceano basta tombar uma ca- 
deira, tapal-a com um trapo azul que diga hai (mar) ; fi- 
gurasse uma igreja, ou grande cathedral, atando duas cannas 
á mesa, das quaes cáe um cortinado com o dístico ctem- 
.plo» ; querendo-se uma montanha, põem-se as cadeiras em 
cima da banca ; por ultimo, representa-se um bosque, es- 
petando uma canna no meio da scena e atando-lhe um ramo 
verde no cimo. 

Igual simplicidade se nota na acção ou jogo scenico. 
Para que o publico supponha que vão a cavallo basta que 
se apresentem os cómicos com um chicote na mão. Perso- 
nagem que tenha maus sentimentos, seja tyranno ou trai- 
dor na peça, pinta de branco o nariz e está revelado. Uma 
tira de papel branco posta nas orelhas converte o actor em 
alma do outro mundo. Levantar o pé direito significa trans- 
por uma porta, cruzar os braços no peito, fecbal-a. 

Os cómicos são ntal vistos na sociedade chineza e cias 
sificados de escoria social, sem embargo o seu modo de 
vida é bastante rendoso. 

As companhias de actores chinezes são bastante nume- 
rosas, como já tivemos occasião de dizer. 

Ha companhias de primeira, s^unda e terceira classes, 
variando o numero de figuras entre 60 a 120. 

Formam verdadeiras tribus nómadas, que viajam nos 
seus acaus, ou lorchas, com o guarda roupa próprio, cozi- 
nheiro especial, etc, etc, demorando-se nas localidades 
para onde foram contratadas. Não acceitam compromissos 
para menos de seis, nem mais de nove representações. 

O publico dos theatros chinezes desconhece o que são 
applausos e paleadas, todavia, quando gosta, solta excla- 
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mações ruidosas, taes como ai-ló, etc, etc. Se a peça nao 
0^ satisfaz, lançam para o palco tudo quanto téem á mão: 
fructas, bolos e até pedras. 



CAPITULO xvn 

Lendas populares 



Âs lendas populares são na China singelas, suaves e 
poéticas. 

O natural mistura-se ali com o maravilhoso, o povo ac- 
ceita com profunda convicção estes legados de antigas as- 
pirações e crendices. Não admira, attenta a boa fé d'aquella 
gente pacifica,, cujo instincto os tem afastado sempre de 
enthusiasmos por conquistadores e guerreiros. No Celeste 
Império só o estudo e o trabalho enaltecem o homem e 
' honram os caracteres ; heroes militares e combates san- 
grentos não são o seu forte. 

Vamos á lenda da abnegação e virtude. 

Conta-se que Tap Tsungi, distincto litterato e poeta, no 
tempo da dynastia mongolica, conseguiu pelos seus altos 
merecimentos e tacto administrativo attingír os mais altos 
cargos do império; cousa, porém, pouco vulgar, quanto 
mais amplos se lhe foram abrindo os horísontes, mais elle 
se foi sentindo preso da miséria que affligia o seu paiz. 

Animado do desejo ardente de ser útil aos seus simi- 
Ihantes, renunciou « cargos e. honrarias, e retirando-se 
para a sua terra natal, consagrou-se ao desenvolvimento 
da agricultura, base do bem estar do povo. Este não foi 
ingrato para com o seu bemfeitor, porquanto transmittiu á 
posteridade a memoria de Tao Tsungi, que é venerada como 
modelo de virtude e*de abnegação, que os homens devem 
copiar. 

E ahi téem os leitores, apresentado n'esta lenda, um novo 
Cincinnato, mas de rabicho. 

Agora a curiosa lenda da amendoeira. 
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Diz-se que na epocha bastante recaada da dynastia Shang, 
cpiinze séculos antes da nossa era, vivia nas terras de Sé- 
tchuen uma rapariga formosa, rica e querida de todos, 
tanto pelos dotes e prendas physicas, como pelo seu ex- 
tremoso carinho filial, mais valioso que os thesouros da ce- 
lebrada pedra jada. 

Um bello dia o pae da donzella desappareceu do sitio, 
sem que se pudesse atinar com a causa de tal facto. Pela 
manhS havia montado á cavallo e á tarde o rocim appare- 
recêra em casa sem cavalleiro. A mãe julgou não sobre- 
viver ao desgosto. A filha recusou-se a tomar alimento, 
vestiu-se de rigoroso luto e não consentiu em ver mais 
pessoa alguma sem saber do paradeiro do pae. 

Assim decorreu um anno. Os ladrões das immediações, 
que frequentavam os sitios mais escusos, affirmavam não 
ler dado fé de tal homem. Os venerandos sacerdotes asse- 
guravam que os Génios não o haviam levado para o céu. 
Não fora morto na guerra, nem tão pouco victima da pes- 
te I f Lancinada a mãe, tanto pela perda do marido, como 
pela dor que consumia a filha, fez um dia solemne voto 
de dar a rapariga em casamento a quem restituísse o ma- 
rido ao lar domestico. 

Toda a gente das vizinhanças saiu para o campo, per- 
guntou aos viandantes, calcurriou montes e valles. Não 
podia o prémio ser mais tentador, porquanto a posse da 
amofinada menina fazia presuppor para o afortunado nas 
suas pesquizas, os gosos do céu na vida terrena. 

Chegadas as cousas a este pé, ap«rceberam-se um dia 
de que o cavallo, em que sairá o velho, estava inquieto 
à manjadoura, escarvava de continuo e fazia por partir as 
prisões. Ao cabo de afincado esforço, conseguiu o animal 
soUar-se, e partindo veloz, como um gamo, perdeu-se na 
immensidade dos arrozaes longinquos*. Mais feliz do que as 
pessoas, logrou voltar ao povoado trazendo comsigo o ve- 
lho tão insistentemente procurado. 

Posto o cavallo na cavallariça, todos o esqueceram, mer- 
cê da alegria, que lhes ia na alma; o animal, todavia, 
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adoeceu desde logo. Não comia, nem bebia; de vez em 
quando apparecia triste, de outras feitas furioso; e continua- 
mente voltava a cabeça para os aposentos da filha do dono. 
O ancião teve curiosidade de inquirir da irritabilidade do 
bicho e- então a esposa revelou-lhe o voto feito por occa- 
sião do seu insólito desapparecimento. 

«Taes promessas fazem-se e cumprem-se, disse o velho, 
quando se trata de homens, mas nSq a respeito de bestas. 
De hoje avante dê-se ao cavallo dobrada ração, quer de 
palha, quer de arroz. Em que cabeça humana entrou a pos- 
sibilidade de casar uma rapariga com um quadrúpede?!» 

À despeito de tudo, o cavallo persistiu em não levantar 
o penso e, como tinha ouvido a conversação dos velhotes, 
mais se abispava ao passar próximo d'elle a formosa me- 
nina. Receioso o pae de que a attitude do cavallo acarre- 
tasse desgraças á familia, resolveu matal-o, mettendo-lhe 
uma flecha no coração. 

Depois de morto o bucephalo, trataram os creados de 
lhe tirar a pelle e pozeram-n'a a seccar ao sol, pendurada 
n'uma arvore no meio do pateo da casa. Succedeu, porém, 
que, ao passar a rapariga por ali, se animaram de súbito 
aquelles despojos e, envolvendo-a, lèvaram-n^a pelos ares, 
com grande admiração dos presentes. Dez dias depois ap- 
parecia a pelle estendida sobre a copada de outra arvore, 
até então desconhecida no paiz; das suas folhas nutria-se 
uma lagarta, que vomitava casulos, de seda. Lá foram cho* 
rar-lhe junto ao tronco os desditosos pães da rapariga e, 
de então para cá, o povo deu àquella arvore o nome de 
Shang, palavra que em lingua chineza tem a dupla signifi- 
cação áh amoreira e funeral. 

Ninguém ousou duvidar de que a rapariga houvesse 
sido transformada em lagarta por falta do cumprimento da 
promessa; decorrido algum tempo appareceu aos pães uma 
deusa radiante de formusura e cercada de Génios magnifi- 
camente vestidos, envolta em nuvens de perfumes e mon- 
tada no cavallo que havia sido morto. Era a filha, que, 
dirigindo-se-lhes, disse: 



Digitized by VjOOQIC 



186 MACAU E OS SEUS HABITANTES 

«Adorados pacsi Mercê da minha piedade filial, pelo 
meu bom coração e fidelidade inconcussa, escolheu-me 
Deus para sua serva nos palácios do céu, onde moram 
bemaventurados, dando-me o dom da immortalídade. Não 
choreis por mim porque sou feliz.» 

O povo proclamou immediatamente a sua conterrânea 
deusa das amoreiras e bichos de seda, e ainda hoje, em 
três districtos da provincia de Setchuen, lhe consagram 
annuahnente festas, durante as quaes abundam as offeren- 
das nos pagodes e, entre nuvens de myrrha e incenso, so- 
bem ao céu orações, impetrando o seu favor para as amo- 
reiras e fecundidade das lagartas. 

O pecegueiro, ou melhor, a sua flor, é, na China, o em- 
blema da longevidade, assim como entre nós, os louros são 
o symbolo da gloria. Esta tradição tira origem da arvore 
dar flor pela epocha do anno novo, que corresponde sem- 
pre aos mezes de fevereiro e março, por coincidir com as 
proximidades do equinócio da primavera. 

Outra allegoria pôde ainda prender-se ao pecegueiro no 
Celeste Império. De íempos inmiemoraveis é a sua flor o 
symbolo do matrimonio, das virtudes conjugaes e, muito 
especialmente, dos deveres da mulher no seio da nova fa- 
mília. Tal parece- deprehender-se de uma obra poética con- 
tida no She king, um dos antigos clássicos, tido por sagrado 
d'entre os sábios chinas. Doesta notável poesia destacaremos 
a seguinte estrophe : 

«Florido 6 frondoso se ostenta o lea pecegueiro, oh marido afortu- 
nado ! 

«Sáo suas flores radiantes e formosas. 

«Parecem a casta virgem que veiu pór ordem na tua casa e bemdizer 
o teu lar.» 



Os taóistas, espécie de seita religiosa, muito importante 
e generalisada na China, que começou por proclamar o 
livre exame como base das suas doutrinas e acabou por 
sepultar- se nas mais obscuras especulações da nigromancia 
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e da alchimia attribuem ao pecegueiro grandes e extra- 
ordinárias virtudes. 

Vamos ao que reza a lenda: 

Ha dez ou doze séculos, quando regiam o império aquel- 
les monarchas abjectos e degenerados das casas Han, Tang 
e Sung, fizeram-se importantes applicações do pecegueiro. 
Os imperadores gue passavam o dia a tremer de uma re- 
volução e consumiam as noites a sonhar com os horrores 
de um attentado, almas covardes corroidas da luxuria e 
mais asquerosos vicios, tinham grande apego á vida e appel- 
lavam para a sciencia dos taos, a fim de que estes, com seus 
mágicos sortilégios e o auxilio dos espíritos, lhes propor- 
cionassem um elixir de longa vida, ou melhor, de immor- 
talídade. 

Afanosamente se consagraram os nigromantes á busca 
do filtro que os poderosos monarchas requeriam, acertando 
de pesquizar em velhos alfarrábios as tradições sobre a 
immortalidade. 

Tanto escabicharam, cjue se lhes deparou o seguinte : 
Lá para as bandas do occidente, terra de appetecidas e de- 
cantadas delicias, erguia-se altiva a montanha de Kuen Sun, 
habitada por uma deusa, servida por fadas que, em buli- 
cioso coro, aspirava os perfumes da inunortalidade e do 
amor n'um bosque de pecegueiros. Estas arvores da vida 
eram de forma tão extraordinária como os effeitos que pro- 
duziam. Nasceram e levaram seis mil annos a desenvolver- 
se, e só de três em três mil pendia das suas ramadas o 
desejado fructo. A imperatriz do Oeste, que n'aquellas re- 
giões tinha a sua corte, fez repetidas dadivas do fructo a 
bemfeitores da terra, almas puras, que d'est'arte obtive- 
ram o dom da vida eterna e do amor sem macula. 

D'esta crendice nasceu o vehemente desejo de encontrar 
no pecegueiro dos campos o filtro da longevidade, fazendo- 
se na China mais tentativas e estudos para attingir este 
absurdo desideratum do que na Europa despezas e ensaios 
em cata da pedra philosophal. Acreditou-se algum tempo 
que qualquer arvore tinha aquella virtude e, n'esta espe- 
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tativa, reduziram-se a cinzas os troncos de muitas, con- 
vertendo-as em elixires mystêriosos, que se tomavam de 
envolta com mysticas invocações. 

O resultado foi pouco profícuo, todavia o arvoredo ficou 
sendo objecto do culto dos chins; o pecegueiro, esse, adqui- 
riu foros de patrono da vida humana. 

Isto peto que toca ás suas virtudes coino conservador da 
vida, mas outras propriedades, não menos valiosas, encerra 
em si o pecegueiro, como já deixámos dito, no respeitante 
a virtudes conjugaes. Senão que o attestem os innumeros 
arcos de triumpho que se vêem orlando as ribeiras no im- 
pério. 

Arcos de triumpho I dirá o leitor pasmado. Sim, dei- 
xem-nos que lhe demos conhecimento de mais essa ratona 
e barbara usança, filha do fanatismo da fidelidade conjugal. 

É por extremo exdruxula a maneira que os chinas tèem 
de comprehender os laços aíTectuosos na fámilia. Dispen- 
sam a menor quantidade possível de carinhos para com as 
mulheres, e em troca exigem doestas os sacrificíos dos 
seus sentimentos mais levantados, e até do seu amor pró- 
prio, a fiip de se conservar a paz no lar domestico. A isto 
accresce poderem repudial-as por causas tão fúteis, como 
a de serem falladoras, ou tão injustas, como as provenien 
tes de esterilidade. 

£, não contentes ainda, pretendem aquelles orientaes 
reclamar das suas esposas a suprema provação, o holo- 
causto da sua própria vida, quando, tendo elles cumprido 
o seu fado n'este mundo, querem ver dissolvida a família 
com a sua morte. 

A lei escripta nada diz sobre a situação das viuvas ao 
perderem o marido; todavia o costume, essa segunda le- 
gislação, que se impõe com mais força na consciência po- 
pular do que todas as disposições dos códigos, exige que 
a mulher n'aquellas condições permaneça o resto dos seus 
dias encerrada em estreita reclusão, para chorar o homenj 
que* não quiz, nem soube, aprecial-a no seu formoso papel 
de companheira na vida. 
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Procedendo assim, a mulher não cumpre mais do que 
um dever social de convenção, para nós, mas para elleã 
indeclinável. Querendo tornar-se distincta pelos seus ex- 
tremos, é preciso que, durante a enfermidade do marido, 
não só o pense com singular esmero e disvelo, como que, 
sequiosa de transmittir-lhe a própria vida, abra as veias 
para que o paciente beba o seu sangue, ou mutile o corpo 
preparando com a carne arrancada uma beberagem prés- 
crg)ta pela medicina. 

De tal maneira devem haver-se na China as esposas ex- 
cepcionalmente amantes dos maridos. Não se creia que a 
mutilação alludída seja ficticia ou simulada, não; com a 
maior heroicidade cortam estas martyres pedaços de car- 
ne dos braços, etc, e os servem aos enfermos da sua fa- 
mília, acreditando piamente que, d'este modo, lhes infun- 
dem a saúde e a vida que ellas fruem. Não termina aqui o 
sacríficio; se o esposo querido é chamado perante os altos 
juizos de Deus, um terror tremendo assalta a viuva. 

Gomo se arranjará o marido no outro mundo? Quem lhe 
proporcionará ao espirito os gosos que na terra recebia 
por intermédio da matéria? E, em summa, a ellas próprias, 
que porvir as espera no mundo, pobres flores sem sol, 
aves sem ninho, seres sem lar nem pátria? 

Inevitavelmente começa a germinar-lhes no cérebro a 
idéa do suicídio, que realisam sem espalhafato, sem exal- 
tação, sem medo. 

A viuva decidida a ir acompanhar o esposo alem tumulo, 
faz tranquillamente os preparativos necessários, participa 
a sua resolução á familia e convida as amigas a assistirem 
á sua partida para a eterna viagem. Apraza-se o dia da 
lúgubre cerimonia, marca-se o logar no campo, a arvore 
da aldeia, ou o velho sicomòro do sanctuario, em cujas 
ramadas ha de enforcar-se a inconsolável viuva. 

Todos os parentes, os amigos, a vizinhança, e atè as 
próprias auctoridades, correm a presenciar o acto. 

Apparece a paciente, que, não podendo andar livre- 
mente, se apoia aos hombros das creadas. Traz a cara 
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coberta por transparente véu, veste os seus mais ricos 
trajos, ella própria é portadora na mão da corda de seda, 
que um amigo ata a um tronco. 

Sem vacillar, despede-se a viuva dos presentes, sobe 
a uma mesa adrede disposta, cinge os pés com uma fa- 
cha, e, passando o nó ao pescoço, derruba a mesa, sus- 
pendendo-se no ar. 

Tudo é gloria e chovem as bênçãos sobre aquella mu- 
lher. No dia seguinte à cerimonia do seu enterro, concocre 
o povoado em peso. Os litteratos enaltecem o feito, os 
farranchos de vizinhos commentam o caso e applaudem- 
Ihe o esforço. Âs auctorídades tèem obrigação de commu- 
nícar o facto ao imperador, o qual, sobejas vezes, movido 
pelas circumstancias do acto, ordena que, a expensas do 
thesouro local, se erija um arco de triumpho "em honra da 
heróica viuva. 

Cabe agora dar conhecimento da lenda de Vangghi, 

Este personagem vivia no tempo da dynastia Tsin, nas 
vertentes da montanha Kuchau, todo entregue á agricul- 
tura. Surprehendido um dia pela chuva ao ir cortar lenha 
a um bosque, refugiou-se debaixo das lapas de uma ca- 
verna, onde encontrou vários anciãos jogando o xadrez. 
Durante a partida um d'estes velhos deu a Vangghi uma 
fructa parecida com o caroço da tâmara, dizendo-lhe que 
a comesse. Assim o fez, caindo em profundo somno. 

Decorrido algum tempo os anciãos despertaram Vangghi, 
dizendo-lhe que já havia dormido e que voltasse para 
casa. 

Este foi a pegar da acha que trouxera comsigo, mas o 
madeiro desfez-se-lhe nas mãos. * 

Ao entrar no povoado, viu que não existiam já vestigios 
nem da sua casa nem família; informando-se, soube com 
assombro que eram passados muitos séculos desde a feita 
em que se ausentara. Attonito e maravilhado, encaminhou- 
se para as montanhas decidido a fazer vida de anachoreta 
e entregar-se ás praticas taonistas, o que lhe valeu a ira- 
mortalidade. 
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Abundam na China as montanhas sagradas, todavia a 
mais importante é a de Kuen-Lon. Tem dez mil léguas de 
circumferencia e onze mil de altura. Rodeiam-na quatro 
rios, cujas aguas são respectivamente azues, brancas, ver- 
melhas e pretas. Frondosas arvores de jada ostentam nos 
seus ramos o fructo da vida eterna e em seu âmbito dá 
três voltas á torrente amarella de Tanshuci, que salva da 
da morte quantos bebem suas aguas. 

N'esta montanha de Kuen-Lun vive a rainha Si van Mú, 
imperatriz do Oeste, acompanhada sempre de nymphas e 
anjos de azas azues que servem de mensageiros junto dos 
homens a quem sua senhora distingue. 

O seu palácio acha-se edificado com pedras de três cores, 
viçosas como as rosas dos seus jardins, e encerra lagos de 
pérolas onde nadam animaes extraordinários pela forma 
e lindas pennas. 

A lenda de Kuen Lun não passa, no fim de contas, de 
uma adaptação terrena do paraiso budhista. 



CAPITULO xvm 

Os mendigos chins 



É difficil dar idéa da miséria social que afilige os chi- 
nas. 

Nós, europQUS, mal comprehendemos que se chegue a 
arrastar tão baixo a existência, e que o homem se roje tanto 
e tão ao*Iado dos Ínfimos animaes da creação. 

Pois é assim. No oriente um acervo de vícios, de 'mãos 
dadas com falta de incitamentos moraes e grandes agglo- 
merações de gente, fazem do rei da creação abjecto móbil 
de más acções, vil receptáculo de soezes e ruins sentimen- 
tos, escameo e martyr de uma civilisação de que é parea. 

A maior praga social que infesta as cidades chinas 
é a dos mendigos. O amor, a compaixão e a caridade não 
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têem guarida no coração dos homens n'aqQellas paragens, 
de sorte que o indigente propriamente dito não se admitte 
entre aquelles desalmados. Ali os mendigos hão de ser 
monstruosos, aleijados, mostrar chagas repugantes, arran- 
jar-se por forma que inspirem horror, provoquem Tomitos, 
em vez de compaixão e piedade. 

Em vista d'isto são frequentes as mutilações que em si 
próprios praticam, aguilhoados pela fome e desespero. 
Esta exploração da caridade pelo effeito do horripilante é 
levada ao maior auge do asqueroso. Triste é confessal-o, 
mas bem o precisam fazer para chamar a attenção dos 
transeuntes, porquanto o china só é caritativo por vaidade 
ou conveniência de momento ; ora como a basofla não é 
lisonjeada soccorrendo individualmente os desherdados da 
fortuna, só a intimidação ou o asco podem extorquir-Ihe 
do bolso miseras sapecas. 

Gerahnente os mendigos das cidades estão associados, 
formando um grémio, cujo director é reconhecido como tal 
pelas auctoridades locaes. Uma espécie dos nossos ciganos 
em aldeias sertanejas, embora sob outro aspecto. Com esses 
chefes tratam os moradores das ruas, offerecendo-lhes uma 
avença mensal, que pagam por derrama, a íun de d^esfarte 
se livrarem de moléstias contagiosas e pedinchices. 

É realmente desprezivel e miseranda a vida destes men- 
digos, podendo, ainda assim, dar graças a Deus os que 
logram fazer parte dos grémios. 

Os que pedem esmola sem mais amparo do que as suas 
próprias dores e angustias, raras vezes conseguem prover 
ás necessidades do corpo e vèem-se pelas ruas, immundos, 
cadavéricos, cobertos de andrajos, ou de pedaços de es- 
teiras,* pois que muitos nem trapos podem obter. Desfal- 
lecem por vezes e onde caem morrem, porque ninguém 
lhes prodigalisa o menor soccorro, nem tão pouco d'elles se 
acerca. 

Algumas enfermidades terríveis vêem na China aggra- 
var 'O mal dos indigentes. Os leprosos, por exemplo, são 
tratados com a maior deshumanidade possível, pois que 
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são expulsos de toda a parle e perseguidos como cães 
damnados. Os cegos e os doidos também são barbara- 
mente tratados. Mas... basta, que o quadro toma pro- 
porções realistas em demasia e nós anceiamos por aflir- 
mar aqui que em Macau, por honra nossa, todos estes 
males estão suavisados e destas desgraças só um pallido 
reflexo lá chega, cujos perniciosos effeito.s vamos tratando 
de attenuar dia a dia. . 

Já n'outro logar demos conta da forma, bem mais hu- 
manitária, porque na nossa colónia são tratados os lepro- 
sos. 



CAPITULO XIX 
Os estrangeiros em Macau 



A população de Macau, que não é chineza, consta de: 
estrangeiros, europeus portuguezes, alguns canarins e ma- 
laios, por ultimo, de macaistas (filhos de Macau), como 
elles próprios se designam. 

Trataremos por agora dos estrangeiros. 

Durante o tempo da emigração chineza, negregado tra- 
fico, que começou em 1851 e terminou em 1874, havia na 
cidade do Santo Nome de Deus grande numero de estran- 
geiros, principalmente hespanhoes, peruanos e cubanos. 
Estes indivíduos, que faziam rápidas e coloss^es fortunas, 
viviam bizarramente e davam grande animação á terra. 

Hoje está o seu numero muito diminuido, véem-se apenas 
em Macau alguns negociantes de chá, ou seda, cônsules 
de varias nações e poucos inglezes de Hong-Kong, que ali 
passam o verão em chácaras ultimamente adquiridas. 

Este decrescido numero de estrangeiros que por lá es- 
tanceia pouco anima a cidade. Pôde dizer-se que fazem 
vida á parte e conservam os hábitos das colónias dos seus 
respectivos paizes. 

Durante o entrudo, por occasião das festas chinezas aos 
sabbados, etc, etc, apparecem, ás vezes, em Macau gran- 
is 
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des caravanas de ingiezes da vizinha colónia, os quaes vêem 
ali divertir-se a seu modo. No carnaval vão alguns aos bai- 
les de particulares, club e grémio militar, mas, em geral, 
dirigem-se logo às casas de fan-tan e acabam á noite por 
se emborrachar. 

É summamente curioso que o dono do único hotel para 
europeus, um china de nome Pedro Yen-kee, tenha quartos 
especiaes e reservados para os ingiezes que vêem a Macau 
embebedar-se 1 1 Estes aposentos toem uma situação accom- 
modada ao fim, de sorte que os outros hospedes nada sof- 
frem com os distúrbios que, porventura, ali se façam. 

Na nossa resenha esqueceu-nos mencionar alguns nego- 
ciantes árabes, o que em nada transtornava a physionomia 
da população, porquanto estes, sobraçando sempre o koran, 
tratam apenas do seu trafíco; vivem segundo a sua feição 
peculiar. 



CAPriTLO XX 
Europeus portuguezes 



Este grupo é constituído principalmente pelos funcciona- 
rios públicos, civis e militares, podendo aggregar-se-lhes 
alguns, mas pouquíssimos negociantes. 

Estes eleoientos formam, por assim dizer, uma socie- 
dade á parte ; vivem uns com outros e conservam em ge- 
ral, quasi todos os hábitos pátrios, com pequenas differen- 
ças, absolutamente impostas pelas condições do clima, etc, 
ele. 

A cozinha é pouco mais ou menos a que temos por cá ; 
o vestuário pouco varia, a não ser no verão, em que se 
usam fatos brancos. 

Os homens passam as noites no club, ou no grémio mi- 
litar, sociedades onde ha bilhares e partidas de jogo de 
vasa, cavaco, jornaes, e terraços para se tomar o fresco 
no estio. Hoje ha reunião em casa d'este, amanhã d'aquel- 
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le ; de quando em quando, organisam-se diversões e me- 
rendas no campo, caçadas, etc, etc. ; aos domingos toca 
a musica da guarda policial no passeio publico, etc, etc. 

Bastantes dos funccionarios públicos são convidados pa- 
ra casa dos maçai slas e vão a festas, casamentos ou ban- 
quetes, dados pelos chins ricos. 

Os creados que nos servem são todos chinas, tornando- 
se diflBcil ao europeu obter creadas, mas árranjando-se em 
compensação, bons cozinheiros e espertos atoes (rapazitos), 
que remedeiam perfeitamente. 

A necessidade de lidar com serviçaes chinezes obriga a 
dizer algumas palavras em china, quando elles não faliam 
portuguez. Eis as principaes cousas que é preciso apren- 
der: 



Porlugue* 


China 


Agaa. 


Sôi. 


Arroz. 


Fane. 


Ovos. 


Caitchane. 


ipao. 


Mine-pane. 


Assucar. 


Ton. 


Chá. 


Tchá. 


Banha. 


Tchi-i-au. 


Lenha. 


Tcbai. 


Phosphoros. 


Fot-chai. 


Vellas. 


Lap-tchó. 


Carne de vacca. 


Gan-iô. 


Carne de porco. 


Tchi-ió. 


Leite. 


Gan-u-nai. 


Batatas. 


Olane-ci. 


Café. 


Café 


Manteiga. 


Gan-id. 


Vinho. 


Sio-tchau. 


Carvão. 


Tane. 


Petróleo. 


Fot-sôi. 


Branco. 


Pac. 


Vermelho. 


On. 


Ainarelio. 


Von. 


Roxo. 


Tchi-sec. 


Preto. 


Hac. 


Verde. 


Lô, 


Azul. 


Lame. 


(jôr de rosa. 


Moi-quai-sec. 
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PcrlDgoez 


China 


Oiro. 


Tchane-cam. 


Marfim. 


Tchim-gá. 


Prata. 


Mane-game. 


Ir. 


Oi. 


Rir. 


Sen. 


Bonito. 


Ou-ion. 


Rico. 


Fuen. 


Medico. 


Sai-mac-sine-Bon. 


Senhor. 


Si-tau. 


Vir. 


Fane. 


Chorar. 


Can. 


Feio. 


Tchau-ion. 


Pobre. 


Con. 


Mestre de escola. 


Sine-son. 


Senhora. 


Si-tau-pau. 


Prato. 


Tope. 


Garfo. 


Tol-chá. 


Copo de agua. 


Sôi-pui. 


Chávena. 


Tchá-vune. 


Colher. 


Si-cau. 


Faca. 


Tou-chá. 


Copo de vinho. 


Tchau-pui 


Toalha. 


Tôi. 


Lavadeiro. 


Fame-ló. 


Sapateiro. 


Pei-ai-ló. 


Barbeiro. 


Foi-tau-ló. 


Alfayale. 


Tchoi-fou-lô. 


Phr 


ases 


PoiiagDOz 


Chioa 


Abrir a porta. 


Oi munne. 


Fechar a porta. 


Sane munne. 


Abrir a janella. 


Oi tchion munne. 


Fechar a janella. 


Sane tchion munne. 


Coser roupa. 


Line sáme. 


Limpar o pó. 


Mac-tec-hame. 


Lavar a casa. 


Sai lau. 


Lavar os vidros. 


Sai-pó-i-li. 


Accender a luz. 


Time-tan. 


Engraixar as botas. 


Tchat-ai. 


Pôr a mesa. 


Pi-toi. 


Pedir de comer. 


It-cháne. 


Agua quente. 


Guet-sôi. 
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Depois de alguns mezes de residência em Macau são as 
cadeirinhas acceitas como excellente meio de transporte. 

Entabolam-se relações com facilidade, a vida é barata, 
o mercado abundante e a gente da terra obsequiosa para 
comnosco- 



CAPITULO XXI 
Physionomia dos macaistas e seu vestuário 

O typo dos macaistas é perfeitamente original e, forçoso 
é dizel-o, n3o tem nada de bonito; predominam n'elle al- 
guns traços geraes mongólicos, mas também participa de 
feições de europeus, malaios, canarins, etc, etc. Éprodu- 
cto de grande misturada de raças e sub-raças, resultante 
de repetidos cruzamentos feitos à mercê do acaso. 
. Em geral, são os macaistas de estatura media e menos 
.mal conformados de corpo; téem os pés pequenos e bem 
lançados, os pomolos salientes, o nariz um pouco achatado 
os olhos ligeiramente oblíquos e o cabello corredio. 

Homens e mulheres conservam approximadamente o mes- 
mo typo e característicos, sendo-nos agradável consignar 
aqui que algumas filhas de Macau vimos com physionomia 
accentuadamente portugueza e se nos depararam senhoras, 
é verdade qae poucas, de belleza apreciável. 

Duas palavras acerca do vestuário. 

Como já demos a entender, é Macau talvez a única ci- 
dade da China en\ que se mantém o uso de trajos euro- 
peus. 

Os rapazes da cidade do Santo Nome de Deus são apu- 
radrssimos no vestir e apresentam-se nos passeios, na 
Praia Grande, etc, etc, sempre correctos e aprumados. 
Exhibem fraques e sobrecasacas acatitadas, calças de cores 
vistosas, botas feitas a capricho, collarinhos bem engom- 
mados e gravatas espalhafatosas. 
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Os fanccionarios públicos e outros europeus portugue- 
zes deixam-se levar, às vezes, pela commodidade e condi- 
ções climatológicas, elles não. 

As senhoras de melhor tom ostentam vistosos vestuá- 
rios de cores vivas, procurando acompanhar as modas de 
Paris, que, seja dito de passagem, chegam là bastante an- 
tiquadas. 

Ha, porém, um trajo característico das macaistas. Con- 
siste este n'um dó (mantilha de seda preta que cobre a 
cabeça e parte do busto), em que vão completamente em- 
biucadas, e n'uma saia preta de lã, com miúdos folhos 
de alto a baixo. Cremos que por terem, quasi sempre, 
pé e perna* bem feitos, costumam arregaçar bastante as 
saias e mostrar garridas meias. 

Em casa usam, homens c mulheres, cabaias de seda, 
etc, etc. 

# 

CAPITULO XXII 
Vida e hábitos dos macaistas 

Comquanto tenham a preocupação de se mostrarem sem- 
pre superiores aos chins, chegando até a tratal-os com 
grande desprezo, não se pôde negar que os macaistas con- 
servam certos hábitos dos chinezes e vivem um pouco á 
moda d'elles. 

Não queremos com isto significar que as famílias que 
téem mais trato comnosco, não hajam adquirido parte do 
modo de viver europeu, não, que isso seria faltar à ver- 
dade. Sem embargo, pretendemos dizer que todos, mais 
ou menos, se resentem do contacto com aquelle povo e 
que, a gente mais humilde, quasi confunde o seu viver" do- 
mestico com o dos chins. 

Em favor da asserção acima poderiamos adduzir muitos 
exemplos, mas basta mencionar aqui que os macaistas, 
não só acham supportaveis, como até bons, certos pitéus 
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da exótica culinária chineza e que nos partos das mulhe- 
res se observam todas as prescripções que as chinas põem 
em pratica em taes casos. 

As senhoras de Macau são bastante indolentes e estão 
acostumadas a ter creadas para tudo. Apreciam muito as 
suas partidas de pau preto, jogo a que são muito aferra- 
das e em que se entretêem ás noites ; é o dominó modificado. 

Isto pelo que toca a usos caseiros, pois que no respei- 
tante à vida exterior toma-se necessário juntar algumas 
palavras. 

Durante o dia é raro verem-se nas ruas nhonhas (senho- 
ras de Macau). 

De manhã, porém, ahi das seis ás nove horas, encon- 
tram-se em grande quantidade, caminlio das igrejas, ou 
regressando já de missas e ofOcios. 

Poucas vezes se vêem á janella, todavia estão quasi sem- 
por detraz das persianas e gelosias, dando fé do que se 
passa. Á noitinha, no verão, é frequente saírem a passeio 
em busca de algum fresco. 

É claro que nos temos referido ás nhonhas propriamen- 
te ditas, isto é, ás senhoras de Macau aferradas aos costu- 
mes antigos, porquanto ha algumas que dão reuniões, fre- 
quentam a nossa sociedade e até fazem gala em europei- 
zasse, permitta-se-nos o neologismo. 

Em todo o caso, em geial são muito acanhadas, e tèem 
grande dilFiculdade em sustentar uma conversação comnos. 
co, o que não impede que as nhonhonhas (raparigas sol- 
teiras) se não dêem por muito felizes emx^asar com europeus. 

Os homens são menos atados para comnosco, mas mui- 
to cheios de si e dos seus merecimentos. 

Quasi todos têem necessidade de empregos públicos, 
porque as fortunas feitas com a emigração foram breve 
dissipadas pelo luxo e hábitos de grandeza, porém não 
querem acceitar senão logares importantes. D'aqui resulta 
terem alguns sido forçados a abaixar a proa, acceitando 
cargos somenos em relação ás suas aspirações, mas só 
depois de luctarem com grandes difficuldades. Outros vêem- 
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se obrigados a expatriar-se, indo para Hong-Kong, vários 
pontos da China, Cochinchina, etc. É preciso dizer, em 
abono da verdade, que são muito apreciados coroo empre- 
gados de commercio e que têem habilidade para quasi tu- 
do quanto se meltem a fazer. D'entre muitas qualidades 
boas que possuem, avulta um defeito grave, que consiste 
em estarem sempre promptos para dizer mal de Portugal, 
facto que faz péssimo effeito perante estrangeiros. 

Que os macaistas não tomem entre dentes esta asserção, 
porquanto não temos duvida em confessar que ficámos 
sempre gratos á acolhida que nos fizeram, ao que acres- 
ce querermos suppor que tal modo de proceder lhes vem 
do contacto comnosco, que, infelizmente, também temos a 
mesma pecha. Tenham paciência ; a probidade de escriptor 
obríga-nos a pôr a verdade acima de tudo, tanto mais que 
nos é lisonjeiro afiirmar também que estes sentimentos só 
se manifestam da boca para fora, pois que o coração é 
portuguez de lei. 

Alguns, mas poucos macaistas, occupamse ainda da vida 
do mar; outros mantèem emprezas commerciaes, ou são 
intermediários dos chinas nos seus negócios; terceiros, 
advogam, etc, etc. 

Á noite reunem-se os macaistas em grande numero noclub, 
onde jogam, cavaqueiam e tomam fresco no verão, em va- 
randa apropriada. Poucos frequentam o grémio militar, 
mas quando lá vão são muito bem recebidos, o que sem- 
pre acontece em soirées, etc, para as quaes são convida- 
dos. 



CAPITULO XXIII 
Língua de Macau 



De todas as curiosidades que os macaistas possam offe- 
recer aos observadores europeus, nada é de certo mais in- 
teressante do que a linguagem de que entre si se servem; é 
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uma espécie de dialecto em que, de envolta com portuguez 
de 1500, andam locuções cbinezas e phrases inglezadas. 

Os homens, mais affeitos ao nosso convívio, pôde dizer-se 
que faliam comnosco um portuguez acceitavel, se bem que 
a pronuncia venha, affectada do descanso e adocicado de 
que enfermam as línguas neo-latinas nos climas inter-tro- 
picaes. 

Entre elles, porém, e, sobretudo, na sociedade feminina, 
é usada uma linguagem por extremo curiosa, que nós, eu- 
ropeus, mal podemos decifrar, mercê do que tem de ca- 
prichosa e convencional. 

Alem de algumas palavras muito adulteradas, outras de 
pura phantasiã, de locuções arrevezadas e de phrases de 
convenção, entremettem as nhonha^ e nhonhonhas nos seus 
cavacos intimes, gritinhos, risos, exclamações, etc, que 
tornam de um cunho completamente original o seu papéa, 
como ellas dizem. 

A conjugação dos verbos é de uma singeleza e ratice 
dignas de menção. 

Pega-se de um verbo e toma-se um modo, um tempo 
e pessoa, que o uso adoptou por acaso, ou capricho; com 
esta palavra e o auxilio das três partículas «jd, tà e logo* 
obtèem-se todas as flexões. 

Por exemplo: do verbo ser toma-se são. E assim se diz: 
no presente tá são; no pretérito, já são; no futuro, logo 
são. Isto para todas as pessoas do singular e plural. 

No Verbo fazer é o próprio inflnito o usado, e d'est'arie 
se diz : eu tá fazé; vós logo fazé; elli já fazé. 

De saber é eleito o sabe, etc, etc. 

Os géneros são quasi sempre trocados, ou escolhidos 
á tõa. Assim se diz : vôs otro nam quero pó sua pé meu 
casa (você não quer pôr os seus pés na minha casa). 

Muitas vezes o não é substituído por nunca, dizendo-se : 
são nunca? (é ou não verdade?). Ou ainda: Nunca bom 
joga (nao é bom jogar). 

Duas pessoas, que se encontram, perguntam uma á ou- 
tra c respondem reciprocamente : qui nova di vós ? (como 
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está?) — bom, brigado; e seu filo, fia? (bom, obrigado; e 
seus filhos ?). 

Querendo perguntar o que diz você ? expressar-se-hão 
por esta forma: qai ciisa vôs oiro fala? 

Se, por exemplo, pretenderem referir-se à mulher do 
juiz, dirão: juez sím mullé qui laia di boniteza l (a mulher 
do juiz é muito bonita). 

— Qui foi ellijá fala? (o que é que elle disse?), etc, etc. 

Para dar melhor idéa d'esta ingreziada transcreveremos 
para aqui parte de uma carta, que em Macau corre im- 
pressa, e que já vimos também publicada algures, sem 
que nos lenâbre onde. 

Eil-a: 

Carta da tia Pasohoela a sua sobrlnlia Florenoia 

aMacao 5 de outubro de 1869. — Minha querida Ghen- 
cha. — Como vôs logo queré sabe tudo novidade di Macao, 
por isso qui eu já pedi com sium sium *, parcêro di jogo, 
pra trazê tudo novidade di fora pra eu pôde escreve pra 
vôs. Macao agora já tá muto mudado; já nam têm inveja 
di Eropa. Pra tudo rua san carreta, san cavallo; di tanto 
qui já têm, nam têm lugar pra guarda, maio parti fica 
pinchado na méo da rua de S. Lourenço. 

«Agora tá fazè ung-a casa, qui laia di grande, na horta 
di governador, tamén pra guarda carreta e cavallo. Olá 
um pôco, minha Ghencha, fazé palácio na cidade pra ca- 
vallo, tudo pobre pobre * vai para pra casinha di campo ! 
Agora tá com força di prepara pra recebe príncipe de la- 
giaterra. Já pedi cum sium Carlito pra dá moda pra fazè 
ung-a cadera pra carta príncipe. Querê cadera que têm 
quatro pinga ^ pra oito cule; mas como vosso tio gosta 
mulo di figura, já lembra di pedi pra convida oito com- 



' Senhores. 

2 O plural forma-sc repelindo a palavra. 

' Varacs. 
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mendadô pra carlà aquelle bemaventurado príncipe, pra 
vosso tio pôde entra na numero. 

«Nosso governador logo vae fica na casa vasio de sium 
Lorenço pra dá palácio pra príncipe. 

«Nosso juiz tá perto vae já pra Goa. Coitado di vello, já 
sofiFrè ung-a moléstia ben di grande, que escapa morre. 

« ••••• 

«Notro tempo pescaria são na agu salgado; agora são 
na agu doce. Qui sabe qual o I}rajero aquelle qui já in- 
venta que na Praia Grande tem pescaria de pece pedra, 
aquelle rapaz di botica di Neves, já cae na calote di vae 
pesca á note fronte di sua botica. Pincha linha cae na seco ; 
emquanto tá safa linha, senti comedura; quando puça, 
apanha ung-a casta di susto, qui laia di grande I 

São uma rato ganchado na anzol. 



«Tudo vez qui eu sae na janella intopá com ung-a ofll- 
ciai di vapor, qui casta di chistoso, historero, sevandizio *, 
qui mas nan pôde ser. 

«Como já são hora di vem tudo parcero di jogo, eu já 
nam pôde escreve mas novidade. Á mesté*, olá^ fazè chá, 
tira sucre^ manda fazé torrada, compra mantegilha na botica^. 

«Adeus, minha querida Chencha, Deus conserva saúde 
pra vôs e pra vosso Abelardo. Eu, vosso tio, tia, tia, tio 
João, tudo manda muto lembrança. 

«Yae ung-a bottle di achar laia laia^e ung-a flandí^di bolo 
bate-bate, pan torrado. = Vossa tia e amiga. Paschoela-j^ 



1 Engraçado, fallador, atnavcl e ladino. 

2 É mister. 

3 Ver. 

* Manteiga de vacca á loja. 
*» Sortidas. 
« Lala. 
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Pobre Camões, manes de António Vieira, desventm^do 
Herculano 1 1 Gomo vos estragam a lingua com tanto amor 
trabalhada 1 1 Serão talvez estas as exclamações do leitor. 
Esperámos, todavia, que concordem em que é digno de 
attençao o exemplar, ainda que mutilado, que lhes acaba- 
mos de apresentar. 

No presupposto de que a linguagem que se falia na ci- 
dade do Santo Nome de Deus desperte interesse e curio- 
sidade, não resistimos á tentação de estampar aqui um 
annuncio, que guardámos ha mais de dez annos como speci- 
men do género. 

É do teor seguinte : 

Birberii nacional 

cEste estabelecimento será aberto em 2 de fevereiro pró- 
ximo, 2 peritos estarão constantemente em attendencía 
para exercer a arte de tonsura e barbear por preços mó- 
dicos. 

«Aos freguezes mensaes carregar-se-ha ò * 1, sendo ser- 
vido no estabelecimento, e para attendencia nas residên- 
cias particulares ^ 1.50 ao mez. 

«Os sobrescriptos farão o favor de encher a formula an- 
nexa e retomal-a. Aos avulsos carregar-se-ha segundo o 
ajuste.= Pedro A. Collaço, encarregado.» 

Antes de pôr ponto final no assumpto, devemos declarar 
que tudo quanto acabamos de expor não tem em mira a 
mais leve idéa de troça ; conhecemos bem quanto o meio, 
o tempo, etc, etc, podem influir na linguagem, e é-nos 
grato afflrmar aqui que os habitantes de Macau téem grande 
amor à sua terra e se honram em ser portuguezes, com- 
quanto, de onde em onde, tenham palavras duras para 
com a metrópole. 



Signa! de pntaca. 
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É também de justiça que se diga que só ha pouco um 
dos últimos ministros da marinha lhes proporcionou sóli- 
dos elementos de instmcção. 



CAPITULO XXIY 
Conclusão 



Uma vez que acabámos de esboçar a traços largos os 
característicos dos habitantes de Macau, parece lógico que 
fechemos o trabalho por uma rápida vista de olhos sobre 
o conjuncto da cidade, que serve de theatro e albergue a 
todas estas manifestações de vida e tem permíttido a per- 
petuação dos costumes e tradições a que nos referimos. 

A cidade do Santo Nome de Deus é de um accidentado, 
que torna pittoresca a sua topographia; cingida entre a 
rada e o porto interior, e ligada à terra firme por um del- 
gado isthmo, logra desfructar das eminências panoramas 
variados, ora aprazíveis, ora grandiosos. 

Jà n'outro logar procurámos dar idéa dos seus delinea- 
mentos. Então tratámos da geographia physica, agora occu- 
pámo-nos da applicada, digamos assim para não entrar em 
mais subtis distinc0es. 

Atrás deixámos balisados os costumes, religião, consti- 
tuição social, etc, etc; na 1.^ e 2.^ partes apontámos os 
factos históricos de que foi theatro, fixámos as demarca- 
ções da cidade e destrínçámos-lhe as duas porções distinc- 
tas. Cabe agora acrescentar aqui que, se os acontecimen- 
tos, a fabrica de casas, a construcção de ruas e os limites 
antigos estremam Macau em cidade christã e bazar, não é 
menos certo que a labuta da vida, o transito, os pregões, 
as lojas, etc, etc, imprimem também cunho diversíssimo 
ás duas parles heterogéneas da população. Concedamos 
mesmo que haja um campo neutro, representado pela con- 
fluência das primeiras artérias do bazar com as vias publi- 
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cas limitrophes da area christã, ainda assim, nao podere- 
mos deixar de ver extremados os dois burgos. Aqui lere- 
mos todos os tópicos de uma antiga povoação portugueza, 
com as suas casas alvas, passeio publico, calçadas e calça- 
dinhas, igrejas typicas e repiques de sinos ; acolá um pe- 
queno Cantão, onde avulta o commercio, se põem em evi- 
dencia panchoes, papeis encarnados, bambus, letreiros 
exóticos e balões de illuminação. 

Na cidade christã, a placidez dos hábitos portuguezes, 
porventura ostentosos por fora, todavia pautados pela suave 
apparencia do viver de familia ; no âmbito do bazar, o mo- 
vimento, o ruido, a azáfama e o tumultuar de ambições, 
escondendo muita miséria e ignominia. 

E eis, em resumo, as duas feições de Macau. 
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Ali lambem Timor, que o lenho manda, 
Sândalo salarirero e cheiroso 

CamQe», Luiiadas, fanto x, est. 134. 
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CAPITULO I 
Consideraçfies geraes sobre a provinda^ 

A província de Macau e Timor foi creada pela primeira 
Tez pelo decreto de 20 de setembro de 1844 ; foi ainda o 
alludido decreto que separou a nossa possessão da Oceania 
do estado da índia, ao qual pertencia. 

A província actual compõe-se das colónias porluguezas 
na Ásia e Oceania. 



^ Quando o governo transacto publicou o decreto que tornou autó- 
nomo o dístrícto de Timor já o originai d'este livro estava de ha muito 

u 
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Na Ásia (junto da Chiaa) conlam-se dois concelhos : for- 
mado um pela cidade do Santo Nome de Deus de Macau ; 
o outro composto das vizinlias illias da Taipa, Colovane, 
D. João e Tai-vong-can. 

Na Oceania comprehende (sob a designação de districto 
e constituindo um governo subalterno) a parte NE. da ilha 
de Timor, a ilha de Pulo-Cambing (a N. de Dilly) e algu- 
mas encravações no território hollandez. 

Convém accentuar desde já que Timor não faz parte in- 
tegrante de Macau e só foi annexado á província como 
remédio de occasião, a fim de ir vivendo á custa dos seus 
rendimentos. 

A nossa infeliz e arredada possessão na Oceania andou 
sempre aos baldões, sendo agora aggregada á índia, logo 
conjugada com Macau, depois tomada independente. 

Foi o decreto de 1 de dezembro de 1869 que veiu re- 
gularisar cabalmente a existência do districto de Timor. 

Esta providencia legislativa de caracter empirico, teve 
mais em vista disfarçar o avultamento de despeza, do que 
promover o desenvolvimento colonial. 

É triste sestro o nosso de termos quasi sempre os des- 
tinos ultramarinos em mãos de burocratas que, longe de 
acudirem aos males das possessões com rasgadas medidas 
de iniciativa, se servem de subterfúgios tendentes apenas 
a encobrir os desfalques do orçamento. 

Para taes e tão nefastos erros só encontrámos uma alte- 
nuante, que consiste em ser idêntica á therapeutica em- 



na imprensa nacional e o seu auctor ausente em Africa, rasões pelas 
quaes nSo puderam ser feitas as devidas alterações no texlo. 

Convém ainda accentuar que o facto da separação das duas posses- 
sões em nada altera a maneira de pensar de quem escreveu o livro. 
Continuámos a fazer votos pelas prosperidades de ambas as colónias 
cremos nas excellentes intenções de quem poz a medida em execução 
mas nâo se nos afigura pratica e opportuna a idéa. 

Talvez que laboremos em erro e Deus o queira, todavia tínhamos 
por mais efficaz exigir-se aos governadores da provincia conhecimento 
profundo de Timor, se não alguns annos de serviço ali. 



Digitized by VjOOQIC 



CONSlDERAÇÕlilS GEHAES 211 

pregada na metrópole, se é que desculpa pôde ser a jusli- 
Ocação de uma falta pela aiSrmação de outra Talta. 

Volvamos, porém, a examinar a situação reciproca em 
que se acham as duas colónias. 

Macau viu sempre com maus olhos esta forçada juncção, 
que lhe desfalca os rendimentos; Timor sente melindres 
por lhe darem foros de parasita, quando reconhece no seu 
âmago recursos mais que suíBcientes para vir a pagar com 
usura os beneflcios que, porventura, receba. 

Se desde o começo tivesse havido o cuidado de estabe- 
lecer entre as duas possessões o verdadeiro traço de união, 
talvez que a situação molesta houvesse desapparecido e 
tivessem brotado af&nidades ; mas, e ainda mal, não sin- 
gram os mares, que separam Macau de Timor, os barcos 
que desejaríamos ver ligando e estreitando o commercio e 
interesses mútuos das duas possessões. 

Antes de passar adiante, é justo que abramos um pa- 
renthesis para deixar aqui consignado que existe, ha pou- 
cos annos, contrato com uma companhia para carreiras de 
vapores mensaes directamente entre Macau e Dilly. Foi de 
facto um grande serviço, realisado no tempo do governo 
do sr. coronel Firmino da Costa, mas que, ainda assim, 
está muito longe do que conviria que se fizesse, apesar de 
mais ampliado pelo seu successor, o sr. Borja. 

Macau e Timor estão separados por uma considerável 
distancia, que, comtudo, pôde transpor-se em cerca de 
dez dias. Pois antigamente os passageiros do estado iam a 
Singapura tomar o paquete hollandez, não gastando em 
todo o percurso menos de trinta dias, quando seguiam a 
viagem chamada pequena ! 

Parece impossivel, mas quem escreve estas linhas levou 
quarenta dias de Dilly a Macau e fez a viagem da China a 
Marselha em vinte e oito 1 1 

A todos os senões apontados acrescem ainda outras cau- 
sas para a má ligação das duas partes componentes da 
provincia ; a diversidade de origem dos povos, a maneira 
de ser heterogénea de cada colónia, a diíTerente forma 
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por que nos assenhoreámos d'esta e d'aquella, as diversas 
tradições históricas, etc, etc. 

A despeito, porém, do que deixamos escripto, devemos 
também aflirmar que não nos parecem asadas as circums- 
tancias actuaes, nem t3o pouco seria prudente empregar 
de momento o remédio radical da separação. 

Não nos resta duvida que, dado o caso a que as cousas 
chegaram, a mais salutar medida a pôr em pratica, o maior 
impulso a dar á provincia ultramarina em questão, seria, 
por sem duvida, o estabelecimento de carreiras regulares 
de vapores entre Macau e Timor, e Macau e a metrópole, 
embora ao governador de Timor se fossem successivamente 
dando mais amplas faculdades de governação. Pôde bem 
ser que no começo o caso apresentasse grandes escolhos, 
não fosse multo remunerador o juro dos capitães empre- 
gados, devendo contar-se alem d'isto com a guerra das 
companhias poderosas que navegam para aquellas bandas. 
Não padece duvida tudo isto, mas também não é menos 
certo que devemos tentar um esforço para desenfeudar 
Timor do commercio hoUandez de Makassar, crear á nossa 
colónia junto da China meios seguros e desafogados de vida 
futura, tanto mais que do tenlamen nos adviriam varias e 
importantes compensações. 

Obeter Íamos directamente o chá, sobretudo o manipulado 
em Macau, que vem aos nossos portos como producto in- 
glcz ; chegariam até nós, sem intervenção de paiz ou cona- 
panhia estrangeira : sedaS; charões, louças, objectos de mar- 
fim, ébano, arroz etc, etc, qnasi pela decima parte do preço 
por que os estamos pagando no mercado; daríamos ipaior 
saida aos vinhos, que são muito apreciados por quantos 
europeus> vivem na China; mandaríamos para lá: azeite, 
fructas seccas, sardinhas, legumes e fructas de conserva, car- 
nes ensaccadas, presuntos, queijos, sal, todos os productos, 
emfim, que exportamos para o Brazil, com a vantagem de 
Macau ser porto franco. De Timor carregar-se-ia o sândalo, 
que no Celeste Império tem grande acceitação ; o café, que 
podería vir para a Europa, ir para a Ameríca,'ou vender-se 
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em Singapura, por exemplo, onde attinge elevados preços; 
isto sem fallarmos de excellentes madeiras de constnicção, 
que tanto em Hong-Kong, como em Macau e Canlao, lêem 
muita procura ; da cera, que é de óptima qualidade ; do 
tabaco, que abunda na ilha ; de algumas espécies de chiu* 
chonas, que se vêem vegetar aqui e acolá ; da canna de 
assucar, do cacau e até da rendosa exportação de cavallos 
que podia fazer-se. 

Cremos escusado accentuar aqui que a navegação a que 
nos temos referido não visa a luxuosos paquetes ; não, temos 
apenas em mente pòr em relevo a urgente necessidade de 
um vehiculo de circulação commercial. É de vagar que se 
vae ao lon^e, e nós temos tristes exemplos do pouco que 
ha a confiar em chibantes emprezas, improvisadas do pé 
para a mão. 

Poderão ainda objectar-nos que os timores serão refra- 
ctários a todas as tentativas. Não nos parece que coíba a 
aflQrmação, porquanto o que se dá com elles a respeito do 
ferro nos fornece uma valiosa prova de que não são total- 
mente avessos a adquirir aquillo que não possuem, quando 
vejam palpável conveniência em obtel-o. 

Por lá não ha ferro e os indígenas confessam ingenua- 
mente que precisam de manter relações com os europeus, 
por isso que hoje não podem passar sem aquelle minério 
para fazerem os seus parões. Parôes são facas compridas, 
largas e de forma especial, das quaes os timores se ser- 
vem á laia de machado e podõa, constituindo quasi a sua 
exclusiva ferramenta. Sem parões, dizem elles, não lhes 
seria dado cortar madeiras, construir barracas, preparar e 
manipular petrechos de uso domestico e agricola. 

Criem-se-lhes, pois, hábil e successivamenle outras ne- 
cessidades, que elles farão por satisfazel-as ; ande-se com 
prudência e acerto, que muito se conseguirá. 

A idéa que ora acabámos de aventar tem, alem de tudo 
mais, o grande merecimento de concorrer para crear a 
Macau receita eíTectiva e existência real, pois que hoje só 
vive, a bem dizer, da es|)erulaçâo do vicio, epheinoro re- 
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curso, que de um momento para o outro pôde falhar. Em 
1885 tivemos o panno da amostra com os redditos da de- 
cantada loteria do Vae-seng. Um vento favorável conjurou 
os perigos, todavia não devemos esperar descuidosamente 
que a insânia seja a corrente predominante na atmosphera 
da governação chineza. 

Logrado, ainda que pouco a pouco, o nosso intento, tor. 
nar-se-ía a nossa colónia junto da China uma[;importante 
praça commercial, onde se cambiariam os productos euro- 
peus, asiáticos e da Oceania ; já os estrangeiros não pode- 
riam alcunhar Macau, em tom de mofa: a Mónaco do oriente ! ! 

Timor iria também tomando alentos e encontraria' remu- 
neração condigna do seu esforço, hoje asphyxiado por es- 
tar na dependência das vizinhas possessões hollandezas. 
O café excellenle que ali se produz é vendido^pelo preçx) 
que a praça de Makassar lhe arbitra, e vae depois;^enri- 
quecer a estatistica productiva das Celebes. 

Em summa, está apresentado o nosso modesto alvitre e 
não insistiremos n'elle por agora, desejando, comludo, 
deixar aqui consignado que nos causa funda e verdadeira 
lastima ver, por falta de iniciativa e incúria dos governos 
e governados, perdidos e desperdiçados os recursos, que 
nos poderia oflferecer a província ultramarina ^em questão, 
sobretudo a feracissima ilha de Timor. Como as cousas 
estão é que não podem continuar; embora os indígenas 
fossem muito diligentes, descoroçoavam com certeza. 

A resolução em que a China está ultimamente de abrir 
ao commercio Europeu os portos do rio d'oeste mais favo- 
rece as nossas idéas. 

O estado não pôde, só por si, metter-se em explorações 
commerciaes e agrícolas de grande vulto. Não o deve fazer 
em circumstancias desafogadas e muito menos, por certo, 
na apertada conjunctura actual. É, todavia, dever imprete- 
rível de quem governa, promover, auxiliar e dar alentos a 
iniciativas particulares. 

Uma companhia poderosa, embora com capitães em parte 
estrangeiros, que se formasse para a exploração de Timor 
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seria de benéficos resultados, e nomeadamente se estrei- 
tasse relações commerciaes entre aquella possessão e Macau. 

A alludida companhia forneceria ao estado os meios pre- 
cisos para a organisação lógica e efiBcaz de forças militares, 
construcçâo de estradas e estudo serio e reflectido do que 
o território poderia successivamente ir produzindo; por 
seu lado os poderes públicos comprometter-se-íam a esco- 
lher governador e funccionarios públicos idóneos para o 
desempenho das respectivas missões. Feito isto e bem fir- 
mada a nossa auctoridade em todo o districto, será rela- 
tivamente fácil ir exigindo aos régulos que os seus reinos 
produzam, no mínimo, taes e taés géneros, a que se preste 
o cultivo das suas terras. Em Dilly, capital, construir-se-íam 
grandes barracões, ou armazéns, para arrecadação das no- 
vidades, que todas seriam pagas por um preço de antemão 
fixo pela companhia, caso outro comprador não offerecesse 
mais, tendo ainda, em igualdade de circumstancias, prefe- 
rencia a primeira. 

Coagidos os indígenas a trabalhar pelo medo e instiga- 
dos depois pelo lucro, dentro era pouco, ó de presumir, 
começariam a interessar-se pelo negocio, a adquirir gosto 
pelo trabalho e tudo mudaria, como, por methodo idên- 
tico, succedeu na, primitivamente improductiva, e hoje opu- 
lenta Java ^ 

O que deixamos esboçado em dois traços pôde desen- 
volver-se, esmiuçar-se, discutir-se, traduzi r-se em plano 
meditado, ficando a essência, embora varie a forma. 

Agora reservàmo-nos apenas algumas explicações. 

É possível que se estranhe negarmos á companhia ex- 
ploradora a intervenção directa nos negócios, mas tal facto, 
propositado da nossa parte, tem uma rasão de ser. 

Não seria fácil, attenta a maneira de ver d'aquelles in- 
sulares, as suas crenças arreigadas e estylos, que elles 
acceitassem e tivessem por boa qualquer auctoridade que 



* Vide : Possessões portucfuezas na Occania, por Aílbnso de Castro. 
Lisboa, imprensa nacional, 18G7.. pag. 4 li) p seguinles. 
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não dimanasse directamente do governo portuguez; acatando 
immensamente, aliás, os governadores da colónia, que 
quasi' tomam como predestinados pela Providencia para 
sobre elles exercerem tutela. Mais tarde, quando impaisio* 
nados por diversa mola, talvez se consiga levar á pratica 
outro systema; como inicio, porém, afigura-se-nos que seria 
mau passo tentar qualquer innovação n'este sentido. 

Dito isto, daremos por tratado o assumpto, depois de 
mais uma vez aCQrmarmos ser nossa convicção que todos 
os esforços em prol de tirar partido das riquezas de Timor, 
combinados com os alvitres expostos acerca de Macau, le- 
vantariam immensamente * a província do que nos estamos 
occupando e trariam largos benefícios a Portugal. 



CAPITULO II 
Dados geographícos de Timor 

Situação.— Timor forma o fuzil mais oriental da rodeia 
de ilhas, que se alonga na direcção O.-SE. desde a penín- 
sula de Malaca até ás proximidades da costa NO. da Aus- 
trália, cadeia que, pode bem dizer-se, liga a Ásia à Ocea- 
nia. 

A ilha estende-se no sentido NE.-SO. e fica comprehen- 
dida entre a latitude S. de 8** W e 10^ 23', tendo de 
longitude (pelo meridiano de Lisboa) 132® 42' no extremo 
0. e 136* 15' no extremo E. 

A sua extensão é de cerca de 450 kilometros de E. a 0. 
(90 léguas); a maior largura é de 90 kilometros (18 léguas), 
diminuindo successivamente para as duas extremidades. 

A ilha de Timor faz parte da Malásia no archipelago de 
Sonda, entre o Oceano Indico e o Mar das Molucas. 

Orographia, — A ilha de Timor é dividida em toda a sua 
extensão por uma cordilheira de montanhas de altura con- 
siderável ; a vertente de N. olha para as Molucas, e a me- 
ridional para a parte septentrional da Nova iloUanda. 
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Estas montanhas servem de linha divisória ás aguas que 
vem dar ao mar. 

As maiores elevações de Timor, posto que andem pró- 
ximo d'este numero, nao ascendem a mais de 2:000 metros. 

O caracter mais particular da ilha é o grande numero de 
rochas calcareas de cumes ásperos e escarpados, encostas 
nuas e irregularmente accidentadas por montes de formas 
singulares que se elevam 300 a 1:200 metros acima do solo 
em que assentam, como se fossem antigas ruinas. 

Os indigenas conhecem estes penhascos pelo nome de faiu. 

No interior da ilha existe um vulcão activo. 

Hydrographia. — As aguas que descem para o mar pelas 
duas vertentes das montanhas, devido ao curto espaço que 
percorrem, não chegam a formar senão riachos. No tempo 
das chuvas estes riachos crescem, trasbordam e alagam 
tudo; mas, com a vinda da monção das estiagens, as cor- 
rentes, que pareciam rios, re4uzem-se a delgados cursos 
de agua, que vão successivamente diminuindo até se su- 
mirem no mar ou serem absorvidos pelas camadas permeá- 
veis. 

As ribeiras mais notáveis da ilha, na parte portugueza, 
são: a de Lóes e Manututo; todavia nem por pequenos bar- 
cos são navegáveis. 

Quasi todos os terrenos baixos são alagadiços e trans- 
formam-se em pântanos infectos. 

O melhor porto da nossa parte * é o de Dilly, cidade ca- 
pital da ilha, o qual é abrigado por dois recifes de coral. 

Os outros portos a mencionar sãoOkussi, Batugadé, Li- 
quiçá e Maubara, Manatuto, Baucau, Laga, etc, mas todos 
de somenos importância e só abordáveis em certas mon- 
ç()es. 

Natureza geológica. — O calcareo conchifero tem grande 
parte na constituição do solo; em muitos pontos, particu- 



^ Proximamente roplade da ilha de Timor pertence á Hol landa; adeante 
foliámos da delimitação quando tratámos da historia da nossa possessão 
da Oceania. 
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larmente nas margens dos ribeiros, encontram-se roonlicu- 
los arredondados de uma argilla muito fina, de côr azula- 
da, outras vezes avermelhada pelo oxydo de ferro. 

Encontram-se também o schisto, o porphyro, o quartzo, 
o espatho gessoso, filões de oiro, de cobre, de schisto car- 
bonoso, um veio de petróleo próximo de um vulcão *, etc. 

O aspecto da ilha é variável de ponto para ponto, ora 
participando aqui das Molucas, ora participando alem da 
Austrália, etc, etc., e manifestando-se sempre vestígios 
vulcânicos. 

Clima. — Timor é insalubre em quasi todo o litoral, mas 
saudável nas montanhas, onde, — ao contrario dos sítios 
baixos, em que o calor é abrazador, — a temperatura desce 
tanto que os europeus chegam a sentir frio. As montanhas 
são frequentemente cobertas por espessos nevoeiros. 

Em Timor ha só duas estações definidas, correspondendo 
ás monções de 0. e L. : a das chuvas, e a da estiagem ; 
a primeira começa em outubro e termina em março, a se- 
gunda principia em abril e vae até fins de setembro. 

O maior calor coincide exactamente com o tempo das 
aguas, em que chove copiosa e incessantemente. 

Os mezes de dezembro e janeiro são os mais quentes; 
os mais frescos, julho e agosto. 

A temperatura nos grandes calores attinge 36® a iO"" cen- 
tígrados, à sombra, — e o máximo que desce é de 20** a 
15®, — oscillando quasi sempre entre 28® e 32®. 

Os dias abrazadores seguem-se por semanas e semanas, 
com a aggravante de serem abafadiços ; nem mesmo á noite 
corre viração. 

Existe quasi sempre grande quantidade de vapor de agua 
na atmosphera, principalmente nas montanhas. 

As emanações deletérias vindas dos paúes são fataes aos 
europeus. 



^ o sr. Gomes da Silva, chefe do serviço de saúde, n'oni livro re- 
cente, nega a existência de vulcões na ilha e explica as causas appa- 
rcntcs da sua supposiçíio. 
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Fauna. — O reino animal da ilha não offerece grande va- 
riedade de espécies. 

Em mammiferos corpulentos c Timor pouco rica, não 
' succedendo o mesmo em relação aos quadrumanos de pe- 
quena estatura, aos animaes domésticos, aos cheiropteros 
(morcegos) e ás aves. 

Os maiores mammiferos são o dnnns moluccensis e o bú- 
falo selvagem. 

Encontra-se na ilha uma espécie de javali similhante ao 
Sus vittatus de Java. 

Dos marsupiaes só se nota o Phalangista cavifrons. 

Os roedores têem apenas como representante o Mas de- 
cumantis. 

Nos carniceiros figuram, dos noctívagos o musaranho, 
dos carnívoros o gato, Felis mugaletis, e alem d'estes o Pa- 
radoseus musonga. 

Todas estas espécies, porém, são pouco 'communs. 

Nao existem em Timor feras de qualidade alguma, bem 
como não ha nenhum dos grandes pachydermes que abun- 
dam nas ilhas de Sonda. 

Nas vertentes das montanhas que olham para a Austrá- 
lia mostram-se muitas aves congéneres ás d'aquel!a re- 
gião. 

O Scythops Novos Hollandm, que nos annuncia as grandes 
chuvas, os pássaros de lingua terminada em escova ou pin- 
cel, taes como o Tropidor hynchusj oMelliphaga e outros, 
visitam com frequência estas costas ou estacionam n'ellas. 

Nas vertentes septentrionaes vêem-se typos similhantes 
aos das Molucas. 

As aves de rapina são em pequeno numero. 

As paradisias, as pegas e os gaios, não se encontram. 

Só o verdilhão e o estorninho representam a ordem dos 
carnívoros ; os insectivoros são numerosos, podendo dizer- 
se o mesmo dos granívoros. 

Os Zygodactylos contam muitas espécies de géneros dif- 
ferentes, principalmente os papagaios; o mesmo succede 
com os Anirodactylos, neclarineos, alcyons, cheledions. 
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Pombos de variegadas plumagens e gallinaceos de diver- 
sos géneros abandam na ilha. 

Os gailos javanezes povoam-n'a. 

Nas praias vêem-se muitas variedades de palmipedes. 

A classe dos reptis offerece grande numero de espécies 
notáveis. 

O maior dos crocodilos é o conhecido pelo nome de Bi- 
porcatus. 

Encontram-se serpentes muito corpulentas, mas não pe- 
rigosas como as da índia, etc. 

Os mares não são extremamente abundantes em peixe. 
Mas será diílicil encontrar mais zoophytos e moUuscos de 
espécies distinctas e variadas cores. 

Encontra-se também um grande numero de crustáceos, 
de entre elles muitos de novo género. 

De entre os cetáceos, alguns visitam aquellas costas, de- 
vendo mencionar-se o tubarão, Squalus carchatias. 

Flora. — No reino vegetal são muito variados os productos. 

O coqueiro abunda em todas as povoações do litoral. 

Mas, de todas as arvores, a que merece especial menção 
é o sandalum albumy que cresce em quasi toda a ilha. 

D'ahi veiu dizer o immortal poeta dos Ltuiadas, na es- 
tancia 134 do canto x: 

Timor, que o lenho manda 

Sândalo sdutifero e cheiroso. 

A Capparis mariana cobre os rochedos, nas praias bro- 
tam o Mezonenrum e as Acácias, diTournefortia argentina, o 
Tribulus moluccanus, a Josephina imperatrix, e muitas da 
família das Convolvulaccas e Malvaceas. 

Os terrenos pantanosos e terras baixas são cobertos de 
Rhízophoras, Acanthiis, Sumnitzera racimosa, entre as quaes 
avulta a Pangania glabra e a Rotlera Blunxei, bem como as 
das famílias das Euphorbiaceas e das Ebenaceas. 

O interessante livro do explorador inglez H. O. Forbes 
« A naturalistas Wanderings in the Eastern Archipelagon apre- 
senta subido numero de plantas [iroprias de Timor. 
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O solo da ilha, bem como-o seu clima, facilitam a cul- 
tura do milho. 

Eucontram-se inhames em graude abundância ; ha feijão 
de muitas variedades. 

N'alguns reinos do interior cultiva-se o trigo; a batata 
apparece com profusão. 

Em géneros coloniaes o paiz produz algodão, tabaco, café, 
etc. 

A canna saccharina cresce aqui e ali. Véem-se exempla- 
res de chínchonas, arvores de cacau e canella, etc, etc. 

Productos mineraes. — Os mais importantes dos produ- 
ctQs mineraes são : — o petróleo, que apparece no leito de 
uma ribeira, próximo de um vulcão; o oiro em pó, n'um 
curso de agua em Bibiçusso; cobre nativo em Vcmasse; 
schisto carbonoso, etc, etc. 



CAPITULO III 
08 indígenas de Timor 

Orígeni e característicos geraes.— Os timores, que são in- 
dubitavelmente um ramo enxertado da grande família dos 
malaios, apresentam-se-nos, como estes, acanhados de for- 
mas, rachiticos e, por consequência, dispondo de muito me- 
nos força que os europeus, os africanos e parte dos asiá- 
ticos. 

Téem por característico príncipal a indifferença. 

São indolentes por natureza, e esquivam-se ao trabalho 
o mais que podem. 

Não lhes causa impressão a idéa da morte, como tam- 
bém não os seduz a vida ; téem, sim, pavor dos mortos, 
mas por superstição. 

DifQceis em assimilar uma idéa, não são comtudo faltos 
de intelligencia. 

De uma grande memoria, trazem sempre a lume factos 
passados; e são em extremo contumazes nos seus propósitos. 
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Não se pôde dizer que o povo de Timor seja valente; mus 
a placidez, que lhe vem do indifferentismo, fal-o encarar 
serenamente o perigo, ou abalar, sem pensar em cousa ne- 
nhuma, quando se requer um sacrifício, um grande esforço. 

Em geral, são os timores desconfiados e pouco gratos 
aos favores que se lhes fazem ; têem por timbre a vingança 
das offensas, pois não esquecem nunca uma injuria e dão 
pouco valor à vida. 

Como povos semi-selvagens, acham-se sempre inclina- 
dos a decidir por meio das armas qualquer pendência ; to- 
davia, são fáceis de governar, quando se lhes falle á ima- 
ginação e se evitem meios extremamente rigorosos e atten- 
tatorios dos seus estylos e crendices. 

De natureza meditativos, deixam-se facilmente deslum- 
brar pelo maravilhoso e sobrenatural, corda esta que se 
lhes deve fazer vibrar de preferencia. 

São ainda muito respeitadores dos seus estylos, a que 
se curvam reverentes; crêem piamente que taes praxes 
são como uma segunda lei da natureza, e submettem-se- 
Ihes sem reagir. 

É assim também que, cumpridas as devidas formalida- 
des, acceitam sem hesitar o regulo (leoray), a quem res- 
peitam e obedecem sem restricções, porque vêem n^elle um 
predestinado para tal cargo. 

Por idêntica rasão, acceilaní e acatam sempre o gover- 
nador portuguez ; — e muito respeitam e veneram o Rei 
de Portugal, a quem, na sua linguagem pittoresca, chamam 
pae e mãe. . 

Principaes superstições dos timores. — Feita, a largos tra- 
ços, a descripção do caracter dos timores, vamos tratar das 
suas principaes superstições e das que mais diíBculdades 
acarretam áquelle districto na marcha da governação. 

Eis as principaes : a crendice nos feiticeiros fsuangiiesj, 
os enguiços que se prendem com o templo dos idolos (po- 
mali), e a existência de adivinhos (railuli), 

Imagine-se que está enraizada n'aquelles povos a cren- 
dice de que todas as doenças em indivíduos de alta jerar- 
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chia provêem de algum mau olhado, de sorle que, logo que 
enferma pessoa de família importante, se começa em busca 
do suangue. 

O medo de ser indigitado como tal, alguma vingança la- 
tente, a cubica do premio, ou ainda, o poder da supersti- 
ção, levam os timores a lançar as culpas a este ou àquelle 
desgraçado. 

Se o enfermo nao succumbe, vae a cousa soffrivelmente 
porque, apesar de ficar mal visto, ainda resta ao infeliz 
apontado como suangue o recurso de ir procurar algures 
asylo mais seguro; se, porém, o doente morre, é o misero 
preso, insultado e, por ultimo, morto ás pauladas, ou en- 
terrado vivo. 

Os haveres do suppliciado sao confiscados em proveito 
dos accusadores e da familia áo enguiçado por aqueUe mal- 
dito feitiço. 

— «É bem feito (clama a populaça); os suangues comeram 
o espirito do nosso bom chefe. » 

D'aqui se infere que a suanguice é uma das armas mais 
terríveis que os timores põem em acção para expandir ódios 
mal contidos, alimentar intrigas, etc, etc. 

E não será preciso dizer mais para se comprehenderem 
os grandes transtornos que esta e quejandas usanças po- 
dem trazer á marcha da governação d'aquella nossa lon- 
gínqua possessão. 

Os commandantes dos districtos no interior (a parte por- 
tugueza da ilha está dividida em oito districtos ou comman- 
dos militares) vêem-se muitas vezes a braços com graves 
diíQculdades, porquanto, não devendo consentir em taes 
selvagerias, receiam também ir de encontro aos preconcei- 
tos mais arreigados dos timores ; comtudo, se algumas ve- 
zes fazem vista grossa, têem n'outras occasiões de inter- 
vir. 

Devemos, é verdade, respeitar os usos e costumes dos 
indigenas; mas isto não quer de forma alguma significar 
que a disposição legal alludida sanccione actos que vao con- 
tra os princípios fundamentaes da nossa sociedade. 
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O nosso alvo deve ser ir corrigindo a pouco e pouco os 
desmandos d'aquelle povo sem lhes ferir as susceptibilida- 
des ; mas é exactamente esta ultima parte que se toma dif- 
fícll no lastimoso estado em que as cousas estão por lá. 

Ás vezes um caso d'estes vem transtornar o trabalho as- 
síduo de muitos mezes, e porventura de bastantes annos. 

Se á força moral, de que dispomos, se juntassem meios 
práticos de dominar, o caso seria outro. 

Ainda assim, é espantoso o que se consegue. 

Em 1883 foi um regulo condemnado a seis annos de de- 
gredo para a costa de Africa por ordenar uma d'estas exe- 
cuções! 

Achámos demais, porque se devia attentar na bruteza 
do criminoso e na força que sobre aquella gente tem o pre- 
conceito. Mas seguramente o exemplo ha de calar no animo 
de muitos — pois que o timor prefere morrer a abando- 
nar o seu torrão. 

Ponhamos, porém, de parte estas considerações, enfa- 
donhas para o leitor, e vamos occupar-nos do pomali. 

Chama-se, em geral, pomali á barraca em que se guar- 
dam os Ídolos ; mas os timores também empregam esta pa- 
lavra na accepção de ter quebranto ou mofino. É assim que, 
se alguém lhes perguntar em que ponto encontram o oiro, 
que nos dizem apparecer na ribeira de Ribiçusso, respon- 
derão que lhes não é permittido conduzir pessoa alguma 
alem de um determinado local, porque tem pomali. 

É este um dos poucos casos em que resistem ás nossas 
intimações. 

Tem também para elles moflno (pomali) uma montanha 
que ha em Birak, para os lados de Venasse. 

Sabe-se que existe ali cobre; mas ainda se nâo desco- 
briu o filão da mina, porque. . . tem pomali. 

Não se consegue dos timores que caminhem e carreguem 
de noite; dão-nos com o pomali, e. . . basta. 

Isto afora muitos outros exemplos que poderíamos citar. 

E não se inventar uma figa para nos livrar d'aquelle 
quebranto ! 
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Quem sabe I talvez que algumas baoynetas destruissem o 
enguiço I . . . 

O railuli, conhecido também por datóltUi, é um perso- 
nagem muito importante. 

Ha em cada reino uma espécie de summo sacerdote, que 
tem a seu cargo a guarda do pomali; é o rcUluti. 

Assiste-Ihe a obrigação de acompanhar os exércitos ao 
campo de batalha e, antes de se travar a lucta, cumpre- 
lhe consultar as entranhas de uma ave^ para d'este examç 
inferir a sorte das armas. 

Dito isto, é fácil de suppor qu2o grande importância as- 
sume o railuli no animo dos guerreiros ; chega ás vezes a 
conseguir que os batidos recuperem alentos, ou que, no 
ardor da pugna, desanimem os vencedores. 

Individualmente também tem summa importância, por 
isso que todos, cada um de per si, o vão consultar; e elle é 
quem vaticina, a uns os louros da victoria, a outros os de- 
sastres e mortes. 

Tudo quanto deixámos escriplo faz prever que o railuli 
pôde acarretar grandes embaraços ao governo local. 

Supponhamos que dois reinos importantes tèem uma ques- 
tão pendente, que o governador conseguiu fazer chegar os ré- 
gulos e principaes a um accordo ; pois, ainda assim este ac- 
cordo não é definitivo sem que o railuli se pronuncie pela paz. 

Â cerimonia da conciliação é revestida de apparatos bel- 
licos, pois que os timorçs não resignam seus espaventosos 
estylos. 

O railuU é um charlatão como outro qualquer; mas, para 
elles, representa de oráculo infallivel. 

Hoje as cousas seguem melhor caminho ; os timores já 
vão percebendo que precisam de nós, porque tèem creado 
algumas necessidades ; comtudo, é ainda mister que haja 
muito tacto da parte do governador e conunandantes dos 
districtos para os levar a fazer o que nós desejámos sem 
prejudicar de frente os estylos. 

Alem doestas superstições e preconceitos, muitas outras 
usanças obstruem o andamento do nosso domínio em Timor. 

15 
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Citaremos algumas: 

O ladrão apanhado em flagrante é morto e a cabeça es- 
petada n'um poste para exemplo. 

Se o roubo for de gado, a cabeça ou cabeças roubadas 
são expostas junto da do criminoso. 

O homicidío é punido com a pena capital» todavia é per- 
mittido ao assassino resgatar-se, pagando aos parentes do 
morto o preço por elles exigido e dando-lbes outra pessoa 
para o substituir na familia. 

O adultério é crime que se redime a dinheiro, excepto 
se se tratar de mulher de regulo : n'esse caso ponderoso 
é expiado com a vida. 

ÂqueNe que violentar qualquer mulher, tem que pagar 
o que a familia d'eUa exigir; no caso de não querer satis- 
fazer a somma pedida, resta aos parentes da ultrajada o 
direito de o matarem onde quer que o encontrem. 

Âs filhas dos régulos constituem excepção; tal crime im- 
plica pena ultima. 

O que raptar alguém para escravisar, poderá ser morto 
pelos parentes do raptado. 

Por ultimo, quasi todos os crimes são punidos com pena 
de talião. 

Em vista d'este extravagante espécimen das leis intesti- 
nas por que se regem os timores, avalia-se bem o sem nu* 
mero de difliculdades que surgem a cada passo. 

O quadro, porém, ainda se torna mais carregado com o 
que vamos dizer. 

A justiça, que, indevidamente, se manda vigorar nas co- 
lónias como na metrópole, não se pôde applicar em Timor 
senão muito superficialmente. 

O atrazo dos timores é o primeiro estorvo; depois se- 
gue-se o abuso de alguns governadores, que lhes toem con- 
sentido remir a dinheiro todas as culpas, e, por ultimo, a 
pouca confiança que, em geral, inspiram os commandantes 
dos districtos e mais empregados. 

Não falíamos já da escassez das forças militares e sua 
proveniência, porquanto são causas manifestas do atrazo 
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geral das nossas possessões ; todos o sabem, todos o yèem; 
mas, infelizmente» ninguém tem remediado até boje o mal. 

Triste é dizel-o, — mas a nossa incúria, a falta de um 
plano assente e baseado no conhecimento de cada colónia, 
téem desaproveitado muito o partido que poderíamos tirar 
das boas disposições dos indigenas. 

Jerarchia social dos titnores. — De civilisação muito infe- 
rior á maior parte dos povos da Âsía, não se acham, ainda 
assim, Qs timores, como quasi todos aquelles, divididos em 
castas. Â escala social em Timor é apenas constituída por 
quatro grandes classes, a saber: datõs, tumungões ou offi- 
cictesj povo e escravos. Estas quatro classes distinctas po- 
dem ainda reduzir-se a três, attenta a forma por que os es- 
cravos ali sao considerados, como adiante veremos. 

Cabe a denominação geral de dato a todo aquelle indi- 
viduo de nobre estirpe, que exerça logar importante na 
administração ou seja conselheiro de regulo. 

Tumungões (ou officiaes) são auctoridades intermédias en- 
tre os datós e o povo; desempenham varias funcções ad- 
ministrativas debaixo das ordens dos primeiros, e comman- 
dam forças na guerra. 

O povo é constituído pela grande massa de gente que ar- 
roteia as terras dos régulos ou datós^ seus senhores, e que 
combate como soldado na guerra. 

Os escravos são homens ou mulheres que, feitos prisio- 
neiros na guerra, ficam pertencendo a um regulo, dato, ou 
tumungão; podem ainda provir de compra effectuada entre 
qualquer e os pães de uma creança, assun como de dadiva, 
reféns ou alguma represália em casos bellicos. 

Aos plebeus também é licito ter escravos. 

É para notar que o escravo passa facilmente a homem livre ; 
basta que o seu senhor lhe consinta que o collectem para pagar 
finta (tributo lançado aos reinos pelo governo da possessão). 

E, ainda mais, o escravo n'estas condições passa a per- 
tencer á categoria do seu senhor; ha apenas a exceptuar 
os dos régulos, que, ainda depois de libertos, não são con- 
siderados membros da família real. 
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Os escravos não soffrem maito, são quasí tratados como 
pessoas de casa. 

Existe em Timor mna outra espécie de servidão. Mas 
essa parece-nos que é inherente ao povo em geral ; cha- 
mam-lhe latuum. 

Os indivíduos que fazem parte do latuum são servos ad- 
strictos à gleba ; e pertencem ao reino, e não ao regulo 
ou da$ó. 

Os outros escravos podem ser vendidos, estes não. 

O traQco da escravatura nunca tomou grande incremento 
em Timor, já pela facilidade de libertação, já por terem 
sempre os negreiros desconfiado da fraca constituição does- 
tes insulares. 

Estylos, usos e costumes dos indígenas. — Os casamentos 
em Timor são puros contratos em que a mulher é cedida 
pelos parentes a troco de búfalos, porcos, luas de oiro, es- 
padas de tempera escolhida, manilhas de prata, etc, etc. 

O matrimonio é celebrado com a assistência de toda a 
familia e vários convidados. 

Em dia de antemão escolhido é a promettida conduzida 
a casa do noivo, que a espera para se ratificar o contrato. 

Âli está preparado o banquete, que se prolonga por al- 
guns dias. 

É curiosa a disposição que tomam os convivas : em redor 
de uma fogueira se reúnem de cócoras, os noivos, as duas 
familias respectivas e a magna caterva da parentella de 
ambos os lados ; assim collocados, começam na faina de 
passar pelas brasas nacos de carne de búfalo, que vão co- 
mendo, acompanhando a refeição de alentadas libações al- 
coólicas. 

Isto passa-se dentro de barracas ou cubatas ; mas, para 
nada faltar áquelle festim, cá fora o tabedae atroa os ares 
com os seus instrumentos, gritos, cantares e dansarolas. 

O tabedae é composto de homens, mulheres, velhas e no- 
Tas, creanças, etc, etc, e corresponde ás dansas das bai- 
ladeiras da índia e de Java ; é, emfim, uma selvagem ex- 
pressão das dansas medievaes. 
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O seu estribilho é monótono e cadenciado, — sendo sem- 
pre obrigado á pancada do baba, tambor que se assimilha 
um tanto ou quanto ao antigo adufe de origem árabe. 

Os homens ostentam trajos de guerreiros ; e, de vez em 
quando, dão gritos e exercitam jogos de guerra, com va- 
rias allegorias. 

As mulheres e creanças, muito em ordem e compassa- 
damente, descrevem curvas mais ou menos graciosas, ter- 
minando sempre por tomarem a primitiva disposição, que 
è, para assim dizer, uma ordem de formatura, duas a duas, 
de costado e por alturas decrescentes. 

Os vestuários d'ellas são bastante luzidos, esmerando-se 
em enfeitar bem a cabeça. 

Â cerimonia do casamento, que se resume no que dei- 
xámos apontado, nada tem, portanto, que possa estorvar 
a marcha das nossas cousas n'aquella colónia; comtudo, do 
enlace de indivíduos de reinos differentes originam-se não 
pequenos embaraços, como passámos a expor. 

Têem os timores por preoccupação, em todos os seus 
contratos, que nunca se devem perder homens validos 
para a guerra; e estabelecem também como regra que 
a mulher do povo nunca pôde deixar de pertencer ao reino 
em que nasceu, visto que com ella se perderiam os filhos 
que porventura venha a ter; e, como estes podem ser 
muitos, preferem que os homens que tomam estado fiquem 
pertencendo aos reinos das respectivas esposas e nunca 
estas aos d'elles. 

D'aqui, como pôde prever-se, nascem varias questões, 
não tendo sido possível convencel-os até hoje de que, na 
hypothese contraria, subsistiriam as mesmas compensa- 
ções. 

Os baptisados das creanças solemnisam-se quasi pela 
mesma forma que os casamentos, com a differença de que 
antes do banquete ha a preencher mais duas cerimonias 
importantes. 

Uma é accender-se, debaixo da tarimba em que está 
deitada a mãe, uma fogueira que deverá arder emquanto 
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durar a festa. Escosado será dizer que muitas tèem morrido 
víctimas d*esta estúpida pratica, não havendo também a 
registar menos casos de incêndios. 

A outra consiste em ir a família processionalmente lavar 
a creança a algum ribeiro ou ao mar, depondo depois o 
umbigo do innocente n*um tronco de arvore do gondio. 

De todas as cerimonias, que vimos descrevendo a traços 
largos, a mais curiosa é a que diz respeito aos fallecimen- 
tos. 

Quando algum timor está nos paroxismos da morte, 
trata-se de convocar a familia toda, a auctoridade local e 
algum curandeiro. 

Chegados estes junto do moribundo, conservam-se enfia- 
dos, quietos e silenciosos, até que, pronunciada a sentença 
pelo curandeiro, rompem n'um berreiro insupportavel, 
sobretudo as mulheres, que carpem de um modo que con- 
tende com os nervos. 

Segue-se depois o amortalhar o cadáver, e mettel-o em 
tosco caixão, feito de um tronco de arvore. 

Emquanto se não effectua o enterramento devem dois 
homens da familia velar o cadáver, cumprindo ás mulheres 
sentar-se em esteiras em volta do féretro e carpir noite e 
dia. 

O signal de lucto, para os homens, é trazerem o cabello 
rapado; para as mulheres, usal-o solto pelas costas abaixo. 

O enterramento só de?e fazer-se depois do óbito ter sido 
verificado por todos os parentes do fallecido. 

Todas estas cerimonias requintam quando se trata da 
morte de um regulo ou principal. 

Logo que o doente se acha nas vascas da morte, são 
convocados os datós e principaes das proximidades, que 
convidam um curandeiro de fama a dizer se o enfermo 
ainda vive. 

Verificado que seja o óbito pelo homem de virtude, são 
expedidas immediatamente ordens para todo o reino, no 
sentido de se tomarem os luctos e se effectuarem as for- 
malidades da praxe. 
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Junto do cadáver do regalo velam sempre dois officiaes 
do reino. 

Os datós e priocipaes, reanidos em conselho, decretam 
lacto, mandam cessar os trabalhos por oito dias, e desta- 
cam próprios a avisar os parentes do defancto. 

Feito isto, sáe de casa a familía do morto até ao dia do 
enterramento, qae maitas vezes só vem a fazer-se d'ali a 
alguns annos, porqaanto, tendo os regalos muitos parentes 
e espalhados por diversos reinos, é extremamente diíDcil 
juntal-os a todos. 

A reunião dos parentes, quando se realisa, implica a 
obrigação, por parte da família do finado, de dar-lhes um 
colossal banquete, que ás vezes a arruina. 

Depois da chegada dos parentes até ao dia do enterra- 
mento de qualquer regulo, disparam-se tiros de espingarda 
de hora em hora. 

Ha umas choupanas especiaes destinadas a guardar os 
caixões calafetados dos vários régulos, cujo enterro se n3o 
pôde realisar até que chegue toda a parentella; outras ve- 
zes, s3o estes despojos mettidos n'umas espécies de gaio- 
las que se collocam sobre altos postes. 

Ha enterros de régulos que estão por fazer ha mais de 
um século! 

É em seguida à morte d'estas personagens que se pra* 
ticam as grandes crueldades que prendem com a crença 
em feitiçarias, mau olhado, — snangtiices, como lhes cha- 
mam os indígenas. 

Divisão territorial dos timores, segundo os seus estylos. — 
Na parte que nos pertence da ilha de Timor (a outra parte 
pertence aos hollandezes), existem uns cincoenta reinos, 
conta redonda. 

Cada reino tem o seu regulo (leoray), que se acha acom- 
panhado dos seguintes dignitários pela ordem hierarchica: 
tenente coronel do reino, mestre de campo, sargento mór, ca- 
pitão da povoação, major da guarda, tenente e alferes. 

Ha ainda alguns chefes que nada tèem que ver com os 
negócios internos, mas que conunandam forças na guerra. 
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Estes fiiDccionarios s3o escolhidos pelos regulm de entre 
os datós, e, nomeados pelo governador do distrícto, téem 
a denominação geral de officiaes de infanteria. 

Todos os reinos se dividem em cabeças de sucos e mcos. 

As cabeças de sucos são constituídas por um certo numero 
de sucos ; sucos é um agrupamento de aldeias. 

Ás cabeças de sucos são governadas por datós de mais 
elevado grau; os sucos, por outros de inferior graduação. 

O governo das aldeias pôde ser confiado a um dato ou 
a um tumungão. 

Os régulos téem poder absoluto e despótico nos sucos 
em que habitam. Nos outros podem tel-o se o dato local a 
isso se prestar, mas é elle verdadeiramente quem põe e dispõe. 

Os régulos são eleitos em assembléas especiaes; ainda 
assim, a hereditariedade predomina. 

Está estabelecido que, por morte do regtdo, pertence o 
governo ao filho mais velho; na falta d'este, ao inmiediato, 
e assim successivamente. 

O ramo masculino prefere sempre. 

Tendo-se extinguido a família reinante, passa o mando 
do reino para a casa do tenente coronel^ e doesta para a do 
sargento mór, etc, etc. 

Vê-se, pois, que está bem regulada a successão; toda- 
via não é valida sem que seja sanccionada pela assembléa 
electiva. 

Na eleição tomam parte os datós, os tumungões e os prin- 
cipaes: alem disto, é preciso que o governador da posses- 
são confirme o regulo para que seja acceito. 

Se se saltar por cima de qualquer d'estas praxes, não 
acceitam os timores o regulo de bom grado, e breve bus- 
cam meio de lhe contestar a auctoridade. 

Recaindo em mulher o cargo supremo do reino, tratase 
logo da nomeação de um regente, o qual sáe ou dos mem- 
bros da família real ou da classe dos datós. 

Aos cargos de regulo ou rainha anda aonexa a patente 
de coronel, dada pelo governador do districto em nome de 
El-Rei. 
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Ha dois reinos, a cajos regalos pertence a patente de 
brigadeiro. 

Caso se não possa fazer a eleição em segaida á morte 
do regulOs é o reino governado por ama janta chamada 
parlamento; esta janta é composta dos príncipaes chefes de 
suco, em namero de cinco. 

D'este expediente se servem varias vezes os governado- 
res para evitar gaerras geradas por diíQcaldades na elei- 
ção. 

Os régulos podem ser suspensos pelos governadores, 
mas é contra os estylos eleger oatros; deve ficar gover- 
nando um regente ou o parlamento. 

Negocio nenhum de vulto deve ser decidido sem que 
sejam ouvidos os datós e príncipaes ; mas regtUos e datós, 
ávidos do seu poder, resolvem maitas vezes a seu talaute 
questões graves, o que origina senos conflictos. 

No meio de toda a selvageria d'aqaelle povo, ha ali o 
quer que seja do systema feudal, e, como no tempo dos 
senhores da idade média, o vassallo invade as attríbuições 
do suzerano e este atropela os direitos d'aquelle. 

Chamam-se prindpaes os magnates que, embora não 
exerçam cargo algum importante, pertencem á familia real 
ou á dos datós. 

Os datós não carecem de ser eleitos para que exerçam 
a sua auctoridade ; a respeito d'elles observa-se apenas o 
preceito de hereditariedade. 

Do povo. — O povo vive relativamente feliz : não tem 
grandes necessidades, e, em circumstancias normaes, pas- 
sam os timores os seus dias a dormir e á noite nos batan- 
das (dansas indígenas). 

Ma comtudo casos em que os régulos, datós e príncipaes, 
lhes exigem grandes sacrifícios, quando tèem necessidade 
de qualquer cousa, ou por mero capricho. 

É assim, por exemplo, que, quando téem de pagar qual- 
quer multa ao governo, lhes lançam tributos enormes; que 
os obrigam ao amanho das terras na estação própria; que 
os mandam para Dilly para o serviço do governo, etc, etc. 
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As malheres em Timor Tivem em completa liberdade; 
sao elias» é verdade, que se occapam dos misteres casei- 
ros, mas, como aquelles insalares s3o em extremo sóbrios, 
sobeja-lhes tempo para acompanhar os homens no caltivo 
das terras, se porventura elles toem trabalho. 

Em cousa nenhuma sao consideradas inferiores aos bo* 
mens ; de génio mais fogoso do que estes, chegam a amea- 
çados e maltratal-os. 

Dos magnates e suas mutuas relações. — Apesar de ha- 
vermos referido que a ilha de Timor ^ se acha dividida em 
vários reinos, seriamos menos verdadeiros se deixássemos 
de registar que de uns para outros ha certas deferências e 
obrigações. 

Uma d'eUas, por exemplo, refere-se aos casamentos 
(barlaques), de que falíamos em outra occasiSo, occupan- 
do-nos agora só dos enlaces reaes. 

Toem elles as cousas reguladas por forma, que os casa- 
mentos de umas dadas famílias reinantes se devem sempre 
fazer em certas e determinadas casas. 

Chamam a isto vasaumam. 

Estas ligações téem por objecto conservar alliados cer- 
tos e determinados reinos. 

Os timores s3o muitp respeitadores doestes contratos, e 
sabem que, se qualquer reino os violasse, os outros todos 
vel-0'iam com maus olhos. 

Existe ainda uma certa dístincçSo entre os vários ré- 
gulos, e é d'est'arte que os que descendem das antigas 
famílias reinantes téem ascendência sobre os outros ; são 
muitas vezes escolhidos para árbitros. 

Os que se julgam somenos em jerarchia não se sentam 
quando os outros estão presentes. 

Qualquer regulo, que despose uma timor de familia real, 
tem de pagar ao reino a que ella pertencer uma somma 



^ Entenda-se que nos estamos sempre referindo exclusivamente á 
parte portuguesa da ilha. 
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de antemão estipulada, em dinheiro, gado, luas de oiro, 
etc, etc,; para este fim fixa-se um praso. 

Não sendo satisfeito o encargo no devido tempo, tem a 
outra parte contratante o direito de levar o regulo em reféns. 

Está claro que é o pobre povo que vem sempre a pagar 
tudo isto; mas aos timores aflgura-se-lbes que assim deve 
ser, que é lei inabalável annuir a todas aquellas praxes. 

Convém accentuar que os filhos bastardos não devem 
succeder aos régulos emquanto houver outras pessoas da 
familia. 

E isto é justo, porque a timor nenhum é permittido ter 
mais de uma mulher legitima. 

Os regulas, datós e principaeSs usam de nomes pompo- 
síssimos e têem um grande orgulho nas suas patentes : fal- 
iam muito no Rei de Portugal e não se lhes pôde dar me- 
lhor presente do que uma bandeira nacional. 

Apresentaremos, como exemplo e demonstração do que 
dizemos, os três nomes seguintes: 

Conhecemos um regulo de Baucau chamado — D. Manuel 
Caetano Delgado Ximenes. 

Falíamos com uma rainha de Liquiçá — D. Úrsula da 
Costa. 

E um regulo de Motael — D. João Pereira da Costa. 

Os appellídos mais considerados em Timor são : Costa e 
Hornay. 

Crenças religiosas dos timores.— ^di sua maioria são 
gentios ; tèem a comprehensão de um ente supremo a que 
chamam Maromaque; comtudo não destrinçam bem quaes 
sejam os attríbutos da divindade. 

Apresentam-se sob diversas formas os idolos a que os 
indígenas prestam culto ; assim adoram uma espada, uma 
azagaia, uma arvore, etc, etc. 

Em virtude da sua accentuada tendência para o maravi- 
lhoso, alcunham de «deuses do mah quaesquer cousas que 
lhes infundam respeito ou causem pavor. 

Ha em cada reino uma espécie de summo sacerdote 
(railulij, cuja occupação em tempo de paz é cuidar do po- 
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maU (barraca onde se guardam os idolos) e implorar a mi- 
sericórdia dos deases. 

Adiante fatiaremos dos progressos do christianismo nos 
limores. Por agora só diremos, que mudam facilmente de 
nome, e se acobertam com o catholicismo para fugirem a 
certos incommodos, mas que ficam quasi sempre agarrados 
ás suas crendices. 

Habitações e usos domésticos. — Os insulares de que nos 
occupámos, posto que selvagens, não estão, comtudo, no 
primeiro grau de selvageria. 

Quando os nossos se abeiraram d'elles, já os não viram 
levar existência vagabunda, nem andar em cata de caça 
pelas várzeas á tõa ; tão pouco os nao conheceram pastores 
nómadas ou pescadores errantes. 

Encontraram-n'os, por consequência, no segundo estado 
pelo qual passou toda a humanidade ; já haviam domesti- 
cado animaes, tinham escolhido terras para amanhar e er- 
guido choupanas em que se abrigavam. 

Chegados a esta quadra de progressivo desenvolvimento 
humano, deviam de começar e começaram a travar relações 
uns com outros, formando assim um casco de sociedade, 
ainda que imperfeita. 

Isto é tão verdade que, quando os primeiros missioná- 
rios pozeram o pé na remota ilha, já encontraram os seus 
habitantes agremiados, vivendo em logares e aldeias, cujo 
agrupamento era conhecido pelo nome de suco, formando 
a reunião de sucos os chamados reinos. 

Ás povoações a que alludimos encontram-se dispersas 
pela superficie da ilha, constituindo os grupos d'ellas sucos 
ou cabeças de sucos, como já dissemos. 

Em geral, os sucos ou cabeças de sucos próximos formam 
um reino, o qual tem os seus limites definidos ; succede, 
porém ás vezes, que na área de um reino se acham encra- 
vados sucos de outro, chamando-se jurisdicções a tal espé- 
cie de colónias. 

Este estado de cousas deve provir de antigas emigra- 
ções e migrações. 
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Dito isto, coDvem assentar em que os habilantes de Ti- 
mor vivem em choupanas, sustentadas por bambu e esta- 
cas de madeira, sendo cobertas de palha extrahida das 
folhas de palmeira. 

Âs habitações téem muito pouco pé direito. Apresentam 
uma só abertura (a porta), mas tomam-se notáveis pela 
perfeição com que a palha é disposta, a ponto de vedar 
completamente a entrada da chuva, mesmo quando cáe 
torrencialmente, o que ali é frequente. 

Nas aldeias as casas s3o quasi todas iguaes, destacando-se 
de entre todas a do dato ou tumungão local, cuja altura 
sobreleva ás outras. 

Em geral, são as choupanas térreas; todavia reinos ha 
em que as construcções se fazem sobre estacaria, sendo o 
pavimento de madeira e, em alguns casos, de bambu. 
Para fazerem o sobrado estragam muitas tábuas, por- 
quanto não empregam serra nem plaina, e se servem ape- 
nas de uma espécie de podòa, a que chamam por lá pa- 
rão. 

Às habitações são desprovidas de mobilia; limitam-se 
apenas os seus moradores a construir junto das paredes 
uma espécie de tarimba, feita de bambu. 

De resto, espetam aqui e ali os pavios ou pivetes com 
que se alumiam, penduram nos galhos dos bambus os 
coyes (SQCcos ou bolsas onde se contéem os apetrechos de 
fumar e mascar), ou n'elles prendem, de quando em quando, 
vários canudos de bambu grosso, que lhes servem de co- 
fres. 

Os cães, as gaUinhas, os porcos e, em snmma, quasi 
todos os animaes domésticos, vivem em perfeita promiscui- 
dade com os habitantes das choupanas, abrigaudo-se sob 
o mesmo tecto. 

Os cavallos e búfalos andam em completa liberdade; 
nunca são recolhidos. 

Os timores são extremamente frugaes, sustentam-se de 
qualquer insignificante alimento, e passam muitos dias sem 
accender lume. 
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Consistem, em geral, as suas refeições n'um pouco de 
milho toscamente pisado e depois cozido com hervas; esta 
comida é conhecida em Timor pelo nome de jangão. 

Não havendo milho, substituem-n'o por feqSo, caso que 
tem sido fatal por vezes, por isso que ha em Timor uma 
espécie d'este legume, denominado côio, que mata em poa* 
cas horas. 

Também se sustentam um dia inteiro, em caso de guerra, 
com um bolo de farinha de milho envolto em folha de ba- 
naneira, e que toma o nome de ápa. 

Os do litoral, aquelles que ficam próximo das ribeiras, 
e os que vivem nas povoações dos chefes, comem quasi 
sempre arroz. 

Todos elles gostam maito d'este alimento, que quando 
tem casca, se chama nelly. 

A sobriedade dos timores, quanto a nós, provém mais 
da indolência que os caracterisa, do que da falta de appe- 
tite. 

Preferem comer apenas algumas raizes ou o seu jangão, 
podendo estar deitados ou acocorados ao sol, mascando be- 
tei e aréca, a correrem os campos em procura de caça. 
As noites, julgam-n'as melhor empregadas junto dos brazí- 
dos, onde assam pachorrentamente grãos de milho, do que 
gastal-as caminhando em busca de provisões. 

Se, porém, se lhes proporciona meio de comer sem tra- 
balho, fazem-n'o da melhor vontade. 

Carne, se lh'a derem, devoram-n'a desde que tenha sido 
passada pelas brazas, e só se consideram saciados quando, 
não podendo mais, ficam a abarrotar. 

Bor bebidas alcoólicas são perdidos ; embriagam-se com 
a máxima facilidade e sem ceremonia, confessando que 
o fizeram; não téem pejo algum em serem taxados de 
bêbedos, antes invocam tal estado como desculpa de al- 
guns desmandos commettidos. 

Os timores deitam-se tarde, e levantam-se muito depois 
do sol nado. 

É às mulheres, como já dissemos, que compete fazer a 
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cozinha; são ellas também que fabricam as esteiras, so- 
bre as quaes dormem os timores. 

Na casa da familia só pode o timor viver com a mulher 
com quem contratou barlaque; tem direito a repudial-a, é 
verdade, mas, se quizer manter concubinas, precisa para 
isso de as sustentar em habitação separada. 

Os casamentos (barlaques) s3o puros contratos, em que 
a mulher é cedida pelos parentes a troco de búfalos, por- 
cos, luas de oiro, espadas de tempera escolhidas, etc, etc. 

Os filhos são, em geral, bem tratados no seio da familia; 
mas conserva-se ainda a revoltante usança de os vender 
em caso de necessidade. 

Os escravos, como já apontámos, vivem em conomum 
com a familia dos senhores. 

Escusado será dizer que o governo local não permitte a 
escravatura; todavia, com os poucos recursos de accen- 
tuação de domínio de que dispomos, ainda não foi possível 
exterminal-a. 

Vestuarío dos indígenas. — A maneira de trajar não é 
certamente para os timores uma das maiores preoccupações. 

Como quasi todos os povos semi-selvagens, téem o ins- 
tincto de cobrir as partes pudendas do corpo, crescendo 
o numero de atavios com a elevação social. 

Não se diga que aquella nudez quasi absoluta tira ori- 
gem da temperatura, por isso que quem escreve estas 
linhas os viu muitas vezes tremer de frio ao refrescar le- 
vemente a aragem ; não se cobrem de roupas, peia mesma 
rasão por que não comem tanto quanto lhes seria necessário. 

Os homens mais rudes do povo, os que vivem nos ma- 
tagaes, trazem apenas em cima de si uma leve tira de 
panno, que lhes occulta os órgãos sexuaes, (é o langotim); 
os que são já um pouco mais dados ao trato das povoações 
usam de uma espécie de tanga (hakpóUke), que lhes tapa 
parte do ventre. 

Quer n'uns, quer n'outros, vêem-se cabelleiras espa- 
ventosas que, sendo, em geral, compostas de cabellos hir- 
sutos, lhes dão um aspecto, sobre cómico, infernal. 
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Os chefes usam uns pannos de algodão fabricados no 
paiz, que traçam à cintura, à moda dos sarões javanezes, e 
que ibes descem para baixo dos joelhos. 

Na cabeça amarram um lenço enrodilhado, que atam 
atraz, e que tiram para cumprimentar os europeus, como 
se fosse um chapéu. 

Os de grau mais elevado, mas não ainda os magnates, 
trazem a tiracollo um outro panno, mais ou menos garrido, 
que lhes serve para se abrigarem do frio, panno que é ás 
vezes substituído apenas por uma faxa, denominada sa- 
lenda. 

Os principaes, datõs, regulas e suas familias, trajam 
cabaias de seda, de cores luzidas e feitios caprichosos, 
usando, porém, da cintura para babio os mesmos pannos 
de algodão, chamados toes, que dissemos serem trazidos 
por todos os chefes. 

Poucos timores cortam a barba, e ainda menos a apa- 
ram; navalha é cousa que nunca empregam. 

Pois, ainda assim. • . vemos uns de barba cerrada, outros 
de suissas perfeitamente talhadas, e ainda outros com bi- 
gode e pêra, etc, etc. I 

E ahi ficam, a traços geraes, a physionomia, o vestuário 
e mais atavios dos homens, os quaes mais logo buscare- 
mos completar. 
Esbocemos agora o vestir das mulheres. 
As do povo cobrem-se com uns pannos de algodão que 
atam por debaixo dos braços, depois de convenientemente 
traçados, deixando a descoberto parte dos seios, hombros 
e a perna do joelho para baixo. Tal cobertura tem o nome 
de taes-feta. 

Em regiões hierarchicas superiores é o taes-feta preso á 
cintura, sendo o resto do corpo coberto por uma espécie 
de mandrião curto, de panninho azul, ao qual chamam 
baju. 

O cabello trazem-n'o mais cuidado do que os homens. 
Untam-n'o com óleo de coco, aIisam-n'o frequentes vezes, 
e formam na nuca uma espécie de monete. 
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Esmeram-seastimores em exhibir enormes pentes, maito 
rendilhados e de laTores apreciáveis, que põem no alto da 
cabeça, e que são, uns de tartaruga, outros de pau de bú- 
falo. 

As ricas adornam-se com brincos de oiro, praia, e mu- 
Usai (pedra amarella que elias muito estimam); põem flo- 
res na cabeça ; arrebicam os bajus com muitos botões, e 
usam manilhas nas pernas, braceletes, luas de oiro ao pes- 
coço, etc, etc. 

As de Dilly, por excepção, querem approximar-se mais 
dos nossos trajos; calçam chinelas nos pés, e algumas 
usam meias ; a cabeça trazem-n'a embiocada n'um panno 
ou chalé, á laia das beatas do tempo de D. João Y, os 
quaes correspondem aos dós das mulheres de Macau, á 
saraça das dos Açores, à mantilha ainda hoje usada na 
nossa raia, e á faldetta de Malta. 

Voltando a occupar-nos dos homens, diremos que n'elles 
o mais cuidado é tudo quanto respeita às vestes de guerra, 
em que os accessorios, equipamento e adornos symbolicos, 
lhes absorvem muito as attenções. 

Demos, pois, idéa do trajo de um homem de guerra. 

Para não andarmos para traz e para diante, vamos ao 
dos assuais, guerreirros, a um tempo, esforçados, sym- 
bolicos e apalhaçados, que tèem por missão incitar os es- 
píritos dos seus companheiros mais timoratos com a exhibi- 
ção de jogos bellicos, manejos de armas, saltos, arreganho 
marcial, etc, competindo-lhes marchar na vanguarda dos 
exércitos. 

O assuai será, para fazermos uma comparação, o tam- 
bor mór dos arraiaes dos timores. 

Imagine-se um malaio de cabellos hirsutos, amarrados 
por um lenço vermelho, de onde se destacam pennas de 
aves de todas as cores; o corpo cingido por uma jaqueta 
encarnada; as pernas envoltas em vistoso toes; armado 
dos pés á cabeça, com azagaias, um alfange pequeno (cha- 
mado cris), catana, armas de fogo, rodella e escudo. 

Sobre tudo isto attente-se nas altitudes guerreiras que 
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toma, DOS arremessos que faz, nos saltos que dá, não dei- 
xando de se reparar para os artelhos, onde tem atados 
peMos de cabra para adquirir a agilidade d'aqueile animal, 
e não esquecendo também admirar as manilhas que lhe re- 
luzem nos braços. 

Mais ou menos, todos os guerreiros trajam por este gos- 
to; é verdade que com maior parcimonia no variegado 
das cores, bem como com maior sobriedade em petre- 
chos bellicos e de luxo. . 

Alguns trazem a tiracollo coyes presos por fitas de cores 
vivas, polvorinhos feitos de pau de veado ou de dentes de 
crocodilo, canudos de bambu, etc, etc; tudo isto, á parte 
os polvorinhos, tem por destino levar munições de boca e 
mui especialmente pertences de fumar e mascar. 

Nos coyes (espécie de bornal ou saccola) fazem elles 
luxo, havendo alguns verdadeiramente bonitos e feitos de 
pelle de cavallo. 

Se tèem armas de fogo, usam de umas cartucheiras mar- 
chetadas de pregos prateados; estas cartucheiras compõem- 
se de quatro ou cinco bolsas para as cargas, todas presas 
a um largo cinturão que elles afivelam pela banda de traz. 

Também alguns se servem de umas bateiras exóticas; 
consistem estas n'mn chifre pequeno, delgado e fendido, 
formando, para assim dizer, uma tenaz onde as balas sao 
apertadas por um annel de fita, que vae subindo á propor- 
ção que aquellas se vão tirando. 

As balas que os timores empregam são quasi todas de 
pedra e esphericas. 

Os timores tèem um quasi culto pelas armas e mais pe- 
trechos de guerra, incluindo o vestuário próprio para as 
lides marciaes. 

Accentuando que para aquelle povo tèem grande signi- 
ficação as exterioridades, vem a pello fazer aqui men- 
ção de que nunca se esquecem de operar certas modifica- 
ções nos trajos guerreiros, consoante as phases que vão 
tomando os combates ; assim, ao romper das hostilidades, 
carregam-se de encarnado, avultando esta côr sobretudo 
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nos pennachos ; se se trata de tréguas ou de negociações 
de paz, predomina o branco; etc, etc. 

Quasi toda a diminuta industria dos indígenas tira ori- 
gem, quasi exclusivamente, da necessidade que os timores 
téem de determinados productos para os seus trajos e mais 
accessorios. 

Nos seus respectivos logares, e por sua ordem, tratare- 
mos estes assumptos. 



CAPITULO IV 
O disiricto portuguez 



Divisão administrativa. — A ilha (parte portugueza) forma 
com a de Pulo Gambing um districto, e constitue governo 
subalterno ^ 

A capital é Dilly. 

A cidade é muito doentia, e só foi escolhida pelo seu 
porto. 

Está assente n'uma planície que tem mais de 8:000 me- 
tros, terreno de alluviSo, e em alguns pontos de nivel igual, 
ou inferior, ao mar e cercada de pântanos. Hoje vae tendo 
algumas ruas espaçosas; mas é quasi toda povoada de 
barracas de palha e bambu com muitos quintaes. 

Entrando os edificios públicos, terá uaias quarenta a 
cincoenta casas telhadas. 

A divisão territorial, o numero de homens que os reinos 
dão para serviço, o tributo annual que pagam, o numero 
d*aquelles que pertencem a cada commando militar, etc, 
etc, vão indicados nomappa junto, que organisou em 1883, 
quem estas linhas escreve quando ali serviu o cargo de se- 
cretario do governo. 



^ A divisSo administrativa foi alterada depois de escrípto este livro* 
veja -se decreto de lo de outubro de i896. 



Digitized by VjOOQIC 



244 



RELAÇÕES ENTRE MACAU E TIMOR 



Reinos de Oeste 



Comniandos 
militares 



Okussi . 



Batagadó. 



Mtubara. . 



Dilly.. 



Ambeno. . . . 
Noemnle . . . 

Balibó 

Cova 

(Catubaba. . . 
Saoir 
Suay 

' Atistabo . . . 

Boibao 

Gailaco.... 

Dinbate. . . 

Hermera . . , 

Hubulu . . . . 

Leimeiain . 

Liqaiçi . . . 

Mahnbo.... 

^ Marobo . . . . 
I 

ICairoaa . . . 
Daiior .... 
Faiiacor... 
Hera. 
Lacló 
Mano mera. 
Mootael . . . 



FinU 
annoal 

Réis 



-*- 
-#- 

HWO 
4^800 

4^800 
9^600 

Heoo 

4#800 
9^600 
9^900 
9^600 

-#- 

9^600 
9^600 
9i960O 
-*- 
4^^800 
4^^800 
4^800 
4^800 
9^600 
4^800 
19^^300 



Aoiilíares 



Mariohoiros 



Reinos de Leste 



Manatato. . 



Veimasse. 



IBaocan ... 
Cairnby — 
Laclubar . . 
Laícore 
Laleta 
Fonar 
Manatuto. . 
I 

Faiaroarló. 

Falorô 

LagA 

Sarau 

Veimasse.. 
VioiUle . . . 



-#- 


— 


— 


4^800 


- 


— 


4^800 


1 


~ 


4iJ800 


1 


1 


9^600 


3 


2 


4^800 


- 


- 


9^600 


1 


1 


9^WW0 


1 


- 


19^200 


- 


- 


19^200 


— 


- 


49^2(10 


- 


- 


19^^200 


3 


3 


UGoa 


3 


- 


997^600 


i7 


lU 
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Commandos 
militares 



Viqoeqne.. 



Alias.. 



Tranêporte. 

Bariqae 

Bibico 

fiíbilato 

Laca 

LaclaU 

Viqoeqae. 

Alias 

Bibiçasso 

Dolic 

ipobolau 

Mannfiii 

Raímea 

Talularo 

Samora 

Toríscaem 



Total 475^900 



Finta 
aouoal 

Réis 



197^600 

9^600 

4^^800 

4^^800 

19^300 

9^600 

19^200 

19^^100 

9»eoo 

19^200 
9^600 

19^9300 
9^^600 
9^(H)0 



Auxiliares 



17 
3 
1 

6 
3 

7 

3 
3 
3 



49 



Marinheiros 



10 



10 



ToUl : Gonunandos, 8 — Fintas, 475^^)00 réis — Reinos, 51 — AniilíareSi 49 — Mari- 
nheiros, 10. 



População.— Sio differentes as opiniões a respeito da 
população de Timor. 

Ha escriptores que dao a toda a iiha 1.000:000 habitan- 
tes, e alguns, só á parte portugueza, 800:000; mas outros 
viajantes, e são os menos exaggerados, suppSem n3o ex- 
ceder esta 500:000 almas. 

Quem as paginas do presente livro está escrevendo, 
começou em tempos a organisar um trabalho estatístico, 
contendo a resenha da populaçSo, o numero de christãos, 
principaes linguas e dialectos que se faliam na ilha, numero 
de degredados, etc; vamos apresental-o completado com 
os dados que nos forneceu a obsequíosidade do então mis- 
sionário de Timor, padre João Gomes Ferreira, hoje reve- 
rendíssimo bispo de Cochim. 
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Estatística da parte portagneia da ilba de Timor 



Reinof o« localidAdes 



Nomero 

dB 
almas 



Numero 

de 
chriitlos 



LiagDa qoe falam 



Namero 
dcfPBdadoí 



Dilly, capital 

Hera, remo^ 

Lacló, reino 

Manatuto^ reino 

Laícore, reino 

Fumar, reino 

Laclubar, reino 

Laleia, reino 

Bauc-au, reino 

Sarna, jurisdicção de La- 
leia 

Tocnamatajurísdicçáo de 

Laleia 

Bocolí, jurisdicçáo de 

Laleia 

Labatere, jurisdicçáo de 

Laleia 

Yeimasse, reino 

Osuala, jurisdicç^ de 

Veimasse 

Osquel, jurisdicçSo de 

Veimasse 

Fatumacas, jarísdicçilo de 

Yeimasse 

La^a, reino 

Laivai, jurisdicçfio de 

Yeimasse 

Barlin, jurisdicçáo de 

Yeimasse...'... 

Caibada, jurisdicçáo de 

Yeimasse 

Gaicido, jurisdicçáo de 

Yeimasse 

Tirílolo, jurisdicçáo de 

Yeimasse 

Gairuhy, reino 

Faturó, reino 

Sarau, reino 

Bercoli, reino 

Yinilale, reino 

Yiqueque, reino 

Bibiluto, reino 

Luca, reino 

Lacluta, reino 



3:500 
1:000 
1:200 
3:000 
200 
1:000 
3:000 
1:800 
2:000 

3:000 

1:500 

600 

2:000 
2:000 

1:500 

1:200 

3:000 
6:000 

3:000 

500 

800 

900 

900 

500 

6:000 

12:000 

3:000 

5:000 

8:000 

2:500 

25:000 

1:000 



1:000 

300 

800 

2:500 

50 

50 

50 

1:200 

250 

50 

30 

400 

20 
1:500 



Tetum e portuguez. 

Tetum e galloli. 

Galloli. 

Galloli. 

GalloU. 

Idá. 

Idá. 

Galloli. 

MacasaL 

Macasai. 



10 

10 

1:000 
200 

200 

10 

20 

20 

20 

400 

50 

100 

60 

500 

1-000 

300 

1:000 

600 



87 

í 
3 



Macasai. 

Uaimá. 

Macasai. 
Galloli. 

Uaimá. 

Uaimá. 

Macasai. 
Macasai. 

Macasai. 

Macasai. 

Uaimá. 

Uaimá. 

Uaimá. 

Gairuhy. 

Dagadá. 

Dsg[adá. 

Meidique. 

Meidique. 

Tetum evaumeque. 

Tetum. 

Tetum, dagadá e 

naneti. 
Tetum e cairuhy. 



106:600 13:700 



94 
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Reinos ou localidades 



Transporte, , . 

Dilor, reino 

Barique, reino 

Samoro, reino 

Alias, reino 

Bibiçusso, reino 

Dotic, reino 

Bibico, rpino 

Raimean do sul, reino . . . 

Suai 

Okussi 

Fatunasse; jurisducçáo do 

Suai 

Ambeno, reino 

Raimean do norte 

Cova 

Sanir 

Balibó 

Gutubaba 

Maubara 

Liguiçá 

Cailaco 



Leimean 

Maubo 

Diribate 

Boibau 

Hermera 

Monumera 

Mambae 

Alessabo 

Failacor 

Montael 

Ulroera, jurisdicçáo 

Pico 

Gaimau 

Daílor 

Turiscae 

Tutuluro 

Manufai 

Batugadé^ praça de guerra 

Seixal, jurisdícçfto de 

Okussi 



Somma. 



Mamero 
de 



106:600 
l:60í) 
5:000 
9:000 
3:000 
7:800 
1:500 
2:000 

16:000 
9:500 

14:000 

600 

18:000 

1:000 

5:500 

500 
8:000 
5:000 
10:000 
4:500 
9:000 
4:000 
1:500 
5:000 
3:000 
10:000 

500 

300 
1:300 

600 

18:4(K) 

1:000 

600 
5:000 

600 
3:000 
2:000 
6:000 

3(K) 

800 



301:900 23:142 



Nomeio 

de 
cbrísttos 



700 

200Teturn. 

009 



Tetum. 
500Telume diá. 
800 Tetum. 
200 Tetum. 
500Telum. 
800 Tetum. 

6 Tetum e bunac. 

7 Tetum. 
i:600 Vaqueno. 



20 

1:000 

10 

50 

O 

20 

50 

100 

100 



94 
30 
30 



50 
100 

20 
5 

10 
600 

10 

50 
30 
10 

10 
300 



50 



Língua qoe falam 



Numero 

de 

degredados 



Toco-dede. 
Vaqueno. 
Bunac. 
Tetum. 
Quemac. 
Tetum. 
Quemac. 
Toco-dede. 
Toco-dede. 
Quemac. 
Quemac. 
Toco-dede. 
Quemac. 
60 Toco-dede. 
Mambae. 
Mambae. 
Mambissi. 
Quemac. 
Idá. 

Tetum e galloli. 
Toco-dede. 
Toco-dede. 
Mambae. 
Mambae. 
Mambae. 
Mambae. 
Bunac. 
Tetum. 



Macasai. 



94 



97 



N^este computo tomou-se por base o numero de homens que cada 
reino (ou jurisdicçao) pôde apresentar em armas auando é acommet- 
lido por Quiro reino vizinho, suppondo que a população é cinco vezes 
maior do que o numero de combatentes. 

O numero de fo^os calcula-se facilmente, sabendo-se que cada um 
consta, em média, de seis pessoas. 
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Divisão judicial. — A parte portugueza de Timor constí- 
tue uma comarca pertencente ao distrícto judicial orien- 
tal. 

Regimen ecclesiastico. — Pertence a parte portugueza da 
ilha de Timor á diocese de Macau. 

Em Timor est3o sempre sete a oito missionários com o 
respectivo chefe. 

Esta missão tem-se tomado notável pelo exemplar cum- 
primento dos seus deveres. 

A casa dos missionários é em Lahane, na encosta de 
uma montanha a 3:000 metros de Dilly. 

Ali costumam achar-se três a quatro padres, um dos 
quaes é o parocho de Dilly; os restantes téem residência 
fixa em Okussi; Batugadé, Baucau, e em qualquer reino da 
contra-costa. 

Ha pelo interior vários barracões onde os missionários 
celebram, quando ali passam; mas nem todos estes case- 
bres merecem o nome pomposo de igrejas, porquanto, se 
aquelles padres ali celebram e administram sacramentos, 
é usando do privilegio do altar portátil. 

Estão verdadeiramente consagradas ao culto as igrejas 
de Okussi, Batugadé, Manatutò, Baucau, Laleia e Dilly. 

Ha mais duas capellas decentes : a de Bidão e a de Lau- 
tem. 

A missão mantém actualmente seis escolas ; duas em 
Dilly, uma em Okussi, uma em Batugadé, uma em Mana- 
tutò e uma em Luca. 

Força armada.— Até ha pouco compunha-se das compa- 
nhias de infanteria de Timor, tropa desgraçadissimamente 
formada e em que entravam promiscuamente como pra- 
ças : brancos, pretos e timores ; homens livres, compellidos 
e degredados. 

Os oificiaes e sargentos destacavam de Macau por pra- 
SOS de dois annos. 

Havia e ha mais o batalhão dos cLeaes moradores» cu- 
jas companhias téem sede na capital, em Batugadé e Bau- 
cau. As duas de Dilly denominam-se de cSicca e de Bidau». 
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o decreto díctatorial, de 15 de agosto de 1895, que or- 
ganísa as forças coloniaes, alterou tudo isto pela forma que 
mostra o mappa, que em seguida publicámos e como se 
vè de outras das suas prescripções, cuja execução está pen- 
dente. 

Mappa da forfa da gnamlfio do (ovenio de Timor 



GradoaçOet 



OÍDeiae» 
em eommUifto do 



li 



11 



I 



ToUl 



Coronel 

Tenente coronel 

Major 

Capitães 

Tenentes 

Alferos 

Sargento ajudante 

Coronheiro 

Espin^rdeiro 

Correeiro 

Primeiros sargentos 

Se(|[undos sargentos 

Primeiros canos 

Segundos cabos 

Contramestre de corneteiros . 

Corneteiros 

Soldados 



1 
2 
2 

1 
1 
i 
1 

12 

1 

4 

240 



1 

5 

9 

9 

i 

i 

1 

1 

6 

13 

12 

12 

i 

4 

240 



Todos. 



16 



297 



316 



(a) 4*príineirot e 4 segondos largealos ao p»ra aaxUurei dos cominiadot miliUret. 

Escusado será accentuar que esta organísaçSo em nada 
satisfaz as necessidades locaes. 

Em nosso humilde conceito, a guarnição da colónia de- 
veria compor-se de : 

Um batalhão de ínfantería, a três companhias de guerra; 
uma bateria de artilheria de montanha ; e, pelo menos um 
pelotão de caçadores a cavallo. Isto afora alguns ofQcíaes 
para diversas commissões. 
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O commando do batalhão, bateria e bem assim o grosso 
do pelotão de cavallaría, teriam sede próximo de Dilly (ca- 
pitai), onde estacionaria sempre uma das companhias de 
infanteria e ama secção de artilberia. As outras duas com- 
panhias de infanteria, bem como as restantes secções de 
artílheria, teriam quartéis, cada uma respectivamente em 
Batugadé, a O., e Mauatuto ou Baucau, a L. 

As forças destacadaç a L. e 0. forneceriam os destaca- 
mentos para os commandos militares do interior e pode- 
riam fazer serviço de guarda fiscal nos portos do litoral 
e fronteira hoUandeza, onáe o contrabando descarado está 
prejudicando em muito as receitas. 

A cavallaria, em tempo de paz, seria muito útil para 
serviço de correspondências e patrulhas volantes; em tempo 
de guerra poderia constituir a flecha e extrema avançada 
das columnas. 

As forças de infanteria, artilheria e alguns cavallos es- 
tacionados em Dilly, juntas ás duas companhias de cLeaes 
moradores», constituiriam a reserva geral, prompta a guar- 
necer a chamada praça e a correr a qualquer ponto amea- 
çado. 

Os quadrosdas tropas deveriam ser todos compostos de 
europeus, ou, quando muito, dois terços de europeus e um 
de Índios. 

Os soldados e cabos poderiam ser europeus, pretos e 
marathas amalgamados ; companhias mixtas, nas quaes por 
caso algum se permittiria que sentassem praça degredados. 

A organisação que téem os cLeaes moradores» modifica- 
da» satisfaz. 

Podem prestar excellentes e valiosos serviços, quer como 
tropas de segunda linha, quer como esclarecedores na van- 
guarda das columnas. Seria de toda a conveniência vigial-os 
de perto e dar-lhes melhor armamento. 



< Para salubridade das tropas os aquartelamentos deveriam ser nas 
montanhas próximas. 
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Os cavallos indígenas, que são baratíssimos e offerecem 
grande resistência» estamos convencidos que poderiam apro- 
yeitar-se tanto para a artilhería, como para a cavallaria. A 
questão está em arranjar material, arreios e equipamentos 
apropriados a taes solipedes. Em Java vimos nós manobrar 
forças das duas armas, servidas por cavallos do mesmo 
género, e aâançaram-nos alguns officiaes que aquelles ani- 
mães prestam excellente serviço. 

Na ilha de Timor ba-os em abundância e o seu custo 
andará, no máximo, por 4%Sí500 a 18^0 réis cada um. 
S3o fortes, proporcionados e sóbrios e a sua altura regulará 
por 1"',42 a {""«.iS. Téem excellentes cascos para melhor 
se agarrarem pelas duras e escarpadas encostas, que sobem 
resolutamente. 

Instrucção publica.-- Exislem apenas em Dilly duas es- 
colas de instrucção primaria para ambos os sexos, não fal- 
tando nas da missão a que já alludimos. 

Rendifnentos de Timor.— A receita é muito diminuta, não 
chegava ha poucos annos a attingir 50:000^000 réis; pro- 
vém quasi toda do rendimento da alfandega. 

A despeza excede os rendimentos, sendo o deficit sup- 
prido por Macau. 

A receita augmentou em muito ultimamente; quasi que 
duplicou. 

Representação em cortes.— Até á ultima legislatura tinha 
Timor o seu deputado privativo, agora Macau e Timor 
constituem um único circulo eleitoral. 



CAPITULO V 
Fomento 

Commercio.—ks operações commerciaes dos timores, 
no interior^ limitam-se á reciproca permutação de géneros, 
artefactos e mineraes, troca mutua, que é feita quando 
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as necessidades de dois grupos se casam e combinam com 
os recursos de que cada um d'elles pôde ofiferecer. 

Os das proximidades de Dilly e do litoral aveoturam-se 
a algum trafico, mas costumam ser muitas vezes explora- 
dos para lograrem que vingue algum negocio. 

Quem negoceia» em geral, são os empregados públicos, 
abusando da sua auctoridade, os adventincios hollandezes 
ou mestiços, muitos chinas e alguns árabes. 

Os povos do litoral fazem as suas transacções com os 
indigenas das ilhas vizinhas, mas todo este commercio é 
feito por contrabando. 

O mercado é muito circumscrípto ; está-se perfeitamente 
á mercê de Makassar. 

O café, o sândalo, e a cera, que poderiam dar grandes 
rendimentos, s3o vendidos por aquillo que os makassares 
querem offerecer. 

A falta de navegação é que cria este deplorável estado 
de cousas. 

A importação é relativamente valiosa em géneros alimen- 
tícios, alcooes, utensílios, metaes, etc, etc. 

Industria. — A industria é muito dimmuta e tira origem 
quasi exclusivamente da necessidade que os timores téem 
de determinados productos para os seus trajos e mais ac- 
cessorios. 

Paliemos primeiro da industria fabril. 

Aquelles insulares não são desageitados ; pelo contrario, 
tèem bastante habilidade de mãos, mas, mercê da sua in- 
vencivel indolência, limitam os seus artefactos aos que lhes 
são strictamente precisos. 

Resumem-se estes em: grosseiros pannos de algodão, 
tecidos em toscos teares de bambu, fabricação esta que é 
feita por mulheres ; telas de seda e algodão, producto que 
prima pela belleza dos matizes ; bilhas de barro e malgas, 
pentes de tartaruga e pau de búfalo ; coyes (espécie de bor- 
nal) de todas as qualidades e feitios ; canudos de bambu 
com lavrados e arabescos; caixas, cestas e cigarreiras de 
palha, mais ou menos grosseiras nos desenhos ornamentaes. 
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Em todas estas producções, muitas d'ellas toscas» reve- 
lam os timores, posto que sob ama expressão selvagem, 
bastante gosto, paciência e habilidade de mSos. 

Tratando da industria agrícola, diremos que a agricul- 
tura corre parelhas com o commercio. Jaz, como elle, no 
primitivo estado. 

Os timores só tiram da terra aquillo de que mais carecem, 
aproveitando-se do que o solo produz quasi espontaneamente. 

Não adubam os terrenos, nem promovem novas culturas, 
como também n3o fomentam um agente da circulação com- 
mercial, e se limitam a permutar géneros de impreterível 
necessidade. 

N3o obstante, o reino vegetal é ali pujantissimo e de 
uma variedade extraordinária. Oxalá a superstição e a in- 
dolência, de mãos dadas, não lançassem os indígenas na 
apatbía em que estão a todos os respeitos I 

Agricultura e pecuária. — Summaríamente iremos tra- 
tando dos diversos cultivos feitos pelos timores, da maneira 
primitiva pela qual os p5em em pratica, do proveito que 
se podería tirar de outras culturas indicadas pelo appare- 
cimento espontâneo de alguns exemplares. 

O milho constitue o principal alimento dos insulares em 
questão, pelas magnificas condições em que o terreno do in- 
terior se encontra para o produzir. 

Já no litoral, mais azado ao cultivo do arroz, o sustento 
dos indígenas tem por base esta gramínea. 

A leste da ilha e muito para a ponta experimentou-se, 
com bom resultado, o trígo; mas a cultura d'este cereal 
tem ido desapparecendo pouco a pouco. 

Inhames encontram-se abundantemente n'alguns pontos; 
todavia nunca cuidaram em transplantados, apesar de se- 
rem muito apreciados. 

A batata propaga-se a olhos vistos, porquanto dá pouco 
trabalho e embatuca muito. 

De feijão ha muitas variedades; comtudo os indígenas 
limitam-se a comer do que téem nas lerras, sem que bus- 
quem augmentar o numero de qualidades. 
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O café tem tomado grande incremento para os reinos de 
oeste; mas não se pense que, apesar das instancias dos 
chefes do distrícto aos seus delegados, se haja consegnido 
um cultivo methodico. 

O tabaco, que é de excellente qualidade, por exemplo 
no reino de Balibó, também brota ali atabalhoadamente. 

Dos chamados productos coloniaes, afora o café e o ta- 
baco, de que já falíamos, convém consignar aqui : o algo- 
dão, a canella, a canna de assucar, alguns pés de chincho- 
nas e' a noz moscada. 

Em madeiras é a ilha riquíssima : alem de magnifico 
sândalo, obtem-se excellente pau-rosa, duro palavão, etc., 
etc. 

É grande a variedade de fructas, que quasi só sSo culti- 
vadas nas hortas de Dilly e pelos Calados, nas montanhas 
próximas. 

Apparecem as seguintes espécies : a banana, o ananaz, a 
manga, a jaca, a papaia, a anona, a atha, a toranja, etc., etc. 

Acclimadas encontram-se lá : a uva, a laranja, a tange- 
rina, a melancia e o figo. 

Vamos agora aos processos agrícolas. 

A maneira de semear o milho é a mais simples d'este 
mundo. 

Consistem as operações todas em queimar as hervas em 
redor, abrir buracos na terra com káismaki (pau aguçado 
na ponta), e deitar lá para dentro os grãos do cereal. 

Isto é feito, em geral, depois das primeiras chuvas. 

Deixam para ali estar o milho até que as espigas este- 
jam formadas, occasião em que cortam as massarocas. 

Já o amanho das terras para o arroz, comquanto extre- 
mamente primitivo, não oflerece tão poucos cuidados. 

É preciso, em prímeiro logar, que este trabalho seja feito 
em commum por toda a gente de um povoado. 

O canal de irrigação é aberto por todo o povo; depois 
divide-se o terreno em lotes por varias familias, e estas 
são obrigadas a dar dois quinhões da colheita, um para o 
dato local, outro para o regulo. 
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Feita a irrigação nos diversos talhões, largam-se mana- 
das de búfalos para o lamaçal» e são estes que semeiam o 
arroz, porquanto lhes mettem entre as unhas uma grande 
quantidade de grãos, que vão deixando aqui e acolá. 

Resta esperar a maturação, ceifar a novidade com uma 
tosca faca, trazel-a para a eira, onde homens e mtdheres 
calcam o arroz, separando a palha do grão. 

O neUy, assim obtido, é descascado em grandes ahnofa- 
rizes de madeira, chamados no Oriente pilões. 

Por estes dois processos de cultura se faz idéa dos ou- 
tros, o receio de enfadar nos não permitte aqui descrever. 

A pecuária, na nossa possessão da Oceania, pela sim- 
ples rasão de tomar maiores proporções, leva uma pequena 
vantagem á agricultura. 

Os cavallos (cudas), os búfalos (carbau), e os porcos 
(fakiaman), são as espécies que mais abundam e consti- 
tuem principal objecto de commercio. 

O gado lanígero e o caprino, que ha poucos annos eram 
bastante descurados, téem tomado, mais algum incremen- 
to, com quanto ainda se não vejam por lá grandes reba- 



nhos. 



CAPITULO YI 
Apanho histórico e ultimas consideraçSes 

Foi no anno de 1561 que os religiosos dominicanos se 
estabeleceram em Solor, passando d'ali a Timor, onde fo- 
ram encontrar um povo extremamente dócil e disposto a 
receber, sem grande reluctancia, o christianismo. 

Com afmco se dedicaram estes religiosos á catechese 
d aquelle povo, de sorte que já em 1640 vemos na ilha 22 
igrejas e uma missão servida por 10 missionários, os quaes 
nos primeiros annos do estabelecimento não só dirigiram 
o espiritual, como até o temporal; parece mesmo que houve 
alguns governadores nomeados pelo superior dos domini- 



• 
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canos, facto a que poz termo o vice-rei da índia, dando ao 
estabelecimento mn chefe que se intitulava capitão general. 
A estreiteza do espaço Ieva*nos a não seguirmos diversos 
governos até 1719, mesmo porque os acontecimentos do 
período intermédio não são de vulto. 



Nesta epocha, porém, (1719) graves successosiam pondo 
em risco a nossa soberania n'aquellas ilhas; quasi todos os 
régulos se coUigaram para exterminar os chrístãos e acabar 
com o domínio portuguez. 

Reunidos os régulos, os seus delegados mataram um 
cachorro preto e branco a que chamam levo, e, feríndo-se 
depois no peito todos os conjurados, misturaram o seu 
sangue com o do cãosito, mergulharam no liquido uma 
espada, que se diz existir ainda na casa de Canamaça, e 
beberam aquella mistura, jurando coadjuvar-se para extin- 
guir todos os brancos. 

Proseguindo nos seus estylos, procederam depois a mui- 
tas outras ceremonias, a um tempo extravagantes e hedion- 
das. 

Parece, porém, que as entranhas dos frangos não pro- 
gnosticaram bons resultados á empreza^ pois vemoi-os adiar 
a execução dos seus diabólicos planos. 

Mais tarde (em 1724), no tempo do governador António 
de Albuquerque Coelho, ratificaram muitos régulos o pacto 
de 1719, rompendo logo em hostilidades e atacando um 
arraial nosso, que pozeram em debandada. 

Em seguida mataram dois padres, Manuel Rodrigues e 
Manuel Vieira, queimaram igrejas, ultrajaram os vasos 
sagrados, e fizeram muitas outras barbaridades. 

A revolta tomava corpo, alcançando os reinos ainda os 
mais obedientes. 

Valeu-nos, talvez, para que o nosso dominio não cessasse 
n'estas paragens, a chegada do governador António Moniz 
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de Macedo, que soube captar vários reinos e, com as for- 
ças doestes, submetter os outros á obediência. 






Até 1731 correram as cousas favoravelmente; mas o 
gérmen da revolta n3o se havia extinguido, e começou a 
manífestar-se então em vários reinos, propagando-se aos 
outros com grande intensidade. 

O plano dos insurgentes era acabar com o domínio por- 
tuguez e estabelecer três impérios, reconhecendo por úni- 
cos senhores os chefes d'essas três casas. 

Os nossos presidios da costa, que haviam sempre afifron- 
tado o inimigo, eram agora presa dos rebeldes. 

Só Lifào (então capital) e Manatuto estavam em poder 
dos nossos. 

Havia já oitenta e cinco dias que durava o sitio d'esta 
ultima praça, e vendo o governador ser infallivel a capi- 
tulação, partiu para Lifáo. 

De todo o nosso vasto dominio na ilha só nos restava o 
pequeno espaço em que estava assente a capital do estabe- 
lecimento, e esta mesma praça não se achava em estado de 
sustentar o apertado do cerco ; escasseavam mantimentos, 
e não havia nem uma só companhia de tropas regulares. 

Ghegou-se a pensar em embarcar gente e bagagens, 
largar fogo á praça, e ir assentar a capital em qualquer 
outro ponto do estabelecimento. 

Felizmente chegou um novo governador, Pedro do Rego 
Barreto, que aportando a Lifáo pôde fornecer algumas mu- 
nições de boca, que trazia da viagem, partindo para Mana- 
tuto, como ponto mais próximo de Dilly, onde se achavam 
os cabeças de motim, com os quaes era mister tentar ne- 
gociações de paz. 

Pôde, com effeito, chegar a Manatuto antes da capitula- 
ção do presidio, animando-se os defensores com a sua 
presença e alguns mantimentos, que lhes trazia. 
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O governador mandou frei Manuel do Pilar, padre muito 
venerado, a Dilly, para tratar com Francisco Fernandes Va- 
rela, capitão mõr de Servião, que se achava à frente dos 
sublevados. 

Impaciente com a demora nas negociações, dirigiu-se o 
governador para Lifáo, onde a sua presença não era menos 
necessária. 

Chegando defronte de Batugadé, e vendo o abandmo 
em que os revoltosos tinham o presidio, resoIveu*se a um 
acto temerário. 

Mandou ordem a D. Lourenço da Costa, cabo do arraial 
inimigo, para que lhe viesse entregar a praça. 

Veiu o chefe indigena, e, lida que lhe foi a proclamação 
do governador, entregou o presidio e prestou vassallagem. 

He « 

Dado este primeiro passo, muitos outros régulos foram 
imitando D. Lourenço da Costa, de sorte que em setembro 
de 1731 já se achava desaffrontado o nosso dominio, sub 
mettendO'Se uns pelas armas, outros de motu próprio, e 
ainda outros por via de negociações. 

S6 Varela, auxiliado pelo reino de Veimasse, continuava 
na rebeldia ; mas esse mesmo foi obrigado a depor as ar- 
mas em 1732. 



Desde essa epocha até 1769 fizeram-nos os hollandezes 
varias arrelias, e fomentaram a intriga entre os régulos 
por tratados simulados com a companhia, manobras que 
conseguimos quasi sempre debellar, mas que lançaram a 
semente da occupação hollandeza. 

Chegou mesmo a ser propinado veneno ao governador, 
Dionysio Gonçalves Rebello, em ^ 766, por Francisco Hor- 
nay, acrescendo a falta de energia e concerto de um go- 
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verDO interino, dirig^ido por um frade, levando aos desgra- 
çados excessos de Lifáo que vamos relatar, aos desacatos 
nos templos, etc, etc. 



Nomeado para capitSo geral de Timor e Solor, António 
José Telles de Menezes, chegou este a Timor no correr 
do anno de 4769, e encontrou a possessão n'um estado 
desgraçado. 

A praça de Lifáo soffria um apertado assedio, e, inter- 
rompidas as communicaçoes com o resto da ilba, era de 
recear que a fome reduzisse os seus defensores a capitu- 
lar ante os selvagens de Franbisco Homay. 

Era impossível pensar em intentar uma campanha con- 
tra os revoltosos, pois que na praça não havia mais de 
1:200 pessoas (incluindo mulheres, velhos e creanças). 

Os reinos ainda fieis não poderiam vir em nosso auxilio, 
por falta de communicaçoes. 

N'esta conjunctura resolveu o governador abandonar Li- 
fáo; e, com effeito, aproveitando alguns navios vindos de 
Macau e alguns barcos da praça, embarcou toda a artilhe- 
ria, petrechos de guerra e bagagens, bem como a sua gen- 
te; deitou fogo á povoação e fez-se de vela a 11 de agosto; 
tocou em Batugadé, que reforçou de artilheria, vindo dar 
fimdo em Dilly no dia 10 de outubro. 

A mudança, que não podemos deixar de considerar um 
acontecimento desgraçado pelos motivos que a determina- 
ram, foi comtudo vantajosa para o futuro de Timor, pois 
é Dilly o único porto seguro para grandes embarcações, as 
quaes podem sem perigo entrar a barra. 

Todos os mais, Lifáo, Okussi, Batugadé, Manatuto, La- 
ga, e até Cupang *, são portos de levante ; no próprio Ata- 
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pupo, que é porto seguro, só podem entrar pequenas em- 
barcações. 

Depois de 1769, jamais o nosso domínio esteve em pe- 
rigo imminente de perder-se, até março de 1861. 

Continuando a haver sublevações, quasi todos os gover- 
dores tiveram que sustentar guerras, mas os levantamentos 
nunca foram graves. 

Nenhuma doestas rebeidias tomou o caracter grave, me- 
donho, assustador, da de 1769; ainda que no tempo do 
governador José Maria Marques a revolta rebentasse nos 
arrabaldes da praça, e apesar de durante o governo de 
Luiz de Almeida Macedo os sublevados terem vindo quasi 
às trincheiras de Diiiy, o nosso dominio não esteve em 
risco, pois que a maior parte dos reinos da ilha se conser- 
varam em obediência ; emtanto que á beira de Dilly se tro- 
cavam alguns tiros, marchavam dos reinos forças respeitá- 
veis para bater os revoltosos. 



Digamos agora breves palavras a respeito da forma por 
que os hoUandezes se foram apossando de parte da ilha de 
Timor. 

Gomo é sabido, foi durante o tempo da usurpação caste- 
lhana que estes, sob pretexto da guerra que sustentavam 
contra os Filippes de Castella, tentaram esbulhar-nos de 
parte das nossas conquistas. 

Era insaciável a ambição da republica hollandeza, para 
que, mesmo depois de restaurada a nossa independência, 
não trahisse a paz feita na Europa, disputando-nos o senho- 
rio dos mares. 
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Foi quando menos o esperávamos que os holiandezes, 
entendendo-se com o regulo de Gupang, se apossaram de 
uma fortaleza que ali começáramos a levantar. 

Não lhes convinha hostilisar-nos directamente, nem tão 
pouco empregar os malaios, para que os indígenas se não 
assustassem dos seus intentos. 

Trataram, pois, de captivar alguns régulos com presen- 
tes, movendo-os a fazerem-nos a guerra, e intrígando-nos 
com elles. 

O primeiro regulo que se prestou aos intentos dos hol- 
iandezes foi o de Amany, sendo mal succedido na sua em- 
preza. 

Começaram então a minar para levarem á rebellião o 
regulo de Âmanense, o qual, traiçoeiro e desleal, breve 
cedeu. 

Em vista de terem falhado estas duas tentativas, resolve- 
ram-se os holiandezes a promover a nossa expulsão mais 
ás claras ; pediram forças para Batavia. 

Solicitaram também os nossos soccorro a Larantuka; e 
de lá nos mandaram os poucos mosqueteiros de que podiam 
dispor, mas não ascendiam elles a 100. 

Âchando-se estas forças diminutas para combater euro* 
peus, retiraram-se as nossas para o interior da ilha, onde 
se conservaram entrincheiradas. 

Ao cabo de seis mezes, em que lhes escassearam sem- 
pre os mantimentos, viram-se forçados a fazer incursões 
para os obter. 

Por fim, saindo uma partida dos nossos para castigar um 
dos reinos rebeldes, o arraial hollandez avançou e travou 
contra o nosso peleja, que se protrahiu por dois dias, aca- 
bando com a morte do chefe hollandez^ facto que apavorou 
os gentios e os poz em fuga. 

Novamente os portuguezes pediram soccorros para La- 
rantuka, solicitando também os holiandezes auxilio de Ba- 
tavia. 

O ataque do inimigo dirigiu-se depois sobre Amarace, 
cujo rei, com alguns homens dos nossos, não só sustentou 
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O posto, como arremetteu contra o inimigo» fazendo-lhe 
grande estrago. 

Seguiram-se vários revezes experimentados pelos bollan- 
dezes, que eram, porém, compensados pelas victorias em 
outras paragens. 

Depois das derrotas que mencionámos, tentaram ainda 
os hollandezes, de concerto com alguns régulos, effectuar 
um desembarque, com a armada que de Larantuka se di- 
rigiu para Timor. 

O tratado de paz entre Portugal e a HoUanda em 6 de 
agosto de 1661 veiu, se não harmonisar as duas nações no 
archipelago de Solor e Timor, pelo menos pôr termo á 
guerra aberta que a HoUanda nos Tazia, a despeito do tra- 
tado de 1645, e os portuguezes poderam, á sombra d'a- 
quelle tratado, segurar as bases do seu dominio em Ti- 
mor. 

Para maior garantia do que se combinou na Europa, ce- 
lebrou-se um accordo entre a companhia hollandeza e o 
governo portuguez de Timor e Solor, em vista do qual a 
companhia acatava a soberania de Portugal n'estas ilhas, á 
excepção de Gupang e Laborgana, de que os hollandezes 
ficaram de posse. 

Este contrato por pouco tempo vigorou, ou, pelo me- 
nos, ainda que ostensivamente estivesse de pé, a compa- 
nhia das Índias orientaes ia minando na sombra e por meio 
de peitas alargando o seu dominio alem de Gupang, e fa- 
zendo à socapa convénios com os régulos, de que depois 
fez derivar os seus direitos. 



Pelos annos de 1740 o chamado imperador de Senobay, 
tendo tido desintelligencias com o regulo de Okussí, assolou 
o território deste ultimo, o qual, repellindo a aggressão, 
entrou nas terras de Senobay, e levou o inimigo de mon- 
tanha em montanha até Gupang, cujo reino devastou. 
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O residente de Cupang quiz considerar a guerra entre 
tímores, como acommettida dos portaguezes, e, debaixo 
d'este pretexto, invadiu o nosso território, chegando a exer- 
cer soberania em alguns pontos. 

Governava então a nossa possessão na Oceania, Manuel 
Doutel de Figueiredo Sarmento, o qual, não tendo força 
para rehaver dos hollandezes òs reinos por elles usurpados, 
se limitou a conservar na nossa obediência a província dos 
Belios. 

A este succedeu D. Sebastião de Azevedo e Brito, contra 
o qual se revoltaram os portuguezes, consumindo assim em 
luctas intestinas a energia de que se carecia para oppor á 
ambição da nossa inimiga e vizinha. 

Até 1752 permaneceram as cousas na mesma, chegando 
até a dizer-se que os hollandezes t'*nham tomado Liíão, o 
que não é crivei, pois que aliás não largariam tão boa 
presa. 

De 1759 a 1769 foi deplorável o estado de Timor; le- 
vantamentos dos reinos, falta de forças, traições, etc. Foi 
então, como já deixámos atrás apontado, que os hollande- 
zes tiveram melhor ensejo para instigar os indigenas contra 
nós. 

Ahí por 1783 rebellou-se Senobay contra os hollandezes; 
e tal confusão existia acerca dos direitos que assistiam ás 
duas nações que dominavam Timor, tão incertos eram os 
limites que separavam as duas possessões, e tão pouco se 
respeitava de uma e outra parte o direito publico, que 
o governador Godinho julgou praticar um acto louvável 
e de boa politica soccorrendo com munições o dito Seno- 
bay. 

Gostosos acceitaram o soccorro os régulos de Senobay, 
compromettidos no levantamento; e, para mostrarem quanto 
ficavam gratos ao favor recebido, propozeram ao governa- 
dor tomarem a reconhecer como suzerano o governo por- 
tuguez. 

Dispunha-se o governador acceitar a proposta, quando 
foi exonerado do governo. 
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Seguiram as cousas as suas vicissitudes; os governado- 
res andavam mais ou menos entretidos com os mexericos 
entre os reinos e seus levantamentos, até que, mais tarde, 
se revoltou Maubara. 

O governo local quiz pôr cobro á sublevação, e acommet- 
teu o reino rebelde auxiliado pelos régulos de Okussi e 
Ambeno; foram, porém, derrotadas as nossas forças, arvo- 
rando a gente de Maubara a bandeira hollandeza e coUo- 
cando-se sob a sua protecção. 

Era tal a escassez de recursos em Timor, que por estes 
tempos, 1794, opinou o governador, João Baptista Ver- 
quim, não ser prudente atacar os hollandezes, apesar d'el- 
les soccorrerem com pólvora e armas os reinos de Senobay 
e Maubara ; julgava elle que só no caso de nos hostilisarem 
deveríamos atacal-os, pois tinha muito receio de se sair mal. 

Apesar de, por aquella epocha, a HoUanda se achar li- 
gada á França, e a Inglaterra ter esbulhado das Molucas e 
de Cupang a primeira d'aquellas duas nações, nunca por 
então foi a nossa colónia atacada pelos hollandezes. 



Foi em 1818 que o residente Hazart tomou posse de 
Cupang e do supposto domiuio dos reinos de Sorvião. 

Este funccionario herdara os antigos ódios da companhia 
aos portuguezes, e não desperdiçava meio de levantar a in- 
fluencia hollandeza n'aquelles povos em detrimento da por- 
tugueza. 

Ora, desde o principio do estabelecimento tínhamos nós 
a oeste de Batugadé um porto, chamado Atapupo, onde 
alguns chinas se estabeleceram pela facilidade de comma- 
nicações com os reinos do interior e por ser porto franco. 



Digitized by VjOOQIC 



APANHO HISTÓRICO 265 



O governador Yerquim acaboa com o favor de que go- 
sava Atapapo em supposto detrimento da fazenda, o que 
não agradou nada aos chins, reservando-se para tirarem a 
desforra em occasiSo adequada ; por então estavam os in- 
glezes de posse de Gupang. 

Em Hazart, portanto, encontraram os negociantes amua- 
dos o homem de que precisavam; e, de accordo com o rei 
de Pulara, fizeram-lhe saber os súbditos do celeste império 
que Atapupo suspirava pela bandeira hollandeza. 

O cubiçoso residente, que não esperava senão um pre- 
texto, metteu-se logo a bordo de um brigue de guerra com 
gente de desembarque e navegou para ali. 

Mandou desembarcar a tropa , arriou a bandeira portugueza, 
arvorando em seu logar a hollandeza ; e parece que maltra- 
tou os indígenas ,que constituíam a guarda d'aqnelle porto. 

Em vista d'este inaudito attentado, trocaramse alguns 
ofiQcios entre os dois governadores, appellando a final cada 
um para o seu respectivo governo. 



O vice-rei da índia não flcou satisfeito com as explicações 
do governador geral de Java, e, para castigar a brutalidade 
do residente de Gupang, organísou em Gôa o batalhão dos 
defensores de Timor, que tencionava fosse empregado em 
recuperar a posse de Atapupo. 

N'isto, porém, tinham os hollandezes arteiramente obtido 
do Rio de Janeiro um aviso régio, o qual mandava termi- 
nantemente que não houvesse a mais pequena desintelli- 
gencia com os hollandezes. 

Por esta forma terminou a questão de Atapupo, ficando 
a Hollanda a orgulhar-se de uma posse que era realmente 
illegitima. 

D'aqui resultou convencer-se o residente de Gupang da 
indifferença com que víamos usurpados os nossos direitos, 
e proseguiu na sua senda. 
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Desde esta epocba até 1838 conservaram-se os hollande- 
zes tranquíllos em Timor, pelo menos na apparencia. 

Os mares da Malásia estavam n'aqueUe tempo infestados 
de piratas, e a marinha bollandeza emprehendéra a tarefa 
de os limpar. 

No anno acima citado, constando ao residente de Gupang 
que se tinham acolhido piratas a Larantuka, deu (nndo no 
porto, atravessou e disparou muita artilheria sobre a po- 
voação, incendiando por fim muitas casas, sem que tivesse 
topado com piratas. 

Por este tempo achava-se em Dilly o regulo de Larantu- 
ka, o qual teve ordem de marchar immediatamente para o 
seu reino, ordenando-se-lhe que se oppozesse não só à en- 
trada dos piratas ali, bem como á dos boUandezes. 

O governador, José Maria Marques, ofãciou para a Índia 
protestando contra esta nova invasão do nosso território 
pelos hollandezes; mas queixas foram estas, a que em Gõa 
se deu pouca importância. 



No anno de 1847, governando Julião José da Silva Vieira, 
houve uma contestação entre o governador e o residente 
de Gupang em consequência de certos actos praticados 
pelo regulo de Okussi em Ombay e Pautar, território que os 
hollandezes julgavam sob a sua protecção. 

A fim de acabar com a incerteza de limites entre as duas 
possessões na ilha de Timor e archipelago de Solor, o go- 
vernador das índias neerlandezas mandou Styen Pardé a 
Timor para abrir negociações cora o governador Julião. 

O negociador hollandez sustentou com muita habilidade 
e argúcia os suppostos direitos do seu paiz á posse de vá- 
rios reinos, o que lhe foi impugnado pek) seu oppositor. 
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chegando-se por fim a fazer uma convenção, qne o governo 
portuguez jalgon dever deixar n'este pé — considerar por- 
tuguezes todos os territórios que tinham a bandeira portu- 
guêza e hoUandezes os que arvorassem a hoUandeza. 

Em 1850, porém, o ministro dos negócios estrangeiros 
dos Paízes Baixos insistia por via de nota para que se tra- 
tasse a questão dos limites nas possessões da Oceania. 

Pela nossa parte foi nomeado commissario régio o con- 
selheiro Lopes de Lima. 

O negociador portuguez excedeu as suas attribuições, 
cedendo á Neerlandia a possessão da ilha das Flores e do 
arcbipelago de Solor, recebendo 80:000 florins, o que não 
poderia fazer, visto lhe haverem sido conferidos apenas 
direitos ad referendum. 

Facto foi este, de que a politica se servm, exagerando- 
Ihe as conclusões ; e deu elle em resultado receber Lopes 
dê Lima ordem para recolher preso ao reino, vindo a mor- 
rer em Batavia. 

O receio de se pagarem grandes indemnisações fez com 
que se não aanuUasse logo o tratado, de sorte que depois 
sobrevieram maiores complicações, que deram aso a um 
sem numero de notas diplomáticas durante alguns annos. 






Em 1854, assignou-se outro tratado entre o visconde de 
Atouguia, nosso ministro dos negócios estrangeiros, e o mi- 
nistro residente da Hollanda em Lisboa. 

Â opposição em cortes combateu-o com acrimonia. 

Este tratado, similhante ao de Lopes de Lima, foi por 
fim approvado pela camará dos deputados de Portugal, mas 
rejeitado pelos estados geraes dos Paizes Baixos, visto não 
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haver reciprocidade com respeito á liberdade de coitos. 
Em Larantuka, cedida aos holiandezes, ficava permittida 
essa liberdade, mas d3o se permittia aos habitantes de Mau- 
bara, que passavam a ficar debaixo do nosso dominio, o 
que não' era senão um pretexto fútil, attenta a letra da 
carta constitucional portugueza. 

Durante mais dois annos se trocaram notas entre os go- 
vernos dos dois paizes, até que em 1857 eram encarrega- 
dos de fazer outro tratado o barão Aersen e o ministro 
Fontes Pereira de Mello. 

Fallecendo o plenipotenciário hoUandez, foi nomeado em 
1858, para o substituir, H. Heldwier. 

N'este novo tratado flzeram-se varias diligencias para 
obter convénio mais vantajoso, porém nada se conseguiu, 
e a 20 de abril de 1859 foi assignado o tratado de limites, 
em tudo similhante aos anteriores, tratado que só veiu a 
ser ratificado em agosto de 1860. * 

É de justiça consignar que, contra o que se asseverou, 
os hollandezes foram promptos no cumprimento do estipu- 
lado e nos ajudaram a submetter o reino de Maubara ^ 



Tendo dado uma succinta idéa do principio do nosso es- 
tabelecimento em Timor, das tentativas dos indigenas con- 
tra o nosso dominio, e havendo assignalado de relance as 
machinações dos hollandezes para nos esbulharem d'aquelle 
território, resta-nos tratar do ultimo levantamento da ilha 
com caracter de sublevação geral contra a nossa tutela. 

Para este fim temos que chegar ao governo de Affonso 
de Castro, epocha que firmou a nossa dominação, e faze- 



1 Em pouco tempo serão regula risados de novo os limites dos nossos 
territórios na ilha de Timor, para o que j.l esl.i nomeada uma commis- 
82o. Muito para desejar seria que acabassem as encravaçOes, que tanto 
favorecem o contrabando e pôeni em risco a boa harmonia dos nossos 
com a possessão vÍKÍnha. 
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mol-o tanto mais gostosamente, qaantoé certo estarmos con- 
victo da efãcacia da sua administração e de nos ser grato 
tributar justos encómios ao governador enérgico e previden- 
te que, sobre estas qualidades, era um escriptor distincto. 

É dos seus notáveis trabalhos que extrahímos quasi to- 
das estas fugitivas notas históricas. 

Governava AlQfonso de Castro em Timor, havia dois ân- 
uos; tinham-se submettido algumas povoações a leste da 
ilha, quando o governador enfermou a ponto de ter de 
sair do paiz, recaindo o governo interino no major Duarte 
Leão Cabreira. 



Faziam-se as obras da cadeia e palácio da residência do 
governo. 

Em começo de janeiro de 1861 principiou a fugir a gente 
dos reinos e auxiliares que trabalhavam n'estas. 

Tal facto deu aso a suspeitas, que mais tarde se robus- 
teceram com as noticias de se terem fortificado e revoltado 
Lacló e a Ulméra. 

Mandado chamará praça, recusou-se o regulo da Ulméra 
a vir. 

Instado depois por um ofQcial portuguez que ali fui, res- 
pondeu o regulo que não estava em casa. 

Não querendo o encarregado do governo tomar medidas 
enérgicas, permaneceram as cousas assim até março, epo- 
cha em que Lacló se revoltou abertamente. 

O alferes Caiado foi inquirir dos factos, e, com grave pe- 
rigo, averiguou estar o povo alvorotado e a povoação forti- 
ficada. 

As informações d'este official promoveram grande agita- 
ção em Dilly, e desde logo se tomaram providencias. 

Poucos dias depois, assassinava a gente de Lacló um ve- 
terano portuguez que seguia para o interior. 

Este acto de barbaridade determinou o governo a man- 
dar que os reinos de leste formassem arraial em Manatuto, 
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a prohibir a venda de armas e pólvora, e declarar a praça 
em estado de sitio. 



N'este comenos entrava a barra om navio bollandez, a 
bordo do qnal vinha o residente de Atempo, enearregado 
pelo residente de Cupang de entregar ao governo porta- 
guez o reino de Maubara, segundo o artigo 5.^ do tratado 
de limites feito cx}m a Neeriandia. 

O encarregado do governo vín-se em grandes embara« 
ços a respeito d'esta entrega, porquanto não tinha do go- 
verno portuguez recebido oíBcialmente o tratado e nSo po- 
dia em rigor dar execução a uma parte d'elle, embora essa 
parte fosse de interesse para Portugal. 

Mas, não tomando entrega d'aquelle reino, arriscava-se 
o governo portuguez a perdel-o, por isso que havia ali um 
partido que nos era hostil, e que o commandante de Ata- 
pupo, depois de dois mezes de trabalho, havia conseguido 
acceitassem a bandeira portugueza. 

Em presença d'esta consideração do commandante (o qual 
dizia que, se quizessem receber, recebessem, quando nSo, 
elle ia arriar a bandeira hollandeza, e nada mais tinha a 
fazer), o encarregado do governo reuniu um conselho dos 
principaes empregados, aos quaes expoz o caso, consul- 
tando-os sobre o que pensavam a tal respeito. 

Todos opinaram por que se tomasse a entrega de Mau- 
bara. 

Em seguida, foi nomeado para tal commissão o alferes 
João de Mello Correia, o qual em presença dos régulos, 
datós e povo, arvorou a bandeira portugueza, depois de 
ter sido arriada a hollandeza. 

De tudo se lavrou um termo, assignado pelas auctorida- 
des portuguezas e bollandezas, régulos e datós de Mauba- 
ra, o qual foi archivado na secretaria do governo. 

Poucos dias depois deste acontecimento, em 5 de abril 
pela uma hora da noite, deu fundo no porto o vapor da 
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mala coaduzindo a sea bordo o governador, o qual desem- 
barcou em 6 pelas oito horas da manhã. 

Era péssima a situação em que elle vinha encontrar o 
paiz. Medindo-a bem, começou a appUcar todos os meios 
para lhe dar mais favorável aspecto, 

O n^jor Cabreira foi logo nomeado commándante dos 
arraiaes a leste, que deviam reunir-se em Manatuto, para 
onde partiu aquelle oflicial a 9, levando novas ordens do 
governador para os reinos apressarem os seus preparati- 
vos de guerra. 

O governador mandou partir para oeste o alferes Tho- 
maz Lobato Pereira, a fim de reunir ari:diaes e atacar a Ul- 
mera. 

No estado em que estavam as cousas, não podiam as 
forças da praça fazer movimento algum, pois, se se vol- 
tassem para um lado, podia Dilly ser atacado pelo outro,— 
facto pelo qual o governador, em vez de emprehender ope- 
rações com a guarnição doesta, tratou de a segurar, man- 
dando estabelecer novos postos, tornando mais activo o 
serviço e mais vigilantes os seus defensores. 

Os revoltosos de Laclõ não se haviam limitado a fortifi- 
casse na sua povoação para resistirem aos ataques da 
praça, a mais alto miravam elles, pois, marchando sobre 
Dilly, vieram estabelecer os seus postos avançados em Fa- 
lu-ahé, de onde combinados com a Ulméra e apoiados pelos 
reinos que tinham adheridò á rebellião, projectavam atacar 
a praça, que esperavam tomar e incendiar. 

A 32 de abril resolveu o governador pôr termo ao so- 
bresalto constante em que eslava a cidade, e fez marchar 
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uma columoa de fundús sobre a Hera, colamna que era 
reforçada por um destacamento de 200 moradores. 

A força subiu Fatu-ahé sem resistência, destruindo os 
postos abandonados, e seguindo sobre a Hera, onde apenas 
houve alguns tiros, entrando logo na povoação, que foi re- 
duzida a cinzas. 

Os contingentes de Caimau e Failacor, que deviam atacar 
a Hera pelo lado das montanhas, não appareceram, dando 
desculpas de mau pagador. 

No dia 25 de abril apresentou-se o regente da Hera, o 
qual ficou retido na praça. 



A despeito doesta expedição, Dilly continuava a ser in- 
commodada de noite pelos assassinos, que se mettiam por 
meio dos contrários para cortar cabeças e roubar. 

O arraial de Manatuto não engrossava; as forças ali 
estacionadas mereciam pouca confiança, por serem os rei- 
nos a que pertenciam suspeitos de adhesão aos revoltosos, 
desenvolvendo o major Cabreira a máxima actividade e en- 
genho e dando provas de subida coragem. 

O alferes Thomaz e o regulo de Liquiçá tinham conse- 
guido reunir um grande arraial, mas desconfiavam muito 
de traições. 

Todas estas círcumstancias se iam aggravando com pe- 
quenas constestações entre os reinos, com a morte da rainha 
de Motael, ele, etc, de sorte que o governador concluiu 
ser preciso praticar algum acto que restituísse ao governo 
a força moral que ia perdendo. 



N'esta convicção decidiu fazer embarcar uma coliunna 
que, desembarcando em Metinaro, destruisse os postos que 
ali haviam levantado os rebeldes, retirando depois metade 
da força para a praça e dírígindo-se a outra metade sobre 
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Manatuto, a fim de reforçar o arraial que ali se achava e 
começar as operações contra Lacló. 

Este plano tomava-se difQcil de realisar por falta de em- 
barcações. 

Uma escuna estrangeira, que se achava no porto, offere- 
ceu-se generosamente para qualquer serviço; e foi logo 
organisada uma columna composta de infanteria, sob o 
commando de um ofTicial, força que embarcou na tarde de 
13 de maio. 

A expedição mallogrou-se por ter a escuna dado num 
baixo á saída da barra e a superstição dos moradbres não 
poder ser vencida. 

As forças que haviam marchado para Manatuto, a fim de 
auxiliar o desembarque, receberam ordem para retirar. Ia 
comtudo grande agitação nos reinos, e o governador, para 
sair d'este estado de cousas, mandou o alferes Caiado para 
Liquiçá, a fim de reunir arraiaes. 

Finalmente a 1 de junho recebeu Affonso de Castro no- 
ticia de que haviam as nossas forças sido repellidas em 
frente de Manumeta. 

Reuniu então um arraial composto dos de Liquiçá, Boi- 
bau e a força da praça, ao todo 400 homens, que partiu 
a 13 para Manumeta. 

No dia 14, divididas as mangas, foram lançadas duas 
bombas nas povoações, avançando logo o alferes Xavier 
sobre as trincheiras. 

Tendo, porém, perdido um fundú, e feridos três homens 
de Liquiçá, começou o referido alferes a ver que não era 
seguido e retirou. 

Foi o signal da debandada, vindo os nossos corridos até 
Liquiçá. 

Para que este reino não pagasse cara a sua fidelidade, 
não só ali ficou aquella guarnição, como foi reforçada por 
40 moradores. 

Por este tempo trabalhava Caimau para reunir a si as 
forças de Turíscai e Failacor, formando assim uma mangtt 
que devia cair sobre os rebeldes em Melinaro. 
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Foi doesta sorte que, quando menos se esperava, appa- 
receu na praça o mestre de campo de Caimau, dando parte 
daquelles successos e pedindo ao governo que os man- 
dasse verificar por officiaes de moradores. 

Expediram-se ordens para que a g^te de Dailor reu- 
nisse á de Caimau ; e foi mandado um oíDcial de morado- 
res com 10 homens dos seus ver o que havia, voltando 
depois elles a confirmar os factos relatados pelo mestre de 
campo de Caimau. 



Era este o estado de cousas, quando, a 22 de junho, 
fundeou no porto de Dilly a fragata hollandeza Cidadella 
de Antuérpia. 

Este navio era mandado pelo governador das Molucas, a 
quem ÂiTonso de Castro se tinha dirigido pedindo auxilio. 

A sua presença foi de grande valor moral, porquanto deter- 
minou os reinos indifferentes a decfdirem-se pelo governo. 

A fragata navegou para Manatuto a 26, e o apparecimento 
d'ella foi de grande vantagem, pois conteve aquelle reino. 

Os régulos de Samoro, Alias e Dotic, que desde muito 
recebiam instancias para marchar sobre aquelle ponto, só 
então se resolveram, apresentando-se com 500 homens. 

Esta gente, porém, não merecia confiança ; e mais solida 
esperança residia na manga de Caimau, agora engrossada. 

Deixando as cousas n'este pé, saiu a fragata hollandeza, 
cuja partida deu aso aos mais alarmantes boatos, fehz- 
mente sem rasão de ser. 

De Liquiçá, recolheram as forças á praça, e o governo 
começou então a olhar para o arraial de Caimau com mais 
desvelo, reforçando-o com um destacamento de moradores 
e dando ordem aos régulos amigos para o auxiliarem com o 
máximo numero de gente possível, a fim de se emprehen- 
der o ataque do monte Libano. 

Com effeito o arraial, na força de 700 homens, avançou 
contra duas povoações, que eram a chave de Lacló; e, de- 
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pois de vários ataques, assallou aquellas povoações, sa- 
queando-as e incendiando-as. 

Era a prímefra vantagem decisiva que o partido real al- 
cançava e a noticia foi recebida na praça com grande con- 
tentamento. 

Tendo sido o arraial provido de pólvora e balas, e refor- 
çado com 50 moradores, teve ordem para dirigir-se sobre 
Lacló, e, de accordo cora o arraial de leste, atacar aquella 
povoação. 

No dm 24 acommetteu-a, levando os rebeldes até ás 
trincheiras, não podendo todavia tomal-as por não ter o 
arraial de Manatuto investido ao mesmo tempo. 

Mas o inimigo tinha sido muito mal tratado ; e amedron- 
tado pelos estragos soflfridos e pela presença de dois ar- 
raiaes, pois o de Manatuto tinha-so mostrado quando o 
outro retirava, resolveu abandonar a povoação, o que fez 
na noite de 24. 

A 25 pela madrugada estava o major Cabreira com o 
seu arraial sobre Lacló, e rompia o fogo, quando de den- 
tro da povoação saía o coronel regente D. Ventura, com 
bandeira branca, participando estar a povoação abando- 
nada. 

O arraial precipitou-se dentro de Lacló, entregando-se 
ao saque, no qual veiu a tomar parte a gente da manga 
de Caimau, que correu para a povoação logo que viu o 
fumo do incêndio. 

A 26 recebeu-se com indizível jubilo tão importante no- 
ticia na praça, sendo aquelle successo annunciado á popu- 
lação por uma salva. 

Os arraiaes demoram-se ainda muito em Lacló para lim- 
par o paiz e recolher muitos centos de búfalos e cavallos 
que apanharam, retirando-se o de leste para Manatuto, a 
fim de obrigar a gente de Laleia a com elle vir á praça 
sob pena de ser escalada. 

No dia 12 de setembro deu o arraial de Caimau a sua 
entrada em Dilly, acompanhando os ossos do infeliz Oli- 
veira (o veterano), que os Laclós haviam trucidado. 
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A isto seguiram-se as festas do estylo em taes casos. 

A 14 chegou á praça o arraial de leste; e a 16 teve re- 
cepção análoga á do outro. 

Tendo as forças todas reunidas, resolveu o governador 
empregal-as contra a Ulmera; mas os régulos esquiva- 
vam-se sob pretexto da grande duração da campanha. 

Para lhes destruir as indecisões, resolveu Affonso de 
Castro pôr-se elle próprio á frente das tropas, acabando 
assim a má vontade dos reinos. 



O governador dirigiu as operações, foi castigando os rei- 
nos e povoações rebeldes que encontrou pelo caminho, e 
chegou a submetter a UIméra, cujo chefe se lhe apresentou 
coberto com uma bandeira portugueza, que beijava, de 
rojos, etc. 

O governador partira com a força a 18 de setembro, e 
a 30 deram-se os factos que acabamos de relatar. 

A 12 de outubro realisavam-se as festas da praxe para 
solemnisar taes acontecimentos. 

Durante o mez de novembro a principal occnpação do 
governo foi reunir gente para os trabalhos, que se achavam 
interrompidos em consequência da guerra, aproveítando-se 
do prestigio dos últimos successos e da impressão do ter- 
ror, sob a qual estavam todos os reinos. 

E, com eíTeito, a praça tinha adquirido tal força moral, 
que cada um dos reinos caprichava em mandar maior nu- 
mero de auxiliares e trabalhadores. 

D*esta sorte as obras foram tomando grande desenvolvi- 
mento, acabando-se em breve a cadeia. 

Na residência do governador, em Lahane, nunca havia 
cessado o trabalho, apesar da guerra, e com a pouca gente 
disponível pôde conseguir-se a conclusão das obras princi- 
paes, de modo que já em outubro foi dado ao governador 
ir para lá viver. 



Digitized by VjOOQIC 



APANHO HISTÓRICO 277 



O anno de 1861, que tão mal começara, acabou» pois, 
gosando-se socego em todos os pontos da possessão ; ter- 
minou achando-se o domínio dos porluguezes fortemente 
estabelecido, a praça com todo o seu prestigio, os reinos 
obedientes e empenhados em executar as determinações 
relativas á cultura do café, objecto que mereceu os maiores 
cuidados a AíTonso de Castro. 

Todos os régulos, a quem se distribuiu a semente no 
fim da guerra, Iançaram-n'a á terra, e prepararam os timo- 
res para acceitarem as grandes plantações. 

Á tempestade, que ameaçava submergir-nos, succedeu a 
mais completa bonança; aos dias tenebrosos seguiram-sc 
outros esplendidos. 



O anno de 1862 abriu-se debaixo dos mais sorridentes 
auspícios; ao expirar 1861, recebeu-se noticia da ida para 
Timor de um grande contingente de tropas. 

A força publica é certamente a primeira necessidade 
d'aquella colónia, pois, quando ali haja um importante 
corpo de tropas regulai^es, as rebelliões dos reinos serão im- 
possíveis ou logo sufTocadas á nascença. 

O que se tem passado nos tempos posteriores corrobora 
esta asserção, sem que, para demonstral-a, agora seja pre- 
ciso que esmiucemos os tristes factos que por vezes n'estes 
últimos trinta e cinco annos téem manchado a conducta dos 
timores para comnosco. São sempre as mesmas causas, 
faltas de igual procedência de uma parte e de outra ; com 
á diíTerença apenas de que nós é que somos os civilisados 
e elles os povos semi-sel vagens ^ 

Continuando d'est'arte sacrificaremos vidas, boas vonta- 
des e perderemos promettedores fructos, desajudando e 



^ As ullimas guerras importantes foram: a de Cova, em 1866; a de 
Uleia^ em 1878 e, finalmente, a de 1896. 
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desaproveitando circumslancias locacs que, com um pe- 
queno correctivo, nos seriam em extremo favoráveis. 

É ponto de fé para nós que os timores acceitarão sem- 
pre de bom grado o nosso domínio, quando haja da nossa 
parte bons exemplos, energia e força, tudo isto temperado 
de acatamento pelos seus estylos e usanças, na parte ra- 
soavel. 

Porque são propensos ao maravilhoso e sobrenatural, 
convém que as pompas do culto lhes fallem ao espirito por 
via dos sentidos; em rasão da sua peculiar indolência, ca- 
recem de que o trabalho de estranhos lhes crie necessida- 
des, transformando vicios em fontes laboriosas; visto serem 
indifferentes a estimulos moraes, torna-se preciso que a 
força armada lhes vença a inércia, lhes incuta respeito e 
os obrigue a sacudir a modorra habitual. 

Bons e prudentes missionários de origem portugueza; 
agricultura, commercio, industria e obras publicas apro- 
priadas, serão os viveiros mais salutares da prosperidade 
da colónia. Para que taes sementeiras, porém, possam fruc- 
tificar precisam de ser guardadas e garantidas por tropas 
regulares, aliás perder-se-ha todo o esforço, que será fatal- 
mente subvertido por inundações das torrentes da indolên- 
cia e do indiíferentismo, que caracterisam aquelles insu- 
lares. 
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TIMOR AUTÓNOMO 

Não tendo podido incluir no texto doeste livro o decreto 
que toma o districto de Timor autónomo, e sendo este fa- 
cto de importância capital para os interesses e progressos 
da antiga provincia^de Macau e Timor, publicámos abaixo, 
na integra, a referida disposição legislativa: 

Direcção geral do ultramar — 1.* repartição — 1/ sec- 
ção. — Considerando que a diíBculdade e demora nas com- 
municações de Timor com a capital da provincia estão pre- 
judicando sensivelmente o desenvolvimento d^aquelle dis- 
tricto, pela sua dependência e subordinação ao governo de 
Macau; 

Considerando que não ba rasôes de ordem económica, 
politica ou administrativa, que justifiquem hoje esta subor- 
dinação, antes é manifesto que todas as conveniências acon- 
selham a sua dependência directa do governo da metrópole; 

Considerando que a acção do poder central sobre cada 
possessão ultramarina, carece de ser prompta para ser enér- 
gica; e a existência de intermediários só serve para a en- 
fraquecer e retardar com evidente prejuizo para o serviço; 

Considerando que a autonomia locai, conferindo ao res- 
pectivo governador mais largas attríbuições, lhe impõe um 
correlativo augmento de responsabilidade, e constitue um 
superior incentivo para melhor e mais dedicadamente se 
consagrar a uma profunda administração ; 

Considerando que a dasannexaçâo autonómica do distri- 
cto de Timor não importa augmento algum de despeza, e 
é de esperar que concorra para o desenvolvimento das 
suas receitas : 
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Tendo ouvido a junta consultiva do ultramar, e o con- 
selho de ministros ; e 

Usando da faculdade^ concedida ao governo pelo § 1.^ do 
artigo 15.^ do primeiro acto addicional á carta constitucio- 
nal da monarcbia ; 

Hei por bem decretar o seguinte ; 

Artigo 1.® O districtode Timor é declarado independente 
da provincia de Macau, para todos os effeitos políticos e 
admnistrativos. 

Ârt. 2.^ Ao governador do districto autónomo de Timor 
ficam pertencendo todas as faculdades e attribaiçôes de go- 
vernador de provincia, nos termos da legislação vigente, 
directamente subordinado ao governo da metrópole, no 
exercício de todas as suas funcçôes quer civis quer militares. 

Art. 3.* Continuam a constituir receitas do districto au- 
tónomo de Timor nSo somente os seus rendimentos pró- 
prios, como também uma dotação annnal de 60:000 pata- 
cas que, com essa exclusiva applicação, será annoalmente 
inscripta na respectiva tabeliã, como despeza obrigatória da 
provincia de Macau. 

Art. 4.^ O governador do districto autónomo de Timor 
proporá com urgência ao governo a nova organisação que, 
sem augmento de despeza, convém dar aos diversos ramos 
de serviço publico, de accordo, e por virtude da autonomia 
que ao mesmo districto é conferida pelo presente decreto. 

Art. 5.^ Emquanto nlo for decretado este novo regimen 
subsistirá a actual organisação de serviços, cessando, po- 
rém, desde já, a superintendência do governo, auctorida- 
des e funccionarios de Macau, sobre os de Timor, que to- 
dos ficam directamente subordinados ao respectivo gover- 
nador do districto, e este ao governo da metrópole. 

Ari. 6.** A dotação estabelecida no artigo 3.^ s6 come- 
çará no próximo anno económico, devendo, no corrente, 
observar-se o disposto nas respectivas tabeliãs de receita 
e despeza da provincia, saldando a provincia o deficit do 
districto de Timor. 

Art. 7.® O governo expedirá aos respectivos govemado- 
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res de Macau e Timor as necessárias iBstnicçoes para a 
execução do presente decreto. 

Ârt. 8.^ Fica reTogada a legislação em contrario. 

O ministro e secretario doestado dos negócios da mari- 
nha e ultramar assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 15 de outubro de 1896.=REI.=/actnío Cândido 
da Silva. 



ADDITAMENTOS E CORRECÇÕES 

Tendo o começo doesta obra entrado no prelo em março 
de 1896, soffreu ella varias delongas e foi quasi toda pu- 
blicada durante a ausência do seu auctor, que se achava 
em Africa. Não admira, portanto, que agora sejamos força- 
dos a vir obviar por esta forma a algumas falhas e erros 
commetlidos no texto, liberdade que nos permittimos a fim 
de evitar aos leitores lacunas e duvidas. 



População.— Em 13 de fevereiro de 1896 procedeu-se 
a um recenseamento dos habitantes de Macau, do qual só 
muito tarde tivemos conhecimento. 

Eis os resultados ali exarados: 

Macau, Taipa e (^olóane : ^ 

Chinas 74:568 

Portuguezes 3:8»8 

Estrangeiros i6i 

Total 78:627 

Nao temos dados que nos indiquem se este computo 
abrange a população maritima, que tem residência a bordo 
das embarcações e em vários casebres construidos sobre 
estacaria em Sakíu e Sakong. O numero d 'estes chinas 
é muito crescido, e por isso e outras rasões solidas, conti- 



^ Quer-se dizer que sSo os habitantes da cidade de Macau e das ilhas 
da Taipa e Colôane na sua totalidade. 
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nuámos a crer que a nossa estima não anda muilo longe 
da verdade. 

Serviço de saúde. — A ultima organisaçSo é a da carta 
de lei de 28 de maio de 1896, qae estatne o seguinte 
quadro para Macau: 

Chefe de serviço de saude^ officíal superior i 

Facultativos de i.* classe, com a graduaçfio de capitáo 2 

Facultativos de 2.* e 3.* classe, com a graduaçfio de tenentes e al- 
feres 3 

Phannaceutico de 2.* ou 3/ classe, com a graduação de tenente ou 

alferes i 

A companhia de saúde compõe-se de 19 praças, das 
quaes 8 são destinadas a Timor. 

Obras publicas. — Este ramo de serviço em Macau re- 
ge-se pelo decreto de 20 de agosto de 1892. 

Segue o respectivo quadro: 

Engenheiro director 1 

Gonductor de i.* classe 1 

Lonductores de 2.* classe 2 

O conductor de 1.' classe é chefe de secção em Timor, 
onde tem residência. 

Movimento commercial. — O trafico de Macau em 1894 
e 1895 foi o seguinte: 

PaUcai 

JRQA.Í Importoçfio 19.198:427,04 

"^ I Exportação 15.901:299,24 

Total .3f) 099:726,28 

4R9s) í™P<^''^*Ç*o 18.335:068,83 

"* (Exportação 15.203:714,88 

Total 33.558:793,71 

O valor provisoriamente arbitrado á pataca pelo decreto 
de 19 de agosto de 1893 é de 640 réis da nossa moeda. 

Nota. — Ã pag. 93 do texto, e por lapso, cita-se ajunta 
de justiça militar, que já não existe, como fica explicito 
a pag. 89, sob a epigraphe Justiça. 
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